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no . " 	 30$000.

Para os funccionarios publicos:

	

Seis mezes . 	
Um a	

'42$000
anuo • 	  24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

ap iario Official», convém que os 'particulares e Juno-.
• cionarios pub1iõos providenciem, com a necessaria
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
rnadas a partir do i° do mez seguinte áquelle em que
for feita a communicação•
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ACTOS 110 PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.560 — DE 21 DE AGOSTO DE 1922

Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio das Relaçães Exte-
riores, um credito especial de 351:1293;710. para resti-
tuição á França do que o Brasil recebeu a mais na liqui-
dação dos navios sf.age» e cBenevente».

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
aciono á seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
Ministerio das *Relaeões Exteriores, um credito de 354:129$740,
Ty- a restituição á/França do que o Prasil recebeu a mais na
liquidação dos navios Lace e Benevente, em virtude do accõr-
do (le 29 de oetphro de 1920. c nm aquella nação, a saber: fran-
cos 624.343.53 ao cambio de $564.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 21 de agosto de 1 .922, 100° da Independen-

eia e 36° da Republica.	 *
• EPITACIO PESMA.

Azevedo Marques.,
^

DECRETO N. 4.561 — DE 21 DE AGOSTO DE 1922

Autoriza o Poder Executivo a mandar, construir até cinco "MiZ
predios, para os funccionarias publicos ou operarios da
União, e dá outras providencias

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

laço saber:
Que o CereTesso Nacional decretou e eu sancciono a se-

guinte resolução:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a mandar

construir, por contraria ou administrativamente, até cinco
mil predios. do valor maximo de 10:000$, cada um, que irão
sendo vendidos a funccionarios publicos ou.operarios da
União.

§ 1.° A venda dos predios assim construidos poderá ser
- effectuada. mediante pagamento em prestações mensaes, quo
serão descontadas nas respectivas folhas, de modo, a ser in-
:egralizado o mesmo pagamento dentro de 15 annos, sendo,
então, feita a transferencia da propriedade
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O preço de cada predio será no seu custo, accrescidc
aneras •-os ,i iiros e mais despezas ha proporção da importou..
cia cem que houver sido,enerailo o Thesouro Nacional em vir..
"tucle da Operação de . 'credito de que trata o art. 3°.

§ 3.0 Em caso . de falta, antes da. liquidação do empresti-
mo, de herdeiro ou heideiros do official ou funccionario fal-
tecido, com direito á pensão aludida no art. I°, alinea a, e
existencia de Outro ou outros sem esse direito, é permittido a
estes transigirem com o predio, afim de liouidarem a divida
restante, tran aa: ilão . que terá assistencia obrigatoria do re-
preseniante do Governo, o qual a girá com pnderes esneciaes,
para esse fim. Não verificada essa h y pol.h c e, o, predio será
vendido em lidsta publica para as competenteS. indemnizações,

• entregue o saldo, quando houver, a quem de direito.
.Art. tombem facultado ao Griverno fazer empresti,e

mos ao •fonecionario ou opererio da União que possuir o ter-
reno necessar i o e quizer fazer a construcção .de um predio
para sua resiaencia. Pa ssando neste. caso a propriedade a

patr.mnnio publico nté serem solvidas as obriga-
ções que contra/lir, cwas condições não poderão exceder ás
bases ea:-atie'en ;das no -§ I" do art. 1°. •-

Paragrapho iinico. Os ernpreatimoa de que trata esta
artigo - não poderão exceder de 25:000$000.
• Art. 3.° E' o Governo Lambem autorizado': ' 	 •

a) a emprestar aos officiaes de ,lerra e mar e aos•
ceionarios publicos federais, até 100 vezes a importancia
nwisal do montepio e meio solda daquelle e do montep:o

estes. no memento do • Pinoreatimo, a quantia pedida, em re-
querimento do procrio interessado, destinada á- acquisição ou
tionstrucção de uma casa:

•b) a emittir apolices de 100$, aos juros de 6 % ao anno,
pagos semestralmente, amortizaveis em 12 annos e seis mezes,
por sorteie mensal, por meio dos quaes.será feito, o empresti-
mo a que alitide a alinea anter i or.	 .	 .	 .

ifiairairraohn unico. -Só aivão emittidas apolices no valor
de cada emprestimo requerido e attendido.

Art. 4.° Nu nronrio requerimento o officiol ou funecio-
nario publico federa/ fixará a consignação mensal de. 1 % do
valor do emprestimo requerido, consignação que lhe será
descontada em - folha, ceimo garantia da tran sacção, correspon-
dendo á amnrtização e aos jures das apalices recebidas nos
termos do artigo anterior.

Art, 5-.° A casa assim Dclaulrida ou conatruida, será ina-
lienavel, em vida-do efficial ou funreinnario, constituirdo,
bem.de,sna familia. cuja oensão acima dec'aradd res,pnnderá
pela divida que acima restar na oceasiãe do . faIleeimento.

Art. 6.° Todos os imnostos e taxas á que o predio estiver
sujeite por leis e regu lamentos federaes, estaduaes e muni-
cipaer serão pazes directamente pelo offcial ou funccionario,
ficando . ao Governo, por4m, o direito de descontar int egral-
mente, dos respectivos vencimentos, as quantias correspon-
dentes, uma vez eme deixe elle de effectuar o pagamento
dentro do prazo lega/.

Art. 7.° Póde o official 'ou funecionario adnuirir ou
construir essa em impartancia superior ao valor doempres-
timo, mas não respenderá o immrve,i perante tereeirns e con-
servará a . clatiu7si de ina/ievabilidade e bem de família a que
se ra•cere o art. 3°. -

Art. 8.° A amortização do eniprestimo pôde ser enteei.
pada.

• .Art. 9.° Fica autorizado o Poder Executivo:
a) a real i zar epelarão de credito até truita mil Conf

cujos tilulos devenn ser resgat•ados no prazo de 2(1 orneis:
h) • a provl-der-iz.r, no regulam ento que exoPd ir, sibre.

todaa os •ruediclo.s fi acres e administu,tivas necessarias á exe-
cucão desia l ei. org%).047.tkneio e provendo os serviços cor se
tr.i-p oin precisos.' para o eme .fica autorizado a abrir credites á
custa das eniissões refs--'• las no art. ,1°. at irea b;

. c) . 0 Suspeiã'er a cobrava ou rednzir as . l axas de ini-
postns • rir.; ernenteaelio'solire o •material- imnrescin-tivel
4t•ruer5as. mie rPn srs nnUl lr EI N; e1 a inl b i t liCAPs, d lnxn, cna-
f,wine a d i scrimine:0o jiie terá feita no
isentar cies imensies. e spro (10. orepr'edrdo
E' de .finaleue;- • nutro olle julaar •conv.en' e nte •'os centrados que
tiverem de Qes 0e nel'r9 d^s em virtude desta lei: ' •

ceei' terrenos do sus .Propr i edede. , nm cOndiçiieS
rezea ,•els o bem,' assim instailações -que facilitem as coa-
8tritcc.3es. •

.A.rt, (0 . neeogan-;_en as ciis.poa iefirs em contrario.'.•

ae.ncia e 34°. da Republica.
Rio de. Janeiro. 21 de agosto' de 1922, 101°. da Ind-2.-1.•

• Ein rache . 1)&4.1..

Homero Bapti;t4..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
as

DECRETO N. 15.607 — na 16 DE AGOSTO DE I922

Abre ao Ministerio das Relac5es Exteriores o. credito sup-
plementar de 17:294$66ã. ouro, para occorrer as desnezos
com as kinthaixadas no Mexico e no titile e a creacdo
Legação na Dinamarca.•

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização ciinstante do decreto le,sistalixe , nu-
mero 4.15J, de 15 de outubro de 1920. e mira attenner ás nes-
rezas decorrentes da elevação á categoria de Embaixada a re-
presentação di p lornatica do Brasil nos Estados Unidos Mexi-
canos e na Re publica do Chile. em virtude dos de-retos nu-
Iberas 15.410, de 23 de março de 1922 e 15.558. de 12 de julho
de 1922. e da crearão de orna Le garão no Ft&no da Dinamarca.
constante do .,deereto•n. 15.659. de 12 de julh9...de" ,1922. de-
creta:	 .

(Art.- 1. 0 Fica aberto ao -Mjnisterio das 'Relegas Exterio-
res o credito de 17:221n65ndetesele contos -pozentos e no-
venta e uni mil seiseentea e sessenta e cinco r e is,. ouro. sun-
ip:errentar á verba -2' do art. 26 da lei n. 4.555.
a gosto de 1922.. para attone,er ás fie,spezas no cnrren e
das referidas , embrNadas .e .legacão...assim .diserim
dirferença .de _vencimen t os dos. ernballradore'S e • reiniet
sideide (ordenado. gratificação e renref:ent'actiol. 11:6s
miro. durante cinco mezss e mais -25 %. isto é. 2:P•ls>'
eivo. d i fieren eas 'de aluimel de Charceltar ins e expedient,„
lambem _durante. cinco .meze. a..2:1.08 ....... ouro:

Art. 2. 0- Revogam-se as dis.nosteties
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1922. 101 0 da Indepeis.

dencia ë 34° da Republica.
• Eprrne.in Pega/14..	 .

tAzevedo Marques.

DECRETO N. 15.(600 — DE fina AOOSTO DE 1922

Designa o distinctivo, crendo gide decreto leaislativo n 4.3"
'	 de lb de dezemhro de 4994, paro os militares e civis que
%. pregaram *serviços na guerra de 1914 a 1919 contra e 1m-

peno Allernão, e approva o regulamento para a alta con- 1
• cessão.

•
'0 Presidente da Reptihlica dos Estados Unidos do Braail,

usando da autorizarão que lhe confere o art. 2° do decreto
legis:ativo ri. 4.386. de 10 de dezembro de 1921, resolve ap-	 -
pro-aar e mandar execu t ar o regulamento que a este arco -
penha. des i a-randn o disti»ctivo creadó pelo suoca.rendenado
& P re l o legislativo. para o:: niditsi ens e eikis oue pre .2ta • zon
serviços Tis- 4.11191`a de 1'914 a 14.1 19 contra o rmperjo Alto-
mão e e s tabelecendo regras pa ra a sua enticeesão.

Rio de Janeiro. 11 de çgosto de 19-22, 101' da Indepeun
delicia e 34° da Republica.

EPITACI5 PEssti.4.

• 1. P. da Veiga Mirai,..., •

Joaquim Ferreira Chaves.e
João Pandid Calogerai„

Regulamento a-que se refere o 00! ,,reto 'n, 15.600, de II -dg •

, -	 , DO DISTINCTIVO

Art. I.° O distinetivo constará de uma •-cruz de bronze
'enm fila, segundo os desenhos annexos.

§ I.° A cruz prnoriamente dita será de braços -egnaes,
parunr)(, de !Troa sc-rnultxte...en&a centra!, tendo como maior
dimensão 0"• .01, . Dentro do cirruln have^á. no anverso. *o
weviriklro fle" Sol), eircuni dado palas pa'avras ereta ju s tiça e

.pia eivili zat- i-ina, e no 'rever zo no numeres 1917 -- 1918, cir.
.eiondados nela s - ps'a-kras a.G-ande Guerra — Bvasila. •• • Ne
•braço superior" da cruz, do- lado externo, serd 'gravado a burila.

agqsto de 1.922



DO USO DO DISTINCTIVO •

Art. 13. Nos uniformes em que a s medalhas podem seis'
usadas, segundo o respectivo ress i antevio, os militares usa'r
rão n ciistioet'vo'no peito esquerdo, como se segue:

aquefles que,' além" do distinctivo, não tiverem outra
medalha ou cs indecnração, ou tiverem unicamente mertslhge
militares bras i leiras. seguirão o d i spnsto em seus regtnsrne,••
tos . orlk. uniformes Sobre o uso de medalhas;

2, aqueles que. além do distinctivo, tiverem uma ou
mais medalha s . nu condas trações de uso auto sizeth, brp+as.,,
ras es estranseiras, usarão estas como 3e sena estatedieeidal
nos respectivou planos de uniformes, e colocarão o distlactivo•
ar- meio do peito, fixo 0m,030 acima da suspenso das derna:o.

Art. 14. Nos uniformes em oue, pelos regoiameotos
respectivos, se devem 'usar a s fitas das medalhas cu one oesa-
raçèes dobra as sobre uma ts s i ela. miiivss. de"..ts
a fita do distitictivo será usada em posição identsca ao aei¥*
indicado, sendo, no • ca so do n. 2 do art. 18, de Orn,010 o ha-
tervallo entre ela P as

.	 •

' Vim nvrICTAL	 . Anuído Cie 1fi22' 14rer1"-

-
4°, os officiaes da ' Marinha, nomeados pelos avisos do.

Ministerio_ da Mar;itha. ns. 1.233, de 29 de março de 1919,
5.447. de 18 de setembro de 1917, e 4.747, de 12 de dezem-
bro de 1917, para servirem na, Marinha dos Estados .Unidos
da America do Norte. que, em navios de guerra desse nação,
fizeram parte das forças norte-americanas em serviço de
guerra nas aguas européas:

' 5°, os civis brasileiros que se alistaram em -exercitos
aliados e com elles combateram; 	 -
. b) com 'fita , de riscas brancas (serviços auxiliares):

1, os addidos militares e navaes brasileiros que, junto
ás nações aliadas que tomaram parte effectise na geerra
hajam prestado serviços nas administrações, militases, -addi-
das ás linhas de combate, por quebres espaeo co tempo en-,
Ire 26 de outl ihro de 1917 e a data do armistieio;

2° os,memhros brasileiros da missão medica organizada
pelo decreto n. 13.092, de 10 de julho de 1918, que teu esta
servido por qualcpier espaço de tempo em hospaaes drstina-
dos ás victimas da guerra, ou em trabalhos de administraçãO
a eles referentes, na França. latia. Inglaterra e &tísica;

3°, os tripulantes dos navios mercantes brasileiros que
.foram empregados no serviço de transporte de tropas, ou
anaterial de guerra, para ou entre os paizes aliados;

r.	 -4°, os civis e militares uue tenham prestado serviços em
administraçõe q militares de guerra ou addidas ás linhas de-.
combate, ou em hospitaes destinados ás vietimas • da guerra,
na' França, liada, Inglaterra e Belgica.

Art. 5.° Não terão direito ao distinctivo, comquanto in-
clnidos no artigo anterior, os deSertoi•es, os condemnado,. e
os exciuidos do Exercito e da Armada por sentença ou me-
dida disciplinar.

. Art. 6.° Terão direito ao distinotive, sem permissão 'to-
davia de usai-o, as viuvas, filho mais vente ou paes dosin
eluidos no art. 8° que houverem falecido. ••

• Paragrapbc unte°. Na falta dos herdeiros acima indica-
dee os distinetivos serão recolhidos ao Museu Naval ou Mi-
etitar, contorms	 hypotbeses

DO PROCaSflo, PARA CONCESSÃO E ENTREGA DO DISTINCTIVO Z
CONTAoEm DE TEMPO

Art. 7. • As repartições competentes dos Ministerios ta
Guerra e dei Marinhe* organizarão, desde jes, relações q‘e
comprehendam todos os militares, actualmente vivos, _em •
condições de receber o distinetivo, segundo o • disnosto neste

leswaniento. bens como todos OS: civis, nas mesma condi,-
des. que desses miniaterios tenham dependido se tempo 0.asi. -
servicos piestados 011 que, neles tenham asseais:mei:to .
. Param apuo lance. • As listas serão fsites separeett.menta

para serviços combatentes e serviços militares 	 trensioases.
eão, para cada um dos -militares nellae 	 p
actual e c ceie tinha ao fim dos Serviços prestados, e, pesa
todos, o numere da semestres da duração desse, serviços, con-
tado na conformidade do art.' 12.

Ar t.. R.° Fss-se-hãr em cada um dos min isterloe acima
referidos, relações identicas ás do'artigo anterior para os nu...
fitares e civis falecidos.

Art. 9' Os civis a cujo reepeito nro existam a ssentamen- .
•saa officiaes.ou não estejam comprehendidos nas relações de
sitie trata o are. 7°. requererão ao . Ministe-io da Giterra ou da
Marinha, cowfsrme-, caso, a concessão do distinctivo, juntande••
documentos que provem o seu direito;

Faragrapbo unico: Este dispOsitivo aPPlica-se tambera)aos militares-não ineluidos nas ditas relações.
Art. 10. Orgae izadas as relações de que trata o art. 7;

ou	
§

estabelecdoe os direitos dos requerentes segundo o art. 9*,
setlic lavrarts» os decretos de concessão do distinetivo e ex-
pedidos aos interessados os diplomata e distinctivos segundo
os modelos annexos. sendo aqueles assignwIns nos M inisle-

• rios de Guerra e da Marinha. re spectivamente, pelos chefes
de Departamento Central e da •Inspectoria de Marinha.

Art. 11. Os distinctivos que couberem a militares e civis
falecidos consorehendidos no est. 8•, serão entregues aos her-
° coros, conforme o qrt. er, rposicionaro;lo-se este facto no .
respectivo diploma.

. i 1'. O . herdeiro de-enifitius -eii- civil -não eomprehendido
nas relaçõ .es de oue trata p art. 8° e jul gado, nas condições
deste regelanienfo. com direito ao di s tinetivo., requererá ao .
rninisterio respectivo que lhe seja elle entregue.

. . 1 '2.' 1)6- T;á;árill''' .m-rdé. :ti-MO:4'1'40 03 herdeiros dos civis_.	 .
8 .qUé se refere o art. 9°.	 .

Art. 12: Os semestres para os effeitos do ,art. 1°, e_rsi
SeTro" contados come se segue:

-	 ,
1°, pais os interessados eomprehendidos no art. 4°, te'--

Ira a ns. 1, e 3. P istfra b, ns. e 4. n oMf. , P"-.nn em-que st-
tirar; entre S ..u3 partida do Brasil e seu regresso. ou dest'ssn-
mento nu- es t.sangel so do serviço em que estavam, ou disee-
luçã• do serviço no estraneeiro;

2, para os comprehend idos no art. 4•, lettra a, n. 4, peio
tempo em que estiverem tora dos Fetades Unidos;

3', para os oompreheedidos no art. 4°, lettra a, D. 5, pelo
tempo em oue effectivame'ele servirem corno cosribistssotes,,,
depois de 2C de outubro ele 1917;

4', para os comsrebendidos no art. 4, let.trs. b. ri. 1, peie '
tempo em que serviram dentro das datas alli indicadas;

5°, para os comprehefididos no art. 4°, lettra 6, n. 3, pelo
tempo ein.que com os seus navios estiveram á disposição &-
autoridades de paizes aliados, encarregados do serviço do
traDsnnpre,

• narsgrapho unte°. 'As fracções do- sernestreS serão C08-
tecias corno um semestre.

•s,

	

.•	 •

em a n garismos romanos. é numero de semestres passados em
.iserviçn de guerra no estrangeiro (art. 12).•

e . 2.° A fita ser‘de gorgorrid de seda cier de larsnja viva,
de 0^..036 de la sgura, com tres riscas equidis t antes, pretas ou
brancas. de 0",00 de largura (art. 4°), enfiada no contra-aro
da cruz, COM O ns040 de comprimento vertical.

Art.. 2.°, O distinctivo será denominado cesuz da Cam-
panha contra o Imperio Alemão» -e designado , pelas lettras
C: I. A.

Art. 3.* A cruz e fitas acima referidas, bem coms•a am-
pliação ou reducção del t a s. . sãs privilegie- do Governo bra-

seneo prohib ido a qoalquer associação, repartição ou
pessea utilizal-as para qualquer, fim.

"Do DIREITO Aci.Dowmenvo

Mi. 4.• Terão . direito ao distinctivo:
a) com' fita de riscas pretas (serviços combatentr):
1°, os °Mentes, sub-officiaes, ififeriores e praças na Ma.

rinha Nacional, inclusive taifeiros e contractados, que servi-
ram tia D visão Nayal em Operações de Guerra em qualquer
tempo compreiaewiido entre a partida de suas unidades da
ilha de Ferna,prfo de Noronha,. em 1 de agosto de 1918, e seu
regresso á mesma ilha em 19 de maio de 191'9.

;- Og. officiaes, inferiores e praças do Exercito Nacional
qt14,- em virtude do art. 2°, do decreto n. 3.427, de 27 de de-
zembro. de 1917.. foram incorporados ao Exercito Feancez e
*coto] elle combateram:

- 3°, os officiaes da Marinha que, nomeados .pelos avisos
do Ministerio na Mariola. os: 140. 141, 142, 14p e 148. de 8
de janeiro de 1918, 383, 387, 38 e 389, de 22 de janeiro de
1910, para pratica-em ou estuda sem aviação na Inglaterra,
alli roiam emoiregados effectivamente em serviços de patru-,
lhamento de cosias;

"Y
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t. 15. eivls, e beia . assue os inititz......ss • ein trajes ci-
vis, usarão o distinetivo como ficou indicado- no art. 13, nu-
*loiros 1 e 2.

Arl...16. OS Civis, e bera assim os militaees 3in trajes ci-
vis. poderão usar a fita do diQtincti-o aoecaca ;obre ama
barrela como consta do art. 14, ou uma fira estreita cola as

cf5res propriss, colineada na lapella, ou ainda, no peito, uma
renucçã'o da cruz. com Om.015 de maior dimensão, suápensa
de corrente ou alfinete proprio.	 • .

Art. 17. Revogarn-se as disposições em contrario.
1. P. da Veiga Miranda.

Papel pzrgairinho

VInLOMA DA CRUZ DA CAhIPANHA CONTRA O IMPÉRIO ALMA()

de 1421, regulitine.itada
•

Creada pelo decreto pelo decreto , a. 15.600, de 11 de agosto
legislativo n. 4.38, de 10 de dezembro •

1e 1922.

MENSAGENS
•

• W. :Presidente do Senado Federal, Havendo sanecicto
nado a .resolução legisiativa, - que seara da s•sccão • de- re-
paros e obras, da *Casa da Moeda, a secção de electricidade, •
que ficará constituindo uma • °Moina independente, e (-1•1
outras p.rovidencias, tenho a bosta de vos restituir deus do!.
a.utographos 4t:e vieram acompanhados da vossa mensagem

.11. 110, de 10 CO fluente.
'• Rio de faneiro, 16 de agosto do 1922, • 101°, da Indepe4

dencia e 340 da Republica.
EPITADIO PESSdit.

ema

•

agosto de 1922.
.Ministerio , da Fazenda --N. 30 — Rio de Janeiro, 23 de'

	
IL

• Sr. 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra -
de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa mensagem com que
o Sr. Presidente da Republica restitue deus dos autogra-
pisos da resolução legialativa, que separa da secção de re-
paros e obras, da Casa da Moeda, a secção de electricidade, e
dá outras providencias, a que se refere o, officio de V. Ex.,
n. 247, do' 10 do corrente.

Reitero a -V.. Ex. os meus protestos de estima e consi.
&ração. — Homero Baptista.

Desenho da cruz,
ear cilehé

zincog:ánhe.do
coloi ido	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, re-
/30:VeU por thijret de 	 de 	 • de 19... .conceder
a Cruz da Ca apanha contrA ol nperio Allemão ao. 	

, por ter servido

• 'Rio de Janeiro, 	 de 	 	 .de 19.... 	 da
ladepmdencia e 	 da Reaublica.

•N

•
Srs. membros do Congresso Nacional — Rernettendo-vo .

a inchisa exposição do Ministro da Fazenda, sehre a neces
sidade de uns credito "especial de 52:1008563, para pagar o
que e devido ao Banho do Credito Geral, cessionario de Fe-
lippà Monteiro de Barros, em virtude de sentença judiciaria;
tenho a honra de vos solicitar a competente autmázação para
a abertura do alludido credito. 	 „

Rio de Janeiro, 19 de agost. e 1922, 101* da Indepen-
deficia e 34° da Republica.	 '	 •	 ' •

F.PrrActo PEseda,,
_

	.	 semestre 	

• •

exPoSTÇAo DE monvOsi 7 ••
• *	 .

Exmo. Sr. Presidente da Republica •,-• Felippe Mon- -
Uivo de Barros propoz acção contra a Fazenda, para *o • fins
de annullar o acto do Governo, removendo-o do logar
chefe de secção da Alfandega de Santos para o de 20 esOri-
pturario -da Alfandega do Rio • de Janeiro.

. -Vencendo. em primeira instancia, viu a . sentinca confir-
mada Delo Supremo Tribunal Federal.

' Na • liquidação ficou aburada . a importancia de réis
52:121$d37, em favor do exequente. 	 •,

Foi expedida carta precatoria • pelo juiz federa/ da Se-
gunda Vara da District° Federal, em 5 de novembro do anuo"
findo, requisitando o pagamento daquella quantia.• .

O Thesouro Nacional, porém, verificando os calcules con-
- Plantes da 'conta transcripta na alludida precatoria, encon-

trou urna pequena differença, da qual o Banco de Credito
Geral, jil,,então • cessionario do autor, desistiu promptamente.

Ficou, assim, reduzida---a 52:1008563, a importancia a -
pagar.	 , • •

•Não havendo' dotação orçamentaria pela qual possa -cor-
rer a despeza, faz-se mister abrir credito especial para 0
cumprimento- da- precatoria.

como essa providenciá depende de previa autorizaçãot
- legislativa, peço a V. Ex..se digne do :promover sua concé9-sao. 	 •

Rió	 , de Janeiro, 19 de pgosto de 1922. 	 Homerc, Ra.-
pa	

,
sta. ' •

;!..a.	 .	 .. -
•Ministeilo da Fazenda —.. N. 53 ;0-"Iii0 de*Janeiro, 23 'de -

áscsto do •'222.	 .	 .	 ,	 •
. Sr. 1° Secretario da 'Camara dos Deputados — Tenho a •

haura • ee tcanstru'Ir a V. Ex., para os devidos Sins, a men.
- sagem co Exulo. i:O.. Presidente da Republica, so'icitendo au- .

" ' • teries. ck• 'para a •r•itiritira (to ce.aiito especial de 52 :160$563,'
na yalagar ao • ..tanco oe Credito .3era*. h-usioaario de Fe-

- lippe 'Aionietro de Barros, em virtude de sentença jadiciaria.
Reitero, a V. Ex. os protestos da minha elevada estima a .

consideração. — Homero Bapti4a.	
. ,	 .

•
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Ministerio da Marinha
Por decreto de 21 de agosto corrente, foi

nomeado de conformidade 'com o regula-
mento annexo ao decreto n. 7.004, de 3 de
dezembro de 1958, Antonio Pedro Barboza
para exercer o cargo de segundo tenente
pharmaceittico do Corpo de Saude da Armada.

SECRETARIAS DE ESTADO
E.Ministerio da Justiça o

Negocios Interiores
• Directoria da Justiça

Por portaria de 22 do corrente inez foi no-
meado Carlos Graça Aranha para o togar de
mestre mecanico electricista da Policia Mi-
litar do Districto Federal.

Requerimento despachada
Dia 22 de agosto de 1922_

Aureliado Monteiro de Moura, ee-agente
recenseador da 1 zona censitaria do 6" dis-
trIcto de Ourecurydno Estado de Pernam-
beCo.—Não ha que deferir.

'Directoria do Interior
Por portarias de 22 do corrente inez, fo-

ram naturalisados brasileiros: Joaquim de
Almeida, natural de Portugal e residente
nesta Capital '• Manoel Marques, natural de -
Portugal e residente nesta Capital.

Expediente do dia 19 de agosto de 1929
Foram exonerados o bocharel Ary Lobo

Leite Pereira e Henrique Soldo de Barros
Falcão dos togares que interinamente exer-
ciam. de• auxiliar da Bibliotheca Nacional.

—Foram nomeados para os togares de au-e
xiliar, da-mesma bibliotheca, os officiaes
aduaneiros, extinctos, Clovis Lengruber e
Alfredo Maria de Mello. •

Reaucrimento despachado	 •

Alice Fortes' Nunes. — Sim, mediante te-:.
cibo.

de serem devidamente rectificados (aviso
n. 1.148);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes communicou-se, em re-
lação ao officio ri. 25, de II deste mez, não
haver acompanhado ao mesmo o recibo en-
viado por esta directoria, comprovando a
remessa do material necessario ás eleições
de 20 do corrente mez (officio n. 1.196).

Ao presidente do L/oyd Brasileiro requi-
sitou-se o transporte do porto desta cidade
para o de Natal, no Estado do Rio Grande
do Norte, para um engradado contendo mas-
teria] para o serviço eleitoral, destinado á
Delegacia Fiscal -do Thesouro Nacional 'na-
quelle Estado (officio it. 1.147).
* Ao secretario da Côrte de Appellaçáo, em
referencia ao officio n. 425, de 18 do cor-
rente, respondeu-se affinnativamente á con-
sulta sobre o credito por que deve correr a
despeza do serviço de registro de accordãos
(officio n. 1.152).	 -

Ao director. da Imprensa Nacional re-
mettcram-se, para serem compostos, os °dee-
naes da tabella explicativa do orçamento da
despeza deste ministerio, relativas ás verbas
ris. 1 e 12, pedindo as necessarias provi-
dencias no sentido de serem enviadas a esta
directoria., com a maior brevidade pessivel,
as respectivas-provas (officio n. 1.153).

Ao director do Archivo Nacional resti-
tuiu-se a folha de differença de vencimentos
de substituições. de funccionarlos daquella
repartição, no corrente anno, afim de ser
organizada de accôrdo com o decreto nu-
mero 4.553, de '10 do fluente (officio nu-
mero 1.149).•

Ae director geral do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica transmittiram-se as In-

CIUSRS provisões de quitação ris. 70 e 504,
passadas pelo Tribunal de Contas, ele 1921,
a favor do Dr. Alberto da Cunha, deiegade
do 4^ districto senitrrio daquele departa•
mento, as quaes foram encendahadas e. esta
directoria, com o officio daquelle tribunal,.
sob o ri. 1.583, de 12 do corrente (officio
n. 1.151).

Ao-director do Instituto Nacional de Sur-
dos-Mudos restituiu-se o pedido de forneci-
mentos n: 191, reterehte a fornecimentos
feitos em julho ultimo, áquelle Instituto,
afim de Ser devidamente rectificado (officio

1.154).
Ao eneerdieiro chefe- do escriptorio de

obras deste reirdsterio declarou-se que pelo
contractoassienado com aquelit escriptodo,
a firma; E; Meca 4-Comp. é responsa-
vel pelos defeltes ch ie forem encontrados
nas machinas de levantar fundi(es, por eila
cellocada, devendo por isso ser intimada a
concluir às trabalhos (aviso it. 2.805).

Ao commandante dc Corpo de Bombeiros
do Distriete Federai, em referencia á acqd-
sição da bomba autotnovel eles/hada ao
service at extieeçao de intendios, de que

Directoria de Contabilidade	 .
Additamento ao expediente de 22 de agosto

de 1922
Ao director da Casa de Correcção com-

municou-se, em relação ao empenho esti-
mativo da despeza de 330$, com a assigna-
tura do apparelho telephonico a serviço da. •
quella repartição, durante o corrente armo,
que esse empenho já devia ter sido com-
muni ado a esta Secretaria de Estado (0111.
cio n. 1.15e).

-Ao commandante do Corpo de Bombeiros
do District° Federal solicitou-se a provi-
dencia de serem postos á disposição deste

.minIsterio, no dia 23, ás 9 horas da manhã,
na porta desta Secretaria de Estado, deus
caminhões automoveis, para o serviço de
collecta das urnas que serviram ás eleições
de 23 deste mez (aviso n. 1,155).

Ao director geral da Assjstencia a Aliena-
dos cornmunicou-se que o empenho da des.
peza com a assignatura do apnarelho tele.
phonico na Colania de Jacarépagaá, já devia
ter sido communicado á Secretaria de Esta.
do (officio n. 1.154).

Ao director dl Casa de D Aeuçãe do Dl-
st loto r"2,c1 ...a re5titui •a..1-s2 s pedidas de
lordeci ne aos us. 1.107, 1.113 e /.11), ara

•

material electrico no corrente anuo (aviso
a. 2.792).

.	 Ao Ministerio da Fazenda solicharantese
os seguintes pagamentos : .

. De 3:0003 á Sociedade de Relias Altee.
• para a • repatriação doa restos mortaa.s de
'Manoel de Araujo Porto Alegre (aviso nu-
mero 2.800);-•

De-150; a Paulo Furtado de eleedoaça.
Por concertos de machiam de escrever nes-

, ta Secretaria, em agosto cordente (aviso nu-
mero 2.801);

De 600$ a D. Margarida de Toledo Mal-
tos e ao Dr. Paulo Adpeso Fraaco a de
200$, do aluguel me? de julho findo, do
predio em que funcc i rea o I istituto .Vacci-

- nogeeico (aviso	 2.8a2);
De 1:333233 ao Dr. Epainiaciodaa Jaco-

rue, ordenado de governador do Terdiorio
do Acre, em	 nijulho findo (aviso	 nueo)
2.808);

De 157$717 á Seciété Anollyine du Ga z de
-Rio de Janeiro, por fori-eci !lentos de rtae e
luz electrica, Man findo, ao 1.:stlaito
Nacional d4 Musice (aviso il. 2.79d);

• 'De 730$ a Victorino Coelho, pelos trabe-
lhos executados em julho findo no eljecicr
do Foi-um do Districto Federal (aviso liame- • -

• na' 2.797) ;
De 10:1.5091 á Sociélé koilynie eln-Dai de

Rio de Janeiro, por fornecimento de gae e
luz electrica, Cilho finde ee Tribilnel d•.
Jure. (aviso n. 2.798:-. •

• Expedien.'e	 de ago4o de 1923
Ao Mini	 scterio da Voe.: tia 3311ci1:.10-se

.dist ...ituiç;•.r do credite de 5.73 :3 á °c i e ema	 .
Fiscal eo '0e:5$:imo a aciona/ c,n Miais (de- •

• :aer, r43.", I 21 .:31.1)encb do restante da sal,
veud.r..! coe corriietia	 1(52(1 ao Hoseiet..
ce dedeatle de Caraguases de.iso	 d.riai •

• dteeor detc:d.-se	 zteâ.	 c.a .a
reZ .reetivo deiegade ifTa: do a'heserde
CÀOflSI (ofeeie	 lege.

-Ao delegado fiscal do . Thesouro
na Bebia restituiu-se, afiei de ser reetieliee,
a deinonstrarão de credito de -1 .;,=,Uy. orga
n i zada Lt	 -	 P	 te,	 • •	 -
de Dr. Cesar Augure A3311:C. :r ter eee:-

• cido o cargo de eserse. ',te de ;Piá ;ái 11,e11;,.a
da faculdade de: Medi una eia Bahia (dfacio

, n.

Depertameeto Nacional de Seude.Publica
SECRETARIA GERAL,

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por pertvries de 15 do code.ite excre-
rade Jou Ca 5'o de So.ea do Lei eo de
continuo de 1...binam/o Etcenatoloeice
deste deeerten.erdo.

ee Pot °Ale • da &nu ga& data foi noineaeo
o servente do Laborriteio Brdinatelegieta

trata o officio tá 630, de 16-do coneute, deste departamento, Zoroastro Antunes Mo-
declarou-se haver autorizado á respectiva' reira;para exercer o Cargo de continuo do
despeza de 103:224$ (aviso n. 2.806). 	 mesmo laboratolio.

'Ao Ministetio da Pazende, em relação á — Por outra de 21 do corrente- fui exone-
remessa de 7.500 francos, para tratamento rado, a pedido, o Dr. Edgard Fagueiras,
do pensionista da Escola Nacional de Bellas do cargo de chefe de serviço da Directoria
Artes Raymnndo Cela, gravemente' enfermo de Saneamento -e Prophyfaxia Rural, que
em Paris, solicitou-se a Informação sobre a exercia ent commissãe.
importancia da cambial em moeda nacional, ' 	 Por outra da mesma data foi nomeado
para 03 efeitos do- empenho da despeza o :Dr, Waldeinar da Silva Sa Autuftes nata
(aviso n. 2.803). /	 • • •	 •	 •	 exercer, e 13 conenissão, o cargo de chefe

Ao Ministerio da Fazenda' enviaram-se as" de Serviço da Directoria de Saneamento e
demonstrações dos credltos a serem abertos , Prophylaxia Rural. • 	 •	 . --
para Pagamento do augmento de venci- _	 P r outra de 22 do corrente • foi • no-
mentos ao pessoa! do Corpo de Bombeiros meado o Dr. joaé Sebastião Jansen Ferreira,
(aviso n. 2.804). • •	 para exerc tr, em commissãe, o cargo de

'Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-sesub-inspector sadterio 	 ..•
providencias afim de o Thesouro Nacienal '• • — Po- o dra de 2! do cerrente foi conce.
reetitair a Ova- Taves ta.Ceinn; a • relantia dide u-n ar o de ;i :c..eit, -:ese termos do •
de j:)0-Ç em noolices ao portador, do iy?no• art 17 d t (2 isine • ni .vigor, ao Inter.
4dire:- ;as e uíss5.;;*, de aositadae conto Trete 	 Inspetoria ic "al y:1-.3 do -porto do
gerantia de p .opona de foro - , e . •	 -a- !	 fredo Roinageera, devendo,
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Agosto de '1922

entra no gegt aa mesma dentio do pua°
de eito dias.

~Mente de 21 de agosto de 1P22
Aee....iec...-ee ao p.efeito de Pulicia de

Pá is a .edie3â4 do3 doi3 exemrlares do
eComete Rendo des tace- du conseil
d'tegteite Puieiciee et de Saluttrité
pare- cid- de Ia Seine», ceie eete ao atino.

oeitno ueL, comam .icaetto- .e. oott
que dal dos exe pia ee foi eeviade au chefe
do., a -chivoe da Policia do Di etricto Feuteal
(É 81••.

- eteeottenendou-se aos chetes das repar-
tiçõe. eubo:dieadas ao Depa..tainento pro-

;la no selando de só s, rem p eeachidos
os loseree e.eadus pela lei de eete.get eia
waudo o Governo assim o deter...hm .- LE

- Solicitaaott-se provideacias ao general
Commanaaete da 1° Região Mintar ano ue
se- di .petisalo da ir.corp açai1iIítar que
ora se realiza o resetvista ao Eee cito e
futtectoea.io deste D Jpaetatnenro, eugenneiro
Marcello Teixeito reentrá', viste- se em os
teus senieos iudispeesaveis nesta repar-
tição (E 839).

- ete.nette..am-se ao dilector de Sanea-.
mento e I repaelaxia Ru ai, tiara os devidos
fins, a portaria exenceando, a pe ride, o
Dr. Edgard rilgueieas dó ca go de Cdeie de •
Se. viço da Daectoria tie SaJeamento c Éro-

• ph temia Rural e a de no ..eaçáo pa a o allu-
dião ca.go do Waidemar da Silva Sá
Antunes (E 841).

. Dia 22
•
- Solicitaram-se proviJeaclai do prefeito
do Distrleo Fede ai ano1 de se .• de-igeado
uuLeteciotiari, pa a, • co.eunc.a treine coai
o oacnarel kuieetis Maxi iiaIa.o de eigueie
fedo, peocueedur dos feitos deste Depar-
tetneeto, continuar s a come iSeá0 refeeente
resol çao de pontos conteovertidoe e em
autagou suo ao regulamento aaltitario e as
Fo.teras Muni ipecu em vigoe (e 8e3).

- Remeneu-s. au director da Defesa Sa-
nita.ia Matil ma e Fluvial, para os uns con-
vehieetee, a portada ae nomeação do Dr.-
José Sebaatião Jatieee Ferreira para exercer
em commteeãe o cerco de sub•inspector
ganhado ma itimu (E 844).

• Beque mento despachado . .

Dia 18 de agosto de 1922
Pelo Dr airecior geral:
Oscs. de Souza Chentiont I).- Iode-

feno, á viam do disposto Ho art. 16 do
decrnto n 4.555, de 10 de st •stu de 1922.

•
_

SECC.A0 De Colme:Lio 'DE •
EXpeateate de 19 de °godo de 1922

Communicou -se:
•Ao nirector dos Serviços Sa ,dtarlos Teta

restas:
Que em 9 de junho do correlate, anuo,

José Custodio Velloso, mult ido pela 2 De-
legacia de Saude em 1. Uth. , ,iagou no prazo
p. opilo, a iii portancia da nanica eni auestão .
(oficio a. 2. ?67) ;

secção recebeu em deposito a importencia-,
te adça á multa imposta a Joaq im Ca teso
(2 i.) neto Foto de Madutei . a kofecio
ti. -:.2o9); .

A3 director da Defesa SaultaOa Maritinta
e- Fievial que cota eeceãu r e . depo-
sito a i 410114 .eta rei tti Vd Milha itttna,ia
peta. Oisnectoria ie Seede do eoero a Ja e ee •
B. 'iall, co etnandante do vapor RJj al, Siar
(2 i65 ofecio a 2.2701

AO c iate do Serviço de Satrea dento e Pro-
pey aia Rural do Dist ietn Federal que, e

18 Jo co rente esta secção recebe. e ue-
posito a iene) rtatvia . ¡eletiva á int l ie im-
posta a Alice Alves ta -o ea .2.377) pelo
posto 'te Pilaree (Medo n..2.241` '•

Ao director dos Serviços Satutarios Ter-
re es:

te te esta secção recebeu em deposito as
ta• cias relativas ás • multas i •1o0:t1S

pele lesoe..:te ii de Fite:ah:ação de Geie: oa
Ai ,.e..ticios a Avaeg 6 CJetp. (2.582). E:1-
sio Ferreira e: Comp. (2.5861 , 1f1 va Mio
1 arboea á C0.111). i ácida (2.58)1 e João
M tcOado Coeino 12.583' e pela 2 Deievoeia
de S ode a Victo r harames Domieg .es .
(2.605) (ofncio n. 2.272);

Que, em 17 do co re ' te, ec ta.seeção re-
cebe.! em deeosito as i	 ,	 intiv4S
ás matas impo .mtas pela 1.tsuec.0 ia de
calização de Geee-os Alimenticiee .1 . luto

Santos (2.519) Caetaeo L1dZ •0eCRIV•S
da Silva (2.581), A. F. Fe ceie,. 6 Matties
(2 58)e joão Attdré ei Co eu: (2.5à3) e nela
lesnectoria dos Sarviçee de 1- .ouh.) Lexie, le
Antonio Dua -te ( Ler* o. 2.278);

A direet r da Defesa Seeita ta Me-itima
e Fl via!, tornar neceseario solicitar Mor-
maeoes, tegéetiseitnas, á Inspeccoria de En-
genhatit Sa titaáa, qua to ao3 tuticertos e
preso pedidos nas a ultimeção dos .ep4ros
na jatam Rivaaavla Corri! I ( fado numero
3 2:4' ;

AO inspector de Proph,ylaxia da Lema:
.Que nesta data foram &Acha las orovie

dencias ao Mi isterio da Fai.enda, a eu de
que, por co ta da consigeaçáo eAtettli aos.
'ervosos iiolados ou AS suas familia.). se a
dist ibuida ao Thesouro Naci mal, a quantia .
de 21-5 para pagame to do auxilio coece-
di mo ao doente Limado no Hosnital S Se-
bseião, Aflunse Quintella Martins, á ra4ão
de 3 s mensaes, a cteneça.- de 1 de ',unho • o
31 'do corrente atino (emitido n. 2.275); •

Que foi solicitada ao Mi isterio da' Fa-
seuda i distribeieaddocreeito de 128e pa:a
pag imoto do auxilio de 20$ eenseee, Coma-
cedido ao leproso isolauo José Bento ee•
zer.a a começar de Ide julho ultimo (ojticio
a. 2.240).

- Solicitou-se ao Ministeriu da' Fazenda:
O pay,atne„to das segdiates I .molaeci .s:.
16.397e660, &eletiva a foriteci.nentos fenos

em jutho do corie..te anuo ao Hospital Paula
Caeuido (tviso mi. 981);

2: 99,280. prov.:lacete de fornecime,dos
leitos em junt • do co. rente anile ao Labuat-
torto iromatoltegico (aviso n. 98J);

-1:976‘, relativ , a fornecimeetos em lulho
do coaente and á Inspec.eria de Fiscalie
zaeao de Generos Alimentic os (aviso nu-
mere 9791;

7:74e 8O6, p.oveniente eie fornecimentos
fel 04 eet julho 'do corrente anuo á Secreta. ia
Geai (aviso . 1. 9.8);-

267$1 O, relativa a .fornecitneetos feitos -
em julNo do corrente aflito á Inspectoria de
Eneennaria Sentaria (aviso n. 91d);

1 2284-.17, de fuenecimentos à Inspectoria •
de Dernogsphia Sediada em julho do cor-
re,•Ze anue (aviso a. 975); • 	 . 	 •

-21 8.1, proveniente de fornecimentos
feitos-em junho do Corrente armo ao Se-viço.
de Fiscalisação do Leite e Lacticinios (aviso •
n 973);

Suem distibuida ao Thesouto Nacional a
quantia de 2)0$, parà occorrer ao paga-

-

mento do auxilio cone eido ao leeroeo aso-
laeo. o Hoepied d S. Sebe-dão, A4a..ect
Qui :elle elei.eitts á a..ao ue 30e, a começar
de 1 de _ui, ecti 31 d- deeeestro do cer-
re Ite a • o (avio àl . 971);

Se a the r. mi ia ao Teesouto .cameal a
o • auee te 12 i.•; i.a.a o : •or er ao pa a ..4 .co
cio a >titio de 2.01, inenste. ao le /rose i
1- .o	 d	 ouospi S. Sabaedão, José Elenco
bezer.a (aviso n. 974).

Dia 21 •

Communicou-se. : 	 s .• An li ector de 1-eopliel tele Rural que por
deiertctio . de 18 deste ,..ez foi • reservido que

.a rei em t do ae eledo com o E.tedo do a..á 
p ir, e, tieu.ção dos se viços de o,o-:)1,...
lama • uru Imã .) se pdde cif :nue-, t,o;q5 unto
o decreto ceie moa: a desoeee ptra O o:et-
cicio de 1922 mente/e a dotação de
1 2 0:0 O. qee iit....a.a no p •njecte do or-
Vt . oentu pt-t uovus ecol..dos e [dor •e. dos
act ed., e o a ;ido exiete.tte é i tsufficiente
(ufecio n. 2 28 1'

Ao insne.:tor'de Fisealiz tção de Getteros
Alimeeti los que 4 5) irti de 1 de co yjt.t t,
pess.& 4 neuei ma fona d •.queilt i . epect eie
o 3 ofncin ;olo M....1 de Motes, e.a
SubSdIttiçãO ao eia-ir g ...x d iottl :at :-
gorie 1 )leent • de Aeeve em Sautos, que foi
exonerei:te e:oficio .1.. 2.2631 : •
•Ao de ceio; do 1-o emi.ai S Sebo,. lã) que

po ti sp :cio :Ie 19 /e coree te fui tu...-
ria-ide A de ,peet na fine° teia de 140n
coa t collo.: ição de aquecadures d: g z
naqu •Ile est ereteeime nto, desde • que e..
oito- 3 desoezts que co.rim por couta da
coniieeeção eEve...uaes e aeei 4t :Nus de
telepaonese no eeeeda . o saldo o: ti ve i-
hcolo nos deouecimos dos oito ne v es do
co r, de 11,DO• ando atetelle que atiluge a
1:415 It) (oferto te 2.28:1 •	 •	 -

- toi rec !Orli ao The ,ouro Nacional
pelo 'ui:cc.:0r desta sec eão em Ceolroi .10,
a ~oh de 1 d343: oara o fundo •s .eeial
do custeio de P op tebaida Rural e das ateres
de •Doca , oeUtO .do i t-i r de reei', p uve- -
nieete de exame de .. e c AN rad , . ;: (3 e, lic inça
para .. ve da de p :nane ne 05(1.1 ullaíses
(hW, mui , s 4 -s) e . 1. lt s -).„a lis
ai ti :, e-,le ( 84) e (14 ç) prOJcille •me da ve da
de m , teálidi inee vieel, ar.ecedados lios dias
18 e :9 do corrente (officio .; na. 2.2.7 e*
2 2.8.	 ..

- Solicittrani-se ao director da Estrada
de Per o de Goesa provideneias a fim de
que sejam extrahidas. 'ovas CO ,ÉtO,, vieto
couto as desnerts reqeisi aias veio puno,
and-upnidico in.tellado e .e Geyaz, cor elo
por unta ve .ba ele.: cite da qu .. se de eina-
a e assaeens fo.necidas a pedi-la do Juizo '
Federal daquelie Estado (ofhcio numero

22-79)T"ranstnittiram-se:
Ao procurador d,s Feitos gla Sande Pu-

blica:	 ^
As ce • ticlõee de divida provenientes das

mult s impo eis a Oscar T enes de Azevedo.
(2.126). Gietnes'd Co.np. (2 32),- Si delicio
da Carvalho (2 339), Vecissi Alo Joaquimx
Marques - (2 5.3), Franco á Filho cl 544),
o p.é ede() Ieteetre (2 5 me), Creio:is Sucnow-
op me.t (2 55.1), Code:adida Naciotial de

Pesca (2.573), Aeto.tio. Coelho mie 5 elite
(2.5441, Ma oe! Henrique da Costa (2.575),
João Cuoertino , (2 .576), Edtie udo Ilida
(2 5.8), Eduardo tia Foesaca Lemos (2. si4)
e José Abeeti de Souza (2 609) para, seroo
caoradas judicialmente (officio n 2.28iN;

Deeidemente annetatiae as segunda, vias
OMbl e - guies,- du ante a Sewaita qed findou a
119 do cor .eitte, forem paeas nesta secçmio as
int . x) tendas das multas por qee eram eeee
cutauos A .tonio Doa., te Maeario, Antonio
Pe.eira Alves da Silva, J M. da Costa e j.
A. da Costa (ofliciten. 2.285);

--

Que esta eeeeão recebe. - deposito as
impoltaticies relativ s-ae multas h:giestas
pela laspeaoria as F.aali.tçãu de tk..te-
roa . Alimuticios a •UliD à •411 • á 13rAzilino
(2.56n) e Frarciseo de Aletvida (2 ss68 e
2.559) e pciu 1 mpezt;.•‘,. aos Serviços de
Protanytaftla a Játtwph Fie á r2.. 4711) e Do-
mnguiz Loutido ã e (2.570) e em
pagamento a importuna. da multa i,dpoata
a Lu.lo d Co.ve Metaer (2.54) pela bispe.
ctoria de Ftsctliá,açãu de Oentros Alimen-
ticies (oficio 41. 2 258) .
• Ao chefe do Serviço de Salteame nto e Free
phylaxia Rural no Districto Federal que esta
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Ao dlre:tor geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado de Justiça e Negocios
Inte:iores a de-laração de familia que hz,
para os etfeitoa do monteoio, o irsoector
sanitP rio, Dr. Mauricio João Pa.•balho Uctiôa
Cavalcanti (oficio n. 2.284);

o nano de 91 dias para cumprir a intima-
ção.

Carlos da Silva Oliveira (473).— Sidi t por
3) dias.

Mn ria F. de Sant'Anna (464).— Deferido.
João Pinto Feixoto (471 N .— Co -cedo o

prava de 90 dias para cumprimento integral
'da intimação.

J osé da Costa Roiriomes (174) — Defe-
riUo.

Armando Dual! e, Comp. (469).— 13e:e-
rido.

Manoel Co:Téa Vieira Junior (3.227).—
Defe -ido qoanto á relevação de urna das
moitas, visto deeer conside .tinia a
iniracjio cammettida pela recorrente-.

-• _

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PRO-•
PHYLAXIA

- Expediente de 22 de agosto de 4922

ReineUe:.am-se:
Ao Sr. di •ector dos Serviços Sanitarios

Teueat-es, o auto de multa,, na imo r-
ta ficia' de 2 0$•LO, lavrado coetra 6 Sr.
Eduardo Sc:intiaer, po: ter ii.f.ioeido o
reamlameato saltitado vigente (odiei°
98-P.

Ao mesmo, os boletins do dia 18, 19,
20 e 21 do cone :te mez, dos serviços-
exeditados pelos Srs. • inspectoras said-
tad is .e o resultado do serviço de vazei-
nação e revaccinação feito no dia_ 19 do
coerente (ofacio'n. 83•1).

Ao lues ao, o processo dos Srs. Do nia-
guez Loinido & Rod iguet, re s.:ar:cedo da
multa i onosta por iefracção da regula oento
Sanitario, acompaohado do imeecer do in-
specto: sanitario Dr. Orlando Rôças (officio
n.

Ao mesmo, o processo do Sr. Josenli
rec reendo da multa imposta por

infracção do regula.nento sauLado, ecoai-
oaahado do parec:r do inspector sanitario
D.-. O imid o Rôçaa (ofricid ii. 833).

Ao Sr. secret trlo geral.—A falha, em de-
p'ic r ta, proveniente do maierial gaito no
d.lsinfecção de ge feros de:erio •adoa eneon-
t -ad.os no a m'en da Leopoldina e ot

Cm , EctiO, cuja (Moa Aluda de 12 : ia ,a
firma Peimo Torres c . Comp. vae neata data
pa-r (olocio ii. 847).

Ao mesmo.—A !.?olia. para o deposito da
quantia de 100; o tra o cure: com des-
pesao a serem ?-itas durante o i ;olam rodo
de um enfermo á rna Coronel Pedro Alves
ri. 31, sendo respansav d o S:. José Games
de C9Sá' ,. tofiicio u. 83.8).

TIleSili0. —A g -ia para o deposito da
quantia de 10 a', para °ocorrer C foi as des-
pesas a serem feias durante o iaolamento de
um ene ruo á rua S. . Franclaco avier nu-
me..o 971, casa 6, sedo re;ooaeavei o
Sr. Junte Reif A au (officio n. 899).

Ao Sr. di.ector dos Serviços Sa liados
Terrestres.-0 auto de multa, na imoortan-
cia de 2 0$, lavrado contai os Srs: Soares,
Soares & Comp., nor terem ififringido o re-
gulamento smitario vigente (officio n. 90..).

Ao Sr. chefe do Serviço de Fisc•liza-;
ção de Leite e Lacticialos.—Mentoraftoum
agrade-e :do a °fiem de 35 bolsas de lona,
appreheadirras de infracrorea do reg lamento
do Serviço de Fiscalização de Leite e . Laeti-
cinios.

Requeringmtos despachados

Alvaro Oiegario Azeve1o..—Certifique-se.•
Sylvestre Sampaio de Azevedo. — Indefe-

Ferias:
• Oscar Souza GuiniariieseDeferido.

1NSPEC roRIA DE EIS C • LIS • çÃ0 DE GENER03
• ALI viENTICIOS

Peauerimentas despachados,

Dia 23 de agosto de 1922
Ernaei de Cai valho.—Certnque-se.
Raul Leite & Coaip.—Deferido, pegando a

4axa.

Mifilsterio das Relações'
Exteriores

ar or portaria de 3 do corrente. , foi conce.:-
(lida iiina li:ença de seis mezea nos termos
do aut. 17 do decreto mi. 14.6 3, de 1 de
fev.e.•eiro de 19?1, ao 1 °Peia; deatt Se 're-
tarja de EsIodo, Amo lia de São Clemente,
podeado fe3z det e o oarc :lias tri nensaes
data: an- os su:cessivos na fArma do § 2°
doa i-av i.o ort. 17 do rafe‘ i'do tieer.do.

—Por outias cie 23 do coerente foram
nomeaeios LociAl es . de Co' selado: Ma io
Wriailt de Mira,ida Paehe:o, Lia r. Fe-
lione. do Rego Raelect, Oc .. avio Coarado,
N-tebal Costa, Arthir la..rè de i.e fios, Jof•ge
Kireciieff Cabral e Albeito Marfins Ferreira.

Ministeno ia Fazenda
RpnvepimPatn.s. ffretirrPlãos

- Dia 17 de agosto de 1'122
Pelo S:. inioiatro:
Dio enies Tupi , a-ntol Jurior, peliado de-

voloçeo de caderneta de rese rviata do
Eeer -!to.—Não ha o que d efel ir, á vista do
parecer.

Dia 21-
Pelo Sr. director geral
Epami r °ala de Sooza Goilvéa, 30 eacri-

otura do Thesouro vrcio sai, pedindo an-
devi iede d esse,—De accõecio com o pa-
recer. indeferido.

Directoria Geral do Theaonro Nacional
EXIJEDIrSNTE DO SR. mas.rno

Dia 23 de agosto de . 1922
. M. D. miristro interino da Ag icaltura,

ladustria e Co:remirei°
N. 130 — Devi:decolo o incluso processo

caca i liado p do aviso desse ministario
2.358, de 1-.) de maio °assado, pedindo

pagaine no da im e oriancie. de 3:112 .:e".1.5, de
qu são credor s a Co unaohia Na-iodai de
Navegaeão Costeira e oiti .os, nrovenie ¡te
de ! ansportes feitos em proveito da Di re-
cto ia do Servioo de Indostria Pastoril, em
1920,.tenho a hoara de cammunicar a V. Ex.
pa-a os devidos fins, que as cantas de 63 .: e
1237, annexas ao referido p -ozeaso; não
fora ir relacionadas para pagomeoto por aDe--
positos..	 .

Reitero a V. E. os meos pro,estos de ele•
vad estima e-distincta consideração.

N. 131 — Não podendo ser proeessadoe,
no 'ilisouro, ne n remettidos no Tribunal'
de Coitas nara o resorctivo registro. por se
tratar de requisições de pagamento feitas de
acotie/do co.o o decreto n. 15.341, quando
agora devem obelecer ao disnosto na lei
n. 0. .555, de 10 do corrente mez, tenho a
honra de devolver a V: Ex., para os de-
vilos fins, 41 avisos desse. ministedo
didos na relação junta. .

Reih ro a V. Ex., os meus protestos de
elevada estima e distincta consideraçao.

.	 -
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRRSTRES
•

Expedielte de 22 de agosto de 1922•
Pernetteram-se:

Ao Dr. direetor oval, a c5\nia do ofiielo
ti. 681, dl iaido ao". Dr. insnector dos Se .v:-.
ços d.e Propaylaxia, afim de f rcilitar a 1
to :ta ene se	 dada ao of.:cio n."1.5i.i de
Sr. yr efeito cié Nineroy (officio n. 2.52a);

Ao Dr. p:. ocordior 'dos Feitos da Seorie
Prislica, a cjoia do decreto municinal
n. 1 9;t3 de 11 de setembro de 1918. pe-Áindo
parecer soe a SZ'a app:ieação em lace do
art. 751 do regalar:ento em vigor (ofhcio
n. 2.50).

— CO iinin-iCOU-SC:
Ao Dr. sec .etada .a,eral, que José Borges,

Goimmães Catta, o Lei Cion-
calves tia Silva, João Mac lado Coelho el3ãO
André & Canos., , fão ae,reseatara .ii recues°
de. is so do orava lega/ (oficio n..- 2.52D ;

- Ao nresmo, que fora a d efe.-1.1as ns deti-
ções em que os Srs. Peieoto Como., José
Lourenço Alves. Alfredo Jose Fe-faira. An-
tonio Rabe lo e D. Lucinia Rabello iseetiron
re coarão das muitas em que bicai-rua ri oor'
infraeção do reoolaineeto e vigor (of,lcios
ns. 2.52 ?, 2 52$, 2.524, 2.515 e 2 5,1•);

Ao Dr. deiegado do 1 districto .so.itario;
que eati di ectoria não pó le at,endee ao pe-
dido do i•snector sanita io Dr. Atinando de
Oliveira (oficio n. 2.528).

Solicitaram-se providencias: •
Ao Dr. insnector de E.fgeialia ia Sanitaria,

no sentilo- de sere fi feitas w; enclusões
reanectivas no; laudos- de.visto.ia n. 48),
481 e 482 (oLicio n. 2 527);

Ao coro.fel ,•commaortaote do Corpo de
Coarlei ços, no ao .tido de 's re'ormados
ou eventual : ente deva 'capados os pr arilos
ns. 123, 123, 133. 138 e 140 da rua da oe-
nado (orclo n. 2.)31).

— l'orafn m eltado; cela 4' Deleaa:ia de
Sande, por lafra.cção do art. 754 do revia-
/mento em vigo e eu 30); cada um, o S:.
Arto io Pearei e. da Costa e D. Rosa Eedlia
dos Santoa Perel.a (t es multa.s de 10) ca
vaia); oor inf -acção do art. 774, § G , do re-
gula ee teikin vlga.., e,n 63,.) (tres multas
de 200$ c ..da unia) o Se. Leal; Reiss.

• tteciverimentos despachados .

Inspectoria doa Serviçoa de Pron'ialaxia:
F. Se ina é:-. Comp. (3.15a 1 .— O modelo

ap resentado tem o incoaveniente de disner-
sar o nó, de um modo mais violeuto do que
fora desejavel.

Alf.elo Loureiro Ferreira Chaves (3.309).
Cerrtfique-se.

Seaunda Delegacia de Sante:
Nilo Martino (3.14.1).— Nada ha que de-

te.ir.
• Terceira Delegacia de Saude:
Anto.,io Teixeiia M tchado (U).— Prove

ca que allega.
João de Souza Junior (517).— Sim, por

6i'd dias.
Antonio José Martins Tinoco (552).— Sim,

por 60. dias.	 .
Pedro Oliveira (511).— Deferido.
T os enhina Vieira da Silva (516).—Sim, por

30 dias.
Jo ,e da Cosa Nunes (518).— Sim, por

60 dias.
• -* Zi'F2 Eurido.. da Cilnim (553).— Sim ., por

:.00	 .
Qua ta Deleiacia de Saude: 	 •

Cazetniro da Rocha Lima (47. 8).— Concedo
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Cesilago dos 41 avios devolvidos ao Mie-ferio
da Agricultura com o aviso õo Mini.sterio
Ela Fazenda s/2. 131, de 23 ae agosto ae 1922

Ministerio da Agricultura:

,	 Avisos — Dates
N. 3 968, de 28 de julho de 1922..
N. 2.982, de 31 de julho de lida.
N 3.981, de 31 de julho de 1°22.
N. 4.034, de 2 de agosto de 1-21.
N .. 3.99d de 31 de julho de 102e•
N. 3.993, de 31 de juho de 1924.
N. 4038, de 2 de agosto de 19.2e
N. 4 83. de 3 de agosto de 1922.
N. 4d 82, de 3 de acosto de 1922.
N. 4.' 81, de 3 de agosto de 192.
N. 4.08 , de 3 de agosto de 1422.
N. 4."78, de 3 de ago-to de 1922.
N. 4.079, de 3 de agosto de 19 2.
N. 4.' 77, de 3 de agost e de 1922. .
N. 4.073, de 3 de agosto de 1122.
N. 4. '72, de 3 de aeoeto de 1922.
N. 4.069, de 3 de agosto de 1(122.
N 4068, de 3 de ago to de 1e22.
N. 4.144, de 7 de agosto cle.1422.
N 4.145, de 7 de ag Isto de 1 22.
N. 4.1 7, de 1 de aeoeto de 1922. 
N. 4.148, de 7 de agosto de ld .2.
.N. 4.162, de 8 de a sosto de ! 22.
N. 4.161, de 8 de agosto de 1 22,
N. 4.161, de 8 de agosto de ee22..'
Ne4.159.'de 9 de agosto de 1922.
N, 4.1 43, de 8 de agos to de 1e22:
N. 4.16:, de 8 de aeorto de 1922„.
N. 4.165, de 8 de a resto de 1922.
N. 4.16d, de 8 de agosto de 1922.
N. 4.168, de R de agosto de 1922.,
;N. 4.157, de 8 de agosto de 192.
N. 4.180, de d dt agosto de 192".

•N. 4.191. de 11 de -deo to de 192e
'N. 4.195, de 12 de ago-to de 1122.,

4.1-)6, de 12 de acosto de 197?-.
N. 4.197, de 12 de agosto de 1122.,
N. 4. 19R, de 12 de acosto de Id92„.
N. 4.191, de 12 de ngo io de 1912.,
'N 4.290, de 12 de a gosto de 1922.
N. 4.143, de 7 de agosto de 1922.
Sr. minist o das Relações Exe.trioree n
N. IN—Não podendo ser proc ,sseclos no
hesoaro nem remettid ns ao Trib ma de
antas para o respectivo registro, -p er se

?tratar de requisições de Pagamento feitos
de accôrdo co ti o decreto n 15.311, de 30
Ide janeiro 'dum quando agora devnn ob
decer ao disposto na l e i n. 4 555, de 10 do
co rente me, tenho a honra de devoiver a
11. Ex para os devidos fins, os inclusas
avisos desse ministerio ns. 117 a 120, de 8
e 1° deste mez.

Reitero a V. Ex. os 'meus protestos de
elevada estima e consideração.

Sr. ministro da Guerra:
N. 180 Não podendo ser processa dos no

rhescerro nei remetei t ns ao Tribu , ai. de
Cnntas °ara o respectivo regi .tro, nos se
tratar de requisieões de naea eertn feitos de

. teca-do revi o decreto n. 15 341, de 30 de
(aneiro ultie o, quando ago-a devem odede-
ter ao disposto na • lei n. 4,555, de 10 o
torrente, tenho a honra de devolver a V. Ex.
para os devidos Si s,ns incl esos avises desse
nd isterio na. 452 e 451, de 7 e 10 deste
tnez.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de
'levada estima e distincta considenNeo.

Sr. ministro da Marinha:
N. 125 e-Remettendo o incluso processo

tonstitvido pelo - reque . imerto de 8 de 'R-
edro deste anno em que a Rio de Ja ro
Ilighterage Company Lissitede, pede eor

lforamento, os accrescidos dos accrescidos.
Nes terrenos de marinha ns. 742 e 754
•irtedra na. 12 e 12 A, situada á rua Mieuel
;Mios na cidade de Nictheroy, tenho a
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berra de solicitar a V. Ex. se digne d•
emittir parecer a respeito.

Reitero *a V. Ex.- os • mens protestos de
elevada estima e coeside •ação.	 .

N 12d—E.n reei) ,sta ao aviso desse m/-
nisterio n. 237, de 2 de deze obro do armo
findo, em que '.Ex. se provide ?fas-
tio eeedido de serem despacáados, livres de
direitos aduaneiros, quatro caixas conteedo
um motor pa -a lancha de pesce, crij des-
pacho foi pedido pela Confederação das
Colonias Coouerativas dos Pescadme de
S Pardo, tenho a honra de condne.lictr a
3 Ex que tal pedido não pôde ser artta-
dia ° vieto'não se ¡cher comprehendido na
esc dição do art. 4 da lei n. 4 230, de 31
de dezeinb ,o de 192revigorado pelo 'ar-
ti o 31 da lei n. 4.444, de 31 de dezembro

•do a Ino passado.
Reitero a V. Ex. os protestos de minha

eleva ,a estima e distincta consideração
N. l7'-Não podendo ser p-ocessadoe

go Thesouro nem re m ettitIns ao Tribunal
de doidas na -a o reeeectivo regietro, 'sor
se tratar de requisições de pagamentn e fei-
tos de accõrdo eo,, , o decrede n. 15 341, de
3 de ¡arrelve tinimo, epta edo agora devem
onedecer ao disnoeto na lei n. 4 555, de 10
do cor -ente me, tenho a houra de devolver
a v Ex., nata os devidos fins 11 avises
desse rinisterio all, didos na relaeão

Peitero a V. Ex. oe oroteetos de minha
elevada e stima e distincta consideraçee.

Relação dos 11 avi eres devcdvidos ao Mi-
niste-io de Marinha com o aviso do Mieie-
te- o da Fazenda n. 127 de 23 de agosto de
190:

Ministerio da Marinha.
Avisos—Data

—Sr. mieistro da Justiça e Negocios Int&
rio-es:

". 1 15—Não podendo ser procee sales no
Thesouro nem remetti rles ao •TéSeetral de
C-ntas Da-a o resoectivo regi '3. o. nor se
tratar de reqnisicões de pageme ito feio de
aecôrdo co o decreto n. 15 3d1, de 30 de
janeiro Mamo. quando ago a devem /ele-
deeer ao dist osta na lei n. 4 555. de 10 -'e
e.o.-rente mez, tenho a honra de devolve a

T • Ex. dera os devidos fins, 33 avisos desse
ini e i s terio ali didos na relação junta.

R 'itero a V.	 os me s protestos de
elle esti na e di tinch:r conside-acãe.

Relação dos 35 a, 1 .os devolvidos AO Miele-
te do de Justiçe co i o avido do Ministe io
da'Fazende n. 115 de 23 de as °et° de 1922.

Ministerio da Jit'stiça (Deneitamento)
Avisrs — Datas

N.890, 28 de Julho de 192;
N. 892, 2fdde j elho de 1022; •
N. 893, 29 de julho de 192;
N. 83*. 20 de j! lho de 1912;
N. 898, 31 de julho de 19:7;
N. 9 1, el de julho de 1922;
N. 902, 1 de agosto de 1922;
N. 9,.r5, 3 de agosto de 1922;
N. • 916. 3 de agosto de 1922;
N. 937, 3 de a, osto de 1992;,

- N. 910, 3 de a essto de 19211;
N 915, 4 de agosto de 1922;
N. 917, 5 de agosto de 1922;

At_,osto de I 9`4"' •

N. 919, 5 de aeostn de 1022;
. N. 920, 5 de a osto de 145.;

N. 921,5 deagosto de 1 re2;
N. 92 5 de aoost) de 1922;
N. 944, 8 de agosto de 19.2.
N. 9.6 8 de agostode 1922;
N. 928, 8 de agosto de 1942;
N. 931, 8 de agosto de 1912;
N. 933, 9 de agosto de 1922:.
N. 93-i. 10 de agosto de 1 22;
N. 931, 10 de agi:dto do lee ee • -e
N. 939 10 de agosto de 1922; •
N. 937, 10 de ago do di 19'.2;
N. 938, 1 de Reste de len;
N. 9), 10 de a certo de 1-1:2;
N. 941, 10 de agosto de .1912;
N. 943, le de acosto de 1322;
N. 94 10 de agosto de 1921; •
N. 915, 11 de agosto de 1922;
N. 945, 11 de a osto de 1122;
N. 917, 11 de a -o:to de 122;
N. 948, 11 de agosto de 1912.
N. 146—Não podendo serotocessades no

Thesouro nem remettidos ao T rilednal de
Co, tas pa a o reseectivo registr(., no se
tratar de requisições de pagamento feitas de
ancOrdo c In o decreto ri. 15.341, de 31 de
janeiro eltimo, qaa e d ago.a devem obeie-

d ao disposto da- lei n. 4 5i5, de 10 do
•cor-ente mez, tenho a honra de devolve- a
"	 par.- es devidos fird•

'
 63 aviso: des-

• ilisterio *Medi ioe na relação
Mero a V. Ex. os meus p-otestes de

el .vada estima e distincta coneideração.
•

Relacão dos 63 avis es devolvidos ao Minis.,
t dio da Justie.a com o aviso do Mi

• , rio de Fazenda rd. 146, de 23 de agost•
de 1922.
Ministerio da Justiça (Contabilidade)

Avisos—Ditas
19 2 454c, de 28 de julho de 1922.
N 2 '57c, de 28 de julho de 1922.
N 2 ("c de 28 de julho de 1022.
1d • 'dg :, de 28 de j lho de 192e.
N 2 40e, de 28 de jelao de 1 '22.
N. 2 mc, dê 29 de jelho de ' 2.
• 2 87e, de 31 de folho de 19 e.
N	 •"-1 )^. de 31 de Pildo de 19a.
N 2 96e de 31 de j	 d. 1 -12.
N c, d' 31 de 'Wh° dé.
N 2 Mc, de 3 de j Ilio dt 1912.
N. 2 d92c, d 3 de j lho de : ,2
N. 2.5 '4e, d 31 de M d ° d . 14:2.
N. 2 50c. de 31 de fulhn de 19:2.
N. 2.507e, de 31 de Pilho de 19a. d
N. 2.-592e, de 1 de a *os to de
N. 2.52'e, de 1 de agodo de 1 ,1 '2.
N, 2.52dc, de 1 de a osto de 19:2.
N. 2 52R-, de 2 de agosto 'de ld '2.
N. 2.520c, de 2 de agoste de 19)2.

2 53 d., oe 2 de aeosto de IP 2.
N. 2 52-, de 2 de agosto de 1d21.
N.. 2 534c, de 2 de a fasto de 12.1.
N. 2.535c de 2 de deoeto de 1 0 n.
N. 2 517 c, de 2 de ars oe de 1 ‘22.•
N. 2.548 c, de 3 de eeosto de 1922.

•.Ne 2.55d c, de 3 de agosto de ldn.
N. 2. g56 c, de 4 de agosto de 1c122;
N. 2 557 c, de 4 .de agosto de 192
N. 2.5;d3 c, de 4 de agosto de 1922.
N. 2.564 c, de A de agosto de 19d7.
N. 2 5'16 c, de 4 de agosto de 1 9 2.
N. 2. 5A7 c, de 4 de agosto de 192.
N. 2 585 c, de 5 de agosto 'cle 1921.
N. 2.'417 c, de 5 de acosto de 1922.
N 2.5518 á, de de avsto de 1,172.
N. 2.589 c, de 5 de aposto de 1122.
N. 2.598 c, de 7 de agosto de 1'122.
N. 2.509 c, de 7 de agosto de ),À22.
N. 2.600 c, de 7 de agosto - de 1122.
?d. 2.601 c, de 7 de egoeto de 1322.
N. 2.62 c, de 7 de agosto de 1922.
N. 2 603 c, de 7 de agostn de :922.
14. 2.604 c, de 7 de agosto de 1922.

•

•

N. 2 885, de 1 de agost d /922..
N. 2.922, de 3 de acosto de 19
N. 2.946, de 4 de agosto de 1422.
N. 2 993, de 8 de a , osto de 1992.
N. 2.995, de 8 de acoste de 1922.

_ N. 2. 10, de 10 de a eosto de 1922.-
"ded.N. 3 017, ,de 11 de agosto de 1d)2.

N. 3.02.3'e 11 de a eosto de 1922.
N. 3.0'S0, de 14 de agosto de 1922.
N. 3.052, de 14 de agosto de 1922. e
N. 3.053, de 14 de a eosto de 192.



• N. 2 587, 8 de agosto de 1922.
N:2;592, 14,4e aeoeto de 1912.
N. 2 593, 14 de agosto de.1922.

- N. 2 505, 14 de agopto de-1922e
- N. 2.596, 14 de agosto de 1922.

N. 2.597, 14 de agosto de 1922.
N. 2-5-Trensnittirio o incluso processo

a que se acha ant.exo o of 'cio a. 25 de 4 de
março ulthito da Delegacia Fiscal tia Bebia,	 .
relativo ao requedmento em que a Contpa-
nhie Ceseionarie das Docas do Porto da
Bahia pede iseeção de direitos pare os ma-
teriaes e aoparelhes que a trema pretende
Im portar durante c correate armo,' tenho a
hora de s eichar a V. E. p, ovideuceas no
se , tido de se: passade o cettleeado de que
trata o a. -t. 6 do decreto n. - 8.592, de 8 de
nia,•ço de 1911:

Reit -ro a V. Ex os protestos de alta esti-
ma e distincta consideração.

e

•

Directoria da Receita Publica
RXPEDIENTR DO SR MINISTRO

Aeaverimentos' despachado,

Dia 12 de junho de 1922
Convento de S. Francisco da Bebia, a

elite se refere o telegramma n. 7.001, de
-9 de março do corrente anno. da alfan-
dega do mesmo Estado, pedindo isenção
de direitos para 98 volumes contemio •
ladrilons. - A' vista dos pareceres, in-
deferido.

Dia 4 de julho de 1922

-aryuinta-feira

• N. 2 605 c, de 7 de agosto de .1922.
1d------de	 N. 2.606 c, de 7 de agosto de 122.
-	 N. 2.607 c, de 7 de agosto de 1922.

N. 2 68c,de7de agosto de 192.
-- •2 2. N. 2 617 c, de 8 de agosto de 192.

N. 2 623C, de 9 de elo do de 1922.
N. 2.632C, de 1 .- de agosto de 1922.

	

d •	 N. 2.633 C. de 10 de agosto de 1922.
•. --- N. 2.634 C, de 10 d2 age ,to de 1922.

N. 2.63-5C, de 1 ft de agosto de 1922.
N. 2.63t5 C, de 1 e de agosto de 1912.- •-T-	 N. 2.637 C,- de 10 de ag sto dc 1922.

	

ed	 N. 2.651 C, de 11 de agosto de 1922.
N. 2.651 C, de 11 de agosto de 1922.
N. 2.651 C, de 11 de agosto de 1922.
N. 2.660 C, de 12 de agosto de 1922.
N. 2.673 C, de 12 de agosto de 1922.
N. 2.681 C, de 17 de agosto de 1922.
N. 2.683 C, de 14 de agosto - de 1922.
N. 147 - Devolvendo o incluso processo

uca:ide:tad doei o aviso desse ministerio
n. 798, de 11 de j ilho e relativo á compro-
vação do adeaeta:nento da imeortancia de
6 , $ feito ao D... Antonio Fereande; Fi-
gueira, ceefe de se viço da inspectorie de
liyeiene lnf.tntil, teeho a honra de solicitar
a V. Ex. se digne de p.ovidencier no : en-
tido de ser sa ado o eegaeo a que adule o
pe eecer da Directoria de Contabilidade do
Thesouro Nacioeal.

Reiteto a V. E'. os meus protestos de
elevada e dima e censideração.

Sr. e inistro da Viação e amas Publicas:
N. 234-Não pode.elo ser processado no

Thesciaro nem re [lenidos a) Triounel de
Contas .pera,o respe tivo reg,istee, por se
trata:de .equisiç3es de paeamento feitos de
&cardo eo o deceeto n. 15.311, de 30 de
janei o ultimo, querido ado:a d :vem o iede-

• cer ao dis iosto -na lei n. 4.555, de 10 do
corrente mez, Lede a horda de devo:ver a
V. Ex. rara o; devilos fins, 123 avisos
desse Akinisterio alludidos na relação jun-
ta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos-de ele-
vada estima e distineta consideração.

Relação dos 125 avisa.; devolvidos ao Viniste-
tedo da Viação com o aviso eo Min brio
da Fazenda n. 2d4, de 23 de ago.)to de

1922.
Ministerio da Viação:

Avisos - Data
N. 154, de 7 de agosto de 1922.

• N. 2 339, de 28 de-julho de 1422.
N -2374,  de 28 de jt lio de 1922.

- N. 2.315, de 28 de julho de 192.
N. 2.375, de 28 de j ulho de 1922.
N. 2 584, de 2-1 de julho de 1922.
N. 2.386, de 28 de julho de le22.
N. 2.387, de 28 de julho de 14 ;2.
N. 2.588 de e8 de julho de 1922.

_N. 2 389, de 28 de julho de 1:242.
N. 2.391, da 28 de julho de 1222,e
N. 2 313, de 28 de julho de 1922.
N. 2.334, de 28 de julho de 1922.
N. 2 395, de 28 de jelho de 1922.
N. 2.1198, de 28 de julho de 1912.
N. 2.400, de 28 de julho de :92.
N. 2.4 3, de 28 de jullts de 1°22.
N. 2.40 , -de 28 de julho de '..122.

. N. 2.4-6, de 28 de julho de .1122.
N. 2.4 8, de 28 ie julho de 1922.
N. 2.404, de 28 de julho de 1922..

- N. 2.410, de 28 de julho de 1422.. .
N. 2.412, de 28 de ;ulho de ! 422.
N. 2.413, de 28 de julho de . 122.
N. 2.414 de 28 de feno de • 2.
N. 2.422, de 2. de julho de 1922e
N. 2.44 de 2 de agasto d.	 2.
N. 2.443, de 2 de aeoeto de 1•4Z2.
N. 2.4 4 de 2 de agosto de 1922.0
N. 2.53o, de 8 de agosto dc i12.;
N. 2.5e7, de 8 de agosto de 1922. 	 -
N. 2.538. de 8 de agosto de 19%.

. N. 2.544, de 8 de ágostti de 1922.
• N: 2.553,' de 8'de . agosto •cle 1922. 2

N. 2.5312de 8 de a lesto de r922.
•• N. 2.555, de 8 de agosto de 1922.

N. 2.556, de 8 de agoato`de 1e22:
N. 2.557, de 8 de agosto de 1922.
N 2.558, de 8 de agosto dei922.-

. N. 2•53, de 8 de a disto de l' 7.
N. 2.550, de,8 de agosto de 1422:

• N. 2.531, de 8 de agosto de 1922..
N. 2.552, de 8 de agosto de 1922.
N. 2.363, de 8 de agosto de 1922.
N 2:561, de 8 de agosto de 1 e :2.

• N. 2.535. de 8 de agosto de 1922.•
N. 2 56, de 8 de agasto de 1922.
N. 2.537, de 8 de agosto de 1922.
N. 2 568, de-8 de agosto de 1922.
N. 2 539, de 8 de agosto de 19e2.•
N. 2.570, de 8 de aeosto de 1922•

.N. 2.5e1, de 8 de nisto de 1422.
N. 2 512, de 8 d e agosto de 1922.•
N. 2.573, de 8 dé agosto de lund
N. 2. 574. de 8 de agosto de 1922.
N. 2 575, de 8 de agosto de 1922.

- N. • 2 575, de 8 de age 4o de 1d22...
N. 2.5e7, de 8 de acosto de 1921.
N. 2.417, de 2 de agosto de 1022.
N. 2 448, de 2 de agosto de 1922.
N. 2.449, de 2 de agosto de 1922..
N. 2.450, de 2 de agosto de l-'22. •
N. 2 45 3, de 2 de agosto de 1e22.
N. 2.457, de 2 de agosto de '.322,.
N. 2.458, de 2 de agosto d e1922. •
N 2.459 de 2 de adesto de 1g-
N. 2.453, de 2 de aeosto de 1912.
N. 2.461, de 2 de agosto de lon.
N. 2 432, de 2 de agosto de 19.22.
N. 2.464, de 2 de agosto de !°22.
N. 2.465, de 2 de agosto de 1922.
N. 2 46 5, de 2 de agoeto de leu,
N. 2. 67, de 2 de mosto de 1922.
N. 2.462, de 2 de agosto dee022.
N. 2.459, de 2 le agoeto de 1922.
N. 2.472, de 2 de agosto de Nee.
N. 2.471, de 2 de agosto de me.
N. 2.472, de 2 de agosto de 1422
N. 2.473, de 2 de agosto de mie
N. 2.474, de 2 de agosto de 1922. _-
N. 2 4 C de 2 de ag Nsto de din.
N. 2..7e, ,le 2 de a costo de. 1)22.
N. 2.4.'i, de 2 de agosto de 1922.
N . 2 4fl, de - 2 de agosto de 1)2 .
N. 2 47,, de 2 de acosto de 1992.
N 2 48 • de 2 de agosto de 19e2e
N. 2.481, de 2 de agosto de 1322.
N. :1 481, de 2 de aeosto de jgee.
N. 2 485, de 2 de agosto de l d ;2.
N. 2.48 4, de 5 de agoseo de 192.
N. 2. 193, de 7 de agosto de 1912.
N. d. de 7 de agosto de 1922.
N. 2 498, de 7 de agosto de 1022.
N. 2.503, de 7 de agosto de ld'22. -

-N. 2 505, de 7 de ago.:ti de 1922.
N. 2 507, de 7 de agosto de 1422.
N. 2.509, de 7 de agosto de 1922.
N. '1 511, de 8 de agosto dc 1-122.
Td 2 511, de 8 de agosto de 1022.
N 1.51e de 8 de aeosto de 1)2.
N. 2 517, de 8 de agos.o de 1322.
• e . ;18, de 8 de agosto de 1(122.• ! 519, de 8 de agosto de 392.
N 2.521, de 8 de aeosto de 1922.
N. 2 . sel, de 8 de aeosto de 1
N. 2 522, de 8 de agosto 4! 1222.
N. 2.324, de 8 de agosto de 1922.
N. 2 527, de 8 de agosto de 1
N. 2.524, de 8 de agosto de l f 22,,
N. 2.5-2, de 8 de agosto de 1 2'1.
N. 2.531, de 8 de aedsto de 1422.

•N. 2 532, de 8 de ausio de 1 22.
N. 2 553. de 8 de , agosto de 1)22.
N. 2.534, dt 8 de agosto de 1922.
N, 2 '35. de. 8 de agodo de ten.
N. 2.578, 8 de a-r,osto de 1412.
N. -2.379, 8 - de agosto de 1922.
N. 2.580, 8 de agosto de 192.
N. 2.581, 8 de agosto de 1922.

Dia 11
Club de Regatas Botafogo,. de 2 de ju-

nho ultimo, pedindo reconside-acão
despacho que lhe nevou isertrão de dl-
reitoe para dons barcos. - Mantenho o
despgcho de 23 de maio ultimo.

• Dia 20
, Paulino Menezes, de 23 de julho do

tinne passado, pedindo revisão • de um
y)roce:,..so de sonegação do imposto de
consumo. - Venha em gráo de recur-
ao. regularmente interposto.

Compa gnie de ebemins de Fer Fé-
déreux de T,'Est Fl resilien, de 3 de de-
zeiehro de 920, pedindo para assumir a

• resnonsabilidade como fiadn ea. perante
a Fazenda' Nacional, do debito que lhe
for oRtinulado pela A l fnedetza da Bebia,
em processai movidos contra a sua séde
no mesmo Estados - Deferido.
• Dia 21
• The Rnyal Mail Steam Packet Compa-
ny. de 9 de fevereiro ultimo. pedindo.
solu rão de um reqnerim ento encenii-
libado nele Alfandega do pio. sobre en_
bran ca da feea de conservarão do porto,
corre--=p2mdenle a 350.000 kilns de car-
v5n de oedra deeearregado do paquete
intzlez Darro entrado em 5 de janeiro
de 1921. - Arehive-se. A solução do -
processo, pedida pela requerente. já foi
dada.

Dia 27
• Ernpreza de Armazena Frigorificos. de,

3 de dezembro de. 1020. encaminhada
pelo officio n. 745, de 8, de abril ultimo,
da Alfandcga do nig de Janeiro, solioi- •
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Dannemann & Comp. e Stender
Como. de 26 de meio ultimo. fazendo
conegerações sobre a circular da Dire-
cteria de Receita n. 43. de 23 do mee
supracitado. - Em face do parecer. não

n que providene ; ar. Peste aos fab ri-
cantes tornarem o alvitre suggerido
mesmo parecer, para que os intuitos le-
gaee logrem perfei t a effidacia.

e:
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tendo isenção de direitos para 85 cylin-
. drus contendo atimionia para consumo em
seus estabelechnentos frigorif ncos. -
Deapaeho pruve que tem estabeleci-
mento para matança, preparo e expor-,
taça', de carnes congelada:.

Ferraz e Fontinhas, de 4 de março
dto corrente anuo, reclamando coiára
actos da Recebedoria, que . sujeitou ao
pagamento de imposto sobee a renda os
lucros engia'oados da scasas matria's e
filiaes, de pilai iedade dos reclamaioas,
aituadas nesta Capital. — Venham em
grão de recurso regularmente inter-
posto..

Dia 29

F. F. Aguiar, 'de 22 de junho ulti-
mo, pedindo para pagar em prestaeões
de •1e0,4 a iniumdancia- de fi:00n;3 oro-
veiaente- de_ ninitas coe 111 tom uii ;m-
posiss pela Recatie.doria do Dtariaato
Federal, por infracção do vigente eia:m-
iau:falto do inians l o de caraanno. --- Ff-
feche, o pegamenlo em doze petismeões
mensaes cir. 41C f,i6M3.. cada uma

Cona9nen,a1 Predacts C omPanY- no 20
de Mim tilitno. pedindo paorogação
mais an dias do tei•uip 'is raso aa.aai '-
dado que lhe foi cancedido por devei:lio
de 8 : de julho proximo passado. — 'A'
vista do paeecea, indeferida.'

Compaania .Necional de Naregneão
Cn s teira.. por seu secreiarie, .1e 22 ou ju-
lho ultimo, pedindo orovatencias retea
que a Alfandege de Florianimalis de xe
de exigir o pagamento da gratcaeão
de que tra'a o art. 18. § 7° da lei nu-
mero 3.979, de 31 de de..enihro de la:9.
— A decisão a que •e refera receies
rente foi proferide ao temia . m que u
Llnyd Brasileiro, era tuna dependeneia
arida! do Ministeeio da Viaeilo. !folia
é d i fferente a situação da Mesma 1*,?111-
panhia. Não assiste. Pois, á aequeeatile
o direito pretendido.

Alve.a 'Abreu ,Sc Comp., de 21 sie .j:intlo
ultimo, pedindo para pagar em pre4tá-

ções de 100$ a multa de 2 500$ que. the
foi impaste pela Ilècebedoria Dietri-
cto Federal, por infracção. tio • regei:e-
mento do iniposto de coiasarne e em eaa.
ta do auto n. 100, lavrado a 13 de abril
do corrente armo. — tialeaeeele. Pe r imo
&ui= aos inteveSses fiscio a preataeão
offeiecida, para amortazaçãa da aviiia.

-Com panh ia Nacional de Navecaeão
Costeira; de 22 de julho Ultimo,' pedin-
do recnnsideeação tio de•iPaA4) lo 1
rnell10 'ma. exarado na petição em que
5o1 citava i senção de direPos tiara 7.5fai
kilos de cordoalha de cainham°, -- Ia-

• deferido,. em face do parecer..
.	 Dia 8

finrnprinhia Percole Balneario, de San-
tos. de 16 de janeire ultimo, pediialo
restititieãO de deposito feito na ~adi-
eis do clero:ela> 14.808. de 17 de maio dd
atino proximo passadra — Indeferido,
de accàrda com os pareceres.'
- Herm Stoltz Conip., de 28 de áa-
neirai do atino passado. pedindo acein-
belso de valor correspondente a 1.250
MINS de café requisitados peln • fl ever-
no, desCarregacios do vau-ir ex-alteinJo
Santos. — Jantem os reemerantes cer-
tidão' do manifesto em aelaeão ao café
enfaareado . no porto le Santos .3 1 . wie
se reerent os couhecimentea do embar-
que de fls...

• Dia 12	 •
Soares Azevedo &Comp., de 29 de no-

vembro de 1921,, pedindo re:evatala do
pena de r.en*dide5e de entrada n-3 1! rN I F-
dega desta Capital e suas depeniteneias.
— De accôrdo com o pareJer, intlefeciao.

• Dia 14

Christovarn Fernandes Campa- de
31 de julho ultime, pedindo reenwide-
ração de despacho que indeferiu a ?esti:
%lição pretendida e relativa a direitos
pagos á Alfandegaa desta 'a'apitat peia
treta de importação ri. 2.7)8, de d de no-
vembro. de 192(1. — De accôrdo C)111 O

'parecer, indeferido,.
Dia 15

.Erancisco Villela de Andrade. por "eu
prociirador Floriano.Rodrgue3 de Mor-
: meneado etnieetur fetle,.ai tiO ;i.11.51.-
.rau Preto, de 18 de maio ultimo. nadin-
do para que seja mantido 3 1/121 n 4-n da
fiança prestada • por seu antetSafeeea lia-
impurtanc:a de 24:600$000..— A' vista
dos pareceres, deferido.,

Dia 16
Madeira d‘lamoré Railway Conineny,

de 2 da jelho de 1921, encam i nhado aurn
o °Vicio da Delegecia Eiaral no Ama/m-
inas .n. 60. de 17 de setembra do .auio
citado, pedindo proroancãe 13.1•Rzis p.
teen)os de resp 7insabilidades, asaaotaireF
na Alfandega de Mamilos e reiativJa á

pacaanas paas n n ias de idiP.wldado
isenção de direitos .das mereal )nas des-.

vres  ns. 159, -161 do mesmo ann•. —
• Preve que apeesrat.oe a -ealçao• dos mas-
teriaes no prazo marcado.

EXPEIERNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 93 de agosto de 1922
Circo ler ri. 62 — O director da Re-

ceita PUblica do )1"he.souro Naeional.
coinninnica aos Srs. delegados fiscaes
do mesmo rao souro, nos Estados. admi-
nistrador. da Mesa de Rondas de inlacehé
e collectores das rendas• federaes no Fs-
Lado do It'o de Jane ro. oaia oc
fins, 'que 'o Sr. ministro .da Fazenda;
tendo presente o officio n'a 262, de 1 do

corrente, dà Inspectoria de Seguros, re-
.so.veu, pu.e ue.pacue . de Z1, La.11.;e111 d(,)
CvL:,ex14.c, que t 1.kupuctu a clue e.sLau
jeu.0 u pÁctuius ue Sc6u1.118, 1.1C que
Grata o aia.. az,• ao decee,u a. 15.0:39, '.me
• uta.juitio imuu, utinue aa L:U.411.0 tio
à '70 eia retaç.au aut.. zeáulUS lefectl'eS
e inarittiaaa	 mie Z 54) Cm	 dailçaU 40.3
gurvo tle V1Ui peculiu, pealSuc., OU 1:caiu?,
pui que assim LUi vuutua e app,.-~ua
pu.0	 iicu Sa.C.ulial a CuldUlla41.
• VI6clite lel tirs,dtue.lt.Zu'át 	 L'CL:e.:••ti,
culinu cULISLiA a 11a. 	 UU LiguL•Lu

lle im Lie UeZeaut.h.q eu LUZI.

—	 luaaeta.or da Alfandega do Rio
de JailL:11*U:

A., daa — Com o officio a. 3o9, tte
de ieveielata uesce auaa, ueve.•es,es
Coa,.	 U re	 oue 1-1uf,'„) aLa-

UuttUssi...y ali..crpUotu, Ltit
• in ec,Lor,a. ih'uler.tua eid I	 mie

.111U.0 Lie .É.41, U.00 oe,j.t.1:11..C.,
• *LV,/..tt.i e	

•	

ileate
pi .oceaau C CL/Iii.yactua	 C-nic.:...1.ILLCI1ic • '4
tle•uit uc 11.	 quaLILU
itieoutt, miau pude . ser Luteauó.

	

Gl'aua	 tjc	 LL.c•••
guLLuaUC U0 LICere:.0 CXCGLLL4V0\11,
Ue O CO jiaileilU	 edL 1 e..e	 V.> bi-
kják/J U4 UUimuiIislltÇitu p,tuLLL..b. Ilau
QUIlipei,eUblit pai	 calies.,,./1 a	 • e

.LLe6aLLUZIue Ited..e decretos; mas tão
souiente o ataca ue

zeouliva pulte, &o.k., e, gemo.°
ao caso uai lace t.teot.e.
riieimmiÇao tia	 eltiáJau 4.1e111

nau pre.uu a evIlleuela 4110 O-
l'huto aaguiuu ue cutitraaaeuu

• 

Se,'
aeseiaaaiiicataa. Diz a ueiesa (11s. 13,
que lia truiiiii-Ca 3.10 Cite..., c, aaaietuato,
tia iegisaiaau titia visa aa. CUuSdu a...1.1 n--
11C1/db, cs,,urcuçue, tem um ts.gaiiiicatio
rtiati*.Cto e	 Feltre eu e exclusivaiatatto

	

Lie Cliet:r.ab	 párd.
1.0111 co pata, cum 1 tita Cinitliterecacõ, C
ufa Leais a{lealli,e que o ueaieto , eia ideo
teve o °ejecta/o UC p'l'eltt01.1 a sUlttlAtt 41.1,S
kti.cei •dos iitetues q UtLmLUO 4lie44uG
(tel•ICS late.S3tf	 .nctseevo fias 'CUra.derm
Ciula. Logo, a recipiaica e lacei CC ueuu-
zir-se:	 senta) o fira cuanne,reia.,
a infracção e, euite.iueutelueel.e, »ca o
inivaewt. paseivel das penas euniiiiiika.•
011o. alaã e a. prapiaa•ueieaa que o ai..
raiana, que o acetara, coneiuindu . coa-
traaninteate	 as paupriaa . paeinissaaa.
CUamLtiu ULZ que Liaria ataiiirope . “ia. •14),
ora puaatour de Sbil.....ted tte n o,d tiS tele,
pema arauluentos apieaeatauus, fug.aiu
• aaaio uu Uce n s c:11/ eitaUU. aitt CUtLi title
Outro rim. sina() o COLL1Lnei:Cial, J,JULÁC,'LUI
elle eoliuLzir n.aes aniu3(.r4s': vaia lazer
a pí upa8anaa, pai. aara:1,r eaviiite? E'
uni culminai° argouleoto paa feie á
respensauitidade, é mim meio não pre-
visto pelo decreto, sena . UtiU puada aost
pura coceis os casos cie iufaacçao, se ad-
mil tido fosse.

São de acceitar as considerações dt
'fls. 14, SODre os objec.,ds e aftefuctos
aos quaes atli se faz reie..encia; uso
poderia sea intuito do leaistadoe dar a
lei espirito tão draconiano; mas a .de.
iesa LiolZ prUi uC ati.litts • iluiJuLLKIILIZ111110'
tlous casos compleatmeute diatinc.os
para, estendendo a um dertes logica •e•

peaieriainenta e ijnyaai . nye,
c"-ar 'amparar o outro, tão diverso do
primeiro, com' o idesiau	 c
rue3.,ta .ogieá; procurou poi-os . em grão
de igualdade pei-a poder tirar concatsbes
identicas tara ambos. Oaaa conduzir ala
gaein q n :andriade mais ou .nieus.is
tacia.'de ouro bruto, não é a mesma cousa
que traaer coinsigo joia.s e aetefactos•do
uso; falsa, porianto. a il'acão tiaada pela
defesa do • espirito do decreto,- com o

- .

Arthur S. Paulo, de 8 de outubro
1921, pedindo relevação de unia, multa.
por_falla de. pagamento de impusto de
indlistriaa e paMissões. — De firo 9 pe.,
dido, por equidade.

Dia 31	 .	 •
Madeira Mamoré Railway Company,

de 13 de dezembro de 1921, se.b..e isen-
ção de dileilos vara os geoeros-
tiuzidos pelo interior- doS Estados flo

• Abananas, para e Malte Grosso, vindos
da Republica da Boli a ia. á semelhança
da isenção concedida ao gado. A' vis-
ta do parecer, não ha o que deferir...

Dia 3 de agosto de 1922 • •
Luiz de Souza Brawião. , de 26 de maio

ultimo, encaminhado pelo .nfficip n. 179,
de la de julho, da Delegacia 'Fiscal em

... Minas t3eraes. pedindo permissão para
pagar em . prestações meesaes de 300$ a
trYdta. de 2: 7i00$, auelbe foi imposta
pela 2' Collectbria Federal de Juiz de
Fóra e bem assim a quantia de
1:89$820- de imensin seaegado, em via-
ta de auto lavrado contra a Companhia
Nacional de Tecidos de Juta.. —.Daferi-
do, nos termos do perecer da 3a Sub-
directoria da Directoria da Receita.,

Dia 4
Agrippa de Farias, de 15 de março

ultimo, [adindo permissão para inteiper
recurso de multa imposta . pela Recebe-
doria do District° Federal, sem prévio
deposito ds. mesma. — A' vista do pa-
rezer, indeferido.

rias
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intuito de estendei-a- ao cago em julge-
mento. Adrnittido o racioeinto da ne-
Tesa, ciiegar-se-hia ao absurdo se-
guinte: — todos podem Levar comsj-
ge, para fóra do pai?, urna moeda de
ouro; mas poderá qealquer pessoa levar
tambem duas moedas; sem conti•ariar
o e.pireto do Decieto, yescieoe. igual-
mente, levar tiee moedas, ou dez. ou
vinte; e, pelo mesmo raciocinio, acide.
cionando-se mai.. uma moeda, rbegar-
se-eia á conchisão que uma pessoa po-
deria conduzir cem mit moedas de OU..
I'0. aem infringir o dispositivo de lei.
Então, cessaria a razão de ser do De-
creto, prohibindo a exportação de me-
tal amoedado. Nem se diga que a ex-
portação de que falia o Decreto é a
exi micção em volumes, cominiim-
mente feita, porque. nesse caso, have-
ria o absurdo ele se dar a infracção,
quando um volume fosse exportado
acompanhado apenas do conhecimeeto
e factura; e não teria togar a infracção,
quando esse mesmo volume fosse con-
duzido pelo seu dono, quando fizesse
parte da sua bagagem.

A tolerancia para taes exportações'
-tem um limite: 1 o'erancia razoavel com
abuso, para poder justificar a quantida-
de relativamente elevada do ouro que se
pretendia fazer sahir do paiz.

Para verdadeira intelligencia do arti-
go 3° do decreto rifado é preciso saber-
se em que consiste o contrabando e Po-mo se caracteriza.
. O art. 265 do Codigo Penal diz: Im-

portar ou exportar meros ou mercado-
rias prohibidas. ev i tar no todo ou em
Parte o pagamento dos direitos e imos-
los estabelecidos sobre a entrada, sabi-
da e consumo de rrercadorias e porqua'crner modo illudir ou defraudar eseepagamento.	 . •

Mas os elementos caracterieticos do
contrabando devem a pmese -ire ',encera_
dies nas leis e regulamentos fiscaee, que
são os mais competentes para explicar
a natureza desses det i clos e estesea'eeer
as suas especies, (Accerdão do Supremo
Tribunal, TI. 841, de 18 de dezembrál
1845 e acórdão n. '394. de 9 de agosto
de 1919). Mf i rrl, o art. e° ri f ado deve
ser i nferi-metido • em harmonia com as
leis e regulamentes fisaaes. Ora, nos; ra-
sos de impodoção, aquelle mie conduz
consigo; dolnearnente • oca ndos. ohjectos
su'eitaq a direitos é detido como con-
trabandista, a m ercadoria aperehenclida,
além de outra suenas. Si o decreto M7-
Trieró 14.805 eseiheleceu a nerm de con-
trabando, reconheceu implicitamente
que, nos casos de e:nortoção. g eriam Ob..
SBI`VedPS as mesmas reeena nora?, 
tree neo ha; logo, a oécultacão dolosa da
mercadoria toena o eisu ronductor su-
jeito ás penas fiscaes para os casos
communs de ront aabande. Não se argu-
mente que não hirve. no raso em jul-
gamento, essa once l taçeo dolosa: houve,
porcnie se Prnen ewi l evrar a mpr-ndnria
tiara fóra do-paiz ner meios irreeulares;
tanto a gain. não feira a denuncia, e o
acto se conaemnera.

Acceito.o ara-nele/e° da despea . Lerem
de ser adm i tt idea duas esnecies de con-
treSnindo; o de intrtação e o de expor-
ttiOn e, sendo di f fer an t es. nerassa-ia-
mente seriem pressas duos lesislecees e
penar diversas para os dous cae-os, o que
é Rhsuesto.	 •
• Si sleitem. viedo do es t raneeiro. des-
embarre sse era- (vi g e-ri pe nn: •-)	 •Reese,
coeduzindn,comeigo - oeultement e, mien-
tidade de'oert em barra igual á que se
refgre este Proresae, e si esse metal es-
tieesse Felicito P. direitos, o seu rondo-
ctor. pelar leis fiseaes, estaria irreMe-

'dávelreete" sueca') te, esseaa de cpntre- eleis • á multa de 50 cio do respectivo
beedo. leo use' rei e e oes ;e: 2.	 r. c e) Velei..

	

erieioatoçee, corre edrreitie eouteena	 intime-se e liquide-se, adjudicando-
eiverae,	 tece de derreio cM	 8; a - 6? 2 .. ia!	 prodecto au denunciante e
lei mine,:	 •ceses tes c, ino apprehensor, respectivamente, Manou •
contrabando ? Fei per isse que evitou leoaieo eeixeira, ene:tante do directen.
a defesa toca:e neesa perda, aeseiie- aede da Recebedor:a do Ésteón de Minas Ce-
smente o argumento que apreseotod a rafe, e ajudante de guarcla-mer desta
tolersncia.	 .	 -	 .aende'a, Annibal Nunes Pires, bem

Mas, como já se disse, onde termina reme ao seu auxiliar, official aduaneiro
a toleraecia e comera a infracçeo Qual Carlos Magno da Silva, dedtizidos 09
o limite da cleanti.deale de meeca4eaia4i% de que trata o art. 124, da lei
necessaria á toleraneia. ? Qual a precisa n. 2.92,4, de 5 de janeiro de 1915.
para que se considere infracção ? 	 Cumpr a-se .

Pelas suas aprecieções' sobre o que O Sr. ministro da Fazenda, em 28 de
seja exportoção, pMeese core e nir eei, a junho findo, deu sobre a questão o se-
defesa procurou dar a -esse acto, em re- gunite elespacho
!ação ao decreto, grande 'restricção. tia- de accôrdo com o parecer, nego pro-
duzindo-se por uma remessa de faxen- vtmento ao recurso para confirmar a
das, de maior vulto, Para o exterior; -decisão da • alfandega, por .stus funda-
mas. admittido'tal modo' de ver para a Inent°6 legaes•)	 •
exportação, recinrocamente ter-se-bis 	 E' este o parecer que emitti em 8 de
de admitlil-o para a importação, que irai •ço ultimo, com o qual concordou 'o,
tem o RIPRITIO fim da primeira; o fim Sr. ministro:
commercial.	 - ell presente recurso versa sobre a aP-

Consequentemente não se admiti indo •prehen são por -contrabando de ouro em
Para os rasos de exportação. o contra- batia, pepitas e em pó -constante do

- bando praticado nas condições em que auto de (ls. 2 e termo de avaliação do
foi este de que ora se trata. lambem não ' lis * 17, no vaio » de d:460, encontrado
poderia ser admiti ido quandn-se tra t asse ''en1 poder do passageiro Harry Stanhiese
de importação, isto é. toda a vez que ai- •nue segilia para o estrangeiro a bordo

oreloin emn ,igo lin,.
P 

do vapor Andes,.a partir deste porto emguem trouxesse ". 23 de fevereiro ultimo. A appeeheneão•certa quantidade de mercaderia.Ora. justamente o contrario mie pre- se ajusta aos termos do decreto numero
screvem P3 leis 19	

41
9,PPS. e o Preceito nen	 de 5 de janeiro de /921, que

•peSdP .4:fl'erir, tratando-se em ambos os prnhibe a expoi teço do ouro .e pene
casos do mesmo delicto.	 com as penas de contrabando as suas

Infiacções. Es tou de pleno accôrdo com'
Isso posto e	 os fundamentos da decisão da -alfandega
Coraiderendo que o decreto numero de fls. 19 a fls. 23. Opino, portanto,

14.605. de 5 de janeiro de 1921. probibe pele provimento do recurso.»
a exportação do ouro • e outros metaes;	 Assem vol-o oornmunico .pra os de-

.Considerando que o art.. 3° &est» de—vidos fins,
ereto manda punir os seus -infractores 	 N. 85e — Não tendo até esta data sa-
uim as nonas 'de contrabando: 	 •	 Cafele) essa inspectoria a requisitai"

Considerando • que	
•

Harry Stanhope constante da ordem n. 314, desta dire-
GRIIOWSN‘ P rocurou nor o groltariío de- ctoria, de 1 de abril ultimo, &emito
toga. conduzir vara fõra do naiz a 'man- vossas providencias afim de que seja
tiee de de ouro cons`cnte de-te processo, a mesma effectivade com á maxima ur-
poronanto por ()ocultarão dolosa se com-. gemia.
prebende o moio rnstn leo prat ica de N. 857 — Communico-vos, para os
nrorimar Rleuerr. su lstrshir á acção ffs- fins convenientes, que em 16 deste mez, -
cal n exame da merradoeia:	 resolvi, de •arcôrdo com o que dispõe o

eorielerendo nue a elle gecão de igno- art. 2° § es3 das Preliminares da ia-
rareia de lei neo .póde aferreseitarg ao rifa, autcrizar a Isenção de direieos
del inonente:	 solicitada pelo Mi:re atei-o da Aaricul-

Censiderendo que lIerry Stenenee tura, industrie e Commercio, no aviso
flallnaray noderia ter setnneftido o te- n. 3.992. de 31 de julho% ultimo, para
etc ao julgamento da- autoridade com- dez toneladas de verde Paris, • encom-
petente, em tempo oppertuno, e não Mendadae _ri is Estados Unidos por In- .
o fez;	 termedio da firma P. S. Nicolson

Considerando mie a alegação de tra- Comp. e destinadas ao Serviço do Algo- •
tar-se de amostras, não isenta o indi gi- dão.
lado de entoa;	 — Sr. inspector .geral de Seguros:

Ceraistereedo coe o allegado de que N. 348 — Communica-vos. para os
a mercadoria não se destinava a fine devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
commerciaes não peou ,ir-r-ovado: ao renda,- tende presente o -vosso officio
contrario, a °remela affirmaeâo de tre- ii. 2e2, de 1 do corrente, resolveu. OOP
tar-se de‘samnstrass é sefticiente psea despacho de 21, sambem do corrente,
concluir-se que a mereaderia se deste- nue o imposto sobre os premie' de se-
cava' a fins enrimes-ti:ter porque é essa guree, de que trata o art. 42. de decreto
a funcrão das eamastrase,	 n. f5.e89, de 29 de julhr findo incide

Considemindo mie, nos casos de 	 na reler • de 5 °A. em relefee aoa sege-
pnr;arPe. nc de li ens de natureza deste ros te eeesSree e marelmos e de 2 st em
. ora em julgamento, são previstos pelas reta: ã3 aos seguros de vida	 pecutios, .
Ie's em vigor e rinr e1?es ounedns. não penses.s ou rende. pei :ele assim fos
eie endeedo. Porteelo;. 'tolere:me eo de- tuia e oppievada, peles Coegressn Ni-'e
eminente sinão ar mesmes leis porque aicnel	 einenda e, fle como sa ve,

iSsti obriga o art. 3`, do decreto ei- fie. 8.550, do 1) .:ono Officesie de 17 dê
lado;	 deteribso de 192e .	 •

	

Considerando que o remediei •nd-o 	 --- Sr. di reel ai . da Imprelisa Nue:i-
da a asignalere do termo de reeponsahl- nal:

	

!idade e da miai) nerecte a eopo s ttive-	 N. 4S — Tende o Sr. reini sere da Fa-
dade, porem-, ai-In-Mede, seria c eneio zeride resolvide k!na o lesse:ele) 801)43
de ¡ Rental-o dsa tisnas ere eus incor-. premies dc M yr:	 Ineies ut raro da
reit; e pelo mais uas daseaetel c.snsta; i 'e, so:i .c os tairesite5 e rearitireos e

Juta° preeeeerte a apprebeneãe, C-2 % sobre ce da viee..eeeteios penseee
.cnedeinno Iferry Stanborie 03/Inveiee ' á ou renrii, como C90. c.tra da cireular detem
perda da mercadoria apure lu *ereta e directoria, n. efs, de hoje, solicito vos- -

1
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eas pravideecias no sentido de . ser feita
• a devida • enrrecrão no art, 12. ria de--

ereto n. 15.589, de • 29- de julho f zelo,
tior occasião de ser impresso em folhe-.

. tos o dito *decreto.
__.	 *Se, director . da Recebedoi ia	 de

aistricto Federei
N. 249 — Cormininico-vns. para ()e

ievdos fins, que o Sr. ministro da ia-
veda, tendo presente o °Mein o. 262,.

. le 1 do corrente, da Inspectnei e de Se-
rume. reeolveu,..poo despacho de :et
tambern do-.córeente, que o imposto a
eue peiem sujeitos 0:-; prernios de eed-
os. de nue trata o uri,. 42. .1, derrete

- t. 15.589. de .29 de julho finde.. incide
ei razãe de % em_ relação aos segu-
ei ,: te eeestres e maritimoe e fie 2 ••gi em
•elacãe ao seguros Ve vida, -peeulios,
eneões . ou -.renda, • po. que. assim le: vo-
ada e . aPPI*( i Vada pelo •Conereese Na-
einnee i emenda. ii. 19, conterme se vê!

' a fls. 8.550, do • Diario Official, ,dee . e,en„eern rie !gel.
N. 250 Transmitto-vos,. para 'os

devireis rins a . ihelnea pertaria ele) nu-
mero 347. concedendo licença aos. Srs.
A. M.. de . Oliveira ie Comp.., para yen-,
der estampilhas do seio ailiesive • »o
estabeleciment o eninmercial situad •  â
rua Primeiro de Março n. 66, desta . Ca,
pita:. .	 .

- Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Sul: .	 .	 •

N. .427 — Em additemento á ordem
telegraphica 'n.. • 958, de.•t2 do ten-i-eeto,
deeta directoria . a eeea lelegiicia, vos
communico que os materie'es peva os

• enaee pediu • is•enção de direites o ' Mi-
nisterio da • Guerra, nos avises- tis. 457
e 458. ene cnnetam da inelizee relação,
per cep ia e fnram diecrimmedee rio ci-
tado te'.egeamma. devem Se,- entreguee â

• Colepanhia Constenceora de Sentes, em
Porto Alegre e Rio Grande.

Fica assim confirinado 'meu telegram-
ina n. 997.41e• hoje.

— Sr. delegado fiscal ein S. Petent-
N. f54 —: Para que eget delegicia

p eofira sua decisão sobre • o Tu:curso de
fls. e8, tinia vez qi.e se ne ts trate de•
cla ee ificação de .m.ercaderia nu arli¡je •a-
mente) de valo e. inieeiso vos . reeeitee e
precessn enearninhãdo a eet_a ilireeeeria
cem o vosso nfficio n. 2.6i. le	 d•:!

1110 tiltirRO, 'em que é interessado Aiber-
-to Natal,.	 .•	 •	 .	 •-•
• N. 655 Afim de . que a klfanlega
de Sinos peovidennie no sentida de ser
saliereite a exigencia eenetnete do pa-
recer da • l • Sub-dieecto gia. incluso vos

• reetiluo n preeessie encaminha-lo a cela
directoria com o vosso o ffieie.n. :2 03; de
21 de julho ultimo, relativo ao requerie
mento em que a Santa C.asa -de eli eeri-

..,.cordia, de Santos. pede ieeneão de. .direi-
tos para dieeirsos medicenientes e dro-
gas destinados ao seu serviço . liespita-
lar.

N. 656 — Commlinico-vme •peera os
devidos .effeitee, mie em data de Imitem,
resolvi autorizar, nos termos de A 32 do

• art.. 2°. *combinado com o art. 	 lias
Prelimieares da Tarifa. envido o •Tri-

. bunal da Contas, a isenção ia direitos
solicitada pelo Sr. De. Aleemiere . Ma-
chado param tumido de Brae i lie. Mecha-

-, eclo. -a ser ice-enfade tio 'semi -hem" hÍCnn--
spleçáo nessa capital. Inclued_eoe teeeti-
tUO OS documentos de fls. 4 e 5 do ees-

. pectivo processo que veio ao *Tiles-ouro
com o vosso officio n t 329, :Je 3 do cor-
rente. • •	 •.	 .

— Se. director da Estatistica .. Come

	

"mei-ciar: • •	 .
S. 14 — Solicitando vossas • m.ovilleae

cias no sertido dessa repartiçãe furor.
. mar si As marcas da factura de tis. 2,•

combinam com as da 2' via da nieemá,
inehiso vos remelto oproeesse 4'110 n :' ii-
nliatio • a esta directoria nom • o • lffibi0
ri. 45. de 27 de julho ultimo, da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco..

Portaria	 •
e • N. 118 — O director de 'Receita Pu-
blica • do Theseurn Nacionef, -deelara
inspector fiscal do imposto de consume
no eletado de Goyaz, Bonifacio ee S. n •-
eueire, que ao- mesmo inspector cumpue
justificar, devidamente, a motivo . de
doença. allegado em telegranena de 14
do corrente, e que determinou a eula de
apreeentação do relatoeio retecenté ao
r. triniestre do corrente armo; elianinne
do mia atienção para o dieposei 110 ar-
tigo 170 do vigente regulamento do ci-
tado imposto c para o officio circular
desta directoria n, 55,' de 14 de março
de 1921, em obeervancia r qual devem
os inspectores fiecaes etmunutticar, pr)
telegramma,. a eeitrega •o.s • re.spiestivos,
re/awrios ás delegacias fiseaPÀ. Outro-
sim. declara ao dito inspector fiscal que
informe, com urgencia, si já apresenlen
ou não, a exposição de serviços a quo e.
alinde, • •

jirectoria da Despeza Publica
- 1- EXPEDIENTE DO SR. eneets•rao,

Requerinzentos despachados,
Dia 7 de julho de 1922	 • e_

• &ião Barbosa - itodrigues' 
•
juni'or, er-*.

sub-director do Jardim Ilotaiiico, 'solici-
tando dispensa de continuar á contei,
buir, actualmente, para o montePie,
obrigando-se, em todo o tempo, in-
deienizar 'as coritribuições atrazadas.
Indeferido, por falta de fundamento._

- Dia 18 de agosto' de 1922 .
• 'Arnaldo Maggessi Corimbaba; ama-

nuense da Repartição das Ag uas e Obras
Publicas, reclamando contra os• descon-
tos da gratificação extraordiiiaria, fei-
(os em seus vencimentos,..ein periodo de
licença: — A 	 dos pareceres, ..	 •de rendo.
, 1). Maria Saboia Barreto de Menezes,
viuve do 2° te'nente do Exercito Frau-
eiseo 'Berreto ' de -Menezes, reclamando
contra 'os deeconios feitos. pala Delega-.
cia ,Fiscal de Alagoas, em suas pensões.
-- Faça a prava a que.se refere o ,pa-
recer. '

••nn••n•n•

EXPENENTE DO 511. DIRECTOR •

Dia 22 de jegosto de 1922
Sr. inspector , da .Alfandega desta' Ca-..

pitai:	 .
N. 29e — * Incluso 'Vos devolvo devi-

demente emiti:melo O processo que %relu
encaminhado cone e • vosso officio nu-
mero' 292, de 11 de fevereiro de 1920,
afim de . ser por essa • alfandega- infor-
mado a que sub-consignação e .exereicio
EC refere e zaldo .de 99$110, nelle
elido.

— &'. director; geral eda Imprensa
Nacional:
• N. 299 --. Communico-voe,- para • os
devidos fins, que • ti Sr.' Ministro da Fa-
zenda, por despacho de hoje, exarado no
'processo annexo ao vosso, officio nu-
mero 412; de 18 de abril ,ultimo. Sobre

acenisiçãe de machinas composi-
ção lypograptilcas .e , outros machinie-
meie' para a Jeganizzieãe, da ofreina
gravtira 'Notistitulçat, cie outras, re-
solveu autorizar-vos a providenciar no
sentido de ser satisfeito o vosso pedi-

de, -visto 1;ratar-se de caso de caracter
urgentisehno, attendendo aos multiplos

para conunernoração- . do Centenarrá
serviços comiviettidos. a essa *repartição.

Independencia do Brasil.
Regmerimento despachado

Dia 19 de .agosto de 1922
Flreno Furtado de Barros, tutor doi

filhos menores de seu irmão, Dr. Clo-
vis Fui-ido de Berros, juiz, de direito
mo Territorm • do Acre, solicitando; não
se reversão . de pensão da mãe de seus
tutelados, corno _ tambem revisão do
respective processo. — Seita com revae
lidação 'o .documento de fl e 36 e reco-
lba ao Thesouro a • importancia indevie
demente paga.

• Directoria do Patrimonio Nacional
• EXPEDIENTE DG SR. MINISTRO

• 
1	 Requerimento despachado

ei	 Dia 23 de agosto de e922
Mauricio 'Sobral, pedindo ser eprovete

tado corno- zelador do próprio nacional.4
rua do Carmo n. 22. — Indeferido.

„EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 23 de agosto de 1922 • .
Fel.. director da Receita Publicado Thee

13ouro*Nacional:	 •	 • 1

N. 24 •--;Conemunico-vos que por ti-
tulo de 17 do carrente mez foi nomea-
do Raul de Oliveira .Roxo para •exercer
o cargo de 'administrador da Veia Prole-

Atida D. Orsina da Fonseca, tendo torna-;
do posse perante esta directoria . rue dia
18 do mesmo mez e :que para entrar no
exercido do cargo tem .de prestar fian-
ça de 4:000$, em dinheiro ou apólices
da divida publica federal mi *caderneta
da caixa Feconornica desta capitai. 	 .

Sr. * inspector da alfandega do -Rio
cie	 :

N. 4 — C.ommunico-vos, para os fins
tnivenientes, que o Sr. ministro. por des-

pacho de 22 do corrente, resolveu au-
torizara acquisição e instellee.ão de um
motor, eDiesela, na ilha 'de Santa Ber-
bere, de accôrdo com os orçamentos o
plantas que acompanharam ó vosso offie

-cio n. 1 . .969, dct corrente mez .•	 . •

• .	 •	 -,	 .
Precatorios a'esracheuros - -

• Precato.io d pie° da S'egonda Verá
Civel a favor da Companhia Eeeeehos Cen-
traes Suta Cruz e Uhlgo, successora de

, -Recebedoria do Districto Federal
• , EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR - ,

• " .	 Dia 23 de agosto de 1922 "

v";ncios expedidos:
N. 1.275 — A' Directoria da Receita, te-.

mette 58 certidões de divida por infracção
do rec

"
eita' ento do seno, na impo:tenda

total de 299000.	 ,	 •
N. 1.276—ReMette 631 certidões de divida

de taxa de saneamento, referente ao 9" livro
- do exercido de' 1921, na importancla de
24:322$000.	 -

N. 1.277 — Transmitte a cónia do officio
n. 697, de 15 do corrente, da Repartição da
Aguas e Obras Publicas.

N. 1.278 — Transmitte a có pia do officio
n, 699., de 17 do corrente, da Repartição de
Aguas e Obras Publicas. •	 •

N. 1.-279—Remette 641 certidões de divida
da taxa de saneamento referentes ao 10:1*
livro do exercido de 1921 • na importando
total de 23:227$, _acompmhando o respe-
ctivo livro.
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do .-, EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO SR
DIRECTOR	 •

Officios expedidos
- N.	 Inepectoria de Etigenharia . a-

• riltária. — Solicita informações predio
n. 10e, da rua da Quitanda, cai autue dos
Religioso; do Carmo. •

N. 355 — Ao Dra. l' eroearre.dor da . Reou-
blica. a-- Restitue o processo do executivo

•fiscal,* n. 4.0O5, movido cont{a Humberto
Tahorda.	 •

N. 336 — A' Contabilidade de Minii;terio
da Geeera..—Restitue os piOcessos remei&
dos a esta Fseceaedorie cem os (Alicies nu-
meres 8a7 e 978, todos de 1921.

,N. 237 —A' Secretaria. de Estado do Mi-
nisterio da Guerra.— Restituc os paneis em
que o ceeiião da Guarda Nacional Marcelli-
no Vianna da Silva, pede transferencia para.
reserva da 2' linha.	 ,•

• Amarico Nev &,Çonna.ana • impOrtancia
8:9808).—:Xurripra-se.

• Ttfurue .riynenços despachado,
9 . N. 5:39E — Aelrieno Pereira da Silva.—

... Netie	 (1115-.. Itl-fái;, visto • ser a divida* de
que se traiy. pret.edente. contra a firma
Feere :.ea	 Vesconcellas.

N. fe.faC — Henrique Melte & Comp.—
En,cateinfie-se.	 -

N. 8, 7 — Antonio da Costa. — Faça-se
a inscrteição proposta, • nos . termes da pa-
recer, a - partir de nove:ideio de ler, so'a o
valor locativo de 6:00'll030.1Moonlio á firma
Antonio da Costa a multa de 1C0$,
na fo:ina da lei. Em seguida, (Mese a baixa,
de José Leite de Oliveieã, a entrar de 1 de
janeiro de 1921. Oflicie-se á Directoria da
Receita, no sentido de serem • assimiladas as
certidões de divida indicadas,, juntando-se
ao proceeswas cate forem cancelladas nesta
repartição.

N. 8.418 — J. Moraes Sarmento. — Res-
titua-se, de accordo com o parecer, a impor-
tancia de 123$, classificando-se a despeza
peio modo. indicado.

N. 8.778 — Augusto de Souza — Nada
ha que detrair, por ser a divida procedente,

•em nome de José.Joe.ertim &.Come.. 	 •
N. 9,9-59 — JdIião Rengelede Maceio Soa-

res. — Annullen•se ás dividas em apreço,
nos termos prbaostos e de aeco:do. com o
narecer, a respeito ofecie-se á' Directoria da

-Receita.
N. 11.144 —a lionorio : Augueto Ribeiro. —

Proceda-se como • indica o parecer, snbsti-
tuindo-se a certidão de divida e juntando-se
ao processo A que for cancellada.	 • .

N. 11.942 — João Paint de Menezes Ca-
mara. — Reduza-se'a 4:831a, e 'eraor beca_
tivo, no exercido de 1923, de accordo coam o'
parecer.
- N. 11.921 — Equitativa dos Estados Uni-

dos do 13rasil.	 Oficie-se.
• N. 23.877 — Henrique Pecegueiro. • —

Aenote-se o aoso exclusivo de hydromatro e
ofticie-se á Directoria da Receita -no serilido
de ser empinada á divida dos exercidos de
1920 e 1921. juntando-se ao processo a cer-
tidão cancellada do corrente exercido.

N. 21.911 — Flemique Luiz Gonçalves
Viana. Reduza-se, no corrente exercido
a 1:449a, neste exercicio, o valor leeetivo
do iesmovél, subetituindo-ae a canil% (e
divida e juntando-se ao processo aTéttidao
que se cancellar—	 .

Sem numero — Cezar Esteves — Faça-se
annotação proposta.
Sem numero —. Dr., Bernardo José Santos

Ferraz.—Annullenase as dividas 4e que trata
a • presente representação, de aclôrdo COM

o parecer, ofãciande-se á Directoria da Re-
ceita. Feito o cancellemento da certidão do
corrente exeícicio, junte-se a,o processo.

N. 16.983 — Augusto Brant Paes Leme.
—Annulle-se as dividas referidas na infere-
megao, de accôrdn com o parecer.
• Elias Eraz & Filhos.—De accôrdo c,ont
O parecer, realitua-se a quantia dê 6:0Q/9$,'
classificando-se a deSpeza pelo modo iridi- -
cado.
. N. 5.677 — Adliemar Rivermar.—Açeel-
ta-se a fiança, procedendo-se de accârdo
ceiam o pe.recr, e officiando-se a Caia de,•
Areertlentrr.
, Sitr., numero — João Carvalhal França e
outto .—De efcbrdo com o Orecer, kntree
gue-se a a quantia de 15$. ciassif.eanão.a
despeza pelo modo indicado. •

• • Imposto sobre a renda
• José Jan.+ Mes-hv —Em vista do exame

procedifieo Fie eecritta do regaereate, de Cor-
feri-aba; cem o !ilude, reettua-se 2 quem-
f de 409a3, claeeifteard0-se a despeeái
peio moer; indicado.

1:ri v.eeilae;jtos despachados
N. 21.241 — Alzira Mascarenha Cabral e

outros.—Transfira-se. • •
'N 25.493 Gomes Ribeiro & Rastos.—

Transfira-se. Imponho ao vendedor Carlos
Frederico Oberlender, a multa de 50$, mí-
nima, na fôrma do regulamento em vigor, o
que- feito, volte o processo a 2' Sub-dire-
ctoria.

Officid n. 657 da Repertição de Aguas e
Obras Pliblicas.—Oncie.-se a Repartição de •
Aguas e Obras Publicas solicitando esclare-.
cimentes.

Sem numero — Pedro . feronermo Vianna;
— Transfira-se.

San numero --'Marcionillo da Costa.—
Ave 	 a mudança.

, Sem -ismer° — Maldo José Lannir.— A'
2' seta irec:orie.	 •

Sem numero — Fernendcs de Azevedo.-.-
De accórdo com o parecer, deferido. .

Sem nernero — Ferreita 4 Caellado.—
Trs,..a-se.
• Sem nuMero — Fernandes Alves. A'

3' sub-directoria.

Algo ri.. 215, de 30 c,eieve,mbro de 1921, em•
-tra a niggite Frd.'il77.77se et Italienne pour
(Miei toe

:-
Decisão

• Contraa... Banque Faeaes,,aise et Italienne
por laearnersque dte;§liel fai instaurado la
Inspeetelfa Gefer d'ias Ilemeos o presente
moce'sso, sed9. lavrado o auto de infracção
de fls: :14, pele tel'é-45 sidO encentrados sei-
los frilspe nas terceiras vias de catubiaes de
fls. 5 a'9. O badei3 autuado, intimado para .
deferater-se, •alléecu desde logo a sua in-
te'era boa fé, acciái-ceetaedo ainda que, tendo
noticia do aparecimento •de ttes sellos
neste pea.ça e ouViedo dizer ceee es cmpre-
gaia, ieladido em sua boa fé, em tiiulos que
se acaavane cn peder de outro banco, le-
vara ci factra . verbalmente, e depois por es-
cripto, ae conhecimento do Sr. ministro da
Fazenda-.	 , •

Stistenta 9 ;Sano) em toda a sua defesa, a
fita de Menção malefica, leão adrnitiindo,
nem ¡estilo, que -de sua parta houvesse ne-
kliger ia, apOhtando uma• casa licenciada
onde &paire eellos, e conclae, sem poder
c6Int 4d3airnar pelo exame dp facto, que,
ou ta ebaea as estampilhas falsas da casa
fainetrOafe., ou ellgs foram traz±das por al-
Rtime,elfiefegadoaque, no ejeoraSata de seitas

'pa rn. seaWeiltura as v'ertládêiras •pcias fal-
sas, Kee t?az.àno bolse.	 .	 •

Dz4iarr,	 qee nede perde apurar.
c'eeee neerNads, inditada pelo baleie,
Recee5etioeia riça:meu peocede: as dilli-

Vandes b1ga.dA3 aeecitas,- que nearann re-
9uita10 deram, sendo advida e iieria can-
ceeeiona que offereceu as elle -arões de
fls. em •que . a:rima categoeic e . te :ao

te ...ein provindo de sua casa as estampilatts
em questa°.

-Examinado atteetamente o proceseo, deite
se não collie,a prova referente: primeio,
ao Mil/1U° guie eppiicee rias cerebiaes
app reaeadides o eitos eeconhecides fnlaya
—segundo, si, ao empeeear raes- sellos.
tinha conateimiento neevio de que crena
falsos, admittida, portanto, a . hepothese de
ser conhecido o autor do emprego de taes
sellos.

O caso dos autos não é novo para o e:.tu- •
do e solução, perante este . mieisteeio. Em
processe de natureza semelhante, movido •
nesta reçabe.derie contra Eugenia P110 de
Megalrees e oeiundo do auto lavrado eu 10

•de deeembeo de 1915, cai uni dos conÀde-
randa do ettspacho peoferido; se sesteuta
.que (10 processo ?ZÔO CO/14a o menor incfrio, .
a minima prova de une 1;:ngelin Pinto de Afa-
galluics, o autor do emprego da e:	 pi/ha .
falsa, usasse dwosamente de ta l estampilho, .
patent:ando-sc ao conírario a sua Ma fé., ha-
vern.ió sido jelaado improcedente o leferido
auto como se vé do deepa e ho p.itaiceeto n.o
Ditai° °Eleja! de 24 de novembro de 1916,
imnrouedeecia teve lei pelo neso!-
ro," segundo conetaeda orrie•is da 'Dirert^-
ria Geral do Gabinete, sob e.. 16, pub:icada
no tiorio Officiai de 15 de Janete° de 1917.

Isto póstn: e percjire o proceeeo, á que ser-
viu dc baee o p ia° de fls. 11, jei
seja de natureza • pericialmente identice ao
de que trata a citada oy,.dein it. - 16.— Julgo -
im procedente oanesino auto e recos-o
officio para o Sr. miei-aro da Fezende.
- Deve, entretanto, o autuede payar nrvo

sello • siniples, correspoadente á taxa CiAS

estampilhas falsas appostas lio; doemmeatos
que deram cansa aa processo, a -eir mi
do facto nenli t im danue niraerial advenea
para os cofres pu:elicoe.

Feitas as devidas etinotaçõee, subam os
os autos á instancia sunerior.

Recebedoria de District° Federal, 22 de
agosto de 1922.=Severiano de A. Cavalcanti,
director.

•
Notificação n. 140, em 16 de agasto de 19?2,

. contra Francisco Alberto Ferdinarzelo Ro-
dolpho.
Decisão:	 •
Tendo em. viAa a notificação feita pelo

agente li cal do imposto de consumo Joã
Luiz de Campo: Filho e tonteai° e-n con e i-
deracão o parecer da 3' Sub-direetoria, i„-
Porfio á firma Francisco Albert> Ferdieneeo
Rodol pho,estribelecida á rua -Vasco da Gama
n. 18, deeta cidade do RI) de 'endro, cem o
commereio de bebidas,funroS 'e phosetmeoe,
a varejo, no corrente exercido, seta ter
pago a respectiva pateaste de regi erro, a
multa de 153$, reinamo. por ideaccão dos
arts. 8' e 14, letra b, do rf.gtilamento expe-
dido pelo decreto n. 14.648,de 23 de janeiro
de 1921, ex-vi do art. 219, §modificado
pela lei n. 4.443,de 31 de dezembro de 1921,
a qual deverá recolher aes'cofres desta re-
partição juntamente com a imperiancia de
120$, relativa ao • eirolutaento rfevide pelo
regi	 seu estabeleclmento.

Fica avisada de que não será ecceite qual-
quer reclamação que exceda o prazo de 15
dias, sem o prévio deposito da mencionades
importaficias.

Intime-se.	 •
• Recebedoria do Districto Fedaral, 10 de

agosto de 1922.— Os ajudante do director,
José Bellerts de Almeida.

Auto n. 141, em 17 de agosto de rav, contra

	

Xanpl Badim & Irmao.	 •
Decisae:.	 -
Tenda em vista - a netnicação feita pelo

ag :ire iscel dm, itnnosto de c iisamo Deo-
; !va Peesua e tonando era



RegueriniPn,tos despachados
Dia 23 de agosto de 1922

Al fredo tapes • de Mn asaa Abreu. Leo-
predirio, José Ribeiro,. João Cancio Mo-
l eiva e Arlindo ttodrigues Pitta.	 Sun,

-
Euclyaes Destemias.	 Siar).
Pedro Jayme de,Alerusei krarisse So-

brinho. — Gomo requer.
AlcoWsdes. Roda de Souza e Paulo

da Cesz e Pi l va. — Enenniintle-se.
•Alredo Gonçalves Pereira. — A .i n-

specção medlea.
1-a silO Xavier de Almeida. Julio Fiar

mos e Abel de Almeida e ,Silva.	 leel
deferides.	 . .

• '

itinec	 kjutirta-iett•tt

considera A .) o rareser da 3 gel, --lirecoria,
i .1^orD 	 ti -ina : p ine -21i	 e 1- -ao es--
saustecid s á rua do Nulicn	 co si O

•A ni,ne.cin de teeidos e a": icto dr zecidos
a va e O, se ;.er as	 o cn:.	 ente exe: •ie:o
a r-.,Anecuva %te nt:: de re ;atro, a ..elnita de
191t, .11 iiio, r, inf. çâo dos arts. 8 e
14 lett a h do re nla sento aue b'nax . n , cont
o deere f o n. 14.6 8, de 26 i r' ja ti . o de le21,
er-vi nó art. 219, F. • 5	 uudi..	 p-itt lei
Iri 4. 1-40, de .il de de/..e Ib .° de lce, s o,.aI
d :ver z re ,• olde.,- aos csfres •e-ta rena Uno
junta . ne de co" a i . npwLawAia de 100$, .e-

•'ativa Ros enifoluinertos devides pelo re-
gist o de se., eitabe:ecillento.

Fi .a arkpda de q e não se-á a-ceita
qua.que, recinin n vio q te exstda o prazo de
15 dias, se .. p-évio depósito das meado:.
nadas ilimortanclas.

Intime-se.
• Pe r:. 1.)edoria do DiSticto Federal . 19-de
agosto de 19)2 — O ajudante do director,
José Betten.s (se Altneka.

Caixa de Amortizaclio •
11XPEDiaNTE Do 8R. insettCT011

Dia 23 de agosto de 1922
Sr. inspector geral de Bancos:	 _
N. 78 Solicito vos digneis imole

-'mar-me qual é presentemente a s itea-
ção do servente desta Caixa Osorio -Por-
to,	 comi, exe-cicio	 ueboa	 inspeelor.a,
quanto aos vencimentos que perreoe.

.— Sr. dirertor da Recebedoria .do
Districto Federal:

N. 26 — Passo ás vossas mãos. para es
fins convenientes, o incluso proresso
n. 53184-B, de 1922, relativo ao t-e
1'h-tient° de Hraz Ribeiro °a Siiva peoin-,
ao pagamento de juros d'e apolices, s-
-to notar-se no -documento de fls. 	 ler
havido emenda na estampilha ao meuá°
gpposta.

' Requerimentos despaeh-ados
Dia 23 de agosto de 1922 •

N. 100 O — Oscar Alves. — Cumpra-
se o alvará, de accôruo com a informa-
ção, devendo o interesssdo declarar sua
nacionalidade e estado civil. • -

N. 645 A — Antonio Julio da Costa.
Cumpra-se o alvará, de accórdo com a
informação.
•N . d4i A — Antonio Vaz de Carvalho

Junior. — Idem idem. 	 -
N. " 102 O — Oswaldo Luiz da Silva

Pesem. — idem Mein.
N. 518 A — Antonio Rodrigues de

Mira. — Idem idem.
N. 99 O — 9liveira Neves & Comp. —

Apresente a procuração. exigida .. 	 • -
N. 517 A — Atina hocha. — Não ha

mais que deferir.
N. 4z0 DIA —.Lohner & Comp. — No-

te-se.
N. 674 A — Anele° Tamise Marie La-

bat Santos. — Note-se, de accõido com
os pareseres.

N. .539 J	 José Neves Sobrinho.
Certifique-se, á vista da inforo açao.

N. 219 C — Celeste Teixeira Isima,
Idem.

N. 86 D — Benjamin Gonçalves Ra-
poso. — Note-se.

N. 154 L — Ludgero Bittencourt Limes,
— Satisfaça a exigencia. do Sr. corretor.

N. 29 N — Nair Martins Vieira; —•
Cumpra-se o alvará, de accôrde com a
informação.

N. 150 MIS' — Officio da Delegacia
Fiscal na Bahia.	 Communique-se. •

N. 41 IS Delph i m Pereira Duarte o
sua mulher. — Satisfaçam a exigencia
do art. 122 § 1° e preercham as famas
que se notam na procuração quanto á
assignatura.

N. 56 L — Leoncio Theodoro da Silva
e outros. — Pagne-so a quantia de reis
453$236, de accõrdo com a informaçao.
. N. 149 L — Luiza da Costa Babo de

Andrade. — Officie-se ao . juiz dando

c'onue ,• iinento da nota existente na ia-.
ecripção das apolices.

N 940 .1 — João Appolinario da Silva.
— Cumpra-se -o alvará, . de accesdo
com a informação.	 - • e

N.. 644 . A	 Antonio Lamas. — Cum-
p ra-se o alvará, de accd1sin • om a infor- -
inação, devendo ser reedite:9.de a pro-curareis de ris, 2. em reação ao nome
do segundo. outorgante.

N. 541 J — :cise Rocha Nettn. — Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor-
maeão

v ' 542 J	 .Inens Mn'in " PO OnW441 1 da
Costa. — Promova a rectificação exigi- •
da	 .	 -

N. 229 R — Roaaciano Pires Ferreira.
- Encaminhe-se.

N ?22 C — ea c emiro de A nrireda Jim-
/pie ira -- Dagoo-Qa a qua ,, tja de VéiS
2: ll '' PAS, á vista da informarãe.

N njA	 T.n;in lienriqueta de
M(111T'a Costa. — Note-se.

N ?Si Est. — Prefeitura
de Nitheror :	 Snlinitn-sn a reme-a de
um e-ses piar da lei oreenica des Muni-
sipatissdes . 'citada no off iPio retro

N. 148 E — ssieenis Pere ;ra de Lima.
Pantin-en a (mentia de 263$535. á vis-ta da ir formaesn.

N 56 1 — Trrrinindndn do Sartis*Irne
Sacra' , eo to da flande'aria.. — Cornora-
se o 'alvará,	 accórdo com a informa-
ção.

.Ministerio da Marinha
•

' Por p' tali de 21 de aeoeso corrente. Vol
e,ore rafo Nine lo l") •-dro Par-‘osa do es-go
de enfe-meiro nava' de 2 c l a sse, 1° R R' pe
d • Cnm•-n de s e b-sfsciaes ds Arei ds,	 [()
te sido iouneado 2 i en e te oharmaceutico
do Corpo de Sande da Armada.

—Por oreis de 23:
Fo-sm e-xote ad 5s:
O canitão de corveta Ame-iso Vieira demono do cai- o de conrba dadte do v000r

AlPnos, q , e 1 . teiinaieente exe-cla
A sei ' tie lid , o casitão-tene rte ylvnie

Cnrn .-1 o da ro-hs do cargo de aj-da tu- da
Canitanis do' orto do P..tado do n io G ande
c11 . Si,., que inferira eerte ese c:a

Foi delefftld , .a seu nedido, o S
leito do r ha ol da As neia. no Estszdo de São
Pauto, A 10 io de A anJo

Foi- no . rea do: o cieitãe de frpeata
Perei ra Pistn Gaivão TsP.Ft exe ner, li te i-
PP --'-te, o cargo de commandame do vapor
Ajenas.

mamem.

Directoria do Expedi/mia
EXPEen vIvra no att NirkAl.orRO

ia 23 de agosto de 1922
. Sr. capitão de co. veta Americo 1/12I-a . de
Mello

3 -- Tendo resolvido designar-vos
para servir Justo ao co t a abei te Cari
Voselg :sang, c'tafe da Missão Naval 1 cate-
aiseric isa. assim vos declaro para oe devi-
dos e'ieitos.

—Sr. millitro • das Fe:ações Exteriores:
N. 3.208—Da posse de vos-o aviso tia.

Me ro 5-1, ar 8 do corrente, ace ta de uma
nota da E nhaisada km:Asai-a transmittisdo
uni convite da Au ociação de Cirurgiães Mi-
lita-es do., F.stados Usados para quc o H:1L-
Si1 se faça repsesentar na r mula° que Se ef-
fectuará. de 12 a 14 do Corrente proxi so,
em Washingtoa, tenho a honra d, deClarar-
vos que da narte date mi istetin, não é
possivel acceder ao dese;o daquals associa-
ção, em vista da escassez de pessoal.	 •

S.) árk	 A....4à.X.L
	 Agosto de 1922

DFSPACHOS DA SEGUND A. SUB-DIRECTORIA

• 23 de agosto de 1922
N. 7.036 — A. Pinheiro s & Comp.-s: Junte

docume to habil.
N. 25 3, • — José Jeaeui-n Hettricp/e.—

Prove o' al o valo- loc-tio do imalovel,,
lançado pela ! refeitura, seira 1922.

N. 22 178 — As Reli insas do Convento
da Aluda.— Juntem a certidão a que ali deli
na petição e p ovem que o iininovel n. 235
es tá quite em 1916;

sl. 9.871 — Mit e, Carneiro & Comp.—
Juntem o ultimo conhecimento do imposto
pago.

N. 3.764 — A. Alvares de Oliveira â
Comp.— pague o debito.

N. 11.671 — Entesto Orm5.— Idem.
12.-21 —M. F. Sampaio & Comp. —

idem.
— Ozorio Cora.— Idem.

N. 10 384 — Ciarle Cohen.— Idem. •
N. 3.677 — Luisa Moreira Waerdembag.

— Idem.
1sf. £,s6 — Antonio Pinto Souza.— Idem.
N. 1 1 .738 — Carlos Th. Dassemann.-er

Idem.	 .
N. 9.472 — Anua Orlando.— Idem.

Inspectoria Geral dos Bancos
asceeniewre DO SR. INSPECTOR Dana

-Dia 23 de agosto de 1922
Sr. director ida Despeza Publica:

•N. 498--Transm. itto-vos o incluso tele-
gramma da De f egackl liegione41 dos , Bancos
no Estado da Bahia, relat ivo a um engano
na distribuição da verna concedida 1.)
essa director ia á . mesma, solicitando
vossas providencias a respeito.

.n .n

Imprensa Nacional e 'Ciaria Officiale

NXPEMMiTig Do SR. DIRECToR ONRAL
• Dia 23 de agosto de 1922

Foram expedidos os seguintes officlos:
N. 955 — Ao Sr. director geral do

Theseuro Nacional. encaminhando o re-
querimento de licença do operado Al-
cebiades Horta de Souza.

N 956 — Ao Sr. Nestario Marins do
Campos, Prestando informações sobre
Diario Ornejai.
, N. 95--, — Ao Sr. Dr. director geral
do Departamento Nacionel de Sande

pedindo in1ieees5.0 *ara Alfredo
Gonçalves Pereira.

N. 958 — Ao Sr. Antonio Pires Vello-
,So, prestando informações Sobre Dia-
rio Official.
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Aoroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e ' mais dia-

' tineta coaaide.adão.
—Sr. mini .t o da Guerra:
N. 3.2 9—Tenho a honra de submetter á

vossa consideração ó assumpto da inclusa
viola do ofi.clo do Cminiaado do Sarateião
Naval n. 1.7 , 4, de 17 do co:rentee re!ativa-
mente ao pedalo de enc. amtuto kl,: venci-
p .e doi do majar do.aereito Achilles Ma-
Tia g o deAzavado.

Ap ovaito o t.mae.;o vara reiterar-vos os
pro:astos da miaha alta estima e mais dis-
tinc.e coasidera(ão.

—Sr. n •eside te do Teibrinal de Contas:
N. ii.212 — Teneo lion a de coas 1 ar

esse Tribunal si, ,de acad.-do com a artori-
zação co dea no art. 60 da 1:i re 4 55 t, -de
10 da r eatc, Pôde ser aaerao no • eda
ittiniete ia o cre.tito na i.newtracia da
11 •:581 '433 para attetider ao oaaantento a.
ofnciaes rafar aadas da Ar.... p ds. cindia rança
de quotas a ceie tem di eito d rode o anao
de 1921, e ii virbale do disaosto nó art. 45
da lei n. 4.2 2, da 5- de Puzeiro claq .elle

• an, o.
Ao.-oveito o ense:o vara raite-a r-vos os

-protestos ia . mi dia aita eatima e mais dis-
tin ta consideração.

RP puPeim e ritos d esprcr hrt , os

Seaundo tenente p:tarmaae dica Jaão Luiz
de Aaui 10 G-t.pi • . Taado e. vi da a itd-
forma ão, Pão ^Ode ser attendido Em 19
de. agosto de 1922. (2.122— 2 Contabili-
dada:. da Ma. 1 Oia, 1922a .	 •

; Con;t. tle :ora de Santos. --Da-
ferido. A' Co. ta' i:i iode 'ara o; bus cove-
iii E n 21 de aaosto de 1922. (Regue-
rimaato da 18 de a: osto de 1922).

Et geuhei •o civil * Luiz do Nascimento
Vieira. ,-- Sella o nielno,ial. (Saude Naval,

, 1988. .	 .
D Elaira Cal las. — Comnareça á DI ...e-

cto.ia do Expe (7:-.4, 2 1. de Maá-
oba, 1922).-

E-' eaeate de 2' classe Raadolp lio Mario
•Sanceea —A' Vd da i form aç -o da C nta-
bili-laue, ind.ferido. Em 22 de R osto le
1922. (2.158. 2' Se.ição Contabilidade da
Ma -filha, 1:422). -

Fo uiaca de 1" classe Tolentino de Senta
An.a. I -clatead to E i 19 de aJosto de
1922 (2.128, 2- Seedão Contabili.laie da
Marinha 19 2).	 •

Nemado: , do A-:sal de Marinha do Rio
Ratiriel Tae6)Ititd Scraaa. ladefeai lo
de accti.-do com 'a infoemação da • Coat'. dl-
dad a.a . Em 9 de avs.o d-. 1922. (1.933, 2-
Coutabi.idacie da Marinha, 1922).

Ex-ma ethei o Vi aal Aid do de Santa
Aurp .—Irelefarilo. m 19 de aaoado de 1922.
(Raciae.imeato de 11 de ag,oato cie 1à22).

Ministerio da Guerra
Por portaria -de 21 de a aoato corrente . foi

nomaado cada do serviço de estado- Faor
do .1 dlatricto de artilha 'ia de c3sta o
major da mesma arma Archur Fe.eandes
Ca.-doso.

—Po outra de 22, foi nomeado maninu-
lador de 3 c;asse do Laboratorio Chi .i :o
Pharnaceatico Militar, o cilada° Viceide
Hermogenea Vasques.

—Po- outras de 23 foram nomeados:
Frutuoso Paes de Campos F. o3rinho *

para o cargo de almoxarife do Hospital Mi-
'fitar de Corumbá.

Para a Escola Militar: see , etario, o l'' tc-
„ nedta. de i 'finta 1. Eloy da Caiara Catão;
ajudante'do co, po de 'alu gam:is, o 1 teneate

, Tanc dció Fausti .0 da Silva; auxiliar . de
Instraetõ: .4e-, artilha ia, iated ,aménte; • o
1” tenente "José Faustino da Silva Pilho,

Dia 21 de agosto de 1922

Ao sr. commandante da 1' região militar,
dee:a .-ando que fica o coanuando do 1 regi-
tne.,,o ate ilifaidaria antodzado c ceie, ao
se.aaçe do plantio de fooage..s a cargo da
E:co.a de Apeifeiçoatue to de Ofaciaes os
galadas existentes na fitam de . tiro do mes-
mo corno e a area °c:ninada pela refedda
lieha. visto achara prohibidos os e: ar--
cicios de dto I a dita li ha; e guie, ea, com-
pensação, o mtnaiota o ser% iço prestara
auxid aqueda nidale, fo:receado o te -1 o
que sé tornar necessa.i, paaa cama dos seus
a. intaes.

—Ao Sr. director geral de Contabiridacie
da Giesta, manda do °tear os venceneu-,
tos cort•es»on . e tes • ro toca vigente o; of.i-
ci meadmos das ;untas per m aae t :s de
alistainento trila tr oue fur.c 1 ina.-am no
pie	 da mobiliaaaãO pata o Ca:Achado
da Indeoend n in do era•il 	 •

—Ao S. caafe do Dapartamento do Pes-•
soai da açora, cieaawando:

Que é designado o capitão Carlos Ger-
inack Poesciti- pa:a eaearae 'ar-s. do ,e..sino
de di.- c ao . !e auto oveis aos idunotos . da
Ercola deSatado-Mo., aem pre;tdao de
s/-as fura.çõe-i na Reparti,ão do Estado
'Maior do Exeraito;

Qt . e é nomeado o nia:or Arthur Fernan- -
das Cardoso chefe do Serviço de Estado

io.• do 1 dit •icto de artilaaria de co..ta;
t. é transfe -ido o 1 tenente Alteie': Po-

ria, o; Patdellos da 7 regime, to de Liana
ta: (santa Maria) para o 8' batalhão de-
d_daloces (S. Leopoldo).

•

Mialstario da Guerra — N. 681 — Rio de
Ja j d, 21 de a o t3 de 1922.

Sr. chefe da De ariamaato do Passo ti da
Greda — O 2 t- derte cio 5 batalhão de
caçaucdes Enediao Vi .113 de Carvalho em
13 de deae•nada alt:dva colaulta ar. C'ml-

•mando da 4- brd a	 da inf e ata ia se 3 iate-
r:nidndt da f a...a dc r faceai de transtnis-
adaa cabe. a eu r 1 tenente ou ao 2 temi ode
Pio opto tilais aaci da do batalhão:

E ql , an.ação V-03	 pa;a os devidos
fins, ene as funaç3aa de ofacia: de traas.
mi-soes devei' • coai-e:das ao subaltarno
oue mala antiião tenha. pa e esse se viço*
d, p..-fe.eacia eaeoluido catre os que haja
cm sada com aieovailameato o Caldaça de
Listrueção de 11•anamisades.

O sadalterna ofncia. da, t a /and -,aõea e l le, •
po: -força de sua antal. idade. • assu i o
conniaedo da comi a,,ili7 ou do esqoad ãa,
pode eoutiatia: a deaeamentiar tr., nem
aqael:aa funeções na pade relativa á ia-
saueção, sendo que n s exercidos com a
t:ooa a di -eceão'dd serviço ficara eatregue
ao sargeato seu ad-u to.

Saudc e frateraidade.— Calogeras.
,

• 2XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
. •

• Dia 21 de ago:to de 1922 •

Ao Sr. commandante da 5' região militar,
CO matinicanao q e o Sr. mi I- tio resorveu
defé i o reclinai t.e-to cai que hidune
N.:atinam C:adiei:o da nclut, soate .do ai-
mu:dali-cante te m.a c tiabat do . Sdatio
Bahia e no Disticto Feue ai, puiu sr in-
aor.o.ado e.0 un . dus carpo da 1- reaja°
raia tar a

• PRIMEIRA CIRCUMSCHPçÃO DE
RECRUTAMENTO

Requerimentos despachados

Dia 18 de agosto de 1922

Adalberta de Passos Cruz Coste.—Aguar.
de a rau-ião tinal da u,ia d. Revisão e Sor
teio a que ti camoate ra :cevar:

Daabe ta 1 e eira d s Saut ia, I iabeta.—De-
cia,•e o dis n ricto e amimo em cp,e fui alistado
e para que pede o certificado.

Dia 19
Arthur Dezemon.— S..da trade-ido fiara a

ela-se de 190' a q e realaiaide nertence,
conforme 'provou com a eerddão junta.

Dia 21
David Marcolino F. sagozo.—Mantenho o

despa -ho atte, o •.	 •
Uiiôt VRz da SilVat.—Se'a eieduido por

tr nast.ein em 1891 onio o ovou com a cer-
tidão de nasci a- . to, ti

Maaao- da Silvai ai Ra iri nt'as.—Sa'a ex-
cki .io do sorteio, de aceo do com o p.•esen-
te df

Carad a dos Santos Guedes, mãe de Abel
aloaSat tos Staa n i na r alcatra : de ex-
ciai ita no. ter na-cido em l'rdia ca h me
veriticoe-se das n imatiaa card:lia de Ha- el-
meado. O 11 dishicto deve ads'all-o nova-
mente ein 192.

• Dia 21	 .

* ()reates Julio Po:aer . 1 i —Taado sati-feito
a eNi • Lticia cie dasnaceo de 15 do coarat te,
se'a camadaradn iaerto por te- provado
a 'h ;ase compreheadido no n. 6 do ait. 11)
dc R. S. M.	 -

1-and m Giterra.—S aja eacl a ido do Sorteie
de sui cl ,e por t r provado ser de nado-
na'ida	 portugtieza.

Unido Gcnçalvet. .—seja excoddo do alia-
tante to da CLASSe de 1902, rs oa ter nascido
e o )9 e, como se veri ca. .da sita c ri-Ao
de idade iticluaa. tri -acide o 25 dieta-J.1s

novame.te mie rro) int alist
Antonio Joaouin. Monca-v).—daia -raaafe-

rido para a "lassa da 190 ;.. &veado c.at-
cor. ,r 11, rnorianasart-ia , por ter provado
haver nascia • nesse una.

•. .	 Dia 28.
Jair Vieira da 'Silva.— Sla exclailo do

a'istaate do da c : asa: da 1d02,. nor t .• pro-
vado ha ntea nas 1903. O 1 df dricto
aliste-o novamente _no anno praaimo

Prbens Matheus.— Sa'a exelui:ic do alis-
ta a ento de 1902,.nor ter. provada. er nas-
'ei rl o em 1J31. Devera tomar o nurreau oe
sorteio de sua classe a incorpurar cate
atino.

e auxiliares do iiistructor de infantaria,
tambem 1 deriname te, os 1" -tenentes da
mesma ar., a Carlos Soares do Lago e João
de Freitas Walker.

111••••••nn ••

' EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ministerio da Viação
-	 Obras Publicas

jadrectoria Geral de Contabilidade
, Primeira sreeão

fie ( , p..in)P9710 Rsywir

Dia 23 de agosto de 1922
The Weatern Te/eg aph Co npanyLimited,

peditala pata e . to dc ema co ta, na i n-
portai.c a de 31$ t7o. de telegrdamas offi-
eine exnedid s oa.a o e-taangeiro, no mez
de jtinao -do cor elle an .o. — Compareça
á : secção de contabilidade deste' mude-
terio.
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Expediente de 22 de agosto de 1922
Autorizou-se: .
A Estrada de Ferro Central do laras11 a -

abona . aos he .deiro;, legalmente hiena,-
dos, do- ex-f:itor de 3' classe da 5 divisa°
João Meeiro dos Sm:tos. falleci ! o em 2 de
julho Mimo, a filaria cerresnonierte
periodo em que esteve elle auseete do eer-

i;te	 dei de Je i.to a 1 de juleo do
corren te anno (aviso n. .584);

A Reparti-ãe Geral dos Tefe eranhoe a
coesiderar como of-iciaes os, telegrammes
que forem apresentadee, em objecto de se:-

	

viço pablica, pelos einccionerios constantes 	 •
das relações eniaeCae e perte nce tee ao
MinIsterio da /ta deva -ra (ofecioli. 595.
..—Dn'aroe-se a Pepartiaão Geral dos Te..

leeranhes que volta a te: erereicio reasa
repartição o 40 esc •inte rarie Atito jo A-ge-
miro Swnson. a narer de 15 Ce setembro
proximo futuro taviao n 372%,

—Autorizou-se á Estrada de Ferro Cera:AI
do Brasil:

A aeorer soa herdeiros. legalme ete 11-.M. •
I:tadcs, Co ee-f.-Lor, de 2' clasre da resieet.
eia do real de Senta Cerz Joaquim Vez,
fenecido em 14 de junlio nni — e. dg a terça;
da sua diaria carresnonlenie ro neried de
3 de abril a 13 de junlm do eoriente an..o
(aviso a. 7i);	 -

A abanar aos herdeiros, leeelme te h a ' a.
litedos, dó 4ex-2:et:evite teceu: 'o da 4`
dernia aueiliar da 5 divisão Ale •eeo f'
de Almelia, a diazia integral cerres- e-de 'fe
ao3 25 dias decorri !o de 1 a-25 de j leo do
co erente armo. ee iodo em que esteve au-
sente do serviço (aviso n 57'0.

A aeonar aos hereeiros, leal leite 11- ei-
Medos, do e::-fe:tor de 2 clitese da 5' divi-
são F-aecisco Simões Metheus, fallerii • a
17 4e lente findo, dois terc ,; de s a di
co-resnoedente ao período e a . ene esteve

	

afastado do seevieo. isto é, de 1 a 16 do Ci ..	 ..,
tacto mez (avi -o n. 5755.

A abonar aos herdeiros, lerlealme-te hebr.
Medos, do ex-foeuista de 1 1 cas-e da 4 di- •
visão Antonio Nascimento Cr-z, fenecido a
15 de hirto findo, dous. te •c os da ara dia ia,
correspoadeetes ao neriodo de 1 a 14 do ci-
tado mez (aviso n. 5- 61.

A abonar aos herdeiros, legalmente habi-
litados do ex-ejrcialte da 2 classe da 4 di-
viso Arliedo Luiz, %Decido e:n 18 de juneo
ultimo, meta te da dia 'ia corresno tient ao
nelodo deco-ri /o de 1 de abril a 17 de
Ignaro ultimos (aviso n. sm.

-Eecaminhera n-m ao Miniat erlo da Fa•
ze eda os processos de anoeentaaorfa de:

Fabricio de Olivei-a Li ajecimee da
agencia do Correio de Propriá (aviso nu-
mero 5785

• José RolrIguei	 Noya. no •teiro da
Reei -tição de Aguas e Oras Pub'icas (aviso
a. 79':

João Aatonio Q e i. • ao, carteira de P classe
da Admieistração dos Correios da Baila'
(au o n. 5)•

Pedro de A'Cantara Me ealeaes, carteiro
de 1' classe da Administração da Bebia •
(aviso ti. 5811.

—Solicitaram-se orovideecias ao Minis-
tério de Faze Ida no sentido de serem des-
paehados livres de de-eitos e taxas, diver-
sos ,nateriaes destinados ás seguintes re-
pa rticões :

Estrada de Ferro Central do Brasil (avisos
as. 585, 587 e 5881;

Re menção Geral dos Telegraphos (aviso
a. 586).

íl!'‘ Secunda secção	 1

Expediente de 22 de agosto de 1922
4, 14,43-

• Pelos avisos ns. 63, 64, 65, 65 e 67 de 21
-do corrente, solicitou-se ao Minieterio da

1 Fazenda a restituição de quotas de monteei°,
1 a-as a maior, respectivamente, a Joaq-im
I'José Buquera, Augusto Merçal dos Sartos,
i irmina Lopes Wedwkin, José Gregorio da
Rosa e J ena Alvares de Cunha.

f Pelo officio n. .360 foi solicitada ao dire-
icter dos telegraphos 'afora ação soare a dl.
Ivida de monteei° do finado funccionario,
iErclides de Miranda Santos.

Com os Macios ns. 362, 352 e 353, de 22
jd" fluente, foram remettidos ao directo- da

..e !Desbeza Publica, respectivatneete. os per
cessos e tituios de nensão de D.D. Luiza
Analia de Moera Salles, Pe rsia Braga de
'Souza Antunes e dos menores Neine e
David, filhos de Maria da Conceição Pinho.

11	 Requerimentos despachados

Caetana Roias de Oliveiim Bastos, nedirdo
mo depio.—P-ove emal foi o acue • te eine
s eff -eu o funcciererio e, mediante inseec-io
de sande, que o mesmo está invalidede nara
todo e qeelquer serviço, te -do essa irveli-
!dez, totel e permare r te, sido arferavada
I por niutil a çeo e qual essa nedliação.

Esther Bue-n da Fonse-a Ramos. fazendo
43 mesmo pedi do.—An-esente a certieão de
casemento de seus paes, de na ecimento do

,contribui 'te e do requerente e do obito de
,sua  fie e junte a hebil , trçam, •nos termos
do decreto a. 3.607, de 10 de fevereiro

ide 1816.
Del mira Maria do Amara! e otite-os,- fe-

•eendo identico pedido — Anreeentem rova
jttsti acação sem os eueanos que constam da
anresentida e na qual d eve fazer a nrova

'de que perte-cem ao de aár os nomes de

i
Francisco Amaral e Franciece do Amaral.
Reconheçam nor taeelliãe desta capital as
firmas dos sign a teries das cerrdees ante-
sentadas, devendo o filho maior Frarciaco
Amaral provar que nada percebe dos cofres
federaes e requerer a parte da pensão que
lhe toca.

—
Fel mandada averbam' a declaração de fa.

mula de Fraec • san leabe -to Monteiro Silva,
Itirecionario da Directoria Geral dos Cor-

. ,reios.
•---

Directoria Geral de Éxpedientd
Segunda SPecá0

Por portaria de 15 de cor-ente, foi no-
meado ai dente de est a fistica de 3' dive•ão
da sitrada. de Ferro Central do Brasil o
official. addiao, da mesn • a estra da, Ame-i-o
de Alerquerque, • com os vencimentos que
lhe com-etirem.

— Per outra da mesma data, foi transfe-
rido para o ca- er de efilde-te geerda-
lie -os da 3' divisãe da Fet a de de Fearo
C-ntral do Brasií o ect , 11 aj-derte da Es-
tatistica da mes na estada Do ' g e rme de

• Paula Camargo, com os vencimentos que lhe
•competirem
' — Por portarias de 19 do corrente, foram
‘nomeedos 2 • eeriettirarios da Irseecto ia

• Federal de Po-tos, Pios e Canaes, com os
vencimentos que lhes com petirem:	 -

-1 O actual 2° escri eterarie da mesma inspe-
te ria Luiz Bernardiro da Corta;

O actual 2 • escrinturp rio, addido, da
. mesma ine nectoria, Abelardo Rodrignes Fer-
mandes Chaves.
• O actual 2' escrinturario, addido, da
,mesma insnectoria, bacharel João Coffee de
Britto Junior ;

O ; ctual aexillar de escriptorio, addido,
• addido, da extincta Commissão Federal de
jSaneamento da Baixrda Fluminense, ,An-
Ltonlo Lu Pedro de Souza;

_
— Por outra de igual data, PI promo-

vido, por antiguleade. a 3 of acial da Di-
rectoria Geral d . s Correios o amanuense da
mesma directoria Edmurdo Luiz Magein,
cota os", nci•nentos que lhe co.npetire n.

— Por no:terias de 22 do corrente foram
concedidas as seenintes licenças:

Na Estrada de Fe rro Centra. do Brasil :
De dous meus, eia pro meação; ao gea r-

da chaves de 2- classe Zeferino Manoel da
Silva;

De um mez. ao foeuista de 2' classe Titia-
go Francisco dos Reis:

De tres meees, em nrorogaçeo. ao traba-
lhedor da 5' divisão Tertelia-to Nery;

De does mezes. em ororoeaçãe, ao aju-
daete de comeositor Servido Ceza-;

De tres mezes, ao gearda cancella de 2'
classe Proconio Garcez;

De seis mezee, eia re•oregação, ao feitor •de 3' classe Manoel Rodriguen
. De um mez, ao graxeiro José Thiago da

Siam;
De fru; mezes, ao aprenliz de 3' classe

•Jo .é da Silva Giesta
De um tnez, eu ororo eaçãe, ao ajudante

de comnosito- José Lemos da Costa;
. Da um mez, e n proroi,ação. ao guarda

chaves de 3' classe José do Tarada;
De unt mez, eu orero -ação, ao onerario

de 4t classe José Evangeli -ta Ferreira;
De um mez, em e-orogeçai .o, ao operario

de 4' classe João Rates;
De 29 dias, ao graxeiro, effectivo, Hermam

Go-çelves Braga.
De ten mez, ao trabaleador da 5° divisão,

leneorio Mariar.o Pereira.
Da sei; meus, ao 2 eacrinterario da se-

gu •• da divisão. Henriqee Pereira d'Avila.
De 1r2S mezes, em e-oroeaçao, ao age de

de 4' classe, Francisco Roirientes dos
Se-tos

De seis mezes, ao onerado de 2' classe,
Ali tio Augusto Ferreira.

De "na -nez. em n-or -.ereção, ao escreven-
te de 1' clesn da 4 divisão, Alvaro , Henri-
que eivocaldo Paulmann.
• De um mez, ao guarda chaves de 3' classe
Anto-io Siqueira

Na Directoria Geral dos Correios:
De tres mezes. ao et-et:cante da directo-

ria gerei. Aloysio de Mello Mattos.
De seis meies, em ore mgaeão. rte cartei-

ro de 2' Messe da di , mtoria Arlindo
Mello Vieira Geimerães.

Na Reearticao Geral dos Telegranaos:
De seis mezes,	 alucinar de estações,

Germano Antonio dos Santos.
De seis mezes ao ooe •ario de 3' Classe,

4utonh José Meteeus.
De em mez, ao auxiliar de estaaões, Ame-

rico Andrade Magalhães Gemes.
. De tres - ,nezes; ao etteilar AI :lido Ri-

beiro de Miranda, ficando se ii effeito a cor-
tarja de 9 de junho ultimo que lhe concedeu
Igual licença.
eale. Inspectoria Federal de Obras Contra

as Seccas: .
De dots' mezes, ao seccionista do 1°.dis-

.tricto, Gedofredo Bezerra.
De quatro mezes, ao nivelador do I° dis-

tricto, Ciodomiro de Pontes Cunha.

O actual 31 eserinturario da administração
centi al da mesma Inspecto.ia bacharel Hugo
de Novaes Carvaiho.

— .aor nortada de 21 do corrente, foi no-
meado Ernesto Frede..ico de Albuquerque
Maranhão, actual 2' escrieturari effectivo
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, oara exercer, em co 11111iSsãO, o

.cargo de esceipturario de 1' classe, do qua-
dro extcaordinario para as obras do nor-
deste, da mesma lusnectoria, a que se re-
fere a portaria de 3 de maço de 1922, per-
cebendo os vencimentos que lhe compe-,
tirem.

1
Terceira secção

O Ministro de Estado - dos Negocios da
Via eo c Obras Puelicas, em nome' do Pre-
sidente da Republica:

Atteedendo a t qee requereu a eCo npanhia
Mogyana de Estradas de Ferro e Navega Ao.



contas contractual. Para a cnnclu gão dato'
reáoectivas obras, fica marcado o Prazo de
seis meies, a con tar da data da nresente
so"ução: 'Coo os o..çamentos sukunAttidos
pela co n”a •Illia, os quaes não mereceram
apnrovação, vos devolvo, em duas vias ru-
bricadas pelo director geral da Exnediente
da Secretaria de Estado deste , iiinisterlo, os
dcm , ,entos ora app. ovado; (aviso n. 1121.
• _De ac a5 rdo co -1 a nroposta constante de
vosso oficio n. 617/S, de 2 de a aosto cor-
rente, declaro-vos, na ,a os d avidos fins,
que nara a coestrncção de urna nova instai-
!ação sanitaria na estaçãs de M ceI4, da
Est: tia de Ferro Celha! de Ali .15AS, era
o'iediencia á intimação feita pela ins pecto-
riu Ge-al de Hygiene dag ee Ia cidade, á The
Gre e t We ,tem n of Srasil R ilway Compaity,
Linited, fica ti aporovados o projecto p ar
cita anresenta lo • com sei' requeri • • ento de
17 de maio liii no e o orçamento or s ai i-
saro nel • 1 districte e reduzido ',ela di-
visão dessa lesnectoria, á i-imoria n cia de
1 ):58345 ,,1 , * devendo a desoeza, até esse
maxi . no, ser leva ia á conta de custeio, de-
pois de apurada em to nada de contas co,i-

*tracem!. Para conclusão das reseectivas
oh *as íiCR mareado o orava de quatro atezes
a cantar da data em que a requerente tomar '
conhecimento	 ncesente resoluVo. GA.It
orça nento sitia ¡lenido nela Ccnnnanbia, o
'crtal não mereceu 1011'n VaÇã')

'
 VOS remetto,

e. n d vi as rabricadas a do director geral
dn Eene.die tte di Secretari t de Estado
deste Ministerio, os documentos ora anpra-
vedo (aviso n. 1131.

—Sr. dei :gado fiscal em Santa Catherine:
De aceerdo co n o parecer da Insrectoria

Feieral de Portos, Rios e Canes, do qual
VO3 re netto cónia, dec'ar -vos gite esta ini-

‘nisterio leda teia a oenee ao o -.Mio de
fe l.° por Etirieedes Go lçalves Fer *o de
afora :eito de terreacas de mariebas era
ft t Y, assti. municinio de S. José, nesse "o -
tadn, uma vez q e essa concessão sela feit
nte 'jante a &muda de reversão d domirtio
iutll dos ter .eno; a serem aforados, sem
dl -eitoa indc a lisaçãa afamara caso o go-
verno veluir a nec ssitard eles. junto vos
devolvo o menurial caie oco apanhou 0
VOS30 of fici-o n. 168, de 29 de julho., ultimo
(aviso n. 108).

Exeep rewrin 00 RR. nmerrror. GERA!:

MAR OFFICIA	 riaosfo de 192? 1859Vflidruta-feira

e de acc6rdo com o que Ia armou a Inspe-
ctoria Federal das Estradas, em oficio nu-
mero 630/S, de 28 de julho do corrente
anuo, resolve a torizar a recaterente a h :er,
nas li.thas da Réale Se! Mieeira, a seu ca:-
go, a titulo de anim .ção e em 'caracter pro-
visorio, a reiticção de 15 0 /, (quin ..e ner
cento) no nreço das suas' achates ta-ifas
pa a p:oductos metallurgicoa, guanda des..
pacáados directa neate, em vagões co ap:e-
tos, nelas usinaS n:oductoras, para Catnni.
na: ou e tações além desta, no sentido da
exeortação.	 -

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1922.-
j. Pites do Rio. '	 (4.9á8)

ROCPRIOVNTE on SR. MTNISTRO

Dia 23 de agosto de 1922
r. mielstro da Me iaha:

Relalivamente no pedido que me fizeetes'
em aviso n. 2.445, de 27 de Jen() dó co:-, rente anuo, nata que sejam cence I Pas t•es
pea rias de sana eo researatnelo collosado
ri-, ilha do Gavernedor, aim de facilitar Os
Vaba103 d colstr-c:ftn dos é-dificins e
hannrs destinado; ao Ceetro de Aviarão
Naval, te lho a honra de co unitinicar-vos
gim o resp ‘ctivo serviço peci a tal se* inieiaeo
pela Renestirão de A rma z e Obras Pu:Ilhas,
desSe que esse ministerio foraeça, ro 'ocal,
o necessa rio ramal de 20 m / ,° de diatnetio
(avio n. 169N.

— Sr. miniAro da Guerra: ' _
Em reseo-ta ao VOSf0 aviso n. 83. de 24

de ¡unha til imo, passo ás vossas mãos c6nia
das informarõe; -glie me terant nresta-las
pela InsnectOria Ge-al de !Iluminarão, &a-
tiva ;tente 20 exa ne ,da installação respe-
ctiva nara o fornecimento 'de tez e eneraia
electrica ás ob •as a ca •eo do Estado-Maior
do Exercito, na Villa Militar (aviso ti. 1 ';6).

Em setiafecão ao pedido do vosss aviso
e. 87, de 12 do taet peoeimo passado te lho
a hon .3 de renietter os . leclusos exe optares
do contracto do serviço de illuminaeão a
gaz desta Cenitel: Quanto aos olnnos da
resne 'tive fabrica, que tambem sou i ita.stea,
dediaro aros que só existe uma via It'liCR na
Inspetoria de !iluminação, o :de arldeis
ma -dar ext•air céein, se assim vos parecer
con,veniente (aviso n. 167).

Com referercia ao vosso aviso n. 81. de
21 de iunh, do co-rente anuo, em que nedis
prov:dencias tura que ao 2 sargento do 1)
regimento de artilharia pesada. A• tonio
Martiello Araujo, seja peimittido n aldear
eia uma das estações tele aranhicas "ao Ma-
Tecelã, Riachneln ou Meyer, e a vista das
razões anreeeniadas pelo reanectivo coifl?
mandante, as quaes co istam dos nanel; otte
me remettestes e ora vos devolvo, te •lio
a honra -de communicar-vos que as refer:1 is
estações são ltriN R^RS, não nodeudo, Dor-
ta Itá, nas mesmas, ser perinittida a o -al-
ce -e e, c -, mo lemia:a a Reeariição Gesal dos_
Teleg-aretos, &anile a isso se opoõe o a--
ti aa 37:1 do seu rs tto, ao rovado
p ./c) decreto n. 11.520, de 10 de março de
1915 /aviso n. 1581.

—Sr. p refeito do Distei-Ao Federal:
Em resposta ao vos;o officio. n. 1.693, de

9 de aaosto corrente, co re menico-vos caie
nesta data exoedi as neceasarias ordens a
Estrada de Ferro Central do Brasil no sei-
tido de serem transoortalos de S. Paulo
pata esta Capital. 113 caixotes, co n c ca
de 14 toneladas de peso, conte .do 03 VOILI-•
111C.S 3a 40 e 5' dos sfac-átniless dos do-
cumeetos da Indeeendeecia. deveado noste-
dormente ser anresentada a respectiva conta
á Commissão Executiva da Centenario (avi-
so n . 1051 .	 -

Sr. director geral dos Telegraphos:	 -
Attendendo ao que requereu The AIRRZOI

Teleeraná Comeany, Limitee, em petição
le ,Âde julho ultimo, e de accbrdo com a

.vnsa informação em oficio n. 1.790, de 31
do mesma mez, declaro-vos, para os fins
Convenientes, que aq . teila co noanbia fica
autorizada a moro :•ar, no: m a is tres meaes,
o te I net" p:ovisorio adoptado, a titulo pro-
vi ;c:ido, nos termos dos avisos ns. .26, de 18
de • innio de 1821. e 61, de .20 de °atuado do
me.; lo aio, para a conversãe, em moeda
coerente naci na!, das taxas em vigor para a
coueseondencia i tenor netos seis cabos
sn afinviaes, á- r zã) de 14 por franco ouro.
Igualmente tica arto izada a mes ia co npa-
Will a proroeaa fambem pelo mesmo prazo,
'as taxas orovi ...orias nora tele.gra mins p re-
teridos, no serviço interior, co 'cedidos nos
termos do officio n. 55, de 12 de maio deste
anuo, da Directoria Gerei do Exnedlente
desta Secretaria de Estado, fica ido ainda
aatiella comnanhia atitoriz e da a continuar a
achptfr essas diais tarifas po • mais dons se-
ineaaes, se assim julaar conveniente (aviso
n. 2l.

Co n relereacia ao vosso oficio n. 1.789,
de 31 do ince nroximo finda, declaro-vos
que c a q auto -iza lo a e trenr ao govereo
do Estado do Eanirito Salto a casa oade
funceionou a estação aeannhorica de Moete
Paul, em Victoria e bem ass i O material
daquelle serviço nella existente (avi co ti 25).

—Sr. di:ec:ca. • geral, interi e o. da Repar-
tirão de /Veias • e O •as Publicas

Em solução ao assimmt ) de oue trata o
processo innexo n. 725J-21, reect tremi-
do-vos qae mande's fazer o levanta
tono-renhi:à dos terrenos de José Pedro
Feriardes, situados no 10-ar delomiertdo
Taquarusstl, no municio:o de I :uassti e be
assi n de to las as obras, be afeitorias •e
serventias ne'lis co noreNendidas.

Ont-osim, deveis iaformar gumes as bem-
feito:ias e servidõe; de que fi ..oft p ivada
a referida vonrieclades em consegue Ida da
occ inação das dias faixas de passagem que
a atravessam. -

Entre os addidos tech e lena deste minis-
te .io escolhereis uma eneenhei, •o, que iicem-
bireis de levantar as olantas de todos os
terranos a sere it desaarcierialna por essa
rendição, ficando. assi ii, reiterada a o dem
-dada no aviso ns 139 t E/3`; de 16 de jelho
do anno prONi010 passado (aviso n 103).

Resolveido o aSsu a )aa de que tette a
vossa eanosição, anexa ao oficio ir: 223,
de 13 de pinha *neoei no findo, decl fro-vos
que, na canfcr• itid eat a do que nreceittla o rea
gni:une-eu anaravedo nato d ,c .eto n. 3.055,
de 21 de o 4ub •o de 1898, toda c aecessãe de
agia feita a titulo oneroso, est 3 sujeita á
medi ão.de volume, exceação feita °ara os
casns o cu stos no ai. 3 ., em que ageella
me lição é sitbstiteida' 'arda sitne,es li eita-
çãe. nor meio de apparelho geaduador (aviso
n: 107).	 •

S lesneetor federal das Est-adas:
Atte dardo ao cpte real/ aett R Great Wes-

tern of 3iasil Railway C3.unany Limit
de 3 de nino do covante armo,

decla o -Jos, pua os dwilo q fins, de ac-
có .clo c'En o cre a re ,-.nJito i , tfa,maste; ror
'officio n. 619S, de 2 de agosto vigeate,
q ee, p r a a construcção de novas inaalla-
ções sa iitarias e modiiicações das existe i-
te;, ns estação ds Cinco Peadas, da Estrada
de Fé :a de Recife a S. Francieco, assi n
co-no )al'a os nu dhoratnentos ame se fazem
nece eitos nas deneede teias destinadas á.
bar- em,, buffet, bilheteria e saias nara nas-
seceiro3 de l' e 2 classes, da referida es-
ta- J, ficam ao-orovados os nro'ectcs arare-
s -;ados com o all .nlido rentteri , ne do e os
e (mentos orqsanizadoa neto 1° distrieto
C :9s ils-ncto-ia, nas imatrtancia r de r.lis
1 t256127, para as orinieltas obras, e
.31:169a710 para as o tras desnesfs, devaado
a desneau até o total deve...a o-ca nea tea, que

• mniti n a 47 12548 23, serlevada á co .ta de
custeio, depois de apurada em tomada de

Diz 22 de agosto de 1912
Sr. director geral dos Co re,ns:
E n resposta ao vosso °ideio n. 3. de 21

de janeiro de 1920, nssso as vossas má s,
de urdem •le Sr. mi listro, cónia do aviso
que a esta Mi tistelo enviou o da Fazenda
sobre -objectes regist rados destina-los á
Recife ,-ec i amados p e l o correio s . isso e,
bem assim, das laform s cões que acompa-
rth e ra rn 43 citado aviso (01	 n.

Da o -de n do S. ministro, tramitto-vos
va ra vo ga co the infeeto e devidos iiis. a
inclusa cánin do aviso 64, de 1 r) do coe-
rent mesa d ) Ministerio das Re l ac.õ•is Exte-afiares, relativa -lente ao Prnfoco'io final e
Re aula nento da Co tve • çãn Principal da
União Poalal Pan-A neri :ama assiaaada em
B-'ei's Ai-es em 15 de setembro de 1921
(of2cio n 116).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

O Sc. miiiisiro, de acaerdo com o que foi
pronosto no vosso officin n. 614, de 7 de
firli9 vitimo. recomaranda que a todo e
qualquer aduba despa ehada neles agric e lto-
res nessa estreda seja annlieada a t/bella
3. M. ths respectiva; tvifas, attendlIndo,
as s 'ara e-n nade, ao nedido da Liga Mei-
cola Brasileira, cem séde em . S. Paulo, en-
camienado a este minis:e io coa o aviso
do da Agricultura, lnaustria e Commercio
n. 73, • de 4 de maio já refecido e ty~, e
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c111. 1.1 !ufanastes no vosso citado officio
folfciS'i:i..c. 	 n. 131.

erefe:to melei ral de Taubaté: 	 •
E e resposta a ...) vo.so offiei	 a. 153, de

12 de dee mbeo tilti no, com nin ico-vos,
cole • do Sr. inini4ro, que eni f ..ce de que
informa a .0 re -toáa da -Estreei ,- de Fe •ro
Ceet a, do Rra ..is no °Leio n. 1.144, de 12
de a ost co:rente, não otide‘ ter atteediio
o nedi te co st tnte do vosso refe.-ido • M-
eio ito se to de se_eni traesoo Ledos ne-
gociei est•-ada, ise ios de frete, cem leii
para lett-mine-loa t.ro tdeates de Sabau , a e
desriealoi a., c .lçain -rito de diversas mas
proxi nes á praea da eetação dessa locali-
dade (ofácio n. 82).

ne,o/eri kii entoe rievaelehodha
Coninanhia ', re citei . a Car" peite -a de Ara-

ra' gua — rmaforme desnar'io reahltea o no
Offci I : de. 11, 15 e lg do eo.-rente,"-

•c mo teça InIsta se ..ção para rece"ie • ,selia
afim de effectuar ne.-amen ,..n "do seio de-
vido pela ext.edieão do deceeto e. 1 soa,
de 7 de mestn e mee, prol-nau:do, co • di-
cialal•neete, flor mo- amio, o or tzo
vara o i• icin da eon ta; N•ão d a est ala de
ferro de S. Fra , ris o a P0 'to Alegre.

Ali America. Ca les !acoroce-Med.— Com-
pareça nestn. seceão na-a ceche..., enia
de elle fitar o Uaaeme , to do sello devido
pela exp edi. ão 'da uo.-tatia de 2 do co --
rei te, tio,e a prova a: taeas á que se refere
O seu requerimento de de julho ultimo..

Dia 23

Sr. direc or (lerei do: Corelost
E o re-,00-t a ao vosso odicio n. 1:1R, de

26 de maio ae cor e.de am.o iemetteleto,
por ..dola. uni odicio da Ad ni ita ao dos
Correio:, do Piaahy. ao/aia-teclo os inco ,ve-
nientes que adveea, da observa,' :iR d 3 actual
ha-ario da Estrade de ,fe,ro S. lede a Ca-
xias, nasáo á; veseaa mãos, de ordem do
Sr. mi:listro, as infleiaações. que -sof) -e o
assemetrr foan leinist-ecin a este mieis-
telo nela 1specto.da Fedesal das Estiadas
(offisin n. 117); _ .

Sr director da Estrada de Fereo Central
do r-réteil..

De orde o do Sr. ministro ficares a e tcr-i-
zado a men lar t aespo tal' de S. Pato pa•a
esta Cituital, madda do,. cf nois, a re
cliva conta á ('o leeis-ão E: ec tive do Cen-
tenario, 1( O caietates, c, cerca deek tene-
ladas, coutendo os volumes 3 , 4" e 5 dos
fac-sunie te lo unue,t)s de nossa i iden en-
den :ia' oolitica, contam e• pede o S: ore-.
feito d Di st iet Feio ai ti OffiCIO Il. 1.693,
de 9 de agoeto ceroa Ide todicio n. 45). •
• —Sr. ii.specior fed.:tal de á- Je1o, Idos e
Canees:

Eu sesnoste al vosso oficio n 2.016,
de 13 de ; unto' LIdeto. re.recte.,1 ,-) os oa-
peis relati os á drsao •ooriacão que a E e-
presa de Ai	 i.,,,eutos da Éieixida te,
neese 1:4'i-tende Lace dos te-netos e ae
feitoeias da Fa:..rica de Corri adia, situada á
run da Alegria .ns. 105 e 1(7, oert.mceete á
firma Siivei:a Ma tilado & Comp.. o Sr. mi-
nistna, com a recommeuda_ã.n de cpie essa
Insnectori" orateda no sentido' de evitar
qualquer i t injusto contr. -a recama te,
mal. da que .as seja treesni tido, po y co• ia,
o parecer ineluso, ewittido sobre a questão
pelo Sr consultor jurilico deste ; ;	 ;meesseseo

. (officio a. 38).
Para os devidos fins vos devolvo as duas

plantas e o oreamento, este em deas vias,
dos melhora.nentos da 1) ,e-ra e pu to de
Amarração, tio Estado te Piatihy. doc " (len-
tos es-ces euviNdo , cnm o vos obvio nu-
mero 3 118, de 2 do torrerte e aenrov--,dos
pelo decreto n. 15. -13, de 1 , oe hl cado
Diariti Officio/ le 2'. e :enrola-i o oe

.22, por ter sabido com iocoreeceões (ofe-
n. 37).

—Sr. laseector federai de Navegação
De ordem do Sr. ministro, tianemitto-vos

a i cluea copia de uma local da Gazeta t.:e

Notcioà de 16 de jul go p oximo ti do relati-
vamente á installição de uma estação radio-
tek.g. ao'lica no es ejeto ir) cee.tral de Coal..
paahia de Nave .:ação LdJ d arsil ir., afim
d t qat esta e ,reza dê explicações a re-
speito (oficio n. 4). .

	

Directoria Geral dos Corretos	 . •
R pfn , 	 ..?C7),,ch n(10.9

Dia 22 de aeosto de 1922
Noentia de Assis. agt , te do correio da

Ave i SaN -rea n a.— "erdo eu vista o in-
fo	 nãe he que drferir. . •

A tonio ' Fieza da Cenoa, carteiro el 3 n
cla-,se. — t •taven.io sido estreei ta eela
nara a restituição reclawada; não ha co e de-
ferir.

Dia 23	 •
D Isaitra de Macedo F tt,eão	 SuNinetta-

se a ir sp:ceo	 svide
Wein de CanmNo Pinto.— Indeferido, á -

vi t .rIo i formato.
ivaaeel Fartelo de Merrionea.—Deferido.
Fr esto 'vi tmeeer — Nãe . ha vaea.
José No:asco Pe.-eira da Cuaha.— Inde-

ferido.
Thetilistqc'es d S a ltes Costa.— Se n do os

servjcos • exec -ta.d)s mais imoirt . nte: do
que m	 o to. Que constituem Ob'ecto
cemmia ões esn eriaes. averbe-se nos vasca-
ta .eentos do remia . e . ite a nerts..-In eieede.

Ma e oel I ,esé P -el . s.—Não telido concurso
reeutameutar, indeferido.

:Esteai% de Ferre norteai On Prpsfl

Por p erta ias de 22 do corrente firam oro-
newid es a	 de 4' cla ,o e. o: interinos:

fa,é A -fausto Pasoos, F n e Assis
SI aõ-a Cor rêa, Manoel de Moura "So za,
José cI •4 Costa O ti ont fie ire". i tal de 011-
,vei .a, A . th . t . Games d-t Fieei n edn, Manoel
Veetera M4,1	 Atiteein Ferna ries de
Jesus. Jo é Aug isto • Cest I o Rren .o 'rema-
res, Dua te .R a ti ta Ge( a eaes, "ar	 Pi-
carro d.n Costa..1,31j; Fu. iFo	 ê • , Feit
I eia do L ousa I P. Jo'o alve de goma Fi
Ju, ior,	 enediet	 s . ar Woe lette. s de Ao-
drad Ro	 Jalwar,o Carieiro	 F

de Moraes Costa, Pedro d; Aecirade
Rau lo Flan Sem aio, Z te leo Al-

v	 • R enedicto Piweetet Free°, Neloo
Trtuoui.i . lci i .-eetr.de O iveira, 12 ,-a cisa)
Ferra . ries Ceia .- Leite e Al.toeireFkaga. nor
aedeuidade e enr iat •eciMel to, D anei: , e
Veg.le . Manuel Ceeiodio ardese, layme de _
So	 Raltar,. Alhe -to Fi-Ndi. - -ico' fe temUr-
ler, A.,t -oail lo Marco eles, C e rios 1 oureuço
da Ce nha e Fiai cleco Rodd ues Ribeiro.
Gustavo Rnetiat e Ne e con ce o. Mearee! Fere
reio-a Myrrha, R ndolo -o de A'fillr.40
liercu'auo Carneiro, Chr i stovãn Te tuliseto
de Mei•- ree Cicero de Carv-dho, Arnaldo
Paes de Fi 'ti edo, João Raeti-ta Dias Pei-
xoto, Olivio Tasso de Oliveira Q iniai a,
Lideoln Feiix, Aberto Garis • Rveno, Al-
fre to Alvares de Olival, R. João de Kineida
Samoaio, f credicto Ramos Ortiz, Manoel
Jacintho Cerdeiro de SoUta, Mario Go nes
da Silva Porte, José Antoeio Ferrei el. José
da Silva Saldae114, Alfredo Cic"ero de An-
drade Jambo, Fuederico João de Lauro, Luiz
Ge. velves Ba rhosa.- Luiz Indi e. Sem iano
de Seuza Barbosa, Gahriel Coelito dos San-
tos, Affonso de Fa ia, Si.eua-clo Firmo San-
tiago, Jovouim Guimarães, Alf edo To oes

a C e nha, Manoel Rosa de Souza Novaes,
Vivaldo Gui narães, Hermee.e udo .Said s,
Auto iu o ges,ie rr its Soai, ho, Pay-
len do 1- Lao de Freitas, Fia! ci ,co da Silva,
Victor Mweidl Pacheco, Paulitio Ferreira.

.Lopes, Manoel Jardi n da Silvei-a, Joaquim
de Moura Souea, A:Cedo da Cunha Marina
e Alfeedo, José dos Santos Noia.

Requceimentes despochado4

Dia 23 de agosto de 1922
•

P. Mattos & Rastos, pronondo fornecer
50.0 s i (cl :eoenla mil kilos) de parafusos.—
Indefertio

lesé Florirmo & fite do.- Dague-se a lia-
pertencia de 128$40 ., a quanto ti ' .) red e zi-
da a oreseete reclamação, art rccôr,lo com o
rare •ee.C reacio a iedeeetiea a.o nor conta
do ofaticarte de ronfeeente: joãO fastos.

tcri nScenee000i0E:"‘rlis',i,:t.0.2.11.1iei de 5	a 1aitpiatrrcedi se,i to. t: ,caesooF. vil g'. 131 di cem. vnes, dx. „sãaahDi 1'1F )dzic;rird.; oep.. çq. t,ed: a: ai ..	d2teace:F. .1°Cr1::(;)ve,, ea. tts, etpI nt 	a

Fon tes 

,(0S,:açac);rai c\I .9; I: nai Meio.

ore-

diudo restitu;ção de c teções. —Restituam-
se .

ne 37539 , correndo ner Couta do

Poas de Como e V. de Fe is & Com:, , De-

resneciiva iiedern,d,aeão.
ageate Luiz Finli tiro taes Leme Iludo: a

.Delfina Ferreira, pedindo certidão.—Como

Jeseohi . a Pinte MaroyeS e !Aipis:Mo Moo-

Mrosoel Valehtim. — Fe.tare-"ee a impor-

cer do teaf.".ge earaedo a hl :ermileattle ror

derat, penudo restituição de
deon s ite de farea —Como

kla. oel Fer -eira NI . r	 pediedo férias.
—Attendido uor eqeídade.
Jo é Sc'"tit 6 Come , p rop ondo toraecer

masea .e eriete
Reato Jest'e Soa:es, pedindo readmissão.

d
Qti •,iLane de Mattos, oedinda recoasi-

deração d despacho.— Mantedho o despa-
cha s,,terior.

Oc avio 'ires Domineues, pedindo férias.
130 n' eeridad e.

Auto.. 1.) Coreéa de Araajo, pedindo ceai-
dão.— Como reetier

Lucas Pereira, pedindo tcansfe'encia. —
Não ha -Ita•••a'.

A In-. O Me de Cast o, pedi do restitui-
ção de do lime" tos.— Sim: ieedie:ite.'re''iho..

.10 .-,quini Ca los de Ah -eu, esdiedo rele, a-
ção de ',feição.— I ds-fed i o, d,e accórdo:
com a 1 feeleaeão do Trsie_ o.

Jrhe Moarc 6 Ceme — Selve embarcpie
de faridp , feeella e fa'alinho ., na • eeta . "ao
d Ji iz d Fina. Só po.- meio de certidão
pode ão aeier c que erete dem.

Demoro, off eoe• do seus serviços
de te. taniltdade.-- :Vã» "ia tez tesieaele.

K,•a -bei{ Irmãos. — Suese o emba
digo trans . ., rte de casca de arnieo.. na
est :cão de /Vie dano Proc :rio.— O nedido é
contrario aos interesses do serviço da Estra-
da. Não é poa-ivel, assim, defcril-o.

Atolo de Az •-rias Valia, oediude resti-
tui, ão de saldo de Apreseete de-
clsração famtul e dt em impresso proprio e
-deVidamet.te iustinida.

.1„.ra dyr Reno de Araujo, Pedindo o logar
de oraticarte de coeciictor de trem.-. Com-
pareça nesta sec-etana.

Dominvos Olecto, pedindo readmiseão.—
Sele o reque:imento.

E r genio Fieuci,-a Caldas, pedindo certi-
dão.— Cemnareça nesta sec:eta.ia.
- F. itz Ha-igá CornP.— Sobre alialyPe de

chim to. Cop..par-:ça ne'.44 se etxria'.
*João Vidal, pedindo restituição:de caução.

—Comear .ça essa secreuvia. •
A thur J sé Noteis-a, stedintío certidão.a-

Compança neãc e. secretaria-, •-ee'• • ette-_.,
Angelina Russi Emilia, pedindo o paga-
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cento de vencimntoa do seu fi lado esposo.
40-C moareça nesta secreta-ia a	 .

Manoel Joage Pinheiro, sobre - o fome I-
ai - .to de eaereir electrica na eatoçkt de
Sete Lagoas.— s'onanareça ,esta sec

A f eao Ferrelra, pedlnd te tuição de
do ti	 — Com Ia eça nesta sec et ria.

Antonio José de Si.va, pedi do reatiedção
de excesso de frete.— ee a ize o aelio.

Ferrei 'a Azevedo (a Comp. ‘ pedirdo se-
gunlas vias de despacnos. — Comia;-eçam
nesta secieta ia	 .

Tiiago San, caia, ',editado o loear de pra-
ticante de coiderente. — Compareça nesta
sec -ataria.
. :osé Maria de Araujo Junior, pedindo O
loga- de praticante de, .oadutor de t em. —
Co . nnareça • , es, a sec-eta -ia. .

Fliziario Valiaião de Freitas, pedindo cela
tida a—Selle o , eq e imento

Maria Mo eira da Foeseca, pedindn o pa-
gamento de Ve cimentos do seu finado es-
poso.—Connareca nesta sec etaria.

aelinne Alves kiheiro, Delindo -contagem
de temno de servaço.—Co,noareça ne:aa se-
cretaria.

• Arne-ndo Ru aseti, nedindo certificado de
dasoacoo. — Diiija-se á E. de F. Oeste de
Mi as.

Manoel'O rnnes de Olveira, nedindo fé .ias.
—lodeteraio o pedido foi fi to fora do p 2/.0.

João Gonçalves, peándo e e aia elet:
Co tio parece á Sob-Direcforia do T.a-

José Jowe Ch • b'e, nelindo reducção no
el do v4 e:a da caiação de Lauro

Midler. —indeferido.	 •
••n••

Inspeetoria Federal das Estradas
limos erimentel Ospar hadá
Dia 21 de agosto de 19.2

Arlindo Saat'Anna, auxiliar technico da
Estrade de Fe o Ce l eal ao Rio UliiIC do
Norte, oe Indo que lhe sejam pa,os 13 dias
de eÃuaoruin 1 lige s • julre com ireko.
—A vista d in!o- aeae, da directo t Ia
Ear .arla e da • d iv -ao da Adminiat.aaào
Ce trai da laspectoi.a, iudehro o requeri-
meado.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio
Re'ação le funccionarioa eaervi atas que

dei:a ri de se anreaeuta- á troai •1a incoreo.
ração, nor sere n ladimanaavela os ais
servicos, coifo ne infor.are Ao dos e tares
de amas respee iva reoartiçõe, ao Sr. mi-
nistro ala Agricultu.a, Industrio e Com-
merclo:	 .

	

Servo 	laspeceão e	 Fomento AgricolaS

Directoria
Maricaa Silva Ramos.

Ins-whrias Agrkotag
	Qua•la districto	 Piauh,

Antonio Ca ktiono Leite.
Sady Lib-nio.
• Quinto diatricto— Ceará
João Collo .a s Monteiro.

Oitavo districta — Pernambuco
Nordic, Alv-s Bezerra.
Edmundo . ..tas Cahrrl.

	

Deciato diatrict	 Sergipe
Carlos Alberto Gançaivea.

Decimo segundo diatricto — Espirito
Santo

Arlindo Paiva.

Decimo 'terceiro districtO — Estado do Rio'
de Janeiro

•Eduardo Manháes

• Decimo qui atn districto — Paranl
Einlio P a riant de Souza.
Aryan de Pessoa.

Decimo sexto districto — Santa
Joe° Bantista de Abreu.
Alcidas Linhares.

Decimo setimo distiicto — Pio Grande do
Sul

Octavio Gomes da Moraes Vasconcellos.
S a de "ala"r.
Fernardo Albino da Rosa.

IR Dl -t• lato — Mi n as Gemes
Newton de Ca ;ire Relleza.
Healoadro Fonseca.

E., ticão de Fxperitnntal k Combuslirels. e
Minerios

Ary Catttnda.

In Md^ Biniwico de Defesa Agrícola
Octtvio Reandão Caldas.

•Antoaio de Azevedn.

• -Directoria de Industria Pastoril
Amazonas

Alarico Cavalcanti.
Pedro Monte.

Pará
Antonio Teixel aa Meadea.
Feaelon Arau'o.

RIO G .ande do Norte
Lupercio Vianna Sallea.

Se-gioe
Ero4 ides de Carvalho. 	 •
Fana ci	 Fig eiredo.
Tra .quillino Ceatcdio da Silva:
Fran is c' FP to ayão.
jo lata Morei .;4.
A la n io luitaa Meira.
Raul de Freitas Malro.

Eanirito Santo
Moacyr Uhirajara Moreira da Silva.

'Estado do Pio e Di atricto Federal.
José Pelado d• Sonza.
Ulyssas de S luza "ezerra:
saaaaino Guri rtaraes.
Anto io Gaerra Peixe.
J o	 ses da Costa.
Ruoeas de Soaza Carvalho.
Vir i in tzili F inais Rosa e Sylvio Olin-

tho de Oliveira.
• S. Paulo

Elward Ferreira.
~lido Fer• eira da Soliza.
Auf	 Atranita da Veiga.
Severino Virg:nin da 'alva.-

Paraná
Nilo Ga tia Carneiro.
Er a sedes Caano.
Aberto Teixeira Mendes:

Santa Catarina
Aitainiro José Fernaades
João lsaias Diogo.
Francisco Vosge

Raul Maceagi•
Antoo Martins Cardoso e Owdlio Soa ...

Rio Grande do Sul.
+ José Carlos Pereira.

Celso Areujo.
Otavio	 Soaa , praga.
Leo el ao -reta de Sá.
Aliviei, do Amaral RTRQ11.
Ariosto Coeleo
Am a de u, Coacaição Ju-io
Olavo Foainflio ae Aimeida.
Antonio	 de Oliveaa	 Bastos.
Humb .rtn Mrrzone.
Marçal Ca 1, -()S de Souza.
João Eyan	 M •naoz.
Ernani da Gama lobo.

_Gayaz
André Fleury ("irado.

e Minas Gerae3
Maria Gom a s •ni •h tiro.
Vi ente &ledes Pereira.

Sorviro de Protecção aos Indlos
'Antonio ii na.

1,4•tri Znntechnico de Pinheiro
José Ascensã Lo reiro.
Seaasti-an
.a,a nel Ri lei o.
- Nes a o • aorgea M. de Azevedo Silva.
Awaer ato t rig	 Vidiaal.
jatava lteardaa.
laia 1 al a c 1 0 Henriqees.
Jo sé I nea de Souza.
Faustiro Selaras.

1.NNino apraimnico•
Antonio Rodrialles de Aln.eida.
Carlos de Alencar "ires.

• Mure': PlactnnlI
Man o Moura Brasil do Amaral.
Luiz Lima Rrase .
A "1- r • ezat IP Pereira.
Wi'deina • de Miranda.
Carlo ,/ Viannr Freire.

.
• Directoria Gerai de Estatistied
Adolpho Rabeia)
Mario de Góes Calmon de Britto.
Ped .o Paulo de ai na Castro,
Pedro Oswaldd dos Santos. ,

Catherine

Stmerintetdencin do Serviço de Sementeira.
. Antonio Son oAnna d Olvel-a.
A 11-do de Mo: aes Medir.
Nestor Malath Cota. .

•

• DireCteria do Se • viço de Paynnmelia
José (lis Chapas Fer•eires.
Fra igen Selha. Barbedo Brandão.
Eep -i •to Leitão.*
Joao	 (fedor.
o ali • n (11 ck fim for.
aara ,fiae To a i -o aluimarães.at aa .aaato de Moera Pi neata.

- Odji O^ Ferra...iea
Alfredo Cerval azi arome•n Filho.
1°..1s1 VT2';eir-eritre-rlde'q"ren a.":"'.
Ma 'Anel Ciaria.	 -
.Neana to iheio Mi-a ada -
.100 MRla Figuel a Moreira.
Jay •e. Searas de olival a.
Carlos gala rdoa- da Silvá. •
Joaa (.'ec,-n da Silva.
Ana •ea; r ase .• •nado d Silva.

	

, Pedro Al alce . d Sil v a	 .
fosé Camba da Gania e Aaree.
'taeiatho Manoel da Canha e Georgino de

•Azevedo PRIVR
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Alte2; It I

44varp Breadisl Neves da Rocha.
araque Vo • res de l'a. ia. - -

lerda ',l i n do Mearei.
Pago I.... •no:
Alael vo. . ia.

-ATIlIP de Me eke Waddington.-
ltiveli o Teva.es de Al eeila.
.1.tiiz Falara.	 . .

a Manoel Geedes Qui tella.
Joage Cavaleante de ALIIO".
Abslardo Cayelcenti de Mello.
Qs-iv• aldo Laillit.	 .
Poherto Carlos Grey.

- A:' arle15. 1„ahatut Si •nões. •
Ho' oliernes Fer , ei -a:
Alexandee Jos-, Marques de Oliveira.
Tetral o 4oào Mor teiro.
Seve-itio Dita te Gonçalves da Rocha.
Alcides Reveillau.
Edward Vieira.
lo:é Luiz '-aredes.	 .
'Pedro Cavaleanti de Albuquerque Junior.

• oreardo de Figueiredo.
Otnello °Lie :Tela:1 de Castro.
Alvaro Moitinao da Costa. 	 •

.	 Waldesnar da-Castro Pibei -o Duarte.
Francisco de Olieeira Soares de Andrea.
Luie Cesar de Andrade.	 •
bates Leite de Oliveira Andrade.
Jo-é Card ao da Fonseca Lesse.
eater,o Tito de Negreiros Sayão Lobato.
joã) Vasques Magalhães. 	 -
Medo de nriit e Fiu.ueiredo.
Alb,rto Rib iro de Sigaeira Lima, * '
Ary Cralo - dos R. i e e Souza.	 , •
Alado laarao:e de Sonza.	 .
joão Antonio Aesa'o.
Per it ;) Sayria d e A-aujo.	 -

Serviço Ge.:logico e MineralogICO
Alberto lIdeionso ricasert. • 	 •
Annibal Alves rastos.
lose (Mirim) :te Avaliar Sanões $
-Meealvie Lisboa laodrigues.
Mario Barbosa de Moura.
Antonio José Alves de Souza., ,.
JaYme Marfi ns de Souza.
Areitote l es Alves Pinto.

Directoria de Meteorologia
Eduardo Alargues de Carvalho.,
Mario de Cai dia.
Qswalelo Paula Costa.
Joãe Lopes de Almeida:
Ene Ume° Gorditho.
Sylvi o Achilles de Abreu.
Arthur Avellar Figueiredo.
Eudoro Lincoin Berlirck. •
Horacia Jaciatho de Souza:
Mario gerlinck.
Aairlrubal Calmou Costa.
Nelson Feydit.

Serviço do algócide:

&taçdo Experimental de Escada
;acinte:, Antonip

Directoria Geral de Intust ia e Commerelo

Loris A g sto Co,réa de Araujo.
•

Escola Wencesluu Braz•
Mhnoel Henrique Lima ,
Amaddino Ferrcira de Ca. vamo,
José '3argel Wa-tiaa.

•jswaltio aieiel de Carvalho.	 a..•Raul R ;nano Rangel
Thomaz Evangeliata de Oliveira.

Ensino Profissional Technico
Licerio Sch•einer.

•Ladislau Stnntainski;
Alcides Raupp.

•

, Directoria Geral de Aaricultard •
Por portaria de 19 do correete:
Foram nomeados:	 •

• O sub-bibliothecario, interino, do Museu
Nacio.sal, Adolpho Ribeiro Catelão soara
exercer, effectivamente, o mesmo cargo :• 	 -

Gustavo Neves da Rocha para exe•cer'
o cargo de economo-almexa ife • do 1-a-
troaato Agricola josè Bonifacio do Serviço
de Povoamento;

João Lupicino da . Silva para exercer,
interinamente; o cargo de mestre de <titi-
lar.: de selleirõ do Patronato, Ag,icola

'Be ão de Lucena, do Serviço de Povoa-
-mento;
• .0 ajudante, Medir°, da lnepectoria
,Agricala do 17.' districto, agronom6 Syl-
; yen° Alves da Rocha; para exercer o
cargo de ajudante da lasoecteria Agricola

!do 14° districto do Serviço de Inspecção
Fomento Agricolas •

; O 2° oficiai da directoria do Serviço de
Poveamektio Antonio de -5.ouza- Monteiro
Filho pa exercer, interinamente, o cargo

arl'è 1 . offickal da mesma directoria ;
O 3° official da Directoria do Serviço de
tratamento Edmundo Kelly paia exercer,
'erinamente, o cargo de 2 ofticial da

'recuaria do Povoa:bento, eniquanto derar
1 o impadirnn o do .;	 -effectivo,
Antonio de S uka -

O extranunjerdLas
mento Allamir e

d,usas, eiaCnveiço de it.e noa A3 raa ders
2.t) de an*osta. de i9V.), "Pttjki:v2i .á
das tu, -ess de fabrica e-ale?C4,41r0-0(..

--,f3:41ettertip -s;.! aJ, manje:cria da Fa-
zef esrtqueentento.a - em que Antonio

aI-irO de Cuidare	 .de Castro
Godofredo Leht eiaea, Cresce-oiro

-.Leite 1-elloso, C. João laogedo, Venasetio
Venoso e Rosaldo Teixeila soliciiai.;,1 lia
cença para expleatção de mitiaa de areia,
inonaeitina, que descobriram em terrenos de

..nrarielia,•no estado da dahia, alisa de sareiii
informadas nos termos do art. 11- de-
creto ri. 15.211, de 28 de dezembro de 1921.

• Requerintento ,dèspachado
Dia 21 de agosto de 1922

Corrêa 6: Curinf, pedindo privilegio de
invenção para *um novo processo de re-
cai ue em lampadas de varlos.feitios, 4es-
ta.ad0 a progaganda commereial, indesttial
e aericolaa -Submetra-se g exame prévio:

Dia 22 -
Agradeceu-se ao laileistedo das Relações

Exterio_ eb a communieação que tee ter
sido estampado no Diarto Officio' de 13 de
paio o decreto ri: 15.550, de 7 do mesmo
mez, dando publicidade á adiresáo tio Grão-
ducado de Luxembutga á Convenção lider- -
nade .ai para a protecção ua propriedade

esaignada em Paris' eill 1833,
e revista em druxellas 'em 1900 d em Was-
hington em 1911.

liteiro Filho;
$érviço de Povoa.

a para exercer o
cargo de 3* (Mictai 4ã DieFtoria de Povoa-

,kniento -enictualie cliaOr o inipedimento do
'feKeçtivo Wuretto :Kelly ;

orain • nergdos :
O consediadqr e inspector de aliam:os,

, addido, dci:extintto kprén4izado Agricola de
jOuimaeãe*Antonlo João Prazeres, por. não
ler tear:rido ptss 512 cargo pare o qual foi
Linoinegdo por portaria de 31 de dezembro
rale lop • ,	 .

Oekeiciatte, interino, da Inspestoria Agri-
cola &ó _17° distrietp, agr,onotno Silvano
Alves dallatelia, por ter sido nomeado para
outro çaruo.	 e

- acmcegidos sçies mezes de licença,
para trai iene de Gratule, som todos os
weeejniestifs, a guarda do Jardim Botanico

	

Peefe Pehiatca è Silva.- _ 	 .
.	 :em..1,...	 1

i. -jirectøia teXigioIndustrio •
o

•irimeira seção
~Ariana DO 8h. MINISTRO 1.

Má 18 lie agosto de 1922 .
' Agr, adeceu eee ao mit:Niro das Relações
Exteriores a conaleunicação eine fez de ter
sido estampargo ríd Diariô Officlal de 23 de
ulho une- o o &ereto que xl;i: outvi.idade

ã dentincia, per parte da Rept•bl'a de 1404-

NXPS1)1ENTE DO ell. DIRECTOR ORRÁI;

Dia -18 de agesto de. 1922 •

'COnunudiCOu-Se ae , presidente da Junta
Commercial do • District° Federal,. para os
devidos Mis, que o derreio 11.15.555, de
19 de Julho ultimo, estampado no biario
Ogicial de 23 do mesmo mez, del. publici-
dade a denuncia, por parte da Republica de
Honduras, na Convenção de Buenos Aires,
de 20 de agosto de 1910, relativa ri pro-
tecção das marcas de fabrica e de com-
mercio.

— Remetteu-se• aoniesino presidente cópia
do offião em que o Bureau International de
Berna transmine a resolução -tornada pelo
Reii3O dos Servios, enatas e Slovenos per-
mitas:do sob certas condições, o registro de
marcas para distinguir os artigos monOpo-
lizados.pelo Estado (fumos, explosivos, pe-
troleos c outros).

Remettelam-se ao director geral do Ser-
viço de Industrie Pastoril 100 dóses de
num novo producto industrial denominado.
— Amebicida — para a ctea da diarrhea nos
bezerros e do gado em geral., de José de
Souza Campos, solicitadas era oficio nu,
mero 1.627, de 39 de pinho ultimo. • '•

•• 0a 19
Communicou-se ao director da Escola de

Minas de Ouro Prelcaque o Sr. rninietro re-
solveu autorizar a admittir á matricula no
1° atino do curso de Chireica Industrial an-
nexo áquella Escola, sob a condição de
prestar, opportunamente, o exame de in-
glez, que lhe falta, o alumno Odilon Pi-
alentei Saltado, conforme requereu..

--Solicitaram-se. providencias ao director
geral do Departamento Nacional de Saúde
Publica no sentido de Isca designado uni dos
funecionarios daquelle Departamento para
comparecer nesta directoria geral no dia 26
deste inez ás 14 bares, afim de 'assistir á
abertura do envolucro que -contem o re.ata-
rio da invençãO de «um nave trepaaoe, de
Rodolpho Chapot-Prevost, e dar, OppOrluna-
mente, perecer sobre si a mesma, de accos do
com a lei ri. 3.123,-- de 14 de outub:o de
1882, porte se.- obj:ato de patente.

Inelina Elo:: Ilesa.
teliz Guimarães Junior. ..
Heitor Airlis Tavares-.
fluedicto Garcia de Abreu.
1a,,,ee Dardes Mendes.	 .

,ão Henrique da Silva Seixos.
enato Paulo de Mello Earret%

Luiz Monteiro.
Jardim Botanico

Ciaistancio Calcereiro.
, Ati/onio Ferreira Gonçalves.:

Clarindo Alves Lages.
o' Manoel da Silva.

Francisco Maacyr de Unia Costa;
Pedro de Almeida.

• Obsetvatorto Nacional'
L *o Itapuanibira Gama.

PTt tisco Xavier Kulnig.
1-Xenrigne Victor Morize.. •
Clatirlo Chaves Imbuzeiro. •



•
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eav Aucro que contém o relatorio da Inven-
ção de suta !o:acesso de purificação do sul.
faio de baia ta natural', de fte-mand 1 uuis
Ad lar reilmucl, e dar, ormo,-tunamente,
parecer soe -e si a m:s•na, de accôrdo com
a lei, pôde ser objecto de patente.

•
Reit' erimentos despachados.

Naegeli & Comp., Limitada, pedindo sejam
jascripto tno 11v -o com peteere os documentas
aue aorai n .„, teates ao aso efe-
c-tiv • Jas I lie .tõ,!.S o iviredadas nelas car-
te - tent: .:s . s• Ï.446, 1 809, 10.170, 11701,
7..77 e 7 . 47 A, 1u..1J2. 7.479 e 7.47a A,
7 , 55g , 7.809 A e lo.170 A.— Defe

S. A. Litao aaphica e Mecaniza U1liã9 In-
dustrie', peaindo, oaea ScJ nome. 'existe) de
freaste encia dos direitos de prop..iedscle da
pate te de invenção n. 8 :09.— Deferido.

Frucisco Orlaadi Tondi, pedindo
p ira «uma rova bolsa para senhoras

(trousse), denominada Princezaa.— Preste
esclarecimentos.

Irmãos Mentem & Comp.,-pedindo privi-
legio para atim brinquedo produzindo estalos
e podendo servir para reclaitiesa.— Compa-
reçam nesta directoria geeal.

Krireger & pedied , privilegio pa:a
'cum cabo para prender laminas de navalhas
automaticas de seguraaça atina de serem
afiadas..— Ju :te n procuração. '•

Sacie& -1e A ionynia 'Industrias Reit lias
Fabricas Matarazzo, pedindo', para seu aeale,
registro de transferencia dos direitos de p o-
priedade da •carta-patente de invenção nu-
me:o 11.915.— Selle o documento que apre-
senta.	 •

EYante prévio •
Dr. Rodolpho Chapot- P revost. — Compa-

reça nesta directoria geral no dia 25 deste
mez, Miriade assistir a abertura do envolta-
cro que contém o relatorio de sua ia-
veacão.

• -A mand Louis AdrienArtattr
Warren Hixson, Francisco Gomes de Mei-
relles, João da Costa Guima rães, Adeichi
Vella, Eduardo Nielseu, Aaribnio da Silva
Salles'e Rapine! Colaci ppo.— Co anareçam
neta directoria geral ao dia 31 deste nem,
adiu de assistirem á abert Ia dos -envolucros

• que ponteei' os relatorios de Suas inven-
ções.

•
.•

Foram depositados nesta secção relatorics
e outras peças concernentes ás seguintes
Invenções: .

• -	 ,
Dia 22 de agostó de.1922

«Um noyo brinquedo, denominado' Foota
Balt Automaticos,• de Carlos Boffino . (depo-
sito n 19.934);	 '	 -	 •	 •
• eUma machina para fabricação de cigarros
funiformesa, de Ewald Koerner (deposito
n. 19 935) ;	 -	 •	 •

«Urna machina para fazer tijolos ócoss, de
Amadeu °amber-lei (depasita n. 19.93d)

«Um apparelho ejector de gazollea g sim!-
lares'

'
 de' Francisca Nocito (deposito nu-

mero 19.937).;
alam novo system de pro paganda ou .

reclamo commerclal e industrial" , e Fir-
mino Botelho (deposito n. 19.938) ; . • •

:eUrli movo systema'de'proeaganda ou te-
clamo cornmercial e industrial, denominado
diversão economica», de Firmino Botelho .
(deoosito n. 19.939);.
. aAperfeiçoa,nentes én dis positivos nata
afia - Ia ninas de ravalans. de seairaaças de
Pie"'	 tio Salerai deet) dta 	 la 4Ji;
.	 rad eaaa e a teclas iitatal tireis

....a :aia de telim e se de:h-iates-, de
Fernaado Avier da Silveira (deara...sito nu •

me. o 19.941).	 -

• Dia 21
Communicou-se ao director da Escala de

Mias de Ouro Preto que o Sr. ;anisa° re-
sei.arm que • no proxi ao anuo •ectivo. se
abra a os cursos davella Escola e se ali-
cie , I os exames de admissão e de segueda

- anon quinze dias depois dos desienados
peio reedseneato dt me,sina Escoll, bem

e corno se realize ein-2 de setembro proximo
a sessão da co geegação, a . que se refere o
art. 118 do refe.ido regulamento.

Dia 22
Soli eitou-se o compa ..elmento: •	 .
Do engenheiro deste ministerio nesta dia

rectee •ia geral no dia 31 deste .,iee, ás 14 ho-
ras, adia de assistir á abe aura d e IVOI : c.•)
que contém o reiatorio da invenção de «urna
nova tela de arame flexivel para eatuquess,
de Rapitael Colaciopna, e-dar, opaanuna-
mente, parecer sobe si a mesma, de a :côrdo
com a lei, pote ser objecto de nateate ;

Do consultor jurídico deste miniaterio para
comearecer nesta directoria geral no dia 31
deste mez, ás 14 horas, afim de a•Astir á
abertura das envolucroS ceie contém os re-
latorios das iiivençõee, de sun' novo meio
raoido, facil e seguro de ahrir enveloopes
sem eifender seu caldeado" , de Eduardo Ni-
eleein e Antonio da Silveira Salles, e de «uni
systema ae propaganda por'nieio de annun-
cioS ou reclames», de AdelcIti Vella, e dar,
opportunamente, parecer sobee si os mesmos,
de accôrdo com a lei; podem ser objecto de
patente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao • dLector geral do Serviço de industria

Pastoril nó sentido de ser designado um dos
funccioaarios daquelle serviço paia compa-
recer nesta direcforia geral no dia 31 deste
mez, ás 14 horas, afim de'assistir á abertura
do envolucro que contém o relatorio da in-
veação de «um novo feno de canudo de oito
par,a aliinentação de animaess, de Francisco
Gomes de Meicelles, e dar, opportunamente,

- parecer sobre si a mesma; de accardo com
a lei, pode ser °b r ecas de patente ; 	 •

Ao di:ector do 1 Istituto tsiologico de De-
fesa 'Aericala, no sentido de ser desamado
-um dos funccionarios daquelle instituo para
Comparecer nesta directoria geral no dia 31
deste mez, zks 14 horas, airnede assistir á
abertura do .envolucro que contéaeo reta-

" todo da invenção de «um novo processo
- para a produccão de gazes toxicos externii-'
nadores das 'formigas saúvas, -de joricada
Costa Guirnaeaes, e dar, opportunainente,
parecer sobre si a mesma, de accdrdo tom
a lei, pode ser objecto de patente ;

Ao director do Museu Nacional no sentido
de ser designado uni . dos fanccionarios
daquelle museu para comparecef nesta Dire-
ctoria Geral, no dia 31 deste mez, ás 14 ho-
Xaseatim de assistir á abertu..a do envolucro
que contém o relatorio da invenção de «café
em pó soliivel", de Francisco Gemes de
.Meirelles, e dar, opoortunamente, parecer

• sobre si a mesma, dé accairdo com alei,
pôde ser objecto de patente ; •

Ao sr. directar geral do Departamento
Nacional de Saude Publica no sentido.de ser
designado um dos funccionarios daquells
departamento para comparece.r,nesta Dire-
ctoria Geral no dia 31 deste mez, ás 14 fia-
ras, afim de assistir á abertura do envolucro
que coutént o relatorio dainvènção de -aum.:
fermento secco e processo de preparai-o.,
de Arthur Warren faixam, e dar,,opportit- *
nameitte, parecer sabre si a mesma, de aca
4-do com a- lei, pôde ser objecto de pa-
teete ;	 •

director do badalai. de Chimice" -
no s .adio . de ser desieu ido u nalos fuec-
cl 1..1:1 is (lig etre	 Tlia c) ' avec r
ne.sta	 •:cte ia eier t, o lia 31 deste dez,
ás 14 hors»,•arim de assiatir á abertura do

•

Ao Ministerio das Releções Exteriores
fatorando,	 resposta ao seu avise s •
de 22 de julho ultimo, que, r--.'a'i,
á aro iesaa d.: uarda-livrs naja ia ,
na le<laação brasEeira a não•
disoo . ições do Cedigo Com tiercia
assumpio e uni projecto do ex-seraeler :
mundo de Miranda, ora sujeito á approva-
09 da Cantara d Is Deputados.

Dia 5 .
Por- portaria desta data tal nOmeido

Edaard Me ridea de 0:iveira Castro para
exercer o cargo de Corretor de Merca lerias o
no Diste:et° Federal..	 .

Dia 12 •
Porporiaria desta data • foi concedida a -

Maria da Piedade Duarte, auxiliar-apura-
do-a da Die,ecto ia Geral de E.-tdisiice,
lieeeça. por dons meses,_ para tratamento
de saude.

Dia 16
Por portaria desti (lata foi i.exouerado. a

pedido, Oleersio Paiva do cargo de _corre- .
tor de mercadorias no Dis :ei e te Federal. .

Requerimentos despaelindott
• • Dia 3 de agosto de 1923

°legara° Paiva, nedindo exoneração do
cargo de corretor de Mercadorias, - 1:na
o expediente. '	 •

Dia 5	 -
Coryntho da Pouse :a, soliaifand a o

vação e adoprão, nas escoles ,deste Ulltl - -
tento, dos quadro- de sua eato .ria ri ti --aio
ao ensino de emnalaaçãn. tornes. ir aet .na-
deira e elivernizaaieuto: bera co ao do seu
livro sobre elementos de e ve edaan  0.—

• Defed to. sem exclusiviaade e 	 jeita a
•acqvisição á ve 'Hiena° de oppo.tanidade. e •
de versa diaronivel.

Dia 12
Coaria alia Industriei de Massas Alimen-

ticias, pedindo autorização para fu , ccionar.
-- Deferido.

Dia 13 •
• Tire %rediria gto Company, lamparated,

pedindo autorização 'para funccienar na Re-
publica.— Defe ido.

EXPEDIENTE Do SR. DMECTOU GERM.,

Dia 2 de aveio de 1922 *
Solicdaram-se ao director geral do Depar-

tamentolacioaa; de Sande Publica provi-
dencias no sentido. de ser submettido á ins-
pecção de saude o engenheiro adherbal de
Mirada Pougy-que deve sentir nata a Alle-
m i-' eu viagem -de- aperfeiçoamento te-
cia iço nor conta d este ministerio.	 • '

Dia 4
Co n aiãou-se as dicecto:es das Escolas

aliaet ClittiRS q e fo.a n escalailos .para
an e.. fe:ç .; t -em é-atidos '	 - esta geiro os
ale	 as: Mau l eia de ,•F.-ontin	 Clo-
vis Cite, ()aedo de Oliveira. Adherbal de
lulimitua roam", A ;icei :o de Cartada° Ra- 5
mos e Maio Leão Ludolf, da Escola Polv

;--
EXPEDIENTE ,D0 SR. MINISTRO

Segunda seceão

Dia 1 le agosto de 1922
Per portaria desta data foi concedida t

José Carlos Fe..reira, mestre da otacina dç.
sanateiro da Escola de Anrendizes Artifice:
do Estado de, Minas Geaes, licença, pos
seis mezes, para tratar de sua saude.,

Dia 2
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technica do Rio de Jena' o; Ernesto Woe-.
brke e Heitor .Pi n heiró Machado, da Escola •
de Engenharia de • odo Ale gre; João Fleury.
Silveira,e Breve° A-,tida, ria Escola PO te-
chnica de São l'auld; Gestal de Andrade,
Ramos e Osorio do Roaha Diniz da Escola
de Enoenharia de Reli° Podzonte; Flaneis-
co Pignatoro e Alfredo Looes • Filho, do Es.
cola de Minas, e Renato Wood, do labtituto
Electrotechnico e Mecauico de ltajubá. •

Dta 8	 •-
Com munieou-se :
Ao directo- da Escota de Aprendizes Ar-

tifices do Estado de Sereipe e ao d . le •ado
fiscal do Thesouro NACIO ai no mesmo Es-
tado (lhe o "ar. ministro, por nortada de 31
de julho ultimo, resolveu nomear Avenor
Carvalho cara exe-cer, interinamente, o
cargo de coatramestre da officina de sapa-
teiro daquelin' escola

Ao director da Directorias Geral de rata-
tistioa que o Sr. ministro, por portado de
31 de lulho ultimo, resoiveu conceder a Al-
fredo Vianna Rendeira, 1" officio' daouella
directoria geral, licença, velo nraza de seis
mexes, contado do -1° de -eferido niez de.
julho, para tratamento de seta sonde;

Ao syndico . da Peta dos Corretora de
Mercadorias e de Nov fos, em refere cia ao
asstimpto de seu officio n. 341, de 2fi de • u-

"lho ultimo,* Que, nor nortarin de 5 do cor-
rentr, foi nomeado Ft.df,a-d Mendes de nii-
veira Castro nitro exerce r o corgo de corre-
tor de mercadorias no Di-dricto Federal ;

Ao diretor da Raco'a de Aorendizaa Artf--
•?ices do Fatinfo de Minas Ge-aes e ao dele.
gado fiscal do Thesonro Nacionol no meemo
Estado que o S. ministro por podada de
1 do corente. reaolven conceder a José Car-
los Ferreiro,. mestre da officina de %nateiro
cliNtialla escola, licenci, pôr seis mezes,
para tratar de sua sande.

— Solicitaram-se ao tresidente da Pinta
Commercial do Diatricto Federal n-ovi-
dencias no sentido de serem remettidris
'a esta Secretaria de Estado a classifiaa-
ção e as • movas dos candidatos habili-
tados no cdrcnrso realizado • nI re o nr0.•
vimento de officlos do internrete com-

. • mer hal • das ling as frarceza, inelein. al-
, lem ; italiana e hesnanho:a, hem como os •
i demais naneis do mesmo con on rso, ao qual
'se refere o seu officio n. 1.586, de 22 .de
Julho ultimo.	 •

Dto 9 •
Restituiram-se ao nrealdente ma Junta

Comme ciai do District° F deral oa autos
do recurso interposto oelo Dr. Fdira
Pires Ramos, Albe •to Aiva-es de Azev.do
de Castro e Guilherme de Almeida Frito,
na qualidade -de nrimePos admi n istrad res
da Sociedade Anonyma O Rrasit, nor ha-
ver o Sr. ministro...á vieta da desisteecia
que os interessados hzeram do recurso " or
elles internosto, mandado archiver o respe-
ctivo orocesso.

Solicitaram-se ao director geral
do Departainei to Nacional de Saude Pu-
blica providencias no sentido de serem
submettidos á inspecção deseu&	 pro-

- porção que se aorescaarem áqueito repar-
tição os ex•aiumnos de esta . elecirneotos
technIcos Mauricio de Frortin He ,s, Clovis`
Chrysostomo de Oliveira, Ame ico de C gr-
valho Ramos, Mario Leão Ludolf, fogo
Fieury Silveira, Brenno Anuda, Hei or
Pinheiro Machado, Gestal de A o drade Da-.
moa, Osorio da Roda Diniz, FranciscoRoda

 Alfredo Lones Filho e Reaato
Wood, os quaes vão ape , feiçoar os estudos
no 'estrangeiro, mediante subvenção de
Governe.

Dia 10
Communicou-se ao Dr. Antonio Olyntho

00* Santos Pires, vice-presidente da Com-

missao Orgabizadora da Exposição Nacional
Commenwativa da indepe .dencia que
Sr. mi istro, - por portada de -ta data, resol-
vei designar o 2 official, h idi lo, da (adiu-
cta insocctoria de Pesca, bacharel Giibe:lo
de And-ade, para servir até. u!terior
ração junto aquella commissão executiva.

Dia 11
Ao Dr. Antonio Olyatho dos Santos

Pires, vict-oresidente da Cominissão Or-.•
ganizadora da Exnosição Interaaciaaa Co n-
memorativa do Cente .ano da Indene:Jan-
da, que o Sr. ministro, por nortari desta
data, exonerou, a pedido, Ma io t aro° a
Carneiro do cargo de thezoureiro da-
quella commissão.

Dia 14• •
Ao director da Escola de Anrendizes

Artifices do Patada da Darallyba que o
Sr miniatro. po:' despacho de 8 do cor-
rente mez. resolveu ante-orar • os acros
de seis de abril cassado, oefos que:- foi
nomeado João Olintho do Rego e Me
Eulina Leal da Silva, para exe rcerem inte-
rinameate os caneas de. adjuntos dos
cursos primado e de desenho, respectiva-
mente. .-

'-D1ARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Trilmnal Federal.

70. 1168810, em 23 de agosto de 1922
PRPQIDENCIA DOS SRS. MWISTROS

IW B • RPOS E ANDRÉ C • V‘LCANTI —
PROCURADOR OPRAL D 4 RF.PUSLICV O SR.
MINISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE -

A's 12 horas e meia, o Sr. ministro André
Cavalcanti: vice-nresiderte, abriu. a sessão,
ac'tando-se orese etes os Srs. minish Gni-
marães • Netel, Leoni Ramos. Munia Barreto,
Pedro Mibielli, Viveiros de CaStro. Fdmen-.
dn Uns. Hermeneeildo de Barros, Pedro doe
Saatos e A lfredo Finto..

In stre-tes anós com pareceu o Sr. ridniatro
Per tinto do Espirito Santo e assumiu a pre-
sidencio.

() abaram de com parecer, o Sr, ministro
Godofredo Cueba, co rt causa hrsti Ficada '05
Srs. mi-detro Seaastião de Lacerda e toá°
Mendes, que se eacontram e.n goso de li-
cença.

Foi lida e "anorovada a acta da .sessão
•anterior e despachado todo o expedi ide
sobre a mesa.

JULGAMENTOS

~nação criminal
N. 8R9 — S. Daulo — Relator, o Sr, ai!..

sistro Edmundo Lins; revi ,o-ns. os Srae-mi-
nist,os Perm se lido de Brieros e Ped-o dos
Sa ntos; armellaates. Victorio Faaizoni e Luiz
Go o zag- Martins; apneliada, a J astiça Fede-
ral.— Deu-se em nade provimento a appel-
lação„ unanime dente.
- Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.

• Aggravos de peliça°
• N. 3.219 — Diatricto Federal (embargos)
— Rnlofir, o S-. ministro Ali 'elo Nato ;
embarga aies, Irmãos Vivacqua Comn. ;
embor ados, R. J. Staul e outros.— Foram
re eitados os e , .ba-eos, corara ra,zoto do
Sr. ministro medro Mihieill..

Usaram da palavra o s advoUos Drs.
Adiu,- Costa e José Fsne Miá° de Carvalho.
• N. 3, 78 — ;Iistricto Federa' (e,noaros
de declaração) — 9elat-r. o Sr. miaistro
Ed atindo Lias; einbargaate; a Co-npar.hia
de Se.zuros -c revisora Pioarandease.— Fo-
ram rejeitados os embargos, unanimemeate:

N. 3.224 — Diat icto Fe„le ai 	 Rel-tar,
o Sr. mi I Aro Pedro Mihielli ; ag iTavaiire,

'o lar. Aristoteies -Ferreira ; aP.e.aeado; Ar-
thur luto. — Yerou-se proviniei to ao ag-
gravo, unadinetamte;	 •

Au-se i te (. Sr. mi -istro Leoni Ramos.
Presi lenda do Sr. minist-o André Ca.

vaicanti.
N. 3.257 — Mines Gemes — Relator, o

Sr. mini -tro G i , arães Natal ; aggrovante,..
B -adi de A r drade Araujo; ageravaio, o
iniao Fede. al.— Ncgon-se provimento ao
aggravo, unanimem' .te.

A- ,aeate o S	 latro Leoni Ramos.
Presidencia do Sr. ministro André Cavale

eanti.

Cartas tePtemunhavels	 .

N. 3.263 — District° Federal	 Relator,»
o Sr. mini .d o Hermenegildo de Far.os;
suoplicantes, os syndic s da falleno ia do -
Banco F.-ancez 'para o .Brasil; suonEcalo,
Svivio Moeselesan. — Jelocru-se i noroce-.
deote a carta. u. anime•ne.ite.

N. 3.26 -, — Di • -tricto Federal — Relator,
o S. ministro A f -edo °int° ;
Antni io Joaviai Rebello • .suoplicado, Ana
todo Camacao Filho.— julgou-se improce-
deute a carta, unanimemente..

AppellaçOes eiveis •

N. 3.52R—Dfst1cto Federal — Delator, o
Sr. rri . i .:tro Edmundo Lins; revisores. os
Srs. mieistros. Her eneeil .lo de Ferros e
André Cavala ti; anneliantes, o juizo e a
Vilão Fede aes; Annelndos, The Gonroch
Poo 'werk, Ex--ort Co nony, Ltd.. Alentam
é Webb. Mannfact . ring Com pany Uresil,
Ltd —Nego'- z e nrovimeato ás ao oel acbea,
co dra os votos rios Srs. ndrist 'os Alfredo
Fito, Vivei -os de Castro, Munia Barreto a
Ouimlráes Nata/,

N 3 55R— Di:tricto Relator, o
Sr. ministro Edmundo Li is; revisores, os
Srs, mini tons Hermereeildo„ de Forros e
André Cavalca-ti; armelia • te, o 1 ia. da
2, Vara e a União Federans; annellado. o
general Dr. Ceetaro Mesoel de Faria Albu-
querque — Deu-se o •ovi o eido rmeração..
para jolaar i. a ocelente a acção. coutra o
voto do Sr. tninist-o Leoni Ra ens,

• ente o S-. mieistru P . dro Mibleilf.
N 3.590 — District . Fede ai	 Relator,

o Sr. nii , ;ist o N'iveiros de Castro; eviscres,
os Srs. ministros André Cevajcanti e Gui-
marães Nat ai s; ennellante, o Dr. Miei e' loa-
q. im Riheiro de Carvarro. aP-ellada e Fa-
zea da Nacional.— Deu-se p ovime .io ap-
perece° na .a meador que o j eiz quo Vivou
o feito de meritts, contra os votos do- S s.
nu 1 , tros Hermeneeildo de Bar;os, Pedro

•dos Santos e Munia Barreto.

Sentença extrangetra

N. 79n—França—Relator; o Sr. 'ministro
•Muniz t'ar-et ; revisores, os Srs. miniatfos
Pear° Mibielli e Viveiros de Castro; reque-
rente, Reré Fery d'Esclaudi.— coi homnlo.
godo a sentança. contra os votos dos Srs.
ministros Alf-edn Dinto, Viveiros de Castro,
Leoni Ramos e G rima-ães Natal.

E •cerrou-se.a sessão às 6 ho .as e meia.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAXARAM- A SECRETARIA, COM
vIsTA AS PARTES

AppelloçAo criminal

N. 898—Distdato Fede.al — Appellantes,
o procu-ado. Mi--IS Rosa ' Ferreira
Nunes e Collatido Reib da Silva; appellados,,
os mesmos e a Justiça Federal:	 •
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Appellação civel
N. 4.438 — D1 .t icto Feda.al—Appellante,

a União Federal; appell da. a Companhia de
Seguros Terrestres e Ma.Rimos Brasil.

Audiencia, em 23 de agosto de 1922

juiz SEMANAPIO O EXA10. SR. MINISTRO
LEONI RAMOS

N. 2. r.72—Districto Federal — Peticiona-
ria', Abalei Jen. — Deu-se provialeato 'ao
re;urso.

Appellações civeLs
N. 3 210 — l'eraaatb.-c:) — Appellante, a

Co imanaia de S :amos a .'heaix Peroatnin-
cana. ; apae:11O, Aatoltio Vasconcellos.—
Re'eitara . a	 m-se os ebai-

N. 5.331—Rio de Janeiro—Anaellaute, a
Comia--ia Fon:a:acto:a . de Materi . tes ;
appellado, o Pstado do Rio da Janeiro.—
Deapreaaratn-ae ca. eaa,oargo-a

N. 3.69—Ceara — Apoellante, o Estado
do Ceará; ano:Alada, D. Adilia de Alba-
qtterane Moraes.—Negoa-se provimento á
apoellaçào.

N. 4.109—S. Paulo—Aooell 'rire, D. Elisa
de Faria Souto ; anpellados, Wilson, So.'s

Comp.—Negou-se provimeato á appe:-
fação.

Aggravo de ingtranzelto
N. 3.139 — Rio Gra..de do Sal — Agva-

vaate, João Ba-tista da F;ança Mit9C1 'egi:us;
aggravala, -a União Feleaal. — Negaa-se
provimento ao aggaivo.

• Requerinuntos

Comaareceu o advoaado Dr. E. V. de
-Mirataia Carvalao por parte de D. Faiza
Au i' da Siivei.a Uaivãi e laaaoa de
mais arazo os iate .assalos no vali 'to de
jttri ,dicção a. 5.0, nara ve:ern na Is tr
fui talo o acc r3 ,-dão que ¡lagoa naocele Ie o
naerimo armai cto.— ..are :oalos, não co.n-
pa s eca-am, salda da.:e ido.

O mesmo advogid Dr. E. V. d .t Mi -anda
Carai,ho, aor *lar( .! de M 'n e ftraaa 3 ..at do,
nos auto; da-carta ta:nana/atava( 1. 3.1 Z8,
aaRiatton a Laia Fabri e nua mulaea o 3L' 1 ',o
le a, oara vare a pass Ir em ¡til ;-tti 3 q • c air-
dãO-te fls.	 v, nana de . reveli	 A
go ido, não e) rIla neCzai. se Ido deferido.

Comoarecea ta laain o a azo • aio Ralo--
valia Leite Pi'oeiro, de na te de. \ to lio-
Fot.t,s na cn• ca teste ¡lanhava] n: 3.2C•9, e o
que te o reate e raca •ada a F tzeada do
Estado de S. -adio, a-aag ou a cate o natao
Ie . ai para ve: nas,a • e a juiaada o acairdão.
que deu n..ovi demo á ca.." soá pada de lar-
awnento e i ti ,1-31À-3 sob naeão 'ara tci titeiR
do .11ed,,I.; aacórdão e oa:a vare a. 04 amos
baixa..en ál	 ior.— Apre
não coima:em:a, seado deferido.— O suba
secretario, &mundo da.Veigu. • . -

•Foram publicados os seguintes accordãos:

Carta testemunhavel

N. 3.128—S. Paulo —Supolicante, A'anoe'l
Braz Brando; stipadcados, Luiz Faio i e ,ua
mulitcr.—Dea-se provimento á carta teste-
muldavel. , •

* Apoetlações crintiaaes

N. 823—District ° Feleral — Appellantes,
Alioio aeixoto Dia; alaa .eiroi e oatros;
anpallada, a Jta. tiça Federal.—Recaberam-
se eia Daria, o:	 itatraos.

N. 811-13i irictc, Fed:ral — Apoellantes,
Joao de Ca anos. Amarante Fer:eira e ou-
tro; apaeilada, a !tiara t Federal.—Deu-se
provimento á appellaçao.

Revisão criminal

•

•

.COrte 'de Appellação
Sessão da. Teacaira Cama aia em 23 de

agosto de 1922
PREStv:NCI a DO • SR.. • DES E AI 3 . ' RO • DOR •VIR-

GILIO DE SÃ Pk:REIRA. — SECRETARIO, DR.
CELSO VIEIRA	 •
Co unaree:am os Srs. deqemba'.gaio-es

Ed .1undo - Rego. Anara de Olheira e Ma,
c;r.do etaimacats.

Esteve p:eseitte o Dr. Moras Sarmento,
procurador geral do Disfricta Federal.

JULG.AMENTOS

• Habms-corpus
N. 4-.432 — Rela1or, o S deseml”rgar.gor

Maca do alai aaraes ; vala-ars lie, D.-. A re-
lia() 'de As-)is À (bade, eu faa r • do pa-
ci tate; Feraando Asa e Atatand 'Orai a.—
Foi deneaada a ordem, talar:imanente.

N„. 443 — Relato . . o Sr de zembarvador
Anaaa de aivei:a ; lane:ente, Ma- o al José
Miruins.— Julgoa-se praludicado, unaaime-.

"mente.
O jul amento foi oresi lido paio Sr: des-

. eatb rg 'dor ;•.:dinaado Rég", na ausencia do
p:a I ente e íec avo.	 •
• N. 4.455 — Re paru., o Sr. desemba galo?
Ana:a de OtiVán ; i ap:trante. O •. Jo.-é
Re )ello de-ri . ha Ferisai.a jtatior, em faicr
da	 Abilio	 Julaou-se pae-..
juncado, unanime ael.m.

C jta!ga :tento foi ore idido peo S-. dez-
eilfuaraacior El miado Réao, i a aus:acia do
p:esiien-e ellecavo.

N. 4 . 25 — Relator, o Sr. deaemaa-gaaTOr
E imundo Réao ; ini aefraa ta, - Maria Rosa
Herrera. eni favo- dr oac:eate Ag-mca . tr-
rara Pinheiro. — Conceaeu-se a ordem na a
infwmações do Sr. cl. libarodo • ciele de
Policia,- com apresentação do paciente, una-
nfa2111.:1 ta,
• N. 4. 437 — Relator, o Si. desembargador'

Machado Guimarães '• imaetra a te e naciente,
Minar Loraeaco de t-itto.— Conceda-a-se a
orlem para- inforinleal:aa do Sr. D:. Jriz. de
Direita da 4 Vara Criminal,. c na apresenta-

. 0.0 do naciente, unalimaanaate.
. N. 4.438 — Relator, o S. desembargador

An ira de Oliv.dr	 Lanat.arite e pacta te,
jesé Dia° da Silva. — .Coa ...aden-ie a o ale
pa -a -frr.;.n3e;. da Sr. O:. Juiz da Direito
da S' Vara C:i Anal, com apresantaçãc do
pacielae, a Anime nent-a.

AprellaOes' et-útil:tezes
N. 5.4'il — Rei-tola o Sr. de;emaargador

Eclantn 'o Rá ao ; )..p a elaute, 'aninha Za a aa ;
a Josdaa. — Deu-se provi na:ao

par:. a3salver, u	 iateuie.•te.
N, 5.434 — Relator, o S daRe.alovarado:

Au de Olival a; lonalli . ta, E de
Oliveira Saara.; aa-)ell , da, a Justiaa..—.. Con-
ve.a.c..--za o jitha.ne to em	 cia, unani-
memente. Funeciodo t o - rei te te na ar.

do Sr. desembar4ado: E.imn ndo
Réao.

N. 5.493 — Relator, o S. dasemnagador
Macaada GaLa-Aa;; aap Ila ite, 1, uh)
Ba • tosa de -Oliv iira ; apael.ada. a ustiça,

provi e -to. ,tualli.-ne•ae.:Ée
, N. 5.50a — R da,or. o S. de	 4a4or

A'i'-a	 nlivaira ;	 -11ante, loão
's -te Ca r v"I lto ; ao, t eIl, a jusilça.—

Ne.;ou-se	 e ,v.a.
N. 5.5-á --tlatracaao de na,t.tra ,Vta

— R:d dor, o Sr. ti . s-artna ..-aa for Ed . .ta do
R!ga ; atinelNnte, Ja .a-ak: Le aos na N'Inta
Amorim.'; a Ine laia, a aaenda mu dciaal.—
Naao l -ae nrovi te-ti a • tiaaaima. neare •

V. 5 5H - Re' .. to . o Sr. desamas. azedar
El att ato R2.0;	 t Vio:o d-..s Saltos
Affolso ; apael acta,. a Insiiia	 NegotrSe
pr	 anta ,	 :a.eate.	 •

N. 5- 397— Relatei-, o Sr. desembar gador -
Edmundo Rego; appeilaute, João Viei a;

N. 828.
ACCORDÃO PUBLIC 'DO

Recuráo criminal •
N. 815.

PASSAGP.M DE PUTOS

Embarges te iiuilf.dao's

N: 3.991, 3 7(2, 3 78m—A, S:. desembar-
gador, Sá i archa. , paeoi;ente.

AppeliiiçõJs crimes

.. N. 5.5:9, 5.670, 5.13sa e 5 637—Ao Sr..
desend s.,a gador. Fahatutuo

N. á 5.94, 5.610, 5.6.8, 5 dal. 5.55a e
5.42a—Ao 8.. cieaembar:auar, Angra de
Oliveir

Ns. 5.585, 5 5:43 e 5.--'4:)—Ao Sr. descai-
bargadar MaJaado	 i aa.aes.

' EM MEZA

~Mações crimes

5.877.

Ns.	 5.730,	 531,	 5.825,	 5.841,	 5.714,
5.828,	 5.84.,,	 5.813,	 5 812,

COM DIA

N. 5.752. 
Appellação cráne

ACCORD/WS PUBLICADOS

Appeltaçoes crimes
Na. 5.417, 5.44.:. a.4oa, a.458‘, 5.4%,.

5.524, 5.556, 5o8,8, 5 cã ,
5.4,6s, 5.388, 5.44d, 5 42.7,

5. r, 5.45 , 5.323, 5 ..):3à, 5 ai, 5.iiz,
5a,62-, 5.68, O.'1.8J, 5.782 e 5.816. -

^N.

EDITAES

. Juizo Federal .da .Primeira Vara •

De terceira pear:a. com o prazo de oito •
dias e atiati.iento de 30 %

O Dr. aytap:n de Sá e Albuquerqne,
juiz recieral na 1° Vara do District° Fe-
de ai, etc.:

Faço saLer aos gim -o prasente edital
de terceiaa p. ara anui o p.-azo de oito •
dias e abalunen'a) de. 30 % virem, que o
purieiro dos adiorio dctte .juizo lia de
traze . ' a aablico or 4aila rie veada e arra -
ma cu„'Sn a qaern mais der e mainr lance '
m :reaaaar aaima da ava l a:ão, .19 tua zik
do emante. ás 13 horas. ás portas do
ediEcio °ode foi-cafona o raineerno TM-
banal Vaderal á'avat "ida Rio -Branco .nua
mero 241, r.s bens aha'xo deacriptos
denosiiscioo á mia ilveira Martins n. 70,
e t): ;'	 -I"	 ,nov'do
oe:a Fazenda Nac:onal contra Paulina.

--tnn",'" , --a de	 -1"	 •zi
• Siln os seguinies: urna cama, avaliada
ean laoa; um . tit..ala-ca,-acaa, avaliado
• 1S0a: ta'n ganacia-roarms, avaliado em
laaaa; uni .too t-Vea.ava'.iatin oro tr0):;: ama.;
cama, avaliada em 109$; um guaada-ca-

appellada, a Justiça.— Converteu-se o ful-
tune to eu] diliaencia, unattim:meate.

N. 5.71.8— Re, ,tor, o Sr. de4e .abargador
Macaado Guita iraes; appellante, Joaquim
Piam (niettorl; apaellatia„i Jasiiça.—Deu-se

amuo paca	 peaábpta a acção,
unani ie . ente.

.N 5.7 il—Relator, o Sr desembargador
Anara de Olivei.a; appellanta, o Minis-
tarjo FM31E:o; appdlade, Joaq fia Lopes,
julgR Pealo ,.eareta, itirccioaott u preadapte
no i apeaime ta do oesentodr_alor,
Macaaoc) Uuimarães, e por não haver com-
parecido o ida coavocacto

" EM MEZA

Recurso criminal
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avaliado em 1.80$:' um guarda.
, avaliado em 180$; um toilette,
o em 1 .204, importando a avalia-

a ela um conto e quatrocentos e seten-
ta mil reis, que com o abatimento de

at irão os ditos bens á praça, pela
taraatia de 1:029$000. E quem nos mes-

atros 'imizer lançar deverá comparecer no
dia, hora e togar 'ao principio declara-

'dos. Enio havendo licitante pelo preço
cla avaliação -e respectivo abatimento,
'sere° os ditos bens arrematados pelo
maior lance que for offerecido, sem que
'em- hypothese alguma seja permittida
aer.,•ão de nullidade por lesão de qualquer
especie, de accardo com os arts. 21 le e

- 083 do decreto n. 848, de 1890. E para
que atreve ao conhecimento de todos os
interessados, passaram-se tres de igual
teor que serão pliblicados e atifixados no
lagar do costume. Dado e passado nesta
idade do Rio de Janeiro, aos 16 de agos-

to de 1922. E eu, Homero de Miranda
tifitarivma, escrivão interino, o subscrevi,-

Olumpio de Sd e Albuquerque..

Fed.eral'da Primeira , Vara
.De terceira praça, com o prazo de oito

dias e abatimento de 30 cio	 •

O Dr. Olympio de Sá e Albuquerque,
juiz federal da Primeira Vara do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de terceira praça, com o prazo de oito
dias e abatimento de trinta por cento
virem, que o porteiro dos auditorios
deste juizo ha de trazer a publico pre-
gão de .venda e arrematação a quem
mais der e maior lance offerecer_acima
da avaliação, no dia 24 do corrente, 159
13 horas, ás portas do edificio onde
lunceiona o Supremo Tribunal Federal.
é Avenida Rio Branco n. 241, os bens
abaixo descriptos e depositadas á praia
de Botafogo n. 44,2, e penhorados no
executivo fiscal movido pela Fazenda
Naoional contra Joaquim & Ribeiro,
successores de Paes e Gonçalves, cujos
bens são os seguintes: um balcão com
pedra 1-namore, avaliado em 3008000;
uma armação envidraçada, avaliada em
A60$; um fogão paiia casinha a lenha,
'avaliado. em -trezentos mil réis; 24 ca-
deiras usadas, avaliadas em 100$; qua-
renta pratos brancos usados, avalia-los
em 20$; 25 talheres usados. avaliados
em 508; 5 garrafas de cerveja Cascati-

• nha, avaliadas em 5$; 16 garrafas de
aarope, avaliadas em 32$; 24 garrafas
de vinho do Porto Rezerva, avaliadas

. em 72$: 6 ,aarrafas de laraniinha. ava-
liadas em 8$; 4 litros de Fernet. aval i a-
dos em 10a importando a avaliaçã a em
1 f497$, que, com o abatimento de 30 %,
irão os ditas bens á praça pela quantia
de 1:0478900. E quem nos mesmos

. quizer lançar deverá comparecer no
dia, hora e togar ao princinio declara-
dos. E não havendo licitante pelo preço
da avaliação, com o respectivo ahali-

- alento, serão os ditos bens arrematados
pelo maior lance- que fôr obt i do, sem

-que em hypothese alguma seja per-
• gnittida acção de nullidade por lesão de

qualquer especie, de accardo com 'os
• (Inas. 273 e 283, do decreto n. 848. de

11890. E para que chegue ao conheci-
mento de todca os interes earios, nassa-
ram-se ares de igual tear que serão pu-
blicados e affixadns no togar do usar-
iam. Dado e passado nesta cidade do
2tio de Janeiro, aos 16 de ,agnsto de
11922. E eu, Homero de Miran 4.! Barbo-
•tsg, escrivão interino, o subscrevi, —
Ntlablà r5g

MARIO OFFICIAL

:abe Federal da Primeira Vara

De' estação a interásados na success4o
de Eduardo Gaspar Ferreira, com Q

prazo de trinta dias.	 •
O Dr: Olympio de Sá e Albuquerque,

juiz federal da Primeira Vara do Dia-
trioto •Federal, até" .:.

Faço saber aos que o presente edital
de citação, 'com ó prazo de trinta dias,
virem ou dalle tiverem c,onhecimeuto,
que por D. Adelaide•Perreaia, pelo seu
bastante procurador Ar. Antonio Gle-
retuario Doadas, foi dirigida a
este Juizo a petição do teta seguinte:.
4Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Vara
'Federal. Diz Adelaide Ferreira que ha-
vendo fallecido em estado de solteiro,
sem ascendentes e sem outro descen-
dente, seu pai Eduardo Gaspar Ferrelra,
quer a suplicante propor urna acção
'ordinaria de investigação , e reconheci--
mento de paternidade na qual provará:
n) que seu pai : Eduardo Gaspar Fer-
reira morreu em estado da solteiro; b)
que da coaabitação com çira mãe, igual-

-mente solteira, 1.4aura Maria da Concei-
ção, nasceu a supplicante; c) que dessa
mesma união nascera anteriormente um
filho que veiu ,a fallecer; d) que seu

., pai a tratou e considerou sempre corno
filha, obrigando-a a usar seu nome,
conservando-a em sua companhia e apre-
sentando-a publicamente como sua fi-
lha; e) que desde -seu nascimento até
a morte de seu pae, foi sempre este
quem a sustentou e educou, concorren-
do para todas as suas despezas; Ir que
seu pai declarou sempre a amigos e co-
nhecidos o proposito de legalizar a si-
'atração da stipplicante, reconhecendo-a
corno filha . na, fórma das nossas leis;
g) que a supplicante sempre foi apre-
sentada, tida e havida corro tal por toda
gente .da localidade onde naveu, sempre
viveu e ainda vive como pela propria
familia de seu pai. Assim, a supplia
cante requer a V. Ex. se digne de man-
dar intimar a ardia& Gafarar Ferreira,
residente em Cascadura, irmão de seu
pai, Armindo da Silva Graça, e sua mu-
mor, si casado far, residente á avenida
Lauro Müller n. 252; Aurora da Silva
Correia e seu marido Domingos Custodio
Correia, residentes á rua Barão de São
Feira ir. 219, estes sobrinhos de seu pai;
para virem á primeira audieneia deste
Juizo ver-se-lhes propôr a presente
acção e marcar prazo para conws,.aaar,
eob pena de revelia, tiras como haja
outros interessados na successão de seu
pai, como uma irmã deste le nome
Guilhermina Ferreira da Silva, casada
com Vasco da Silva Graça,-resiciente em
lugar não sabido do Estado do Rio de
janeiro,- e sobrinhos filhos de loas ou-
tra irmã de seu pai, de nome Conceição,
fallecicia cujos nomes a supplicante

...ignora e bem assim o local eu. que se
encontram no Estado de S. Paulo, requer
caie faiai a V. :Za, re i aleire do ioNarar
admittil-a, em dia e hora que forem de-
signados a , justilicar taes ausencias afim
de que sejam mandados publicar edi-
tes de citação, com o prazo que for
marcado, a todos Os interessados na sue-
cessão de seu pai Eduardo Gaspar Fer-
reira, ignorando a' supplicante os. no-
mes e os paradeiroade alguns e não:teu:-
cio como exactos os nomes de outros dos
acima mencionados, para, uma vez (fa-
lindo a referido prazo, yirem . MUI&

1922

mente á primeira audienoia deste Juizo
ver-se-lhes propor a presente •cçãp. •
assignar prazo para a comestaçã.o, tudo
nos termos e sob as penas da lei, fican-
do citados para todos os demais temor;
ulteriores da acção, inclusive execução,
na qual a suppricante pede seja reconhe-
cida e decretada a referida paternidade

. para todas os effeitos de direito. .13a. a
presente o valor de 6:000$000 para os
devidos fins e protesta por todo genero
de provas em direito pernaittidas,-prava
testemunhal, depoimento pessoal, exa-
raras, etc., solicitando ainda desde

a citação do Dr. curador de ausentes...-
D. A. P. D. Rio, 8 de junho de 1922. aai
Antonio Geremario Telles Dantas, calvo-
gado.: - ('Estava devidamente seliacia.)'
Distribuição: "Distribuida a :Primeira
Vara. Eru 12 de junho de 1922. — Pinto
C ciistriDu .r ima raio — Des-
pacho: "Como requer. District° Federal,
12 de junho de 1922.•— R. Voz., Inti-
mados o Dr.' curador de ausentes e os
réos Custodio Domiugues Correia e sua
nimbar D. Aurora da Silvá Correia, Ar-
mindo-da Silva Graça e sua mulher dona
Damiana Alcia da Silva Graça, e Antonio
Gaspar Ferreira è sua muiner D. Erni-
lia Ferreira Teixeira, foram estas inti-
mações acenaadaa . nas auaiencias de cie-
zenoxe e vinte e nove de junho proxi-
mo passado e perteluadas até á primeira
audiencia apOs a terminação cio prazo
deste edital. Justificada, por duas tes-
temunhas, a auseucia de Guilhermina
Ferreira da. Silva, irmã de Eduardo Gas-
par 1:'erreira - e casada com Vasco da
Silva Graça, residentes em logar não
sabido do . Estado do Rio de Janeiro, e
bem assim de diversos sobrinhos do dito
Eduardo Gaspar Ferreira, filhos de uma
ou tia sua irmã e que se eucontram era
togar ignorado do Estado de S. Pauto,
foram-me os autos conclusos, nelles
proferindo a seguinte sentença: (Julgo .
provada a ausencia das pessoas a que se
refere-1f ca depoimentos de fls. e .fls., e
maré° o prazo de trinta dias para os
eclitaes requeridos.. District° Federal,
17 de julho' de 1922. — Olympio d4.Sd
e Albuquerque." Em virtude do que,,
mandei expedir o presente edital de . ci-
tação, com o' prazo de trinta dias, péli
qual cita-se-aos supplicados acima refe-
ridos, interessados na successão de
Eduardo Gaspar Ferreira e que se en-
contram em legar incerto , e não sabido,
para virem á primeira audiencia deste
Juizo, que se realizar depois de fiado
o referido prazo, vèr propor-se-lhes,
hem como aos demais réos já citados,
uma acção ordinaria de, investigação , e
reconhecimento de paternidade nos ter-
mos da petição inicial acima transcri-
pta, assignar-se-lhes o prazo : legal pare
a contestação, tudo nos termos e sob st
penas da lei, ficando, desde já, citados
para todos OS demais termas ulteriores
da acção inclusive a ,execução, e scien-
tes de que as audiencias deste Juizo rea-
lizam-se - ás segundas e quintas-feiras
de cada semana, ás treze horas, no se-
gundo andar do edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio Bran-
co n. 241, nesta cidade, sendo no dia
posterior quando feriado um desses dias.
E, para canelar, é passado o .presente
bue será publicado pela imprensa e a!-
fixado no . legar do costume. . Dado e

, passado nesta cidade do Rio de. Janeiro,
aos 24 de julho de 1922..E eu,sHomero
de Miranda Barbosa,. escrivão interino,
o escrelvi.t-P/App io de Sé e Albuquer-
Fico •0,60)1•
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' Juizo Federal da Segunda Vara

cDe segunda praça com o prazo de oito
et :as e abatimento de 10 %, na . (firma

: • abaixo.	 .

• O Dr. Ocatvio Kelly, juiz federal da
Pegunda Vara, no District° 'Federal,
etc.

z 	-Fa saber aos que o presente edital
ttle ~Linda praça,- com o prazo de oito
diaa e abatimento de 4 0 %. virem deite
n oticias tiverem e interessar possa, que
o porteiro dos auditories deste' juizo
trará a publ i co prett5o de venda e are..
ma t acão. a quem ma is der e maior lan-
ÇO offererer acima avaliP00. no dia
24 do corrente, ás 13 horas, após a au-
diencia de s te juizo. os bens penhorados
ror Paido Henrioue Deni.ot a • M. da
Cunha Lobo, na acção executiva que
contendem e cujos bens são os segu i n-
•es: Catraia denominada "}Te/ens. ar-
rolada na Capi t aria do Porto do Rio-de

v lYaneiro, sob mimem setecentos e deze-
sete. medindo 17 metros e 50 csnt i me-
tro e de comnr i men t o. tendo de bneca 4
rnetrns e 23 eentiree'r P. rrn) um me-
tro e AS centimetroc nes ponta' ou al t u-
ra. ronstroida - de madeira de lei:
se emem re gu'a r estado de con/P,VaÇãO.
preei ga n dr. de alC(Un ç nensrns. elmo
iam •ep tafpfes e p intii ra, avaliada em
c inco e nn tng (Te réis (5 .-O0er _cat-aia
denominade «Santo .An t on' oe. adida
na Co nitnnis slc Po-t' do R'n de•Jane'-
TO. gnh 0001 Aro 718. com Ir met--s te
comprimento e 4 metros e 80 Centime-
tros de l argo rn e 1 me l ros e. sn ~ti-
710 r% de alto ra constroeMn de ma-

deira de lei. ri ehando-se em mão esta-
do de consorvaePo. Dreeicenr7n de oe-oes
reoa ros -e foi aval inda em (metro éon_
to de réis ( A : onda), no es l edo	 mie
se s oba. (CarvaThn Juminr»,
arrolada na Capitara cl P orto do Rio
de !fuleiro, sob 'numero 721, medindo
de comprimento 16 mAtrnq P 50een4i_
irst ros. 4 MetToS e 50. centirnetros
brema e 1 metro e 50 nertimetros
altura consfroceão	 rradeira de te,
aelvIrolo-se em má° estado de conser-
vacão. nrecP c ndo de gerees rennroe e
foi ava l ierlo . em (metro contos AP r4;S,
110 PS/ P '1 0 em mie se acha. Importarrepnf adaliaMn em tr r'ze coofns
rísis ( 1 !", :nOnlill e . com n abatimentn-I) ein da TP i • voe á -orara nn" Arl' r/m-4n, p gpf,eni, mil rfSis (11 :7110V100l.
E quem nas ditas" e,f,e : c q11;7P”
Of IrODTPPRr M'enida Rio 11-anno

• mero	 edificin rb, Cn nr's rrn T-1111
nal Federal. onde fnneciona P ato •n i zn• •Para onnet9-e e.I , Reg r ao ennhp^`^^enf0
dn fr ein s, - (nul n nrn een l e od4f9! vj”onn,
deite nnfirias fivartnn P inte”asea ” nos-
sa, mandou o juiz-se I n vrasse n n-esen-te edi'al. do enal ear'rabi--op-há",,
pias oue serSo nubl i nedas nele imnrencae gffiyPdPs r n I nger dn . e, S 4 nme. na	 .ira ria IPi. Dado e pa ssado nesta Orladedo Rio de jaueiro. aos 14 OP wznon de
1922. Eu. Cgr') de Sanes Ab"Pl.
Vent e jprp MPT1 1.9(1^: o escrevi. E eu Pe..'dre de S 4. escrivão, g subscrevi —ectavio Kelly.	 (4.838Y

,
De citação, com o prazo de dez 'dias, aos

inte-essades na fallencia de Pierre
Pochat & Cornp.,, na (Orme abaixo:

O doutor Auto Fortes, juiz de di-
reito da Primeira. Vara -Civel do Dia-
Itricto ¡Federal, etc.: .

Faz saber que- por parte de The Anil
f& Wiborg Brasil Company, ex-liquida-
tarios - da fallencia de Pierre,P.ochat &
Comp., lhe foi dirigida urna • petição
aco n -paiihada de documentos, pedindo
para prestar contas de sua gestão.. Em
virtude fido que se passou o presenté
edital, cci'm o prazo de dez dias, pelo teor
do qual citam-se os interessados na fal-
lencia de Pierre Poctiet & Comp., para
scieneia de que as contas prestadas pelo
ex-linuidatario dessa fallencia, The Ault
& Wiborg Brasil Company, se acham em
cartorio á sua disposição. durante, dez
dias, para serem examinadas e apresen-

• tarem dentro desse prazo as impugnações
que entenderem, sob pena de, á revelia,
se proceder corno for de direito. n. para
constar se passaram este e dutros de igual
teor, que serão publicados e affixados
na fórma da lei. Dado e Passado' nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de agas-
to'de 1922: E eu, José da Silva Lisboa,
esuivão interino, o sobscrevi. — Auto
Fortes. (Está contdrrne.) — O escrivão
interino, José da Silva Lisboa.

•
.

•
Juizo de Direito da Primeira Vara• .

'silencia de R. Albuquerque a Comp.

AVISO AOS INT;RESSADOS

.De publicação de sentença Que declarou
ab Ptia a (guerreia dos negociantes R..
Albugue?gue & Comp., á rua Dr. Sd
Freire ns.. 80 .4 90, na fórum abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara Cível desta
Capital Federal, ett.: 	 • ,,

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do Dr. J.osieS
?daria Mel ello Junior. devidamente in-
struido e depois de preench idas as. for.
pialida,des legaes, foi declarada aberta a
fallenc l a dos negociantes R. Altnimierque

Comn.-, por seotença deste juizo de
21 de agosto de 1921, fixando o seu ter-
mo para os effe itos legaes de -16 de ju-.
nho de 1922. Foi nomeado svnrl ico d

, credor Dr. José Maria Metello Junior, fi-
cando os • credores da dita firma fallida
notifinadosí pelo preentrs rara.' dentro'
do preso de 20 dias, -apresentarem ao
syn idiro a dec i araeão de seuscreditos
acompanhada dos respeetiovs_ titulos: e,
outrosim,.fiearn - o's referidos crod-wes
convocados para a primeira assesrobléa
da presente falleneia, mie será realisada
no dia 16 de setembro de 1922. ás' 14 ho-
ras, na sa la das aud'encias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos, 152.••
tudo nos termos dos • arts. 17, 18, 80 e
82 e seus Çi§. n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nssta
cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de ave-
le de 1922. Eu, José Cândido de carros,
o subscrevi. — Antonio Patilino da
Silva. --. enntere, José Condido de Bar.
rol,. escrivão.-

de Direite d a Segunda Vara
Civel

Fallencia de 3. L. de Araujo & Comp.

:viso AOS INTERESSADOS
•
De Publicação de sentença que declarou

aberta a fallencia ao negociante J. L.
de Araujo & Comp., tt rua Archias.
Conieiro n. 468, na fôrma abaixo

* O Dr. Antonio Pautino da Silva, juin
de direito da 2 li'Vara Civel desta Capital
Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de •Virgilio
Corra Rezende, devidamente instruído
e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante J. L. de Araujo & Comp.,
Por sentença deste juizo de 17 de agosto
de 1922, fixando o ceu termo para os
effeitns legaes de 22 de junho de 1929.
Foi nomeado syndico o credor Virgilio•
Corréa de Rezende. ficando os credores
da dita ,firma !reflicta notificados pelo
presente pa ra, dentro do is-aZio de '20
dias. apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus creditos acompanhada doa
respectivos titulos; e, outros:in, ficam
os- referidos credores convocados para
a pr;rneira assembli.a da . presente tal-
lencia que • será reENUa414a ao dia Si, de
setembro de 1922, ás 11 hOPPS, na sala
das an d enc i as, no Foram desta cidad e,
á rua dos Invalidas c. t, tudo no&
termos dos arts. 47, I. fit, e 92 e acue
pa ragrarhos da li n.	 I7 de ,4 -
Lembro de 1908.' Daoo	 passadp nktil

C6rte de AppellaçãO

Paço nuhlico que o blgaine /to da armei-
lação c r iminal n. 5.752 appellante, o Mi is-
selo publico; anoeliair,, Allerto
será effect . ado na prior:ima sessão da 3' Ca.
ruam io diz 23 do cn-rente me, ás 11 ho-
ras da man ta ou nas seguintes.

Se^setarla da Cárte de Appellação, 23 de
agosto de 1922.— O secretario, Celso Vieira
lie Mello Pereira.

Civel

De citação, aos credõres de M. de Assis
Pereira, pata scieucia da proposta de
concordait guP , o nirsmo lhes faz, e
bem assim poro se reuairem, sob pena
de revelia, na fórma abaixo: -

• O doutor Auto Fort,es, jiiiz de direito
da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.: •	 •

Faz saber que por este Juizo e car-
tordo do escrivão que este subscreve se
processam os autos de concordata em
que é supp:icante M. de' Assis Pereira,
nos quaes • lhe foi, dirigida uma-petição
pedindo a convocação de seus credores,
para se reunirem e deliberarem sobre
a proposta de concordata que lhes faz,
afim de pagar 21 %, por saldo de seus
cr•editos, respectivamente, sendo BOI %,
60 dias depois de passar em jul-
gado a sentença de homologação, e

%, 60 dias depois desta data. Fm
virtude do que se passou o presente edi-
tai, pelo tetir do qual citam-se os-credo-
res de M. de Assis Pereira, para sciencia
da prorusai supra, bem assim ficam
convocados para se reunirem na sala das
aucliencias deste Juizo, é rua dos • Inva-
lidos n. 152. no dia '24 tio corrente me;
ás treze boi-as, afim de assis t irem á lei..
tura do re . atorio dos commissarios e
disrutirem sobre esses documentos para
serem ou não a_pprovados, sob pena de,
á revelia, se proceder como I& de direi-
to. Relentes de que foram nomeados
comndssarios os credores J. Santos &
t.,ornp , Dr. Sebastião Faria e Acedia
& Comp. E para constar se passaram
este e ()litros de igual teór. que serão
publicados e affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta -cidade do Bio de
Janeiro, aos 9 de- agosto de 1922' Eu,
José da Silva Lisbóa, escrivão interino,
subscrevi. — Auto Fortes. (Está con-
forme.) — O escrivão interino, Jos ,' da
Silva Lisboa..	 (4.-583)



Cível
. diviso

▪ Aviso aos interessados na 'fallencia
do Banco Francez para o Brasil, que se
acis em -carlorio, durante cinco- dias,
uma reivind i cação requerida pe:a- So-
ciedade Anonyma sela s - • Pratta contra a
massa falnda do dito • .co, para haver
desta duas macitinas.- uma 'registradora
eNat:onal», typo 95-4“2) ft, S-2 C-nu-
mero . 1.8;5.4318, e outra de: escreve-, ti--• e-

ug na, l.y po i 0-13: n. .' R -703. 405; de-
vendo dentro deSseiprazo:::apresentarem

Juizo de Direito da Quinta Vara,
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- . Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

*Aviso aos interessados da follencia de
, Pereira Meia & COMp.

O major Barros communica aos inte-
.ressados da fallenria de Pereira Mala ee

Conao.. que se aoham em cartorio os
autos da accão reivindicatoria a requé-
rimento de Breis son & Comp., no nrazd
de cinco dias, apresentarem as impitana-
ções sob pena de . revelia. Rio'. 22 de
agosto .de 1922. - O escrivão, José.
Condido de Barros, subscrevi.,

•
Juizo de Direito da•Segunda Varri

Civel •
•

• De citação, com o-nrazo de .dez dias, na
• járnat abaixo

O doutor -Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da Segunda. Vara CiveU
etc.:	 • ••

Faz 'saber aos que o- presente; edital
virem. em como oor parte de fleti''
Andrade ex-synclice da Meneia da
Comfanitia • Manefactora de Taninos e
Annilines, foi Teimar:da a sua presta-
da de conta-a, com o piazo de 10 dias,
aos interessados para . Dentro • desse pra-
Yo. apresentarem • as imnugnações oue
entenderem sobre as contas apresenta-
das, de conformiciatie•corn o art. 71. da
lei n.' 2.024. de 1918. E para . constar
passei o presente e outro -de igual teõr
que 'será publicado e &fixado na fórrna
da • lei. Dado e pas:ado nesta Capital'
Federal, aos 21 de agosto de 1922. Eu,
JoSé Otoidido de Barros, escrivão, o sub-
screvi.-- AWonio Pontino da Sura,

•Confere:	 José emolido de Barros.
• .	 (4.'942)

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiVel

rallencia de. Albuquerque Araujo
• a" Comp.

AVISO AOS IN;PEHESSADOS

O major Barros communica aos in-
teressados na fallencia de Albiumerque
Araujo & Comp.- que a assembléa foi-
adiada para o dia 29 do corrente ás 14
borai. Rid, 19 de agosto de 1922.

esõrnão, Jose Çan aitto de Barcos.
• * • (4.935)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Faliencia de S. Nemeroskí
AVISO AOS CaEDOrtES

O escrivão Cruz Gaivão .communica
aos credores da fallencia de S. Nerner-
osky, que se acham em eartorio, duran-
te . cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syodicos, para serem
.examinados pe:os im,eressacios, apresen-
tando suas impugnações de a.ccõrdo com
os §§ 5" e 6". do art.: á da lei n.2.024,
de 17 de ciezembro de 1908, os quaes são
do teor seguinte: § 5.° Dorante esse
prazo de clivo dias, os •creditos inciui-
dos naquellas rele.c5es 'poderão • ser I ni-
pegnachn, quanto á sua legitimidacte,
importancia ou classificação. § 6." A
impugnação' será dirigida ao juiz por
men.. de requer:mento instru'do cum uo-
curoen'os, justificacÕes ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro. 22' de agosto de
1922. - Pelo escrivão ejn seu
mento occaSional, o escrevente jura-
mentado, Rétio. 	 .	 (5.115).

Juizo 'de Direito .da . Quinta Vara
Civel	 • '.	 •

	

Fallencia de B.	 & Companhia
AVISO AOS dISEáiynES

O -escrivão, coronel . Dano, eammunica
aos credores da fa:lencia de Pires &
Comp., que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias as relações e documen-
tos apresentados peloS- . syndicus, para
serem .examinados --pelos interessados,
apresentando suas impugnaaões, de ac-
oõrdo com *os §§ 5° e 6", do art. 83 da -
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 190Sf
os quaes são do teõr seguinte; § 5.° Du-
rante esse prazo -de cinco aias, os •crecli-
tos incluidos nagoellas relações -p,-nlea50
ser impugnados, quanto a sua legitimi-
dade, imporiancia ou c:assificação. § 6.°
A impugnação será-dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido ein-a do-
cumento, jtistificações ou outras Ltd-
vas.
• Rio 'de Janeiro, 22 de agosto de 1922.'

co • escrivão, Dano Cunha. (5.112)
• .

Juizo-de Direito da- Quarta Vara
Civél•

De ci/aVio, com o prazo, de Vinta dias,
-au metute em Jogar incerto e n'tio sa-

bido Ricardo 31iicit,' para' sciencia e
• faUcb . aos termo. do inveniario dos

bens deixados por. fallecituento de sna
mãe Alaria Martins, na fórma abaixo:
O Dr. José Antonio de -Souza Gemes;

juiz de direito da 4' Vara CiVel desta
cidade do Rio de Janeird, Capital dos
Estados Unidos do Brasil,

Faz saber que, por este Juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos' de inventario doe
bens deixados por fenecimento de dona
Maria Martins, dos /limes consta a peti-
ção seguinte: sEkmo. Sr. Dr, juiz da
4. Vara Civel. Diz Guilherme fsiertens.
mais contheido por Guilherme Martins,
que. em 2 de março de 1918. fall,-en,
nesta cidade, sue mulher Maria Martins;
conforme se vê..pelo doournerdo jon'o,
sem testamento, e com quem O suppli-
cante era- casado pele reg,..inen da-
irminhão de bens. deixando..os seguintes
f i lhos: Ricardo Müeh, maior, solteiro,
do 1° matrimon ; o da • fal l ecida; Otto
Milch, ma i or. casada com A lb erto Vioen-
te Ferrusi. • tambem do 1° matrimonio da
de CTIfttg.; Carlos 'Meilen.% maior.
ro e Maria Mertens, motor, solteira; que

o seu casal possue um unia° bem, o pre-
dio e respectivo terreno, á 'rua da Rege-
nerarão n.. 125, em Bcnnsuccesso; (me o
herdeiro Ricardo Mtich, ha- mais de 10
annps abandonou sua casa. não tendo
até hoje ninguern. sabido -noticias suas,
presumindo-se que tenha roo rr 'do. «as
como não ha certeza disso, o sunoliran-
te requor a V. F. mie seja citado o
Dr. curador de (tosardes para defender
no presente invents .r:o os int eresses do
herdeiro dosapparecirlo. assisilndo a to-
dos .os termos et-' fina l julgamento. nu-
trosim,* requer o supnlicante a V. Ex.
sé d:gne admittil-o a wsignar termo de
inveWariante. proseai/ indo-se -nos tine-.
rim-es termos do processo. Nestes ter-
mos. pede •deferim anio. Ri o de Janeed,•
7 de agosto de 1922. 7-8-922. José
dos Santos Camara T,irpa, advogado.
(Es tRva l egalmente Senado.)
A. .hictifif!.nda a 11119.1.11 .in do 'herdeiro,
á conc:fian. Rio, S ale a gosto de 1922.,
__ soou forres. Preced i da á jp stifi-a-

- cão. foi .ello •ubxe cla por sen'enea è man-
eado exried ir cd i taes com o prazo de 30
dias. Em yir r ilde do coro se passou o
presep t o ertai . nela toAr do (ma l se ri-
fa o aosorte em togar incerto e nan f'R-
1)fOo ni carcl o Web, para " co lenoia e fel-
la a am termos do rererido • inventarios 
atA final. firam-to. no f rosiro. sci orde .‘te
mie este .1.11 i 7n fIM P"ifela á roa din.4 In-
va l ides n, 152 e dá audientias ás ter-
ças P sext as-foiras. ás 15` ficaala.
con star se nassaram esto e 1110 1,' dons
iguses.nue seaão pol'oi oados e a'ttixados
na Mrnut da lei. Dado e pac ciarin recta
e,; (tria do tVo 'de• Janeiro. Can i t.a 7 . dos
Estados It n iens do Bra s il. -aos 17 de
agnoto de 192 o . Fui. .4ntonin fia Snina
Cocho. es,^ria n'n, n sobscrevi.,
- José Antonio de- SOuza Gomes.' -

.	 (4.949).

Juizo de Direit o da Quarta Vara
Civel	 . •.	 t	 •

ruiu:eia de Bellsrmino • cla Cunha
AVISO ÃOS "crtnneRRs

O escri-,, ão Silva Pereira cooamtinica
aos credores da falleucia de Beflaamino
da Conlia que se acham . em cartorio,
durante cinco dias as re:aciies e do-
cumentos apreFeniadoe pa'os •synctiens,
para serem examinados aptos iuiaressa-
dds ;apresentando soas	 mianneõi-ss,
accardo colo os §§ 5° e 6" d i l	 83
da lei n. 2.204, de 17 de dezettiliro do

§ 5.° Durante esse nrazo 'de cinco 'dias,
1908. es qoaes s5o do . ter segoipte:

os creditos incluidos raquelles
.noderão ser Urinol:nados quanto á sura
legitimidade, im•portancia ou. classifica-
ção. § 6.° -A . iminignação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento in-
strn i do com documentos. justicaeões
ou outras provas. Rio de Janeiro, 21 de
agosto de 1922. - O %escrivão interino,
Antonio de Souza Coelho.

cidade. Ri o de Janeiro. 18 de agosto
de 1922. Eu, José Candiçio de Bairoa
o escrevi. -- :ltitn.t;o Poulino da
Silva.. Confere. ,-- José Candido de Ba...4.
ros.	 (4.898) (.,

Juizo de Direito da Seffunda Vara.
Civel

I /alieneis de anilaria de/Azevedo'
ik+	 & Comp.
I	 .	 AVISO AOS INTMISSSADOS

O . Barros communica aos -in-
teressados da fallencia de Januario de
Azevedo & Comp. oue se acha em car-
torio .fleçãe reivindicatoria 'a requeri-
mento de Morixe Herman°, para correr
o " premi de cinco dias, dentro desse prazo
apresentarem as imptiguações que ti-
vei .em. Rio de Janeiro, 21 de acosto de
1922. - .0 escrivão, José Cu.ndido de
Barros,	 (4.915) (.



- • Quinta-ieira_	 .	 _ 1 N D IO OFFICiAL Agosto de 1922 18491-^

• AVISO

Aviso aos intereseados na. fallencia do
Bico Franeez para o Braeil. que e
acta em careorio, durante cince dias,
uma reivindicação requeeida por "Zei-
nech Poeilacesvsky contra a massa fal-
lida do dito banco, para •naver desta a
quantia de frs. 2.000; devendo detdro
desse prazo, apresentarem as allegações
ou contestações que entenderem de di-
reito.

•Itin, 14 de agosto de 1922. — Pelo es-
crivão, !Noemi° Jacente, escrevi,..isw)e_tee
ranie)itado.	

5

. Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
•MIRO

-
Aviso aos intereeeados no falleneia do

Bane° Fiancez pata o II asi t siee
acha em eaetn rio. durante cope) dias,
uma reivindicação req-et;da por Ahe-
larde, de Souza_ contra a einelea lenida elo
dito 1..leo. •etre haver deeil a, eu:estia
de fes, 5.000; deveodo, eentra deese
praso, apresentaiem as e'lega.:(5 ri•4 ou
coeteef ações que entenderem de di-
reito.

Rio, 14 de agosto de. 1922. — Pelo es-
crivão, Eugenio Jacente, escreve,' P ju-
ramentado.	 (5.10k)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 .
Aviso

•
Aviso aos intereesadus nafallennie, do

Banco . 1erancez• peia o Brasil. que se
area eni carteei°. durante cinco dias,
urna reivindicação reqeérida poe teeitien
Habhouh. coleta a massa fali ide . lo dito
bade°, pare haver desta • a eileieta
reis', 1:765e1ne: develidn dentre desse
prazo. ap•eeeetareili as recesmeleeee

'allegações que entenderem sie direit r.
Rio. 26 de junto de 1922. — O eecri-

vão, Dario Cunha.	 Z5.111)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 '	 •	 •

De citação, O quem ivtere.c.enr possa.
paro 3eienc. ia do pwle.eto ,frito por
D. b,junira Pinto de Otivei .; -a, aysix.
tido .por seu marido Dr. Juxé I. P pito
Tsa'aire de Oliveira, contra Roberto
Müiler & Comp.. na fórriia abaixe:
0 Dr. blies-eine, etarbosa de' Rezende,

V
iz de direta° de Quinta Vara Civel
istrirtó Federal. etc::
File saber OU% por este Juizo e certo-

rio do eee,rivão que "este suhecreve. foi
reemerido por D nejaniva Piiito de Oli-
veira, assistida por seu marido D. Joed
Felinto Trajano de Oliveira, inc protee-
to contra a firma Roberto 	 & C.,
nos termos da petireo com distribuicão,
desnacho e termo do teor seguinte: "Pe-.
tição — Exmo. Sr. Dr. juiz da 5' Vara
Civel. Diz D. Dejanira Pinto de Oli-
veira, assistida por seu ;marido. a N.
José Felinto Trajano de 0: i"111. (me,
não se conformando com .o additareeeto
do contracto da firma Robeeto Metia'
& Comp., estabelecida nesta praça, assi-
gnado em 14 do corrente, visto que não
é a expressão da vontade dos supplican-
tes, porquanto até á data presente a fir-

ttuiserte Müller .Comp.. não apre-
sentou o balanço geral. nemn a escri p tu-
ração nos livros devidamente registra-
dos. Ora, assim sendo, os supplicante,s,
em tempo, não querem continuar a so-
ciedade, e coem não houve o registre na
Junta Ceinmercial, pelo que protestam

epe a equitiaeão juoicial da firma Rober-
to Müller & Comp., estabelecida á rua
S. .tosií n. 52, sobrado, ficando, da pre-
sente data, sem effeito o já referido ad-
ditaiiiento, na Nina. da lei, e bem assim
todos os titules que não foram fiscaliza-
dos -uevidamente E assim esoerant OS
supplicantes .que V. Ex. se digne man-
dar tomar por termo o Presente P edes-

•to intinando-se os supplicados para
se encia e publicando-se os editaes para
cone —intento da praça. Dão o valor de
150:000e000. R i o. 19 de agosto de 1922.
—; Antonio Feerão Castello Branco Fi-
lho. (Estavam coitadas e inutilizadas
duas esteenelhae no valor de seiscentos
reis'. Di s t r ibu:cão — Disfribuida em
19 ele agoeto de 1922, ao Sr. eecrivão da
5' Vara Civel No impedimento nua-
sionat do distribuidor. o escrevente ju-
ramentado F. A Martins. Desoa n ho —
A. Corno reciner. Rio, 19-8-1922. —
Flam i n i n de Rezende. Termo — Termo
de erote.sto na ferea aba ixo: Aos 19 de
aelesto de 192, nesta Cafres'. em carta-
de. comparecei D. • Dejanira Pinto de
Oliveira reeresentada por seu bastante
proverader Dr. Antonio Ferrão Casita-
lo Branco Filhó. e por elle foi dito une,
pe'o presente termo, e na ferrem de sua
petieão de fo l has dun e, protesta, como
effectivamente protestad o tem, por não
se con fUNTIB P com o additamento ac cen-
trado ciafirroa Roberto Meller & como,
por não ser a eepsessão de sua vontade
e por não ter a referida firma procedido
commerc:almente, apresentam:1n o ba-
iano() gera l nen • eecrioturação em livros

' devidamente registrados. P aesim. não
haventin legietro do . additamento na
Junta Coin snercial. resolve não conti-
nuar rose a sociedade. raeão por ,jue faz
o presente nrntesto em ternoo, para' o
fim de cennerer a liquidecão judic-al e
aren g ar analquer titulo de respnnsahi-
lidaue rpm tenha al io asseprado de ede o
dei quatorze de agosts Ao corrente an-
no. E de corno assim disse assigna. Eu,.	 ,
Isaa.c Macedo Pirnentel Amime escreven-
te jurameetado. o escrevi. E eu, Darto
Teieeira da Cunha, escrivão, subsere%i.
— Alitonio Ferrão Caste() Branco Fi-
lho. Em %ertutie do que se passou n pre-

.sente edital. pe!n teor do qual fieani
tados tolos a quem interes ear pessa oa-
re miem:ia do protesto constante das pe-
ças acima transerintas. E. -para constar,
pasemi-se este e (ni t ro de Nuai teor. que
seerão enfeitados e .affixados na ferina da
lei Darto e paesadn deeca cidade do Rio
oe Jaiie:ro. aos vinte e dons de agosto de
ered novecentos e vinte e dons. E eu,
Alvaro Cunha, eeerevente juramentado,
nó irienedimentn occasional do escrivão,
sirberrevi. — Flamini() Babosa de he-
:Pude. t Estava legalmente se l ado) Es-,
ta conforme. ; — Pelo escrisão, Alvaro
Cunha, escrevente jeramentado.

Juizo de Direito' da .Sexta Vara
Cível

De publicação dá sentença que decla-,
role aberta a fallencia de Antonio
Pereira Filho, estabelecido no Boa.
lerard 28 de Setembro n. 282.
O Dr. Ceeario da Silva Pereira, juiz

de direito da Seda Vara Chel etc.:
Faz sabor aos eine, o preeente Meai

VIVOU, que a, zeequerienento de Antena.,
Pereira Filho, estabeieceio nd • Bou.e-
vard 28 de Setembro n. 282, devidamen -
te eistruido na fôrma da lei te.
de 17 tio dezemoro de 908, e depois tia,
neoessarias diligencias foi nu terei,
do art. e,32; do . 'ecreto n. 73., de
de novembro de 1850, por seitença.deete
Juizo de hoje, ás 15 horas. decretada
a tallencia de- Antonio Pereira. FRU,
Erma estabelecida no Boulevard 28 de
Setempro a. 282, fixando o seu termo
legal, a começar de 10 de julho ultimo,
tendo sido nomeado syndico o credor

"Manoel da Silva Ribeiro & Comp., esta-
leelecioos á praça Saenz Petia n. 5,
marcado o prazo de 15 dias para os cre-
dores apresentarem aos syndicos a de-
clareeen de seus creditos acompanhada
15 de setembro proximo futuro, ás 13
horas, para ter legar a P assemblea dos•
credores, na sala' das audienciás do Fo-
rum á rua dos' Invalides n. 152. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro', aos 17 de agosto de 1922. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão o
subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.
Rio. 17 de agosto de 1922. — João de
Souza Pinto Junior. (4.943)

Juizo da Quarta Preteria Civel
De citação, cum o prazo de trinta dias,

ao réo ausente em togar ine.erto e não
sabido Conrado Mutzembecher, na
ftfrnia abaixo
O doutor Martinho Gomez Caldas Bar-.

reto, juiz da "C Pretoria Civel.do Die-,
trieto Federal, etc.:

Paz saber a todos que o presente edi-
tal do citação, com o prazo de trinta
dias, virem ou deite centeeeeleentO ti-
verem que do parte de Roberto de
Souza Lopes me -foi requeeida a cita-
ção por edital de Contado elutzem-
becher. para sciencia da petição abaixo
transeripta que Inc dirigiu, visto não ter •
sido encontrado e acha-se em togar in-
certo e não sabido, conforme certificou
o ofeicial de justiça deste juizo. E por
ser justo o .,elido e depois de justifi-
cada a aro:elida e julgada por sentei,-
ça, mandei àssi . o presente pelo
piaz , . de trinta dias, para citação de
suppecado Coleado Mutzembecher para
eciencia da petição do reei. seguinte:

-"Exmn. Sr. Dr juiz da Quarta Prete-
ria Civel. Roberto de Souza Lopes. do-
iniciliaeo nesta cidade á rua Aurea nu-• inero noventa e sete. Santa Thereza, pae
da ,inenrer Edith, impubere deu' de ar-
rendamento por ires aniles o predio
rua Domingos berreira n. 334. em Co-
eme:Mein oropriedade de eua filha. ao
Sr, Cobrade Mutzembecher, por 'Detru-
mento particular que junta estipelan-
do entre as cialisulas que o contracto
teriniparia em dezeseis de janeiro de
19'23. ebrigando-se o outorgado á con-
eersaçein interna do predio. Acontece
01,n o slipplicante não quer ororoear
este contracto e precisa lhe sela resti-
tuido o predio, devinainente conserva-
do. na data em que termine o centra- .
eto (16 de janeiro de 1923 e tieeeas con-
dições retp.er a notificação do suppli-
caoo Para sciencia desta denuncia e re-
Q1Mr que feita a nolificaçãe reepei-
Ledes as formalioades legaes l he seja
entregue o processado. independente . de
trae,iado. finde Janeiro, nin de julho de

— Roberto de Souza Lopes.
(Este devidamente estampilhada.) Des-
pacho: D. Notifique-se. Rio. eiree-ectt.
novecentos o vinte e dons. — Martinlin •
G. Caldas. Dietribeida ao escrierie Drefe
Solfieri, não foi o • supplicado -••n 4m.ra-
trado para ser notificado, pelo •ia% foi
requerido o presente edital, pelo qual

as ailegações ou reclamações que enteue-
derem de direito. Rio, 1 de agosto de
1922. — O escrivão, Dano Cunha.

(5.072)
.	 •

• Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
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'De citação, com o prazo de trinta dias,
(a; inenie em togar illeerin e não sa-
baio, • Cecit Negland Lloyd . . na Nemo
abaixo:

•
- 0 De.. Modinha Gomez Caldas .dar-

réto, - juiz da Quarta Preteria eive!,
etc.: •

Faz saber a todos que o presente edt-
tal de citação, com o prazo de trinta
dias, virem ou dello conhecimento ti-
verem que de paile do Dr. Gexniniano.
Lyra de Castro me foi dirigida a - pe-
tição do teor seguinte: "Illmo,. &Ex.mo.
Sr: Dr. : juiz da Quarta Preioria
Dr. Caiwiroano Lyra Castro, similar o
possuidor do predin n. '29, 'da rua Do-
mingos Ferreira, nesta Capital, vem di-
zei' que o -arrendou a, Ceei' Neytand'
Lloyd, por contracto, pelo prazo de ires
olmos a terminar aro uni de feve-
reiro de mil novecentos e vintt e tres,
tneu,iante a renda mensal de quinheutos
mil reis e demais clausulas - o condições
constantes do incluso • inatrumento do
contracto. Nestes ternms o cara o elíci-
to do estipulado no art. 4° 'a 5°, do de-
ereto n. 4.403, de .22 de ' dezembro de
1921, requer á V. Ex. sirva-se mandar
notificar o supplicado quo o atipplican-
te não prorogarta o arrendamento uma
vez findo o prazo do mesmo. P. que'
feita a notificação requerida o autuada
esta, lhe seja entregue independente do
accusaeão de anclanicia e de traslado.

'Assim espera e pede deferimento. Rio
de Janeiro, seis de julho de 1922. •--
Sylvio Penico do Abreu, advogado:"
(Está devidamente estampilhada.) Dis-
tribuição: I). ao escrivão da Quarta
Preteria, Dr. - Splfie,.e: Rio, -seis de ju-.
lho de 1922.. .No impedimento occa-
sional dr. distribuidor, Paulo da Silva
Pires, escrevente juramentatio. Despa-
cho: Sim. ilio,ssete-sete-noveetntas o
vinte e deus. — atadinho. Caldas. Pelo
officio' de justiça deste juizo foi certifi-
cado achar-se o - •supplicado, aulenta

- desta Capital, eni logar incerto e não sa-
bido, pele que o supplicarite requereu.
fosse justificado, afiai de serem expe-
didos editaes de citação. Deferido o re-
querido foi justificada a ausencia e de-
pois de julgada por sentença essa justi-
lieação, ordenei a expedição de editaes,

• de citação ao sunplicado. Ceeil Neyland
Lloyd, para, sciencia da petição supra
transcripta, expedindo-se o presente
pelo. prazo de trinta dias, pelo qual cito,
chamo o requerido o . supplicado para
sciencia da mesma petição • já . acima

..• transcripta. E para que .chegue ao seu
• conhecimento e de quem mais interes-
sar possa, mandei passar .o presente a

.;•auttio deus de igual tocar, para serem
publicados e affixadcis no legar do cos-
tume.. Dado e passado nesta cidade do

-Rio de' Janeiro. aos.9 de agosto de 1922:
E eu, Benjamin de Andrade Figueira.

escrevente juramentado, o • escreai e sub-
screvo no impedimento occasional do
escrivaa.	 Martinho Gane: Caldas
Barreto. ,	 .(4.941)

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De intimação, com o prazo de trinta dias,

na fórma abai:ro:
'O Dr. Edmundo de Oliveira - Figuei-

redo„juiz da • Sexta . Preteria Civel do
.Districto Federal, etc.: • 	 ••	 •

Faço saber aos que o piesente edital
de intimação com o prazo de trinta dias
virem, a requerimento de Manoel Fer-
reira de Souza, que, por elle é Affonso
Spinelli, intimado. oara se i encia de que
o requerente depositeu mm', Cofre dos De-
nositos Publicos a impu.Lancia de no-
vecentos e cincoenta e dou' mil reis,
alugueis dos meses de abril,.maio, junho
e julho, proximos pvsades á razão de
duzentos e vinte mil reis por mez, e
taxa sobre o consumo d'agna, por pen-
na dos . predios numera quarenta, qua-
renta e bus da rua Tuvuty, e para

na primeira audiencia que se seguir á
terminação do prazo deste edital, ver-

,se-ie assignar o -prazo . !egal para em-
bargos, na /abana e sob as penas da lei.
Pelo presente, fica tamben . affonso Spi-
nelli, sciente de que as aud:encias deste
Jcizo teein togar ás doze limas' das se-.
alindas e quintas feiras, no predio sito
á rua Archias Cordeiro ri: 210, Meyer.
E. para que chegue ao conhecimento de
tecles, mandei pa ssar o presente que será
fixado no legar do costume,, e mais dous
de; igual tear que serão juntos aos au-
tos e publicados pela imerensa. Sexta
Pretoria Cix-el, dezenove de agosto de'
1922. Eu, Francisco Pinto de Mendonça,
escrivão, o escrevi. — Edmundo de OU.
"eira Figueiredo.. 	 (4.910).

•
Juizo da Sexta Pretoria Civel

De notificaçõo, com o prazo de sete dias,'
ia fórma abaixo .

. O Dr..Elmiinclo de óliveira Flanai-
redo, juiz da 6' Preteria Civel do Dis-
trict° Federal,. etc.:

Faço saber aos gire o presente edital
de notificarão, com o prazo de sete dias,
virem. que, -por parte do Dr. João Lin-

• dolpho Camara, mo foi çU ri e 'da a' pe-
taça° do teôr seguinte: 4Exce11entissimn

-senhor doutor juiz da Sexta Pretoria Ci-
vel O doutor João Lindolpho Camara
tendo remterido a notificação do senhor
Constante' ',ela) para sciennia da denun-
cia que faz cio contracto do aluguel do
predio rks sua propriedade á travessa
Souza Dantas numero . . 28, e não sendo
feita por se achar ausente desta Capital,

•conforme certidão do officio' do justiça.
vem requerer a vossa eseellencia seja o
mesmo senhor Constante•Lobo citado por
meio de editaes, na fórina da lei: E De-
ferimento. Rio, 21 de agosto do, 1022.
João Lindolphe Camara, na -qual dei o
sea-uinte despacho: «A. sim. Rio, 21-8-:
922. —; 01. Figueiredo». E como tenha o
requerente provado, mediante . testemu-,
nhas, a meneia supplicado, mandei
passar apresente, pelo qual é o senhor
Oonstante Lobo' notificado . de que ao
doutor João Lindolpho Camara, proprie-
tarjo do predio tá. travessa Souza Dantas
numero 28, nesta Capital, e que lhe 4'
alugado por contracto escripto de pri-
Melro de março de 1920, e pelo prazo de
tem annos, não convém, transcorrido
este prazo, a prorogação do contracto,
bem como para, no iiWine dia do mez
da, fevereian do ()g	 pro 0,,p fir rio

Ul7 fl r,0;•f sio 'Sc, 1.97n, no remi-e—

rente entrega das chaves do referido pre-
dio, sob as penas da lei. Fica, outrogini,
o . ãenhor Constante Loho : sciente de que
as audiencias deste juizo- :,eern logar
doze horas ás segundas e quintas-feiras
no predio sito á rua Archias Cordeiro
numero 210, sleyer. E, para -que chegue
ao conhecimento de todos, mandei pas?-
lar o presente, que será affixado no to-
gar do costume, e mais deus de igual
teer, tine serão juntos aos autos e publi-
cados. pela imprensa. Sexta Preteria Ci-
vel, 23 de ogosto de 1922. Eu, Francisco
Pinto de Mendonça, escrivão, o subscre-.
vi. — Edmundo de Oliveira Figueiredo.

.(4..9411),
_•
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Supremo Tribunal Militar

-	
JUSTIÇA MILITAR

Auditoria da Sexta .Circumscripção Sue*
	ciaria Militar, do Exercito • .	 •

• O Dr. Garcia pias de Avila Pires, i•
auditor da 6' eireumscripção Judiciaria
Militar.	 .	 •	 .	 •	 .

Faz saber aias que o presente edital'
virem ou -deite tiverem, conhecimento -
que é intimado o indiciado . Alberto Da-
ker; soldado do 1' regimento de infanta-.
ria, que se acha foragido, ãTim do coni-
parecer, no dia 31 do corrente, ás 11
horas, perante o 1° Conselho de Justiça
Militar, na Auditoria do Exercito, edifí-
cio do Supremo Tribunal Militar, andar
terreo, praça da Republica, afim de ver-
se processar . e -julgar com o' co-vão An-
tonio Castello Branco. anápeçada do 3°.
regimento de infantaria, na conformi-
dade da denuncia dada pelo Dr. Dioge-

•nes Gonulves Penna, 2' promotor; dl-
lustrissimos Srs. membros do Conselho
de Justiça , Militar. O 2° promotor da eb.
Circumscripeão da Justiça •Stilitar.-naan-•
do das altribuições que por lei lho são
conferidas e em face dos documentos
juntos, vem oenunciar ao soldado Alber-
to Daker e ao anspeçadá Antonio Castel-
lo Branco. pelo seguinte facto delictuo-
so: na noite de seis para sete do feverèi-
ro do corrente mano, os denunciados que
estiveram de eentinella no xadrez do 1' . •
'regimento de , infantaria na Villa Afilie
tar. respectivamente nos quartos de duas
ás seis horas da manhã, não exerceram
a vigilancia devida, até abandonando o
posto, pois, ambos os denunciados con-
fessam que cochileram durante o servi-
ço. Desse procedimento criminoso dos
denunciados, teve como consequencia a
fuga do, preso de justiça João Alves Pe-
reira, que se r ehava recolhido ao já allu-
dido xadrez. Tal foi o abandono em que
se encontrava o posto que o referido,
preso para se evadir destruiu obstaculos
que não foram presentidos e ao fugir,
levou a 'roupa do cama. 03 denunciados
commetteram • os crimes previstos nos
arts. 106 e 124 do Codigo Penal Militar,
polo que o representante do ministerio
publico efferece a presente denuncia.,' •
P. a VV. SS. que recebida a menciona-
da denuncia, proceda-sè aos demais tera
mos para a formação da culpa, &Afiei.
tando-se de quem de direito as indivi- -
duaes dactyloseoPicas dos denunciados,
bem como as suas certidões de assente,.
mentos. . Testemunhas: João Alves (là,
Silva, soldado do serviço 'geograohieo;
José dos Santos, soldado da 6' cornoa.
nhia do 1° regimento de infantaria; Do-
naciano de Lima Rocha, soldado do 1*
regimento de- infantaria. Capita/ Fe-
dera'. an de abril de 1921. — O 20 pro-
motor, Wooenes Geeentee9 PPena.a Da-
do e passede nesta Ca pital Federal, aoe

chamo e reguem.) O Il1eaill0 neti-
ficado .para sciencia de petição supra
traaseripta, sciente de que o juizo tom
•sua séoe nredio mi. 71, da rua do
Cattete. • E para que chegue ao seu • co-
nhecimeitto e de todos a quem interes-
sar possa, mandei passar o presente e
mais tious de ii..,•al tear para serem pu-
blicarlos,e aftixados fio togar do costu-
me. laatio e passado nesta (lidado do Rio
de Janeilo, aos 25 de julho ie

• Eu, lienjamin de Andrade Figueira,' es-
cre n eale jurameniado o escievi e sub-
screVo no impedimento occasional - do
escrivão. Alartinho Garcez Ca/das
Burreto., (Sellado o original.)

(4.629),
-

Juizo da Quarta Pretorla eiva, -

.•
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l quinze dias da moa de agoata de mil no-	 - O Sr. Presidenta da Republica re- 1.208
vecenibs e vinte e dons. Eu, . Aueuatà ' achei' os seguintes teleerammas: 	 141

. 4. barbeia. escnvao, que o escrevi.. •••••	 calam:tos. 21 -- Eleia•ão • calma. Resul-	 6.033
! Garcia Dias de Avila Pires, auditor.	 . talo coub acido. Eslacin. 7?2. Attencio- . 18.131

sas SRItc7:1! •ÕP3. - R .fit; Monteiro,»	 21.9a9.	 ..
e.Pai-uhv ;,a. 21 -- • Resulla rlo ()Main!	 mata

Edital de citaçao de Indiciados .	 elaa•ao N i ice-P aeaidente *da Republica re-	 931
-	 '	 " alizada hontem todo Estado cá AO dou- , 346 	

O Dr. Mario de Berrado Leal, auditor toa	 tae:o de Album/Prim a Coimbra 12.381elte va
Guerra, etc.:-	 6.457 votos. Cordeaes satte.ações. - Sa- 2 ama
• File() saber aos que o nreseate edital de fon de Lucenn, presidente do Estado., 	 19 745
eitaçtb, com o prazo de 10 dias virem, ou - 	 .	 .
delle tiverem conheffinanto, que no dia 29 - • 	 . -

simos senhores membros do Conselho de
justiça: O 2 nromotor -da 6' Cilcumscdação
judiciaria Militar, usatido das attribuições
que lhe -são conferidas pelo Codigo de Or-
gattização Jtidiciaria e I-lroaesso Milttar, e
tendo em vista os documentos iuntos, vent
denuncia; os soldados' do estado-menor da
Escola do Estado-Maior Raul Lopes de Car-
valha, Manoel juventino Pereira, João Coe-

' (ano de Mattos e João Sylvestre, 'pelos
factos delictuosos . que passa a narrar: No
dia 25 de janeiro do corrente apno, ás 21
horas mais ou menos, á rua Barão de São
Felix, os denunciados que haviam • faltado á
revista do secolher, promoveram, Por moti-
vos 'menos regulares, serio contlicto, do
'qual saltitam levemente feridos. João Syl-
vestre Raul Lopes de Carvalho.' Assim
procedendo, os denunciados comtnetteram

'o crime urevisto , no art. 152 do Codigo
Penal Militar, -pelo . que. a promotoria &fa-
tece a presente denuncia. Pede a VV. SS:
que se proceda com urgencia aos demais
termos, para a formação da cuba, marcan-
do-se,' para tal tima dia e hora. Testemu-
nhas soldados José Leite Brandão e Waide-
miro Bento da Silva e 2' sargento Prudeucio
Lemos de Moura. Capital Federal, 14 de
julho de 1922.- O 2' promotor, 'Diogenes
Gonçalves Penca. E, para constar, passou-se
n presente edital que será affixado. no local
do costume pelo porteiro dos auditorios, o
qual passará certidão de o haver cumprido,
para ser junta aos autos, e mais -de igual
teôr, que serão publicados pela imprensa,
na tó,-ma da lei, Dado e passado nesta Cia
dada do Rio de Janeiro,.Capital Federal da
Republica dos Estados Unidas .do
aos dezenove dias do mei de agosto de
1922. Eu, Orlantino da Silva Loredo, es-
criaão ad-hoc, o escrevi.

NOTICIÁRIO
No 'Palacio do Cattete realizou-ssi

bontem a reunião empanai do Ministerio,
$ob a Presiciencia do Sr. Dr', Epitácin

á mesma comparecido todos os Srs. mi-
nistros de Estado.	 -	 t

Passiôa, Presitlenté da RePublica, tendo

	

25:170 	

	

8. 99 	

	

29.71 	

	

- Esteve lannterp no Palacio do Cat- 1R.D.44
	

	

teto o Sr. marechal ()guio de Paiva, atua 11 .25 
	aat •adecaa ao Sr. Peasidente da Re-

publica o telegramma	 feleilaaars

	

enatado por S. Ea... por °canelão de seu 119.,'48
8.911 	auniversario ((Canelo.	 •	 •

mento terra°. do Suarento a'ribunal Militar, 	 a	 -	 13. 4 	
sito á praça da Repttalica. oerant o Pri- 	 3..ê8 	
nteiro Conselho de Justiça Militar, para se 	 Pelo Itapema, para -Santos e mais portos	 '3•9M 	

	

vêr processar pelo crime nrevisto no artigo do sul, recebeado im pressas até ás 8 horas, 2(., 215 	

	

152 do Codigo Penal Militar, de que é Re- cartas para o interiar até ás 8 1/2 e ditas 15.M8 	
cusada a ex-praça do Eae.ciro J ião Sylvestt-e, .com norte duelo até ás 9. 	 1 821 	
que pertenceu ao e4tacto-menor da Escala 	 24.d48 	
do Estado-Maior, natural do Estado da Pa-	 E-elo Anca, Pára Santos, Paranaattá, São. 18,991 	
ratiyaa do Norte, filho de Pe.lro Sylveatre, Francisco, itaiahy, Florianopolis e Laguna, 13 qqg 

solteiro. com 20 annos de idade. • Denuncia rece a -ndo impressos até ás 4 horas, cartas 	 6.508
offerecidà pelo Dr. 2° promotor - 	 para n iitterior até ás 4 1/2 e ditas com porte 13.232 	

	

13.678 	

	

11.755 	

	

0.299 	

	

25.851 	

	

13 249 	

	

10.171 	

	

21 82 ..8a6 	177

	

4.698 	

	

10.958 	

	

2.023 	

	

24.425 	

	

23.834 	

	

26.776 	

	

15.615 	

	

14.490 	

	

13.533 	
2s.750-
2.444

R 7.7.
• 24.499 	

do cor:ente mec, ás 13 alaras, deverá co	 A 'aeaartiçã
s
o Geral dos Correios expedirá 1,(;:(42,418	

parecer na sede desta Au dito ta, no Davi- aat irs nelas eaati ;tes mantes:

Amanhã:	 . .
Pelo Formosa, para Dakar, Las Palmas,

Marseille e Genova, recebendo impressos
:até ás 8 horas, cartas nata o exterior até ás 9
e objectos para registrar até ás 18 horas de.
hoje.	 .

Pelo Ifanema, para linbituba e Rio Grande
-do Sul, recebendo iMpressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos
para registrar até 	 18 horas de ho;e.

Nota -Vales poata.ts internacionaes e na.
cionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 14 1/2 horas. •

- Recebimento de encommendaS Postaes
Internacionaes, pela 5' secção do trai •go,
para Portagal e Ha nburgo, como corraloa
peranitantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados •Unidos,
direJtamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquttes
que "se destinarem a Lisboa, Hamb .r o-) e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sucl Atlantique, e entrega nimbem nos
mestito's dias das 10 112 ás 14 horas..

--

duplo até ás 5.
Peio Darro, para Lisboa, Vago e Liver-

pool, recebendo i noressos até ás 12 horas,
cartas para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Kawacht Afará, para Cap Town,
Mo sei Bay, Port Elisabeth, Eas Landon,
Mutat', Singapura e japaaa recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o exte-
rior até ás 13 e objectos para registrar até
ás 11.	 '	 •

Companhia de . Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos ventos da 4^ loteria do
plano 21, 123 extracção do • anuo de 1922,
realizada em 23 de agosto de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos ein viaor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921,
na 'Procuradoria Geral-da- Fazenda Publica
do Thesouro Nacional. •

•• • 200;5000
2a^15100
2 010
20S 0

10:0ux itt
2 )1 U,

•20 .
200Y-00

2005000
204,000
Za.ta000

	 •	 1:OttatadJ0
20, la100

• 20u.000
	 •	 • 2a0.55u00

2005900
50u500

- 200auati
• 200100()

eaoanot
'^ ao10

.v 00.1
2CO.W.X0
2UOtiOU
2005000
23a$000
2a1‘00C

1:otaiSCOG
• 200;5(.00

:0u0$000
200$0ta)
500500(1
2005090

2:utnsu00
:',J0$000
2ua.5000
2001;a00
200$030
200.40a0

• 20~0
20a$000
201.4000

• Soda000
2095000
2005000
2Ws000.
2%4000
200a000

• 201aa00
5110.14100

,

•

	• 2C0t000
211[8000

	 	 • 500$000-
2005000
200$000
20,1,000
21 )W09
50a$000

2:o10$000
2%5000
290aCCO

5:0a010u0
2065000

. 2005000
209030

• .290a000
50:000a000

ata die00
ala • •/.1(0
20G$C90

•

. •

ApproxImações

Dezenas
•

1001000
805900
60$40U

' 405000
40$000

23.-'3'

	

6' .78 	

	

518 	

	

923 	

	

6.887 	

	

' 3.518 	

	

12.764 	

	

5.633 	

	

18.295 	

	

14 857 	

	

10. at3 	
8.617
1.093
7.891
1.122

2a.639
21.656

	

7.80e 7.892 	 ..• • 	 	 500$000

	

11.260 e 11.262 	 '	 3005000 •

	

18.295 e 18.297 	
2

	

3.517 e 3.519 	 	 20%000000 -

	

15.231 e 15.233 	 .	 2005000

7.891 a 7.900.,
11.261 a 11.270 	
18.291 a 18.300 	
3.511 a 3.520 	

i5.231' a 15.240  '
Todos os nurneros terad aados e.n 91 tecto

20a e os terminados em 1 tee . n 104 exceptua
ande-se o ter ainadoa eu! 91.

O a •al das locarias do Govemo da !Jalão*,
ie A taaanaroua, a ° asa	 •	 dire-

ctor ' a .41-aa t-	 T r.É.o C•• -loa	 -01 veira
Rosa 70, - •"7-etar,o.- O eaerivao,' 14'1=0
de Cantua.lá.	 • •



• 1•

Estações

3 5

3i 4 Peqs. vagas.

50
1-
44 O
21
2	 1
20
I O	 -

' 0 6	 -

10 Trznquillo.

-11

0 6

1	 O	 -	 , B. (b 2n. o•tn.)
O 2 Chão.	 B. (b. manhã).
3	 1	 -	 • tf .(b.o.mamia)
2 10'	 -	 • I. (at. manhã).
O ()Pega. vagas . B.
1	 2	 -	 B. (b. manhã).
2 • 0	 -	 B.
O 8	 -	 1.11. (o .manlià)
1	 3 Tranquillo, 1 .(b o.o a. Lã),
2 4	 -	 B. (o. ~nhã,.
II	 7	 -	 Is (b. o.mat.nã)
2	 8	 1.. (1. manhã )

- 2 -

Vento

	

411" ,1	do ar

	

1:, .:4 II	 -,_ -	 .4	,„	 .
:ré i':;•¡-- E - r r...	 -,_ o

Direcção

•
e
Temneratura

'Observações do dia

1

e, I
`I)

o4e1 Estado do
o mar .4o
iit	 I  •1
tu

•••••

Gmel,

••n

26.0
25 O
18.5

24.0 125.0
2u .0
220
21 0
23.0

29.0
21.0
- I

111.0
1 -.O
3.0

10.
14.0
16.7
11.0
9.0

17 1
8.0

17.0
17.0

Observações da vespera

Temperatura
• do ar

Estado

..§	 Ex

. E	 1
E Estado do tempo

e pnenomedos
diversos

do mit ..° e
phenei.en08

diversos
•4-""	 .o	 to	 -

-	 il	 ; °	 :a

S. L. de Mara4ão.(g,
Barra do Curda(.)
Fo taleza(M 	 •	 .„
Quixeramobiln.(X),--

....

Nata.
Parah: ba (X) ....
Recife (X).	 . ......
Pão de Assucar 	 762.4	 24.0 1	-..
A.-aca,u (X).....„,„,
Bahia 	 . =MIM01•91	 25.0 SE
Caetité
jamoria
Be.loorizt- me-.

.
•	 67.2'	 17.0 V	1.0 E

Theophilo Ottoni...., 5	 21 -.0. • -67.1 NE
Ube aba 	 66- 0	 • 18.0'
Caxambd . ..... „ . ..„. 69 3	 12.3 -24)
I- oços de•Cald_as	 •	 70.1	 1.„0 0.0	 E
Goyaz 	 . . r14.6	 24.0 0.0
Salda Luzia 	 61 0!	 17.0 •	 0.0	 C
Ouyaba 	
Corumbá

59.0.1 25.0 3.0'	 NE
I

Vitoria 	 69.8	 2&5	 • 0.5'	 • SW
Capital Federal (instl-

Uno .90.0 .20-0 -1.0 E
Campos	 (X)..,...,
Friburt'o 	 .. •., 68 2•.16.0. 2.0 C
Petropolls
Rez wde  - 68.0	 13.0	 -1.0 E
Cabo Frio 	 •	 70.5	 21.0 .	-1.0 .0
ThereLonolis 	  • •	 69 5	 15.0	 3.0
S. 1- aulo 	  	 - 1 .0	 -3.5	 NE
Sant .s 	 :680	 200	 -1.0	 C
Paranaguá 	
Guaranuava., .!1..”!!

68.5	 2 $ .01	 -1.0	 W
62.0	 J5 • 0	 2.0	 SE

Curityba 	 -6.0	 C
Flor anopois.	 	 613.7	 180'	 -0 4	 E
Lages	 	   -	 1	 9.3	 -3.7
Porto Ale2re..„ .. . 64.0	 19.0	 -1.0	 C
Urnguaya a 	 61.0	 17.0 	 -1.0	 E'
Montevidéo 	 62.7	 12.0	 -5.0	 SE
Buenos Ayres 	 63.5	 9.0	 -3.0	 SE

1. ( n. manhã) 31.0.

B. (c., manhã). 2d.0'

1
B. (o. manhã.) 23 5

53.0
8.
B. (b.' manhã).
B.
B. (b. v.
B.
B.

1. tc. manhã)

B. (b. n. o. m.)

B.

24).0,
24.0.
21.0

27.0
2/.0

25 0, 15.4

23.01 2.0

28.01 17.5

• 1.3 C. pm,

1.1 C. v. pn1.

-.

17.0

21.0

•

nuca 	 0.0. 25.8
Bangú (X) 	

.Nitheroy 	 ... 0.1), 26.8
Eisenho de Dentro (X) 	
'Penha.	 .(X) 	 •,,..,
Encantado.	 . 	 0.0 27.0

Nota -Estas temperaturasloram observadas ás 7 its. da matáir. "7-
 

'
15.4	 Força: 4 m.

0.0
0.0

25.4
23.2
24.6

14.0
14.2
14.5

Nota-(X) NAo veiu telegrammas.

..	 ,	 ..	 ,

	

15.0	 Rio Comprido 	
Gavea. . *	

	

9.6	 Deodo.o 	 •• , •
O rcovado - Teinp. do ar. 18.6.

hum. rel.: 72 %. Vento: SE'.

Temperaturas
extremas

Mincima ~Ima

Oitirita-feira 24
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Agosto de 1922
•

Directoria de M eteoraJogisiastit 'Ito Central-.Se rviço de ,Previsão do Tempo - foletim do Temo° - St. n ose do tempo em todo o
- -	 . ..... ..... zasil.ao_meio dia'de Oreenwich (9 hs. no Rio sie Janeiro) no dia 23 de agosto de., 1922

Zona norte - Devido a denckncia do serviço teleraoni ro, nao p (temos fazer a synot se desta zo. ; . 	 .
Zona ce4r,c,..- O tempo all.da ruantevese bom. A temperatu,a elevou-se em Matto G, osso e Espirito Sart() e manteve-se- -

lastave, n os demais Estados. Geou esta manhã em Passa Quatro. Choveu - esta manhã, em Victotia e Carnv 	 nts e chuviscou e N. cahé.	 .•
• Itabtmoana . •	 ,

Zona sul,- °impo foi .em gelai bom. A temperatura foi estável no Rio Grande do Sul e deciihou nos demais Estados.
Não foi reeistrada nenhuma preci pitação dw ante ás 24 horas. 	 •	 ,	 ,
Observações metereelegicas Mutuadas simulta . eamente ao meio dia de Greenwili (9 hs. no Rio de 'arteiro) no dia 23 de agosto

de 1922 (hesunto do Boletim organi_ado no Instituto Central)	 •.	 _

• Estado-do céo em de"Imos de céo encoberto: O, totalmente linoo; 10, totalmente encoberto. Estado do letuno: h, bom ; 1. icerto ;
na, mau. l'heno .te os diversos; 4-, • huva ;	 neve;	 ievoa secca ;	 ne/Jei ,.o (lens, ;	 c, nevoeiro te lute ; wies, sibaiva ;	 ,
geada ; • t-, trov•acia com reta .manos; i„ trovões; e- relampa.os ; 9 , orvalho ; v venratila. '

Os nunteree indirativos da fo -ça do ve ito re'ere n-se á Escala 3eaufort de O calma a 12 tufão, A pressão barornetrica acua-se • redito
zida a 0* C., ao nivel do nta e á gravidade normal.

Oose vações-nete	 reali4adas em atguns postv.s da Capital Federal- NJta: a chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas, e -
as temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 noras.

- - - -	 E	 Temperaturastu "I E
- Postos	 co O--	 excremas	 -	 Postos.... e E	 ,

• iS	 Maxima Mínima



0:tinta-feira 24: OFFICTAL

?obre 1 centres 	 	 7 1:1
Soare. 'aris 	 	 5.)1

obre Hamburgo 	

▪ 	

-

Scd ,re	 	 ..
Sob re Porteaal 	
Scas re Nova York .....
Libre esterlina - em

moeda 	  -
Sob-e W ii-p os Ai res (ne g o nanell._
S-bre P aeens Ai-as (oe .,..o oadol.„
Srd-re Mo ativfdéo (n asci atiro)...
sabre Hesnaid . a (mesetas) 	
Sobre Seisa a (frarco 41 	
• t'el e icr (frsrno-d
Sob-e u ndarda. (rodei)
• TP/lão (vens 	
Sn 'Ve p i ra uni-J0
Snare 'dorneaa 	
Sove S"
• "n,ecij-a

Solre raaa.14 	
Stda. a r'rreaaie 	
dna-e Teliane-Sloveretia
Sobe Aust ia 	

Moedas
Liras Maneta 	
Fs^ rins (naaell 	
Pe retaa (ninei' 	
derdiae: un gorminecias de 5 °/ 	 ,

mindas 	
An n lices uniformizadas de 1.000d,
5. 	

Annli rea diversas emissões de
nom. 	

An n 'i^es diversas eal i , saes de
td-P‘S, de 5 0 /„, pnrt• (1c).7

Aaol ieas divars-s em ic s nes de
1 i dd0°, 5 "1 tad . (1 dam 	

Aaoli'ea diversas end a ad es de
1 :0 -ara 5	 . no 1. (19d11 	

O'ri aarae.a do riesorro Nacloaal
(Ti 1:0o0e, 70/ 	

Anuiire u	i ,flflreçfjfl,o AAnnici-
rei t de 1917, n a-t ........

Aa oliees Ao mnreatimn
^2 ? de l dr aort

Aardi aea." ,efeiOra de Nin•roy,
de Ulla. 6	 eo-1.	 •éde` 	

Annl i ee a do catrin do Pio de ja-
neiro de 1' 0a 4 ' , l'orf 	

	

EP ,, "O Mercai til do Rio de 3a	
rei .0 	

P P ,,,,edo u ra c il 	 •	
É0 m, R ,111-, de Loterias ""acionaes

do. Praail 	

	

Coninae llia Docas de Santos nren 	

MIEM

...

e Syria 	

O tempo - Eoletim *da Directoria do
Meteorologia - Peevisões para o pe-
riodo de 18 horas do dia 23 até 18 horas
do dia • 24:

Districto Federal o Nitheroy - Tema
bom sujeito a nebulosidade.

TemPeraltira: csiavel,
Ventes: normaes.
Estado do Rio - Tempo: bom, su-

jeito a atina nebulosidade, salvo a
leste. que de instavel passará a bom com
Debtdosidade variavel.

Temperatura: estavel.
Synopse do tempo occorrido:

No District° Federal (até 15 Iroras dó
• dia 23)	 accGrdo com a paevisão

fejtaa o tempo foi bom. A tempevatut.a
• foi esteve]; a maxinia verificou-se 'ás

12 horas e 50 minutos com . 24°,6 e a
ntinima - ás 4 horas e 55 minutos . com
16°,0. -OR ventos foram normees; a brisa
calain ás 12 horas e 50 minutos.

Em todo o paia l'até 9 hoaas do dia 23)
- Zona norie: • Devido á dista.n&a do
serviço teleeranhico. não podemos fazer

synnpse desta zona. Zona centro: O
tempo ainda manteve-se bom. A ten-me-

• ratura evou-se em Matar& Groso e Es-
. pii• ito SPnto e manteve-se esteve'. nos
demais Ea l ados. Geriu esta inanhíasem
Peace Quatro. Choveu esta manhã em
Vic:oria e Campos e choviscou PM Ma-
cahá e Ifaimpoana, Zona sei: O temmo
foi em geral bom. A temperalrua • foi
esteve! no Rio Grande do Sul e der,dnou
nos demais F,alados. Não foi registrada
nenhuma precipitação durante as 24

' horas.
Menores .temneraturas - 2°,0 •em

Passa Outro e Nova Friburgo e 3°,0 em
Therezonolia.

Maiores chuvas recolhidas no dia .23
- AS taihn -O em Goyana, e 3 mim O em

Estado do mar na costa do pala. - Pe-
.ap enas vagas: em . parte da Bailia em

S. Paula e eir, parte de santa Catharina:
s da

dá 15

•tranq-uillo e chão: nos demais ponto
costa do paiz. •

Regi ões sem chuvas -	 mais
d i as: Sobral, Montes Claros, S. Paulo do

uMniahé. S. João, d'E.1-Rey. Barhacena,
Lavras, Caxarnb d. Entre Rins. Aragnady,

ot.a.Arraaá,	 1)	 eat ai. • Pyren npnl 	 9'R
Ldz ia. Ca' a 'ão. Tree Lavreis, S. Fidalie,
Carmo o l'inand. Ra mais de 60 'dias:

Pira-Januária..S. Francisco,.
poart. entvello	 Plianguv

Dadas aela	 nadogic - Direcção San
slé 4.14 na c om VPW"li prle maxima
R na: enrrente va a 'nal ln de NE	 E. edd
6.930 .m. com velor , d	 aa de m a mai
13	 reata a l tdra até S. 1!11'	 ern
Ove o halan	 wss I• Pr	 ona er.reito

•

adatamda adedaardat da 15 .POO m . -cor
-rente de SE com velocidade maxima de

12m.,5.

Dia

Meaes
janeiro 	
Aacedo 	
Sate .d•o 	
Oatabro 	
Novembro 	
Dezembro 	

23 de affosto d;.» 1922	 -
Teddo

1' cata-d'o	 2' cnt"exo
21*.101 •	 2i

3 va la 0	 21')
5 21 ça00	 6 • 21 ad. O
A 21 A.11 . 3 21a3511
8 21:151 . 	1 21a ai)
4 21 .100	 21 .251

3' caiação

••nn

Ril ''..iS	 .4s, • .w.3 . .,
•Vend'S .-.' 	...	 	 2* 003	 11 00.1

Idercas..do - 1' c•ta-ão, estival ; 2 cotação, estava..
Disooiliael base tyari 7, 22:430.
aderaado, s-ste Liado. 	 .
N'el das até ás 1 i 1)2; 2.831 sacas.

- Ve1 daa:total: 11:5 5..aaeças. •	 •.:	 -..
O syndico, João Severinoyda Si:va.

Co?. ISIERCNDORI:4

.1 c esto de 1922 10605

PATENTES DE 111)1E140
N. 13.1717-Vemvial deserintivo da invenção

iie * ap2-..rie)ontentos atet:19do.ç e ma-
chiaa.s dra t >mar vidro oe wn ; pra, oa
outro ai-ente e de:car, ega.-u ela quanti-
dades u dto' ars esNecit7c a aç vara lecebet
pitio .., ttá:euu f'7I-lne 1 .e. para ue pretende
pr7vileg:a a Com ..an f ia Vidraria Sant/ Ma-
r'i', c. an é4e e e.%iiibeguimelto an Agua
Braaeu, E--fado . de S. ?.tal ce...NionTria
de Karl Frast Peiter, dcardci •tado na ci-
dade de ilartfn-d, Estado de Con zecticut,
-âbldos 1 ,1d1;05 da .41nerko

.Refe .e- s e cata idveeçáo á arte de to nar
'vitt o de um tono ou (adro recinja de e des-
corre sal-o e.13 quantidades unifo dies esne-
citicactas para receaea feiti suesemiente-
'tient

O oldelo da invenção é nrover uni me-
tilado e um aDna , el vio emeafeiaoadoa para
alimentar vidro e d fa alo d num taeque ou
pocd de um furo de fuaão edi to nadas de

_	
-

tamétadO, cdnsiate , cia e -te . na altura ni-
_	 fomes e descarrega daqai cargas da moi-
- dea se ut a•	 imievidame .te.

Pa -a esie mu uma emeça de tomada é
imael ida pa at dentro no vidro fl a ido e
Irada eet : .otnao nara tomai :ima idas-a de
vidro. si colam io assim a arte hem co •te-
cida de to dlf vid o man y aimente, e é èii
sef,, HR removida do fo ao para tinte .2-
mira quente elucidar onde o • vidro ReC q uill-
la :o na cabeça n3de eaco.rer da calidda, no •
calo: da • ia dara,-de modo &ale a quand-
oada desc.:ida coara uma carga de .tiolde
Ode ser -ena..ada net' •a..avidade co o a
aj a d a de tesaara se for necessa ia e deacai-
re ada duraate que esid C:IM - 111i3

CO • 1 V 'niente p ara ama inelaçarau1terioa
No desenho pinto que illu-tr t 	 for da -

de	 itiisiiO co cedido ;a,a cace çao do •
nova ate:bodo, a fig 1 no-.ta u na ec ;do
vertical das na-e1es de	 f rdo e CR ei
de mete drneuto, e • ama eleaação tate-a do
macainismo actuaute áa.s pos.çõea °acuo ,-
das quando a cibeça de to aaJa é p anda.
para fdat do fo-mo tiara A Caullta de aqueci- .
mento e uma ca ga de vidro e ta a no e to de
ser cortada da •easaa tomala accumula-la e •
deaea-rigada. A ; . g 2 ii o ariatt aa secç..°
-ver ical si eilar do fone) e ca.rara c ei a a
caor.ça D ra deatro nera tomar
uma massa de vidro. A tig. mosta cii eb-
cala maior ama aecção transvet aal pe.o plano
irdi . ado ', e i a liana 1-3 da na. 1

Sedundet esce metnodo ti -a mas ca de vidro
50.55O	 lefo-me t se naranadie um saeprialento
320 :em vil-o, e e • trai gerida pa•a unia ca aara

qu-rte aexida a em que a • 'assa senarada é
a ai. ()a meao, hatr-tom me& numa ata ra ti
c--gt de mo de mais deaai(a adequada a
tdi -fatiar itm molde, dit arte que é p cae-
gici • aele eatna . a coada; e la•eato incie-
vido, e a ciraa de molde é entea dc-'car.e-
iad la caiara para um taade ou t anspar-

_	 tadar.	 -
O forno 1 i a. lindo como cnntdicio vidro

• eme a sal , d ao teve' do 1. um da ROC.t da de

Total de vendas
ar 5-.1r a,a e ae co.	 emão o dia-ia.,
vol'd	 aae-• aa de da&ca ga do foadi eadd
co li -idt uma cantara 4 cem d

)0	

a& eaes refra-
4.0 11 sacras

11.1	 saceas 
CP.

Es a •smae, nide ser aq-ec:da pelo-ealor
7.0J4-saecas do Ir. , , et DO' C • 1/. , 11 .,rts de ,av. soera ias

• 9 - 11 ' . mac 'as .	 eb ado-es 5 por /hz.II , r,, S 6 as pare- .
4. 10 • saccas des da ca-"'a. Aaedu fs 7 sã] de tirete-.

r, ii ;a feit ts	 as ear a -a lace • - o ]la.1-tas
35.000 sacas da ^a•aara 13 ia e1: da	 R de te..

2	 - 90 da ore- nri • •dn s In e' iii s pta co .ar
'a n.aa de vid o :oinad	 a.r • cpa- caiam

cl e -a ee de ao iii a s ou & ma
ada de dt'aca ga 9 no f ..do da cainare'

e .8v,adt canddaidas,aos moldes. As folhas de

77 3•
.093

6 3/4
Std'.2
a4130

7;503

37ana0

6a19.5
1d '78
1.ad3a

2,3932
-

af ;- 1';
!Q.%

a330
d511

1;21)

CIO 4000

816:000

7771-003

749%00

745t0e0

74741'0

'994tC32

15dt.1131

158!000

74$-00

91;0'19

3aa100
eia mo
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vamente a haste e a cabeça, .e engrenagem',
movidas por camo, alavanca, segmento den-
tado, e-roda de roquete e lingueta, para fa-
zer girar intermite .atemente a haste e aa ca,
beça ;

10. a combinação, com um forno de vi-
d ro, de urna camara que se estende desde a
pa:ede do forno e tem uma abertura no seu
extremo inferior, uma cabeça de tomada
que se projecta dentro da dita camara, e
ntachinismo pa:a mover a cabeça de toma-
da da camara pa a dentro do forno e para
traz.para a camara;-

11,a combinação, com um forho de fusão
que tem p otrusão na sua parede lateral
acima dá superncie do vidro, de meios de
to nar que se project m através da protru- * a
são pra dento do fo:no, e são adaptados
a aparar uma tomada de vidro em fusão do
vidro na forno, e nelos para separar a ma
cai-. a de molde da tomada de- dentro da
p. otrusão ;

12, a combinação, com um forno de vi
dro, de uma abertura de descarga formada
pela protrusão da parede late ai do forno
acima da superficie do vidro detraz di pa-
rede abaixo da stperficie, meios de tomar
adaptados a separar uma *tomada de vidro
em fusão do vidro no- fo:no,' e meios para
mover os meios de tomar pa a cond..zir por'
cima da abertu:a de descarga a tomada que
acaba de ser sapa, ada;

13, o processo de alimentar vidro que
consiste em tomar o vidro de u.n recipiente,
mover a tomada para uma ca:nara quente, e
descarregar o vidro da camara queute

14,o processo de alimentar vidro que con-
siste em separar Uma tomada de um supri-
mento de vid o em u n reci rieate, mover a
tomaJa separada para uma ca,nara quetre
auxiliar, e descarregar uma carga de molde
da tomada na camara ;

ri, o processo de alimentar vidro, que
consiste em separar um massa informe de
vidro de um mecipiente, mover a missa pa;a
uma cama:a quente auxiiiar, reformar par-
dali-tent: a mas's i em uma tomada mais de-
tinida, e descarregar daqui a tomada;.

16, o processo' de alimentar vidro em .fu"
são, que consiste em accumniar e separar
uma tomada de vidro de nm supPrimento da
vidro, manter a tomada em um ambiente
aquecido, e separar uma carga de molde da
tomada ;	 •

17, o methodo de alimentar vidro em fu-
são, que consiste em sapa ar uma tomada de
vidro de uni suppri nento de vidro, mover a
tomada para a posição de de-cara em uma
cama a aquecida, e des:a regar aqui uma
carga de molde proveniente da tornada ;

18, o methodo de alimentar vidro em
fusão, que con iste em remover uma quanti-
dade separada de vidro em Lisa° de um
supprimento para uma camara aquecida, re-
formar o vidro em uma massa na dita ca-

"mara, separar unia-carga de molde da !nassa
reformada na camara, e descarregai-a daqui-;

esoura são ope a laa pd. qualaue: machi-
ais no co veniente, e são pua das toara fdia
a cariara e eafriadas nor inatos de atraia dá-

tante os intervados entre as operações ,de
cortar. • •
• A cabeça de tomada 10 de material re-

fractado está liga ta a uma haste 11 que é
livre para girar e roa a se mover alternativa-
mente em mancaes 82 no ext-emo superior
da armação 13. Estes mancaes estão lis-

.- postos de modo tal que a cabeça se dirige
ohliquame te para baixo átravez da ab-rtura
14 na parede da frente da ca ./Iara de aque-
cimento, e rode sar imoellida liara dentro
atravez da abertura' de desc. ga  3 do forno
para o vidro licrido no tanque ou r ote de
fusão. No extre no externo da haste está
montada nata movtrento universal lima
cruzeta 15 que é tornada por um rolo 16 em
uma saliencia de uma manga 17 que çstá
mo fada em um - poste 18. Este noite está
montado no extremo de uma alavanca 19 que
está pivot-rda em 20 em uma cadeira ou na
ar nação 13. e gire tem um rolo 21 que tra-
balha a Ima caaelara de '.2f110 22 ao disco
2a. A manga 17 é serura ajustavelme n te na
posição exacta no nnsto por um parafaso
ali rientador 24 montado na alavanca. Mo-
vendo-se este parafuso a connexão antr a
manga no e>tremo da alavanca e o fusil no
extremo da haste pode ser ajustada de modo
que a cabeça tenha um golpe maior ou me-
nor narra dentro e nata fora do torna, por
exemplo para acomnanhar os varios níveis
do vidro, mas seja nuxada para traz para a
mesma posição eterna de descarga, devido
ás relações an .rulares e á c uzeta 15.

Na haste da cabaça de tomada, entre os
mancaes 12, está chavetada pa ra dorre • uma

• roda" deitada 25. Esta connexao permitte
tre a haste se inova alternativa nente atra-
vés da dita roda e per itte que a rácti faça
-girar a ca ieça de tomada. No machl AStrio
renresentado esta rola é tomada por um ro-
date 26; que está montado no c , bo de uma
roda de roquete 27 O cub a da roda de ra-
quete gira em um perno 28 que está fixado
na armação, e no cubo gira rima roda den-
tada 29. Na faca da roda 29 ha um lingueta

que está di-z posto para tomar os dentes
da roda de roquete ec ma roda 29 engrena
um segmento dentado 31. Este segmento
está pivotado na armação 13 e é oscitlado
por um braço 32 que por um f sil 33 está li-
gado ao extremo de uma alavarca algt lar
34, que tem um rol 35 em um , cana! u-a de
camo 36. No machinismo repre e • fado a
roda 25 e o rodete 26 são do tyno
d A, e a candura de camo 21 está em uma
f • ce e a canelu ra de camo 35 está na o • tra face
do disco 23. A cabeça de tomada e a sua
haste são Ocas, e podem ser. impedidas de
se esquentarem demais nor corrente de ar
sopradas para dento da haste neto taba!) 37
que é flexivel e está ligado a um supprimento
de ar sob p•essão.

Com este . nachinismo a cabeça é impelli-
da longitudinal e obliquamente para baixo
para dentro do vidro em fusão no_ pote de
fusão do f rno, e quando está no vidro é
posta em rotação para tomar uma maga.
Tomada uma quantidade de vidro suffi-
ciente, a cabeça é puxada para a camara -de
aquecimento em que a sua rotação é d il ia,
para que o vidro a ccirmulado possa esco rer
para baixo e formar uma bola que péde ser
cortada facilmente nela tesoura 8, para que
possa separar-se por gravidade sdarente.
Com estes methodos obteem-se ranidarnente
massas uniformes de vidro em reriolos -e-
guiares determinados, as quaes se seoatam
em tomadas Independentes e mantem-se ao
mesmo tempo o vidro no estado mais con-
veniente nara operações subsequentes. As
dimensões da cabeça de tomada devem ser
prtn Ir oriadas ao ta ninho das t macias a
Laser. Tambem a amplitude e o tempo duti'

seus m viment • • dav.rn sei adaptados ao
tratnlho a hm, pronorcionando-se e re-
gulando-se convenientemente os camos'ope-
radvos é as suas connexões com a. ca-
beca.

machinismo aqui representado péde ser
Movido por qualquer modo conveniente,
quer directamente da machina de dar feitio
ao vid -o, com a qual for empregado, quer
em s a hronismo com alia nor quaesquer
engrenagens connectoras .conv.nientes.

•resu no, reivindi -amos como pontos e
ce ricteres constitutivos da invenção:

•1 combinação, com um recini nate par,
vid o e n fusão, de uma cam ra cptenrea
um-4 cabeça de tomada, maios vara mov-a- a
cabeça de brinda para dentro do recipiente,
machinisni6, para fazer girar a cabeça du-
ra de que está no re Apiente, e meios para
remover a cabeça -.do recipiente para a ca-
mata quente ; ..... .

'2, a co ribirração; com um recipiente para
vidro em fusão; de tona camara quente uma
cabe, a de tomala; . machinIsmo para mover
a cabeça de-tomada - catnara para o reci-
piente' e para- traz. para-a -camara, e rnachi-
nismb" pa-a- fazer girar a cabaça no reci-

. piente e deter- a- -rotação da cabeça na ca-
mata	 - • - •	 •	 -

3. combirtáM; 'com um forno da vidro
que tem ama abertura de descarga, de uma
ca tiara de aicaled.itento que cerca a dita
abertura. uma cabeça de tomada que se pro-.
jecta &litro_ da dita camara, ma •hiniamo
para mover a cabeça • de • tomada da aunara
pa-a dentro .do forro e para traz bara a ca-
mata, e machinismo para fazer girar a ca-
beça durante que está no forno ;

4', a comainação, com um forno de vidro,
de uma camara, meios para aquecer a dita
camara. uma cabeça de tomada, machinismo
Para mover alternativamente a cabeça de
tomada da ca-nara nara de tro e para fdra
do forno e machinismo para fazer girar a
cabeça durante que está no forno ; 	 •

5, a combinação. com um forno de vidro,
de uma camara de aquecimento, uma cabeça
de tomad i, machinismo para fazer g' rar in-
ter/latentemente a cabaça de tomada, ma-
chinismo para mover alternativamerte a ca-
beça de tomada da camara para dentro e
para fóra do forno, e meios para cortar as
accuminações de vi iro pendentes da cabeça,
de tomada na camara;

6', a combinação, com um recipiente para
vidro em fusão, de uma camara quente au-
xiliar, uma 'cabeça de tomada. mac'd 1 mo
para mover - alternativamente a cabeça de
tomada para • dentro e para féra do reci-
piente, e meios para variar a amplitude do
movimento-alternativo em um extremo só-
mente ;

V, a combinação, com um forno de vidro,
de uma ninara de aquecimento auxiliar,
uma cabeça de tomada. machinismo para
mover alternativamente a cabeça da camara
para dent ro e ,para 'fóra do forno, e m Aos
para -valar a amnlitude do movim auto alter-
nativo no seu extremo interno sómente ;

8 , i combinação, com uni forno de vidro,
de urna camara de ...aqueci nento auxiliar,
urna cabeça de tornada, inachinismo para
mover alternativamente a cabeça da ca•nara
para dentro e para féra do forno, e meios
para variar a amplitude do movimento al-
ternativo no seu extremo interno sdmente,
e ruelOS Para Jazer gira!' a cabeça no dito
extremo interno do seu movimenta;

9, um apparelho de tomar vidro que con-
siste em uma cabeça refra •taria de tom; da, •
uma hásta 11 , ad á dita cabeça, um c.amo,
alavanca e connexões para mover alternati-

19, o processo de tomar vidro, que con-
siste em. mover um pontal Pa, a dento de
um supprimento de-vidro, re nover o pontal
com uma accumidaaão de vidro para uma
camara aqu rida d:scarregar uma carga
de molde da • accumulação do pontal na
camara aquecida ;

20, ca.precesso • de- tomar vidro que con-
siste .ein mover um pontal para dartro de.
unisupprimento de vidro em fusão, ac:urnua
lar uma massa de vida) no pontal, remover
a tomada de vidro para uma cantara quente,
e separar o vidro accumulado na cama 'a.

Rio de Ia ' dr) 16 de março de 1922.—
Por procuração, leclerc 6, C°.
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estar a uma - ditada do forno, e provei. frente o braço de guia. .Put • na: :Leio da
para indicar os ; diacraos ajustes de mod) macona a alavanca 22 é nr.:0121 de lial r4ca
que n asa n str Vastos facianeate e que‘qual- 27 que raptara soare o alio 28. Mui/ando
quer alteração dese;ada ao ajus ta passa sar o sara:uso 24 em uni sta laao ou no auiro a:
feita d riniciva.nente e rapidainaate	 t relaçies da- alavanca e do 13.-aao , , e guia

Esta invencão, não ob-t tida se , adantavel podem ser alieradas co ao neceasario ior
a varia /armas de armarelaas dc taballar par: 11.;11Star o gra° d.:se Mo para dar á Já
em vid . o, está aqui representada coei° stn.rn,: , ad r p :Ia alavanca c. r) r. ição surieriar
applicacia a uma mae'rila al,n,otadorr do e inferi°. 1.ecessltia rate a sua ;..t-stetração
typo reo reseotado e de-4c -ip.o do ne li lo de no vidro. O canto :8 st seevro no tubo de
patente n. 853.518, de 13 Ce agosto de 1914, unta roda conica dentava 29 Que está solta
dos Estados Unidos da America, de Karl E. no rix , ie cama 12. Cc , r esta roda e-la eu-
Petlel.	 granado uni rndete 30 que taisioaan eszá en-

' Este typn, de machina tem ume rá ou uru granado COM traia . roda conica 51 nan em no
embolo que osca'a para traz e pari diaate, eixo de cairo 12. Po- -estas engrena, e. a o
e é levautad 3 e ao tacada no vil , o ea %são cama levant - lar 28 ',irará eia tua di.ecção
na bica de descarga °a no cadinha a ,lerior opoos:a á do eixo 12, e dos cantos 10 da
de um forno de ' fu ga • ou' reci ,nente 'ara tesoura.	 •fazer que o vidro em tu.-ão corra intermitten- O indicador do ajuste é construidocomotenente, par movimailtos pulsativos, a i der- se segue: ta haste 32 do parafuso 24' que

' vallaa convenientes, do extremo de descaiga liga o torvai 25 no ext:eiao dr. frente da
ia bica.	 .	 delia ao torvai 23 no e, treino da fre te da. Nos deseahof juntas: a fig..1 é tona ele- alavanca 22 ha um roleta a3 engrenado camtri'ão da freute . da' partes essenentes de pina roda 34 na avo e 3'..S, 0t3: :: suono:tadauma macaia; do typo a"iina mencionado, por trna cadei a 36 liaada ao to -hei 2) suo.na qual esta lacorpo.-ada a inve, çào. A fig. 2 ecntado nela b aço de gula. A est: rola 34é urna e'evação laterti da merina com a ti-ttá li gado itin rodete. 31 crina , eirado co.tiarmaçác , e outraanartes cartadas nela linha uma roda 38 que alia . liv, eme .ie na haste2-2,1a fig. 1. A fig. 3, ein escala maior, é 32 do pa rai is°. Na cadei:a 33 está fixadauma vida de cima do inac tinismo de levan- um mostrador 30 que pede te n a t ua faca.tar e baixar a pá, e do irdicador do ajuste. qualquer se de taras av alma , os poiA fig 4 é uma senão vertical do mac tinia- exempl a , de 1 a 12. Na ioda "-T., r:.".4. o anumo de leva -dar e aba!xaia no pano 1 .. dicAdo • um ponteiro car•to, e na 1-,r s'.. 3° d. nne:a linha .1-4 da hg 3. A fig. 5 é aula vis- eata Éxado r.;'oaatairn ao aari AO 41 Comta simhat cotn 6 indicadet do amste omit- o'incstrador monerade de 1 a 12, como se
tido criai a Dá ajurtada em uma posição vê no deaenho, o trent de enarenaaans tainmais alta. A fig.6 é uma vista similar com	 cies -que o ponteiro menor faráa nã na mesma nosição alastada, mas com 

-propol ções
uma revolui,ão em 12 revoluções do pan-o "amo ie.valitador e aba:xadoa eia uma po- teiro maior, CO 300 os ponteiras de tor re-sição dirferente da reo:eseatada na fig. 5. logio. Resulta disto que, quando o parairbo

A fig, 7 é uma vista. olhando-se para a face apostador é movia° em Urna reVOill0, odo iadia.ado r do ajuste.

111. 13.171 — Menrtrioi descriptivo da inven-
•• çao de ..op- fele:tomer:tos em dispositivos

ajw, todores e indicloores para m ,chinas
trabaltar em %nom.; para que prete:tde pri-
vilegio a C mpanhia Vidraria Sant2 U-
rina. com séde e estabelecimento em Acua
Branca,	 de Sao Paulo. cessioniria
de Witd ?In H-e n ry, flonás. dom cidado na
Cidade de 1-farOrd, Estado de Com:atleta,
estados Unidos da America -
Refere-se e:ta Invenção á cons•trucçNo e

arranjo de lavhilias de trabalhar e iivi-
dro, nelas cintes as Partes °adem ser ajus-
tadas rapidamente d ranCa -que °secam, e
os sus varios ajustes em uma arande rani
plloide rodem ser i edicadoa visualmente
co., exactidão e certeza no; uni systema
siardes e de facil comoreheasãO atara ralem
fór canaz de 'er as boas em um mcst ador
de reinai°. No t abalho do Vidr. , eu. fii ão,
e carteai time .te nu de fade- correr o .ali-
'cantar o vidro eni Ca•yaS de inollea. é int
poriante manter unifarmidade de con
dentro de limites ninho est .eitos, neces-a-
rias nara co,Ter e re2ebe feitio. latia in-
terruação mais do que nionientaaea no fixo
ou na liame tação do vidro subnietta-o a
acaâo esfri iate, q le augmenta a Sua vise»
cidade, alterando assim a velocidade e a
uniformidade do seu fluxo suas quente,
demandando tempo co siaerivel dentai , de
ser reassionidca o fluxo ou alimentação
para remr ver o vidro esfriado que deve
correr para o refugo. o efieito de
guria-piar intescançaio sensivel cate ide-s
Conaideaaveltrente além do n;rindo da oro
pria inter noção, e comoreaende a interna--
Não resultiate do tabalao da Maciiaa de
da • feitio ou de °ata maahilla ci 'e o
vidro é de.scarreaado. Eu anacairiaa nara
ali,entar ou filfer correr vid ra) em fasão
são necessa • los c-rtos aitI.tGs drs-na:tes
otos:ativa. para compensar as vaaa,:aes na
alaaamade do vid ro que estão siaaitas a
faceava ii on,racão regar; e lambem
para o.ove ra a altera Ao do volume .m do
fluxo OPra dd.erentea tamantioa J °Ia:actos
de "ido, ou para msio: f equencia
acção. Pelas razões (NUM sei • a, é muito
com/aniche' fizer as alterações e a;ustas
necessarros durante q.le _a inani , a está
arte-Bacia; e tanto:nu é im • ortante indica
visua de de a nataireza, direcçao . e manli
tude dos ajustes tiara que o onaraaor troas
com raaidei, certeaa e exacta-Ião, aite-at
os a;ust-!s em tuna diracaao ou na oura,
ela unta amalitide d !ilida e clf:ter . nin ida,
e noier voltar coai eaa-ti lã.. a um .a-uate
particular, ou qualoare.r nuirwo de ajustes
paraa ntires pira didarentas fins Ou con-
dições.

As t artes comno cates de uma rrachina
de tracalliar e a vidro, e especial., c.ta 03.
!namoros que tva -041hailt dl ectameate no -
vidro. estão da ardi a iG muito q. , e•de vara
serem ao.stadas di ectaine,•te ae:a mão,
deu , a nda a do disnoaiti voa intennedins o ira
effect .ar os ajliates necesaa ,io

'
a e devido a

serem estas pa,1 s muito pesadas é co a va-
alerte emnreaar alavancas ou eng eaagens
reductaras entre os membros de traoalhar
no vidro e os seus dispositivos de ajuste,
envo. vendo assim uma multipliaação ou
augmeato correatmudente do movimento ."
ne:e sa lo na á ti do ajuste.

' Estas condiçaes aug ' tentam à difaculdade
de indicar ou observar, ou determinar por
quaique: modo o' movaneato necessario no
ffini ao ajuste rara effectrar o ajuste dese-
faa do memb,c) que teta de ser a.us-
tajar.

oo:ecto da nre cente invenção é prover
pa ra estas 'ondiçoas po: meio de *um Ma
chi asma siaip. a, coastruilo dem-udo que,
poda ser aateadiao até ao-al aauce. e exala
Convenientemente • do ope•-ador, que poda

ponteiro maio faa ama revolução na face.
Pelo n achiais ao alastrado a cabe ..g. da Pá do moslr-dor, e o Ponteiro menor avinçe

é mov. A.) , çor. ,rt traz e -rara cl ç a ...te e rara cl- Uni grão no m,,stradar. E obvio que os nu-ma e paia' baixo para fazer co rer e" ondas meros do most.allor poderão ser outros; aOU vasas o vidro eu fusão de cadiaho iate- neste caso o trem de eng .enagens acra pra-rio- ou bica de descarga 2 de mo forno de'' poxionado co-resoondentenente. A hastefusão oa outro reci piente, através da abar- do pa -ai . so aóde. ter um botão ou manivela,Lura de descarga 3; em toma:tas oa caras oi , péde estar ligada Do: talia juata univer-similares a ondas, .1 iate -vallos deseaados. sal 42 a u ii eixo 43 que Ode estend tr-se
As to ' ralas ou cargas oe vá o cri, fusão as- para qualquer finar ao rnat.ce mais coove•sim dsCarregada:., taepei, de serem corta- niente. do operado; que trabalhar com a ma- •
JAS 00; tuna tesojta 4, ciem na calna ou
conducta 5, qae aa das:lu-ear ata mo	 china.ides	 .	 ,a a.
ou em outrt, 109,k1 Cara as one-açõe,s suase-	 Os' braços que supporta n a Pá estão liga-
quentes a que tara-de se p subruettidas. As dos por uni fusil 44 e um parafuso ai stado-
f lhas da teaou..a estaa seau-as em blocai 6 45a uma alavanca °saldado -a 46 á qual está
montados erii corre :iça, 7 montarias em ligado um braço de moo 47 que tem uni
gulas 8. As carrediça são movidos nata rolo 48 ceinprimida coat a o cano 49 por
traz e para deante eo, alava cas 9. que es- uma mola 59. O cama 49 está fixado no
tão aivotafas em 9 a e sao oscillad ta, para cubo da roda 29 pa.a gi ar com aia e tanta'
Vira po . esmos 10 e na-a dein: o por molas bem com o crina tearantador 28.
11 quando os canos n permittein Estes Qualcio a Machina está ém oPeração o
camos estão fixados em um eixo 12 que Dó- cama 41 nor meicialo braça °acatador, al.
de Ser movido de qualquer fonte de força tranca coxia ido a, parafuso e lesa, .neaknamotriz.	 os-b.aços 15 que sapnciatam a oá, para trazO supp orta la (isolada para o calar), nua e para jia 'te, de moda que a pá move-sea pá esta fixado noa ext ernos inferio •es de da, e asa a, abe. tura de descarga da bica
um jugo 14. que e:Ui flauto ajusiaveimeate que conduz do forno cai resinieate de vidronos ext er1103 i de lares, de braços 15. Os em fusão. Ao mesmo te.nno o cano levan-extremos superiores destes braços estão tado: 28 00r melo da alava !c.a 22 e d braçopenda.nces de um tiao It que esti seguro de guia 17 levanta e abaixa os oram 15
perto da t ateira da niacauia por uni o:aço que supporta e a pa de inocto que a pá sobede gaia 17. O extream da 1 ente deste brav e desse no vidro em fusão na bica, durantede guia está oivoádo em unia arvo e 18 que que é movido para i az e nata diante. Os
esta segura co. , illancaes .19 nos extremos su- damos São reauladcs de mod que a pá é •perio res de çadt ias 2 , montadas no topoda armação 21. Una alava ,ca .2 (co-n aber- leva tt da e movila o.ira traz, e ear seguida

ab,ixada e movida pa ra dtaute para fuerluras que alliviam o seu peso1 tem o seu
extremo trazer o oiJot ido no eixo 15 que que ,,ma quaht!lade de rido em , fusao se
supporta os. braços da p', e- que e-tá.seauro levante em onda Do- cima da represa :ia
no extremo trazelm do braço de :vit 17. bo a da bica. ca alinda:1e que se aia:mania
No seu extremo da freara esta alara. a 2a em un i a gota, e, deoci de certade neta
é mulida de um time. 2.3 at avez yo q ai acção da tesoira, cito aa IIICa...;-, t• é eondit.,

dassa ii it oarpfuao. a'u 4 ,.do 24'que t , m iam zida ara fora para tratanaaito ulte,io' . Ri.
passa atavez de um too el 2a mb aada em zeild)-àe Ou o parafuso 45 o percurso ara
um braça 46 cai:: sa escalda para a frente da a trsnte e para traz da cabeça operativa 1 da --
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pá é ajustado, e mudardoase a posição ver-
tical do bloco que segar a este parafuso
ajustador ro braço o -dl) ator, a amplitude
do golpe dianteiro e traseiro da pá pede ser
variada. Faze do-se girar o parafuso ajus-
tador 24 que liga o extra- o da frente do
brama de gaia 17 ao extremo da f.ente da
alavanca 22 que tem o rola que se apoia no-
canto levantador, a pos ição do movimento
de pei et-ação da cabeça RÉ.le ser levantada
ou abab ada. e pelo marnalsmo iidicador
deseripta 8 quantidade Ge movimento pata
aj psta • a na) atração da pá pôde ser Obser-
vada facilme te, de modo que o operador
pôde em qualquer occasião alistara ná para
a posirão desejada ou pada muda' -a de
unta nosição osa mitra como fór nectssa-
rio. O mo trador e os ponteiros constituem
um dispersitivo visual commodo para ap-str
as partes cairo se desejar, sa ia gral fó- o
mimar • de voltas do parafuso que fo ela ue-
cessarias para effecntar a alteraçáo. Co n
este irdicador podem-se dar RO parafuso
tantas voltas em qualquer direcção, e o nu-
mero de voltas comaletas e de fracções ae
volta será indicado facilmente. 	 •

Esta invenção nóde ser adaptada para uso
vantajoso c a, quaesquer parafusos ajns-a-

• dores ou mac.hinismos ajustadores ennraga-
dos em macainas desta classe em todos os
casos em que os meios ajusta aores são mo-
vidos em mais de tinia revoltarão, pa -a indi-
car vispalmerae o numera de revolmões e
fracções de revolução, mostrando assim a
Poshão em que as partes são ajustadas.
Na ausencia de. Uma meios atracado e3 as
diferentes rotações do parafuso ou do aia-
chinisrro não se distin attern unia- das ou-

, tras, deixa do o opeado; sem qualquer in-
dicação visual do ajuste das portes, e sem
qualquer meio de observar e comparar de-

, finitivament a ou de aanotar o re ist rar os
varios ajustes, ou de onerar com certeza e
exactidão tiara fazer a ajuste particular
desejado. Isto é extremamente annortante
em machinas de trabalaar em vid -o e a q -e

- os membros que trabalham no vidro estão
mais ou meros mergalhados no vidro e es-
tão tambena oceanos da vida pelas na edes
do reeipiante do vidro e paos disno ativos
usualmente empregados para reter o calor
e proteger o operar co . .tra a sua intensi-
dade.

A fórrnt de mostrador de relogio do indi-
cador, com dons ooeteiros tnovaloa ra re-
lação de 1 para 12, é conaideada prefe ivel
por ser conhecida universalmente para ira
dicar as horas e .pela sua adantabiniade
para ensinar onerado es de machittas, com
qualquer grão de intelligencia, como d .vem
fazer os va los ajustes necessaios para fins
ou condições diferentes. _Por exemplo,
pôde-se ensinar o operador a fazer o a acta
de penetração nas 10 liaras, e o a7uste de

• oscillação nas 3 horas e 15 minutos. ou em
um quarto cl ameis das tres, pa a um tamanho
ou tyno particular de objecto de vidro. Com
estas instracaões o operador pôde com rapi-
dez e exactidão fazer e tornar a faze; os
ajustes a partir de quaesquer tosições ojus-
tadas das nades, ou fazei-as voltar as pri-
meiras posições com comnleta tepteza C
exactidão, depois de experimentalmente ou
por outro modo as ter mudado para outras

• posições.

Esta 'avenço póde ser adaptada parcial ou
totalmente, para varias usos. As partes do
maellinismo que são .aqui representadas para
levantar e abaixar a pá ou outro utensilio de

• trabalhar em vidro, podem ser empregadas
para levantar e abaixar o embolo em machl-
fias do typo alescaipto na patente n. g.)1,881,
de 2D de outubro de 19C8, dos 'Estadeia Uni-
dos da America, Sem mover 'Mutile atenda
lio lateralmente, neSte caso o •o e Be

inas Connexões aqui represeatadas -para
oscular a pá, podem ser desligalos eu °mit-
tidos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
,caracteres constitutivos da invenção; 	 -

I' a memainaaão, em uma machira de tra-
balhar em vidro, de um membro de traaalhar
no vidro, um braço de guia pivotado,
qual o dito membro é sai:mortal° nivotal-
mente, uma alavanca ajustaval pivotada juta
to da connexâo pivotal entre o braço de
gula e o dito me.nlac, meios para aju3tar a
alava r ca to sunporte em que está pivotaia
na sua relação angula r co ri o braço de gaia,
e meios que param nor mei-. da dita ala-
vanca pa.a mimar a alavanca e o braço de
guia como uma estructura unitaria

2 a combinação, em amainara-dita de tra-
balhar em vidro, uma arm ação, um braço
de guia tate tem um extremo nivotad a na
dita a *mação, eos u outro extremo lindo
ao lito membro, uma alavanca mo tatia ni-
votalmente no dito bra, o de guia, meios
para ajustar a dita alavanca e o b raça de
guia para variar a sa g relação anaular, e
meios oaerando na dita alava ea ente o seu
sitiaram:e oivotal e o sunport pivotal
baço de guia para move: a alavanca e o
braço de aula como uma esbactura imita-
ria nas suas varias posições ajustadas, para
levantar e abaixar o dito met bro de tra-
balhar no vidro.
. 3, a combi nai-ata em uma macaina de
trabalhar em vid, o de um meatáro d! t
balhar no vidro, uma armação, u•n bac°
de guia que tem um extra no nivotala na
dita armação, e o seu outro extremo ligado
ao dito aembro. uma alavanca na intadt
pivotalmente no dita braço de a uia, meios
ajusta-lo es monta los no uitn braço, de trtlin
Intato do seu su rmorte pivotal nata variar a
relação afl autar entre o braça de guia e a
alavanca, e meios onerando na dita ala-
vaies ente o seu supporta pivotal e o sura
porte oivotal do braça de avia nara movera
atavam a e o b-aro de auirt "orno ti aa es-
tr cturt unitária nas suas varias posições
ajustadas, para levaatar e abaixar o dito
membro de t rabalhar no adiro ;

4 a comblitaçãa, em uma machina-de
trabalhar e-n vidro, de uni membro de tra-
balhar no vidro. OMR armação, u u :varo de
aula q e te n um catre no alvotado na ditl
armação, uma alavanca nivotada. ruo oivet
co imum ao dito nemb o e a aeanca sim-
portackt no extremo opno Rto do dito canto,
meios para 'ajustar a alavanca e o braço de
guia Para variar a sua rel ação an ma-, e
meios operando na dita alavanca ent a o
seu si:aporte anvotal e sal:morte nivotal dó
braço de guia para mover a alavanca e o
braço de gulacamo - . ma estruct : ra rnitaria
nas suas varias posições ajustadas. para
levantar e abaixar o dito menaaro de tra-
balhar no vidro ; .

5, uma machina para alimentar vidro em
Insto que te.a um •braça de guia pivotado,
um membro alitnentador do vidro ligado
pivotalme -te ao braço de gaia em um nato
certo do eixo pivotal do membro de traba-
lhar no vidro, u.n parafuso ajustador li-
gando a alavanca e o baiço de guia peno do
eixo dg braço de guia, e um camo adaptado
a tomar a alavanca entre-as connexões da
alavanca com -o braço de guia;

6,-tima machiara para alimentar vidro em
fusão, que tem um braço da guia supportado
pivotalmente, braços oscillantes ligados pi-
votalmente ao extremo oscillante do braço
de guia, uma pá alimentadora do vidro mon-
tada nos dito,  'braços osciliantes, uma alas
vanca montada pivotalmerite no braço de
guia, meara-ajustadores entre a alavanca c o

braço de guia, um camo adaptado a actuar
á dita alavanca, e machinis-no _paia fazer
girar o Cama ;

ar.
7 nu-ma inachala de trabalhara n. vidro,

a combiaarão C n um me ri) -o de t-ahaMar
no vid -o. de ui lis que nodem se ao-tos
e rr tação pa a ajustar o dito membro, e
meios para indicar "visualmente as rotações
dos mel s am-tadarea ; -

8 , a cola :inação com uma tnarhi :a para
alimentar vi /ro em fusão que tem aan n : em-
bro °ara trabalhar no vidro, de macainismo
pa a nove- o memb.or que co rair ateade
um ó aço ¡novel ligado piaotalmente ao dito
membro tura a'avaura airsadora "ivotada
no dito braço, meios "ara ajuntar a dit mar
vanct eei relação ao dito b -tç , e niei s

. para indicar visualmente os movimentos dos
maios ajuatielares .	 •

9 , e combinação com uma ma rthira «ara
alim -ntar vid ro e •I fusão cia a te • ti tua ria
alimeatadora do vidro e macai isn-o rara
oscular a na oda( tra: e na--t liaete, de ma-
cai• isma ntre levvnt r r e abaixa- r na, ama-
oreaerd maio e:te -Mana :ac!ait,iee o *una
/era'. de aia, uma aaamn -a rarsadora
matula nivotaana de a • b aço de guia, tan
moitas° ajustador e ar: a alavat ci e .
a-ral de :mia, mai Carn0 1CIR •nRGO a -atuar
a dita alava ca. v e:os a raa indica- as ro-
te aria; do Darahi ,o nal t-io: e- d. J. , te modo
indicai a ame-tração aa na no vidro ;

10 , e.a nata nrc mi a na a t abai -ar 'em
vidro em fu ião, çue tem una pi- )15(1.) le de a
tartes moveis e..) -Maçã, tintas co n as o a-
tas, um nanais° Mama-doe qu a r a as li-
tas -a- tesaum mi .:Cat:o • tn 4;endn-
rant ira li ;alo dirertam late ao ara' S n •in-.
dicador e movel com e te	 v ' . 1.R do -dito
moetradoa e u pa t'i'o tlarata i id.:reata-
m-de no- eaara g :as ao dito naratueo
afasta do; e movei em olt-t, do dita mo , ' a-
dor, mostraado os dit s t aroa oe i u ne-'
roa de rotaçõe c tarça d oacão do -a-
rdas° aatstariar e a • posiçõa- relativas das
pa les liaadas talo deo parda o;

11°, eu uma MRni: a '-tara t-abalhar
Vidro uni fusão, n enacaiai mo iadicador 	 •
de :alistes (In co , r) eaeade	 ,parafuso
ah!-Pado-, um moa ad - i di tvfor_, • ra
teia) liado directameme ao r a atu-o 1 ali-
cal - e :roael am volta do dito maetrad :e, e
u po deiro iao in aracte r i rue po en-
grena' eas ao dit '-'a 'f 	 usta lo • e/, o-
ve.! em volta do dit maetrad	 n r ra mas-	 •
trai- o numero de ro Peões e fracções de ro-
larão do parai -o nesta ae;

12 ,•nma maciina nara a irae ..tar vi 'ra eia
fusão que tem trill tlá LU:me-tad r do %dar ),
um •s ivnt em que a • )a. est matada uru
braço de guia em ene esta I. manam o aiaot,
una pivottlrne. te ao braço
de guias, um D1 .p fuho ai a -tado • çaa ljaa -
alavanca e o b-aço de gaia, a elos na-a in-
dica- as "ou çõ.ts do narafurio ams.ada r e
assim indicar a penetrarão da n :f na via' o,
um como adanacm a a are- a dita alavaeeta,
uma aavanra oreillador• mnrarda na ar -a.
ção, roauexões ts 't-e a alava; c: o zcaladora

e	 111

.11 cimo para .4.CtUP"' a ?lavar:ata os-
cillaio-a, e machiamiso rara fazer ai ar os
cantos;
_ 13 a comia') ação com um urna mania*
para alime • ta - vi ro cm fu ião que te) ama
pá atimentrdore do vidro, de um braço li -a-
do á M.a Dà para aviar e mover a mesara,
uma alavacca li ada rivotalmente ao b-aço,
um parafuso ajustado:. tagaaao a alava' a e
o braço, um mostrador mou facla no braço,
doas ponteama tarados ao parafuso ajw-ta•
dor para se moverem -com differentrs Veto-
cidades,aum cama para acta r a dita 	 .
vanca e machinismo para fazer girar o cama. . -
• Rio de janeiro, 27 de março de 1922.

Por procuração, Lecrerc	 4.917



Qui ti ta- feiro 24
	

DIARW OFFICTA L
	

Agosto Cie 1122 16809 •

1J. 13 172—Memorial desrriettvo da invenedo
de .upeifeknamentos em apparelltor 'ara
alimatar vivrm em fusão de um f,,rno,
tanoue. reservatarin ou outro recloiente de
vidrd., para que pretent e privilegio a Com-
panhia Vidraria Sant r Maria 7 entn Nwe e
e. 'eltelecimeete em Agua B-anca, &tad', de
S P ru'o,cvsionarta de Ka+1 Ernest Pet er„
(fr,mieili ido na cidade de Hargord, &tido
de Conneeticut, Estados Unidos da AM-
rica

Esta invençeo um annarelho anerfeirendo
para lescar -e ;e vidro em fusão d • u fruo,
ta que, reservatorio ou '"to recinieete de
vicko. Está miei renresenteda como incor-
porads num annarelho nua d -s.-As-reger
cereae s nar eles ou tom e das,de vidro, para
sete» alimentada., a moldes o e a O ,t a re-
ein ientee de dar feitio ou a outros recipiene
tes para qualquer fim.
. A fig. 1 do desenho junto é uma vista
métrica da hice de des r a, q e é uma das
ca reteletieas de i e venção A fite. 2 é uma
vista lateral em secção nela linha 2-2 da
fie. 5, mo tendo a bina . e o deslocador
resele em coniencçãe com a bica. A fi e. 3 é
3 eleve cão da frente e a fig. 4 uma eleva-
clo ' , te ral da biee nas fias. 1 e 2. A 5 é
v. n'a"ta orojectede • da fig. 3, mosteendo
o r" — !ocader em secção pela linha 5-5 da
fig. 2. .	 .

A difecullartee inherentes 4 alimentarão
de vidro, e gnesialme n te e si caem,: senzear'es
on tomadas. (19 tawanh e unifo-me e estedo
vagtico uelferme, são bem co s he cideg . São

• devidas nrincipel 'se te á viseaedede inhe-
re te ao vidro. ceie corre muito lentamente,
reeie te a see erarão e és su ; eito a receber
meree tegoera, os' outras esearae nas
ene. enner cies senaredas, marcas; ou es-
creese cp s e tendem ficar no Wire e meies:liras
a pet •r etura ou aspeeto das peças de vidro
regeltrentes. Além disto, o vidro cpsa edo to-
mates por acção de Puxar oe de teléçã • está
srj dto a ser estirado e deixado ou enro-
la 'n seere si mesmo, o-eudendn mala ou
sue os ar, e tambern a formar cordões nu
fine, que se esfriam, e nernaneeendo assim
deixa.' de ser reaNsorvidoe homeeseeea-
mente para dentro das cargas resnectivas.
' Na neeeeete invenção estas difficuldales
tie rs obviadas ou evita laa per meio de uma
bica e um deelocafo r adaptados especief-
me de de moterial refractario . pelo ct • el o
vid-n é descarregado em lima sneeseão de
on d ee nu vr gas, tropegadas nor arção de
imnelli •-, em vez de serem ;marfes por
acção de treccãe, nein cre o vid o é ali-
mentado em tomadas co • pedes, edaa nue
pe-ficies aeo priniesimente de co 'torno
cos vexo liso, que não tem oraticamente
nenhum ansrulo rei ntrarde. ou dobeas ou re-
b.arhoss premeies-antes agudos, cordões, ou
outresirree da-idades de contorno bem de-li jipe' que teeden a p roduzir ou permittir
o anrig ioname r to de ar, a formação decoetnra g escarias frias, ou esfriamento
no-i VII mente desigual da superficie da
tomada.

A bica aqui representada é de prefeeen-eia e «pregada em coeilin ecãe com uma
calha ou condecto 1, que. se e:tendedo
lado do forno ou tanque de asse é obtido
o sunprimerto de vidro em fusão, e em
que um suonrimento conti-uo é de pre-ferencia mantido. A parte basiee 2. da
bica 3, une-se ao ext remo do cendueto
e ambos n dem ser suprortados nor qual-
quer modo conveniente. Como aqui rente.
sentados são suoncrtedoe Por meio de
cadeiras 4 que se projectam da estructura
o forno, e que teem g enes 5 que re-
cebem as partes espalhadas 6 da bica,
supportando assim o peso da -bica e tem-

bem amparando-a contra o extremo do
conducto.

Isto nermitte remover facilmente a bia
do coud etn e subetituil-a por outra, -no
caso de dasnno, ou sebstttull-a por uma. bica
4e tamanho differente.

A narede infeior mi in fido 7 da bica
de preferercle, come aq renreeeetado,
coi n cide e-m o funde do rend -etn. Do
fendo a parede na frebte 10 sobe abra.
',emente, for enteio o tope ou cisme 1/
da dita na ede -e o q-e se pode chamar
a soleira da bica.

• 'Fora desta soleira da rinre de tem uma
fole nata baixe 12 debelxn e
d etrás da qual lia um beiço ne e dente 13.
rine serve cara eird mit o vid ers nata
fdra ‘. da 'mareie da frente e 1 'medir g-e
escorreesse ceia faca da dita. nared e . As
pe-eles leteraea .14 orojeetam-se até 4
seleira .11 de bica ou além da sol-a
(egg . 1 e 21 e estendem-se acima do nível
mais reto attl-eids n elas Ondas on vereast
de vidre eenellidess atreves da bica. retem
peredee letereee ersefie sses assim o vid • o-
dentre de l imite.: definidos; no sentido trnrs
versai, Remei *sande-et da bil tra da
s.ccãn tran sve-sal deseisda tigre as tema-
d- e . cre são assim adr etades an Mmanho
e fkma dos &Vedes de vidro a 6 eer.
eetremee da heir° 13 em c*cf i de de
bica são ineti e ndoe OVP reme na ra se

.rem 4a naredes ,14, para fmnedr e nee o
vidro geia, ou tese e-- vette dos extre-
mes do beice. esneleeedo.se ner si megeso
atem da la renrg deese"ada. A sunerficieex-
-tre em das nareden é ta 'bem contava e st

nata euementer a folga entre a parede
e o vidro pendente. .	 .
•A le eee s re entre n4 na .erlesi l e teeees 18 de -

biée é adentada g lucrar (k. elealncader 20,
se-do haetaet e larrre ene o deelneednr
paea deles- folga co we n tente eetre ceda pa-
rede e n led e adi eceete de desiond n e. F.'
desneceasg -in ene as Paredes e o fundo se._
adante-e estreitamente Aos lados e ao ,W•••
treeeo do de sdneederr tinia mie a viseosi-
dade do vidre lhe nermitte *ceei" enmn. ma-
teria l de velanle siar* fneed ir	 -xo eine
sideeeve!	 vid-o pelos: I rdes e trio ex t.-e-

' mo flo 4 c 1 ,,m1 r)r, qeendes este é mi)-'AØ
In? 1, a f-e-te. Der (este ledo, as turrr.ips
do e ,nd 'cio são de preferencia be.tente
inala laias que o deslocador, come se vè
nO fT 5 na rg nermittfr -ene o vi dro co-ra
lies-emen te do cnederte *laca a /dee, neles
ladros da degloee ler, quando este cedi na
sua nos zcSn ret-ahl-fa representada em li-
nhas cheias na fig. 5..

Para n-) extremo sie deeenrea da Mea
1:Wein Internes; IR c/enrelvem ranidemeeee
te-a neva a o- ta. en nstit • irdn men n f"-'do
Inen-sdel eu, na-ele da freete IQ um; nese
secem eme ee estreita nroereses ivameete em
cre ceda anda ou vasa de vidro 1 nnAilida
irra a frente nelo deslocador	 acne-dada
acima do nivel da soleira medida oue se
aonrnximn da Mese sendo este serei um.
tanto eemelluente a uma c eda de "até
snaceréo que sdbe em um canal convergente
si-nilar.	 •

As ondas seceenalvas assim •eNsula.
das e levonteseles are et da seteira de des-
earea 1/. são exn ellides através da bica, e
fleAm Pendentes elo beico V . 	 •
- O deslocador 20, que'é le ite de meteria!

refratario conveniente.e e ti sesneese ne blea
e é mie i movidoepara trís e na.'. diante. O
machinismn de snsnender e oterar para o
deslocador e etã noré n reeresenIedo descri.
pto e reivindindo na natente americana nu-
mero 1.277.254, coneedi la em 27 de agostd
de 1918. A face da frente 22 do deslocador é

Inclinada ocra a frente teitaef em accérdo
com a inclhação araa frente ela parede da
frente 10 da bica (fie 21 e serve, depois de
mover oara a 1 .ente uma onda ou vaga de
vidro, para exnellir a que /tidade desejada .
di. vid ro para cl ne entre a face da f -ente a 1
do dasiondor e g narede da frente 1%;. Para
dirlei r e cee t-alizer o fluxo da colnmna ex-
pellida de vidro, a dite face da frente é du
;reler meie ro ncava eosno se ve an	 11113
flua. 2 e 5. A posição trazei-a atrito/ti nada
do deslocador está renresuantada em
cheias na fig, Se em linhas de mestos e tra-
ços na fi e 2. e a sua Po s ição Mantel-e ars-
p	 mede está renreee ntadss em linhas cheias
'na fig.. 2. Estes nosi eões e ta nbem com-
•Drimento e orolendidede do e movime tos
do deslocador, n64em e devem ser variadas
Para se adentarem a ve las cordições, Meg
Co no

enoa idresfejdua"4a.
idede do vidro e o tamanho da •

O conflucte 1 e a bica 3 são de n"
cia e'VlerteR de nreteeidoe --sor suna. .. mia
conveniente lese renrese +t ecle) nata eecere;
rar e dete• e calor	vid-n, evita ndo o e3-
friamente das gunerficies dc vidre nor
sição P corrnetes de ar. A ta-l esa tens sena
fenda .nara seer "cee e deo() j rae 20
tara o a movimeetog n -ceseeeiog , meto os
extremos.de teeda cobertos por sun v ez nor
chepae defiecterae montadas no deeloeerlor
ou nos seus 4~0:leg.	 •

PAI onernen, um eive' cenveniente de
vidro, lid-ado nela filha 24, de nrefee
renda um poeco obeixo do silvei da so-
leira 11 da bica, é alimentado ao, cone
dueto 1.

•O machiniame da deelocedor, regulado
de accôrdo com as cl eacteristieas da ma-
China ou »eperelhn em que as camas de
%odre) ten dt se- dC4Car-e.gri ls Move
rieeloceda. r para trás e onets (He e+. a me
cesni lia, que tara os fins da nte te
descripção p6de ser segundo a Unia
2i.

Quando o deeloegdor é movido na 'a
diante da Sua posição traseira ren-e gen-
tada na fig. 5 para a sua no-Iceo dianteira
reoreeentada na fig. 2. leve ediente. de si

e ida ou vaga de vid-o tine asai vi
que attinge ,as parede .; convergeetes;
bica, se acogula e cerre nora Pira
cima da aniei-a 11 e desce pela face incei..
nada 12 da bica, tomendo uma-fôrma -- en-
deete que está indicada approximadamente
tua `Ig. 2.

•Quando a Parte descarregada da onda
Passa assim além da entrada da bl re o
de -lomedo e 2n é retrahirto da direccão da
fia .ha 25, deixando geai n jogar • oara que
o vifles adhe ente' e adjeeente an deeloc.see
dor sela teexadn ciam tela. Movendo-se
Pare tr4s e ema baixo, o vido (ele esta
na Indn Merece da soleira aiuda a senane
da o ida a tomede de videee que é então
cortem, lar oup./qner mee !iinismo conve-
niente de thasonea. indicado pelas. folhas
27 e 28, logo abaixo do eixo 3.

O cato rema n ese.ente 'te vidre adherente
ao corno tirlecinel de vidro é ouxsdo nata
trás oara a sol ei ra, e, nor não estar es-
fria ta, é reabsorvido conin letemente na
onda ou vaga nen,dinte,	 'a n do esta
iMnallitta nP rEl diante nraticame ete come
nova for unem) , de ce a carga segeintc
é eertada e descarregada pelo meseng
modo.

Em resumo, reivindicamos como Matei
é caracte-es ;:onstitutivos da invenção:

1°--Uma bled (te descama para vidro etit
fusão, Gine .en. UMA abertura de d-searea,
paredes lateraes que convergeu. a a dite
abertura, e uma parede. da frente- cuia SII•



.18810 Quinta-feira 21
	

DIA1110 OFFICIAL	 Agosto dé 1922 .

perfic:e interna é inclinada abauttamente
. -t cirna nata a dita abertura, e inclinada

ab...i tamante para baixo além da dita aber-
tura, formando estas inclinações una angulo
agudo Ilálla com a outra;

2 —Uma bica de descarga para v. era
fusão. que te n urna abe, tura de desea-ga,
pa-edes I ateraes que cative gana rara a dita
ane tr ra, e uma pa aede da frente, cuja nu-
perecia interna é eliaa fia 'As untamente
paaa cima para a dita bert"ri, termaaarldo
em ana beiço pendente ga le fo rma una ani. talo
ardo com a dita superdeie inclinada para
cima

3 —Uma aeertura de desca-ga nara vidro
em f . são, c ija irede di ire te é incli arda
paralcerie e termiaa num beiço cu to" nen-
deate incliu-do para haixo e em angulo agu-
do com a narede ire inada nata a frente, e
tem par-'dea lateaes; c eras faces Manias
convereem abruntamente ura rara a 'outra
e terminam nos lados do b-iço formar do
com a narale da frente uma arr uai/em de
descarga qae conduz por cima do beiço pen-
dente

4^—Ulian bica de deaca aga para fornbs de
Vidro e semel hantes. que te n uma nele
da frente lacliliada oara f .eate terminando
num beiço are-alerte que fo rma um aneulo
agudo com a parte inclinada para a frente,
e tem naredes lateraes, cujas fac .s internas
converaem abrantamente vara o extremo
superior da Parede da frente morrei-do. o
mesmo, deixando entre ellaa uma abedura
.de desca..ga acima do beiço pende. te •

-5', a comainação co" um forno de ilaeo
da. vid-o one tem mu cendicto de descarga,
de uma bica que' tem uma parte"basiaa ainda
ao extremo do conducto, e tem una pas-
sagem para o vidro, f -e •mando uma contra,
nuação do caaducto, e eatreitardo-se Oft a
uma abaeta a de cleSCli vriP aituadaa acima do
ativei de vidro no cand c:o, e meios uara
suportar amovivelmente a bica no extremo
do co dado;

6, a combinação com um formo de fusão
de vidro,- que temam conclacto, de descar-
ga, de uma bica que tem uma base munida de
flanges anplicados ao extremo do cond cto,
e tem paredes que formam uma continua-
ção das paredes do conducto, e converaem
para uma abertura de descarga acima do
ativei do vidro, e uma cadaira munida de
flanes que simporta a bica contra o con-
dado e em ali . hamento com este;

7* unia bica de descarga arnovivel e
nata fornos de vid o e seme-

lhantes, que tem uma base para assentar
chntra oh fornos em uma abertura de des-
caNa destes, com as paredes lateraes e a
parede da frente da bica conatituindo
pro:ongamento da dita abertura, çonver-
gindo para a fiente e para cima a parte
interna das ditas naredea nata formar uma
abertura de descarga relativamente estreia
ao nive' ou aci...a do nive l do vidro, for-
mando desta modo urna passa-e u i de des-
carga que se estreita o-orressivamente.
pa •a o vid ro, desde a sabida do forno até
sabida da bica;

8'. uai anparelho Para alimentar vidro
em fusão, que camn-ehande nau Te-iole-de .
para o vidro, munido de paredes lateraes
que coavereern para uma abertura de des.
car , a acima do nivel do vidro, e um deslo-
cador . o n largara não menor que a da dita
abertura, diaonsto 110 vidro, e movei catre
as ditas paradas convereertes Para a dita
abertura e na direcção cmonsta ;

9 . um deslocador para exnellir
em fusão de um forno -de vidro ou same-

.. lhante, que tem uma face da frente coal-
cava ;

10, um degocador para exnellir vidro
em faisão de um forno de vidro ou same.
lha a te; que tem Uma face de frente-inclinada
para a frente ,e concaVa:

- 11', um apoarelho Para alimentar vidro
em fusão, que come . ehende uma bica que
tem-urna oarede da frente inclinada Para a
frente, 'e um dealoaador cale tem uma face
da frente inclinada risra a frente,acremerana
do com a o •-• rede da frente inclinada da
bica para exoella r o vidro Palre ambos por.
cima do topb da Parede da frente; 	 •
.12 , um arna relho birra alimentar vidro

em f' ,Ção, cre camnratiende uma bica oue
tem urna narede da f Cd a face -interna
é in-li a adà • nara a frente, e na -artes Iate-
raes cujas faces, int,rnas annaerrem ama
Para a o ta e se unam á.na . e-le da. f..ante
pra forma' uma abadara de dasaarea
rara o vida-, e una deslocado • diaaraeo
dartro do bi aa e q e tem tuna sa nerecie da
frente inclina da nara R f en`e. c onaranen
com a agrade da frante da biaa (Na ra. exilei I
o airo ra-a cima entre ambos, ati•avez
dae. ele-tu ra ;	 -•1 ,, um aaaarelho vara alimertar vidro em
fiarão. que cnmareheade lim recinierte *atra
o vidro, munido de uma ala, reata da des-
carta, calo fiado está aaasi ao a ivel lo
vidro co reciaiente. e pue tem ra aedes Ia-

•te-aea cia e conver-em 'sara a dita abe tara e
se este-dem' . para fera além da rarte mais
alta do for-do da dita abe -ti ra, e uni (leal--
cada- disposto no vidro, e movei entre as
pare-l es convergentes °Jan.:a di ta abertura e
na • di reccão onno ta. para desloca- o vidro
em °alas suares . ivaa através da abei ra,
esteaderdo-se as ditas Paredes. lateraes
arena das ondas mais altas assim produ-
zilas.

P, um anoarel ho nara alimentar vidro em
ema° , que compr aher de ama bica que tem
ama parada da frente. cida Stmeaficie in-
ter-a é Ireirada nane a frente, e na-eles
late aaas c ia; freta inte-ras aonver-em nata
o extre a o da parada da frente, arra formar
uma a ahiaa epara o vidro: e um deslocador
rnov 1 e ,t-e as ditas na edas I-teraes, e que
te n lana face da frente inana 'da Da-a a
f e 'e c one ..ando com as sanerficies
na a; da parede da frente »ara imnelli- o
vid-o 'a-a o extrero da bica e exoellil-o
através da dita aaeida.

Ria de Janei . o, 21 de março de 1922 —
P.or procuração, Leclerc S. C.° •	 (4.917)

N. 13.174—M.mnrial descrIngva do invqvão
de eaperfeicormènios em rnerchinismas
tesoura para rnictgang de trabalhar -em' vi-
dra'. "ara ape pretery '4. nrivilegio a com-
panhia Vidraria Sirda Mar :na. com sé de e
esroh?lorimely, em leis ; R .-anca Estado de
S. Pia!', ce ePiinaria de 1-1sarr A lhort Ge-
n" . cirm ;errido na cidade de Ha' iford,
Estada de Cowlecticat, Estados Unidos 'da
Amitca

• As machinfis que são destinadas a alimen-
tar cargas nu to n adas de vid o em fa ca- da
abertura de danar . a de um fora) de fusão,
()I , de out o re a iniente de vidro em faaão,
são alaridas de uma tesoara adaptada a
coda littera ittentemente tantas de quarti-
dadas dannidas oredetenairadas de v:dro
eh f são, 4 melida qua o vidro emerpe da
abadia ra de descarga. A inve çãci refere-se
ao machinisino provido para operas esta te-
80 ra.	 .	 -

Quando, para fazer a laste% Para mudar
as molles ou /vir outros motivos, se faz
parar ama machina de dar feitio ao vidro, ácrai são ali tentadas as careaa ou tomadas
cor adas do sup ri, baleato nela tesoura, é de-
sejavel co din aar a operação de alimentar o
vi lio nara que não se cor ge'e na abertura
de descarga ou em volta delta Isto demanda
manter os meios alimentadnres dr vidro em
°pernão coa ti n ua, mas faz dese'avel pôr
feira de nnaração n ma-hiaismo que onera
as folhas da tesoura, para que fiquem inope-

rativas teninoriamente, para c vtar cafua
ou tomadas de vidro, e a nrese-te inve) çAo
tem por objecto meios nara efectuar lato.

O (ablacto da invenção é arovar anelos
ito eimnlea e naaninoiaveis faciI e rani-

damante, nt I s quaes o inacalaiamo da te-
soura onde ser rove anado saoaralamente
do maceinismo allmeatador, na -a fine a te-
so ra possa aer posta fera de one aço sem
para _o.m .. ceinismo alm a eador, e odde ser
posta de novo em Gime-acari em sv rchronis-
mo exacto com os maios alimentado.ea.
'Nos d e sentesa juntosra fig. 1 é unia eleva-

. ção e fr-ree das para s de unia nramina
de alio' e tr vidro e da m P c:ii , ismo o era-
tivo d . te.o • re, mie são nece.sarirt nara
cb atsr -hera a-1 da p-ese te inve ,eão A fie.
.2 é a ma akar leão late• al das partes ratara-
acatadas á fig. 1, com uma -na, te q eivaria
da a'maç'o tia.macei aa. kera. 3 é tial- vis-

- ta de fr. ide e n escala . maior, do ext e no
sanerioreda ;Cava oue onera tesoara e
do c o que arem es ta alavanca. e ~beira
do exhaano srp ainr do rnacainiono po;cajo
me , • a alava a nM e ser nos.a fera de coa-
va As op ae, a .-om o esmo. A ... g. 4 é uma
Viti ' ,tarai dsnr es illitstrailas na fi g. 3.
A fg. 5 é 11,, a vi te similar e da fi ,r. 3, co" a
slava pta da te , oura marti Ia fera de relação
one-ativa coai o ramo.. A ti'. 6 é uma vista
lateral das partes ren-esen ta d o s,na fig. 5.
A fie. 7 é uma secção pula linha 7-7 da
fig. 1.	 -	 .

'No Voo de machina II ustralo o eixo de
.camos 1 é sannartado em mancles 2 mon-
tados nos ext-e' os auperiorea de a-mações
!atarraca 3. Este eixo-de cantos tem :uma
naeda 4 por cujo meio node ser movid de
rpm:avier fonte conveniente de força motriz,
e é mut ido de camos 5 que o neram a te-.
so a ra. Em cada lado da armação ha tala-
va'-ca 7 da tesoura. O aterem saneio- de
cada alavarca tem um rolo 8 que, quando'
as folhas da tesoura estão em orrtraçeo é
mantido em contacto com o camo 5 oor
molas el ligadas entre a a-macãn e aracos40
que se este dem dosIc • bns 11 das rlavan-
cas 7. O e: tremo inferior de cada uma
destaa a'avarraa está • ligado a uma corre-
d ea 12 mote l horizordalmente. Na machina
rearesalsda. estas corred:ças sito.suopnr-
tadas no- rolos canelados 13. O ext-emo
interno de Ca 'a corrediça leva IIMP folha 14
de tasoura Qaando a machi ia está cai oae-
ração, e se desehr q ae as Milan da tesaara
exerçam a sua bin ação de- cortar cor -as ou
tomadas do sanarem , t nrin ainal de vid -o

.op e é alimentado da abe -tua de de :Cariv 15
do forno ou outro recini , nte de vidro em
fuaão, o cimo 5 ror meio das a!avarcas 7
move alteraativamente as folhas ama para a
outra e na direção opposta; a intervallos
convenientes.
1 .As alavancas pa ra mover alterna tivamente

as folhas d a tesoura são postas fora de re-
lação ooarativa com os camos de cortar
pe'os meias aez. intes:

Um braco de parada 16 estã montado nata
girar no eixo- 6 de cada alava aca 7 O ex-
tremo 17 de cada braço 1e está ii ado por
uma haste 15 a ama correeiça . 19 que é mo-
vei ve tiralmente em uma Caixa 2 1 montada -
as base da armação, e Que •tem no sei; et-
treno inferior um rolo 21 .no caminho do
catno-22 Estes cantos e stão moatadoa eu

- um eixo 23 que em um I•kdo da macei a rt teta
tuna e da enrica deitada 24 engrenada com
ama rod a co ice 25 em um eito 26. Este.
eixo tem n a frente da macheia ama alavanca
manaal -27. que é munida de uma Menta
usual de ferrolho 29 °p arado nor uma te.
cia 39, cont-a a pressão de rma mola 31 o
em connexao mana dentes no quadrante 28.

P N i. meio da alava' Ca manual 27-e dos
cantos 22 os b-aços 16 nodem ser levanta-
dos ou; abaixados Quardo rs braços 16 não
abaixados os seus extremos 17 tomam 03
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brmos 10 e nment ...a a dudro o extremos
eur,er;o .es (1,5 vievan-as 7, d . niodl que os
SePS rO'Os ção •rovidos orara bre 'dos ca-
ntos 5. 14, fa z (Ire as folhas da tesoura se-
jam euxe r'as n era feira e marti l as ,estacio-
narike na s ea en siçãe aberta, não obstante
coetInner a r o deo de ce -na e os es-
fios de C'vlat 5. O ando os braços são
aba Nedos são n e to a em 13)si'çt0 tal q os
seus extremos 17 f • a tfóia de contacto c 'et
Os h races	 1-,e• • ile aos ext .e nos
9- On'Nres das ein.•erv-ae de cortar s.-ert

'	 rrovi des 'ura fira t os se :5 rolos e trarem
em con tacto	 0° CP nos , que enrfe)
s.. mem

eas-
a Suas funeções nor,naes de operar

a tego-ra,
Em res lero, reivird. :centoa como matos

	

eg ra-te:•e : constitu tivo: da inverreão:	 •
1° a co ebiePção com o ma-Adricem onej.

letivo d. t soure de eme mecbi •a de ali-
' mental. que te o um memb ro alastieo

Ineverite da te-o Ia, de • eiog mira retrair
a teso . aP e mante'-e . fó ra de one .a ão ner-
Ma'. q . e cemn reliende-n um braço de 'la-
rada mOntadn-nars movimento co ntra n dito
membre move-te; um camo 'tara aderi r o
br ' r0 de parada e Meios para mover o
atmo ;

: , a com tinaçfro com o mechinis en Oaë-
rativn da taso- • ra de ema machies de a li-
mer to - vidro..qee tem em .me ado' o ela ti:o
mov •nte d a tesoera, e um Can, 0 "ara act -ar
o (lite memb ro mevente, • de meios Toara re-
trai • ^ tegnera e mantel-a Mn de, nperp,ii0
normal, qee comnreNenriem em breco de.
parada em co-tac :-o cem o membro moren're
e moe tado rasa movi i-ento oreiliente sujo-
etan-ialmente. cn-extensivo "Com o dn dito
meeir-o moveete, e elos para re ov er o
brace de ner4.da tia ra fóra de cent-cte com
o dito remo, e m e ntel-o nesta nosiçlo

3, a •x)noineçAo com o maehi-ismo o . e.
ratiuo tPsOurr, de uma nerblea de a • f-
tnenter vidro. q -e tem um m emlare elentico
mo-ente da te s oire e um camo "ara actuar
o Po membro movente, (1- mas na-P re-
trair a tesonra e reental -e f rç ra dc oaerrção
no-mal, o-e coinnreiteedem ten. hra-o
parada em co-tacto com o mem ,'" moeee`e
e mo taco rey •T, o e i-ne r to o ci l l a nte seb-
stanci detert • (e-d ecide-te cem o dito
bre), e um cento -e een ieexÕes -era mcv
o braço de vereda e art, •nÔ	 ME-Wa- mo-.
vente da teeours M .a de cant-Co co e o

- dito eamo, e mane- à teo re ne se . no..
sies/3_ ret ,eioP, nele o ee reac'dnismo da
tesn-ra. n r54e ve. not Mra de () se a.-ao
indene identamen te de gire/que r mechi hem
asseciado
•4 . . a eo eib'nanão cou o mecbinis to one-

rPlived a tes nera de uma ma 'Nina de a li-
_ementa r vi-Tio nue tem uma al o vsrea e l es-

tiba • moverte . da tesour. a, e um ~O para
Oner a r a dita ateve ca 'de 'ti dos rara mie.
ter a al avanca fõra de contacto cem o seu
cante e retrai r a tecn -ra para rife da gira
pris ic ttn normal one rai-Iva, que.• coMnrehee

-dem em braço de pa rada, Hm ereto e cri,-
. 29 ..rões nata n braço de parede, e2--e
&sere- este u l timo canto, e um disnocitivo
0e-ro1hado- 'tara manter • a tesoora na sua

lao4ição ref•eida ;	 -	 •
um maeeinismo de tesoure vara ma-

Od re de alimentar vi d ro, que comnre-
herde um par de mentires coo-te-ativos
de tesoura., meios el esti rens que --s te-
iam nara mover os memb os da teso .ra
mt"avés do seu mel, ' nen to de calar,
membros de oarada moveis erra em ,le ctn e

• para fóra de contente com os mem h ros da
teso -ra, um eixo de cantos e cantos nua
mover assi rr os membros dt. Pa rPd'., e
meios 'tara mover o dito eixo Itera nu° os
ditos me .nte .oe de nerada.segrrem os • e li-
bras da taem-ra de Moleque não sejam one-
rados normalmente pelos ditos meiqs elas.
tiCos:

V', um mechinismo-de tesoura para ma-
' &dna de ali 'tentar vidro, que eomore'rende

U . /1 nor de use libre, oonerativo3 &teso ir!,
meios elagtices oneram para move - os
memb ros da te3) . a através do Seri movi-
mento de c y tv, cantos mira move- 'tara
traz os me *tiros da • twou ra, me h-os de
parade Movais nua' contacto e para fõra de
contacto . co 1 os meeihros da teroura, ti n
diseositive de cantos 'tara Mover assim os
membros de +tarada, e mai-s 'tara o Mr. o
diseos iti , o de cimos de moio que os mem-
b ros de earPci a sege-em os ~h-os da te-
soura fón er...'omeacão normsd de corta-,
ealt,a a acção dos ditos meios operaveis

.t/ astieos ;	 .
o e • aninismo de cortar vidro que

comerehende um par de folhas cooperat'vas
de teso f ra, alavancas para atuar PR ditas
falhas, meios .elnsti mera rine-a a litas
alavnecas na 2 mover as ditas foi,. atra-

, vé; do seu ntovime ito de corta r , canos
para idover para traz as ditas alavencas,
membros de parada m ontados junto das di-
ta; alavanees e. em relação de conta- to com
e'l ,g , um eixo de cantos e caem,: para o 'e-
ra . os ditos me nnros de para ria, e meios
pa a MOVe7 o dito eixo e OS seus cantos de
modo que as dit r s,alava facas eoa sr.m ser mo-
vi a • -mitra a o rce:e° dos ditos mdos elas-
t	 para -fo ra de relaçã e ~ativa com os
di o- m ios de as mover na-a tale

8 . um • acbinisme de cortar vidro que
cornarehende ursa na- de folhas coeoerativass
de tescura, alavancas vare a •-tear ar tiiaS
fo lh a s, meios ela sticos 'tara (mera- as-ditas
a avam-as ea a mnv lr as ditas ferias atra-
vés do seu movimento de cert •r, cantos «ara
move- pa re t •az as ddes n-
bros de parada montados jeero des ditas
alavancas e em relação c )m s, tIM eixo
de Car.10F e carnes para ortera • os ditos
e-ce l. -os de parede, e meios ne a fro,, e , o
ei o eixo e os seus camas de moa eu- as
di as slavaleas.no-s gm se- m eti1e4 cu o tra a

es,ãe doe ditos meios elas!.;c . s r iSra
d - re a ção onerativa ccn: o, ditos meies de
as mote'• p ,e-a traz. e _unta a le.arice 1:tarda
PO tWo ei .:e de carnes e tremida de um hr-
roi .̂ o	 a manter a a lavanca nas pos:ções
dere;a.'a:.

Rs; Ot I a ero. 20 de março de 1922 —
Por proc•r;çko, Lecierc C.	 (4.917)
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14A.RCAS REGISTRADA:
N. ra.ltRI)

Pedro d'Azevede, domiciliado á rua -Tor-
res d-omem n. 72, al • nta a ~Ca suo-a,
a (mal cnwe iste na d a no /duração ca racte-
fteice . - lantliga», entre asnas, sobre os
dizeres tin riesirie Na-in-all nreearado Oor
Pel d'Azevedn — Ri a de Jadeiro A re-
fe Ide maca, cree valer em tvho,
cer as e dimensões, s e.-eiá 'tara digiinettir
pranaralo-: n iurmace er tices de m a r, fah ico
e commercie, cnnc. nleon e so reeles e em-
trarrb rosno laxetiv cari trile° e nuga-
tiro, sere'o Pleds li gada em netspeetes,
cartõ feeteras, nota e reclames. Sobre
uma estam-ilha de 633 réis: Rio d e Ja-
neiro, 4 de abril de 1922. — Pedro d'Aze-
vedo.

Anresentada na secretaria da Junta Cc
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 4 de ab il de 1922.

Pe fistrada sn't n. 18 181par despacho da
Junta Co iam -cia! e . d ses,ão de hoje. Pagou
r,o p ri neiro exenol-- 219. de sello not
eçtalin :Plas. Rio de la ., eiro, 11 dc agrodo
de 1922. — IsIdori Camvos, direetor. (Ao
lado estava o carimbo da junta Cn n,mea-
cial.)	 • •

N. 1oi-4 I go

Pedro d'Azeve .to. - • domiciliado á rua
Torres Homem n. 72, adenta i ma rca sena
ri roei' co isiste na denomina-o ca ra ...te ris- •
ti-a .e'ics. enhe a g ,e,s; sne re os (Gee-
res ,(1 ,,1estri; "aci -tent) rir-ene-3d por eetro
d'let.eveda. — Rio de ja r eire—e A r -ferida
mee:a : qee Nid e varia, e rr. ty no. cõres e rii-
melvá-es, servira tara cliçtlueei r ermare4-re

tarmacentians de meu fe •-eico e comme -io
co-r,': eo lucões, "astirms. supoosito-
rios, naiNe l.as, momentos e ceyste-s, eemdo
ainda nade ree g esse -cios, ca rtÕes. faet--
ra < , notas e reclames. (So',re L ma esta enilha
da de'l	 Rfe rif- lancho, 4 de a :aril de
1929 .— Pcdre V'At.N.On,

Arre ,ee tada na s -ia da Feita .0 m-
it-lerda! da Cseital Federal as 13 'toras. e
2‘, mitodos do dia 4 de ab e i! de 1922. •

Rea:rat rade sota ti. 18.10' nar cieseace.n
unta CO a ie rcial em sessen ch boi Pa

no •re.:-e eiro e• e e-,'ar 't1	 lo sello nor ca-
ta mo:the :.. ç'io de Janei r i 14 de aeosto
1922.— Isidoro Campos, director. ' '

(4.931)

, N. Iii=1./slo
	 -

'Pedro d'Azevede, domiciliado' á rua
Torres Homem n. 72 a lo rer a marca sunra,
a nual coe siste na d . norni • açã a cera-te-.
ri stlee .rCeralcol- e • tre a gras sehre os
d:arres • Çndustí.:a Nacio,ball 're na aio nor
Ped- n cl Azevedo Rio de lane ;ro. A refe-
res rm re . qts i?. rôle variar em tantos, cô -es
e 'dintel:Mies. serv i r !)ara dis t; ri a premi.

eeeti • 's de me flerien e
comme"r in como: eli ;reg , vi h as. ~mis
e sob .ões e e nereendo como toelco. alta.
rante e rece:edimin t,e. st /Ido ainda urda

•em oros-e't,,, fa'td..-,ts, od:tall e
r,c7itnn Sohrt: oma estire -iiha ot 060
réis: Rio de le-eiro, 4 de abai de 1922....
Pedro d 'Az wedo•

Aprag 'entada na Secretari e da Preta Cottlií
'Itere& da Capital Federal ás E? Mn 'aa e,
25 minutos do dia 4 de abril de 19220„,

( 4.931)
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Registrada sob n. 18.191 por despacho da
linda C .la dzrcial e.n ses_.ão de h je. Po ls u
no p.iineiro exemplar 20s de sell uor es-
ta onilluts. Rh de ja eito, 14 de acosto de
1921.-1z/cloro Camyos, director. (Ao iodo
Catava o carimbo da junta Co.umercial.) .

• (4.931)

N. 18.100

Pedro d'Azevedo, domiciliado á rua Torres
Homem n. 'a, adopta P marc3 ..ep n, R- qual
consiste na denomi-,a0o caracteristica: ssia-
patonos entre asnas, sob -e os dize-es (in-
dustrie Nacional) prenarado por Pedro
d'AzeVedo Rio de jaitei-o. A referida
marca, que nóde variar em tyno. Ores e di-
mensões, servira para distineuir prep r idos
pharmaceutico3 de meu fao leo e commercio
como: Graeuiaaos, pastilhas, compri,indos
e nós e emp.-egado como laxante, etimu-
lante benatico, cola ôgs e eloininadn,
acido urico, se, do aluda usada em uro-pe-
ctos, cartões, foctur .•, notas e reclaiees.
Assigdado sobre us.a estamoilha de 6,k
Rio de .l a neiro, 4 de abril de 1922.— Pedro
crAzev,do.

Anr•ise toda na seeretatia da Junta Com-
'itereis' da Caultal Federal ás 13 t; ias e
25 minutos do dia 4 de 'abiii de 19.V.:

•ist oda sob i • n. 18.192 nor &soa Mo da
Junta Comine •ciol e o sessão de No e. I.
• u Elo 'vimeiro exe lotar 20$ de sello por
esta "ilhas. Rio de janeiro 14 de ago to
de 1922. — biduro Campos, dire-tor. (Ao
Lado estava o carimbo da junta (oime° ciai.)

(4.931)

INL •8.103

Pedro d'Azevede, domiciliado á rua
To res Homem n. 72, adonta a • arco stinra,
a qual censiste tia denonlideção caracte is-
tiea .S •mt-os» ertre a ,pas, so )re os dize es:
(Industrio Nacione11 orenarado par
d'Azevedo—Rio de janeiro—. A referi ia
marca, que pode variar e ‘n typo, core ,. e di-
tneesões, servirá paia di , tingdir nreira-auos
pharinaeet tices de meu fabrico e com ne
como: Elixi:es, vinhos, se ones e sol , eões
e empregado co no livenotico. s.dativo e
autiespasmodico, sendo ainda usada eia
prospectos, caltões, Iscavas, notas e re-
clames: (Assignado sobre uma estam' ilha
de 60., reis): Rio de jane,ro, 4 de abi il de
1922. 4/4/922.—Pedro d'Azevedo.

Aprese,tada /na secretaria da junta Com-
simulai da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 4 de ab:il de 1922.
. Registrada sob n. - 18.193, nor desnacho da

Junta Commereial,em sessão de ho'c. Pagou
no primeiro exemplar 2e$ de sello NT es-
tampilhas. Rio de janeiro, 14 de agost de
1922. — Isidoro Campos, diie:tOr. (Ao 'ado

•estava o carimbo da Junta Confla grem' .1
-	 (4.931)

•

CERTIFICADOS	 •

1113TADO DE PERNAMBUCO,

' N. 1.341
-e.ertifice que a marca itElogrerIo., par1i

, Jun preparado Pharmaceutico, do fabrico de
Ilumberto Pereira 49 Comp . , registradtina
/Unta Commercial de Pernambeto, sob nu-
mero mil trezentos e quarenta t um tendo

•tiatisfelto ltS formalidades tegaes foi dono-
•titada nesta junta tu\ sessão de vinte cinco
Êmulo proximo passado,

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai ,12 de ,uldo de 1922 — Caho: T,Tres
de Odveirá. 2 ofi ciai. Ost, e assigdatu..a
sobre esta.apidia fe:ie n al ie 2$ •.Y.Kn e a, iodo
O carimbo ofdcial da judta Com eaSal).

(4.9i7)
"

ri. 1.312 •
, -ESTADO DE PERN‘MBUCO

•testifi"o que a marca *Casa da Fortunas,
para bi'net • de Loteria, do cometerei() de
Frit „cisco T tomaz da Ceoha, re istrads ita
jur, a C In • e cio l de Permeai' co, so') no-
meia) mil trenemos e qua enta . e does le-lo

-satiafaito to ias as- formalidades kens, foi
depositada nesta junta, em (bac de maio
proximo passado.

Secr-etario da junta Co atmercial da C'a
Federal, 12 de Mito de 1912. ( 2/7/92 ,O —
Carios Torres de Odv2iia, 	 offi ii, 'sob
uma estam ...Alho fed-sal de 40913S/isto: '. C.
em 12 de ;. , 1 11 de 19 2— Isidoro Con”.s,
dir-cto • (Ao lado estava o tarimbo da ., ita
Coam:creia».	 (4.9s7)

EST.‘DO DE PERN4METICO

Ce rtifico q e a marca 'Fr o : . tara um
orenarado &dormiu' tico da fablvacão de
J Lima á Comp., re . istreda funtl Co •-
merci e l de Pernambuco, .ob nu ero
trez utos quarenta ci- -o foi deoositado
nesta junta. .em sessão de dezoito de maio
p-oximo passado.

Sec'etaria da Junta Comme-cial da Caril_
tal Fedeial, em 12 de jilao de
(12/7/9221 —Carlos To•rer de 0"%veira, 2 of-
ficio! sobre uma estanmiihs federa; dr 2$.
Visto 1 C • em 12 de julho de 1922 —/sicinro
Campos,director. (Ao lado estava o carimba
da Jtmta C unniercial). 	 (4.9 -7)'

ED1TAES E AVISOS

CONCuRRRNMA PUBIJCA PARA A FSCoLHA
DE UM PonJECTo DE MoNtImENro COM-
RIEMORATIVo DA PRÓCLAMArX0 ARE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro. fano pu-
blico que, nos lermos do decreto nu-
mera 4.478. - de 16 de iane iro de 1972,
sias abaeta a concurrern: la publica para
a anreo entaeão-de maauettes de um mo-
mo/lento commemorativo da Proctan- R

-ção da Republica dos Estados tTo'do.
Brasil. a ser r-erigido -nesta Capital. de
aer'irdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.9 monumento renresentará a evole-
cão da idéa republicana na Rrasil, de.-
tacando-se a fi gura do proclainacinr da
Republica. Marechal , Manoel Deodoro da
Ponseca, a ssim como amlo Tenente-en-
ronel Benjamin - Constam, 13ntel1'o
Mascalhães e do jornalista -Quint i no
eayuva. A_ figura do Marechal Deodoro
será a cavallo. • .

2' O monumento será erguido entre
o jardim da praea da Republica e a fa-
Chada principal do Ministerio da Guerra.

3.* Os -concurrentes receberão a plan-
tà dó Ittc,b1 e OS dados bioRTaDbitos sobre

as personagens-que 'iene devem figurar,
e ,sobre os acontecimentos que se Lera
em vista sommesnorar. Poderão concor-
rer artistas-e seriptores , nacionaes e es-
traegeiros e esculptores, • em collaboà.-
ção com arehitectos. •

4.* O prazo para a apresentação doa
projectos será de sete (7) mezes, coa-

•.ados da pre s.ente'data. A's 14 horas do
_ultedo dia. lavrar-se-ha a acta de eu-
eerran)entn de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto 'constará de:
a) maquelte emn gesso, representando

o conjunto ch monumento e. Moo ., us
• seu ,- ,	 ;•e- te.e•s • s as 1

b) um pormenor igualmente em. Joe-,
s(.	 •.,,,	 s.,i ,s , •1	 oh. • ...14.1% I	 -'5-
colhido pelo _coneurrente, entre os mo-
tivos do se‘I projecto;

c) uma succinta e_ siara exposição do
projeto e a deo.areae no custo fofa; do
monumento. concando e colas:atei no
local respectivo. prompto . a ser inaugu-
rado e hem assitn, uisa especifiesçao
dos matermes que serão empregados e
de toda a • paide constructiva.

5' O s custo total do niteimento, collo.
cado tio !oral não poderá exceder da
quartia de (tres mil contos de réis)
3 . 000 :000$000 	 •	 -

• • 6.° Os projectos e respectivas deaerie
pções deverão- vir assinados por uns
p-eminnywo e arOn.pahllado!, de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternaineote o e caem pseutluir% mo e no
interior o nome e O psytdonsmo do
concurrente. De tudo será. p assado re-cito) ai) eoiueuIrI-ellte	 Só'oen0:m do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cadas. contendo os ncines dos concor-
rentes prewtodOs, sendo as restantes
com os respectiNoç prai ectos, postos á
disposicão dos seu aotores.

Decorridos os 30 dias,. cessará toda a
resnonsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.° NA serão tornadas eia considera-
•gari as m«ovettes apresentadas fóra de
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a a justificativa de força
tnai8.ijr

projectos classificados ficarão
de prnprieda 'e to33ovet'no, que delles
disnerá ermo,. entender.
• 9' Em Istoa t tlarle de condições com os
artistas wstranee iros. Si'('ee 	 peefecidos

' os projectes dos a tidos tiocionaes.
• 10. O coneurrente mie, per me to da
imprensa ou . por Outro geR!quer • teeio
• $.,k.olleitlade. tornar connemdo o seu
projecto e pseudim)-mo. será desc:assi-•
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficatios em ic. 2' e 3' lowaret smeno von-
t. enni. 9„ reis...ontem reeete os, oreiniOS de
50.000. 25.000 e 15 000 francos.

12. O "'ligamento será in iciado togo
em t seguida no encerramento do • con-
curso e s(Smente a rsg n'embros da com-
missão e seis aux i l i ares, será permitti-
da a set tsda no !nen' em mie forem do-
positadas as nmonelles.

13. A estando° seta feita togo apda
o julgamento	 *
1. As rnaqnettes serão • endereçadss

ao Min;sterio da Justiça e Negados
tenores

15. O Governe reservar-se-tua o ali- -
rasa° de amiudar a conetirreneits. si  -na- -
nhum dos projectos apresentados feia.
ladeado digno de consideração, abrindo
nova coneurrencia, por igual espaço de

•tempo.
16. Os projectos e os demais • do.

• eurneutos deverão ser entregues no dia

Ministerio da Ju gtira e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade • .
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de que trata a clatisula 4, sendo -nesta
Caeital a entrega feita á Directoria OP..
rat de Contabilidade da Sec aetaria de
Esta do do Ministerio da Jo stira e Ne-
gocies Interiores e nas cidades 'de Paris
e Roma, ás respectiva' ealba'atarlas
]arai'. as qoaes os poviarfo á referida
diretoria. onde em n dia praviarnente oe-
_te-ninado por erPla: serro, abertos.
conjuntamente, os envotticros de todos
OS projectos e dornmentoa nregentados.

Directoria da Coetab l idade. em 19 de
junto de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor._ geral,

••••nnn111,

a°
insti*Pto Nac ; naa1 da W,1 q4Ca

COYCURSO Pft RA PROFETSOR rUSSTI11JTO nit
	PI'	 ,

De orde n do Sr. di ecto-, raç a pabliao
qre, de aceardo roa/ rs Listre •çoes tl, o 'e

• R oeste de P2. net) ic id a s ro fYar'o P_
cio, de s do oo oea., se.aslia aoe s a
se . ..tarja d Pte iast:tuto neto mala.° d a 12')
di as. a CO I2r de 'to'e, 1 de a , oto a
irsc ip .ão ao co . ci :uo nara o orovimei to
de u-n togar de professor' substitsto de
plano.

Só poderão ser aimittidos a concurso os
bra s it iros q • e eative.-em no • o ;o de seus
direi o; civi e nalideo:.

'a ra , aer adanit tido á l e se loca° deverá o
candidat- reoverer ao di e oor, .irrtan 'o
/oh- e rrida do seu n.•ocedimento, salvo si
já exerce- fa c-ão-

- A'éat d a folha crida, noderáó "s. candi-
datos -nrea ar ao reepterinie n to quaesorer
dou rea tes cfae al arem conve dentes.cosio
tit 'os de id ci a 'e m e o ova de serviços

• prevede, á arte e a P. Mete. •
D.:fe ido o reque:ime nto, o candidato

• assioa asá o nome no livro destina,jo ás
insc.-in ões.

• A i s:lpção poderá ser , feita por pro-
curação.

As nrovas do co c o-so serão theoricas e
prati a e versarão sobre o se:vinte oro-

, gra .1. P 	 •

I RJ a li ,ação de um canto ou telho:1 dado
a otottro oartes ;

II xecticao de uma peça, incli. • ada um
mez antes da reali , ação do coccurso cor-
resaordente á terceira série do respectivo

• ce rso •
lii .E:-e .nição de uma ou mais peças eSco-

Utiles oda Com ias :ã o b ilaadora, e um
-re-efe rio de astro è mros icões que o.
ca di'tato apresentará, no acto do con-
C,ISO

IV. Leitura, á nrimeira vista, de tona orça
(em man aa:InO N escrinta esneciatmeate
para o ach o. palo di rector ou n o: ocaso:1 q.-e
elle desigi ar, e Np.-ege , ttada ao candidata 15
mi tina ntes.da prova •

V Uma prova dida;tiaa, a qual consis-
tirá em • uma lição dada "elo candidato, em
co l ições Quanto ao modo e temno da do-
Tacão. nue Der nitram ve.thcar asna aptidão
para o e si•o.

- ' A prova de que trata o n. 1 deverá
ver-ar "sob-e um canto ou baixo, dado a
quatro nades e ti fado á sciata dentre tres,
apresentado pela conmissão hibsad-ra,

A neça alludila em Ci n. II será esco'hida
no nrogramma de ensino do resoe-tivo curso
e arriando na ^oda -ia do i stb ato, um mez
antes do encerra neto da jaseajnção.

Na orova bistititida pelo n. V, o candi-
dato analysara as olirase;, os mo'ivos e os

•rhathmos
'
 irdi-mi do a interpretaçã que se

-deva clará musica.
.

	

	 Is,tituto Nacional de Musica, 31 de julho
de 1922:— O secretario, Arthur Tolentino da
'Costa.	 •	 •

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA CADEIRA
DE CANTO

I .

De ordem do Sr. director, faço publico
que. de accs)rdo com o art. 43 do regu-
lamento approvado pelo decreto nume-
ro 11.748. de 13 de outubro de 1915. se
acha aberta na secretaria deste insti-
tuto, pelo prazo de 120 dias, desde 6 de
julho ultimo, conforme edital pubiicado
no Diavià Off icial da mesma data, a
inscripção ao eoncurso para o provimen-
to de uma cadeira de canto.

Poderão inacrover-se ao concurso to-
dos os brasileiros que exhibirem folha
corrida caderneta de reservista ou cer-
tidão de alistaioento militar e forem
maio'-es de 21 atines, e os estrangeiros
que falarem o portuguez. cates mediante
(lenimento equivalene ao primeiro aciona
exigido, devidamente legalizado, podendo
a inscripção ser feita por _ procuração.
Alam da folha corrida ou do alludido
documento. poderão os candidates juntar
ao requerimento quaesquer outros que
julgarem convenientes, como titules de
idoneidade ou prova de serviços prestados
á arte e ao Estado.

São dispansacies de apresentar folha
corrida os peofessores henorarios e.livres
docentes deste instituto e -os que já
exercerem fon-cão publica.

Na fórma do art. 51 do citado regula-
ntento, coriihinado com o art. 0°, n. V,
das instrucções de 2 de agosto de 1920,
e aviso-do Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiorra n. 2.380. de 10 de de-
zembro desse an-no, será observado o se-
guinte prog,ramma:

1°, execução de uma peca indicada um
mez antes da realizaçã r elo concurso:

2". execução de uma ou mais peças
escolld-das pe'a commissão jul gadi ra Pin

•um renertorio de seis comoosições que
e candidato: apresentará no acto do con-
curso:.

, leitura completa. á primeira vista,
de tim trecho com palavras (mantiscri-
pto), escr ipto espaciaboente para o acto

- peto d i rector ou por pessoa nue elle Uai-
gear e aoregterdado ao candidato quinze
minutos antes da prova (facultativa);
. 4", noções geres de physiologia da
voz;

5°, dec.la.mação de um frecho de thea-
tro, só ou com auxiliar para a réplica,
cu de uma poesia emotiva ou caraoteris-
tica;

6", uma prova didactica, a qual consis-
tirá em uma lição dada pelo candidato,
em cordieõee, quan to ao modo e tempo
da duração, que perm i ttam verificar a
sua aptidão para o ensino.

• Instrucções •
a) A prova de n. 1° consistirá na exe-

cução de urna peça, em italiano ou fran-
cez, escolhida pe l o director com audien-
da dos professores cathedraticos da ma-
taria, a qual será affixada na portaria
do instituto um rnez antes da realização
do concurso.
' b) Do repertorio a que se refere o

P. 2° do programma deverão constar.
duas composições em cada um dos
roas seguintes: portteguez, francez e ita-
liano. Execittada pelo coneurrente a peca
ou peças que forem escolhidas pela com-
missão -julgadora, poderá o mesmo exe-
cutar. si .quizer, qualquer outra elo_dito
repertorio.

c) A prova de n.. 3° será feita com
ac omp anil m en t o de piano. - 	 • -

.d) A prova-'de n. 4° consistirá na ar-
guição de um dos seguintes pontos:

I. anatomia sumularia dos apparelitaa
respiratorio.' auditivo e phonadon

II. voz humana: '
resoiração e emissão;

/V, extensão das vozes;
-V, entoação;
VI. oroceesos que facilitam entottç5eA

difficeis.
e) A óreva de n. 5° consistirá na in-

terpret tia go de um trecho de theatro ou
de urn a Poesia emotiva ou caractaaistica,
de ~ca ba do entalir- en t e. eporiptea
oilabalipa	 4p,..1. mo,

dos. Fase prova não comporta, absoluta-
mfmtp A P^ 1 2	 N

Inst i tnto Nacional de Musica, 14 de
agosto de 192. — O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

Assist oncia a allta,..ciatios do District°
•

Hospital Naeionat
CONCURSO , P PA SSISTENTE CLINICO

Po- dete mit o çao do Dr. directo , geral da
A esistencia a Aliee a dos e avtoriza . áo do
Sr mi da Jostiça e„,Neo dos loterba.
res. fica a narta. reto waTo o e 1 escrita el is
a cortar d • data da nrbnei a D • blicacão
presente edital, a insarineto os a- o coma r-
so a qep tro toesres de — a sisteme elide°
da reer •ioreda Assist•oicie
• ote.ão corcorre Os taedi-os h .bilitapos
nas fac Idades ou ,escola a 'evadis; das do
pais o ae este.am 'o gozo dos di talos c:v;t3
e r oliticoa e co oaddade moral com pro-
vada

ks provas do 1. % aen serão ires prstico:
o-aer t G"'"3 escçtt.t, versardc sob-e clini-
ca nsvsaiatire e de doer , as neraoaas.

A inscdpça:u deverp se. fdta na ser.etaria
do ilosnita l a'arional, das 12 as 4- he sas dos
dias mei . , mediante os seguintes doem:len-

to:i requerimento ao director geral;
• h) ctirdoma ou ce-d..cado dc habi!itação;

c) attestacão sobre capacidade civil e Ido
neidade

Rio de laoeiro, Secretaria do Hospital Na
cional, là de julho de 1922 — Dr. Iodo Mel
lo Mattos, chefe da Secretaria.	 (•

protelo on Dto-afeto Vedei-ai
INSPECTORIA DE VEHICULO

EMME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 24,do corrente, ás
8 horas da manhã na Policia Militar.

Canizão Ernesto PeraPa (Mima Les. Ma-
noel louienço de Oliveira, Moro& Ro-
drisues da Fonseca Fil íto, José alma
Rodrio;:ics, Mance! Mcreira de Souza, Leo-
vesildo Pinna de Abatatara Alvaro Muriz,
Americo Braailie, se Corne;io Ferr -1-a
Netto Salomão Lopes de Soeza, '(;) ;(5
Feliciano de Araujo, Anastesio Fabio "Ca-
n1;1'00 .

me • toria d Vehiculos, em 23 de agssto
de 1922.— Cartos França, pelo inspector
geral.

Ministerro da Fazenda

Tribnne/ de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOQUES V8

3' ESCRIPTUR RIO

De ordem do Sr. director, presidente do
concurso, faço .publi:o que amanhã 24,
quinta-feira, ás onze horas, na sala .da
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bliotheca da Tribunal, serão-Chamados
p.ova escriota de letti alação de Fazedda,
todos os candidatos iuscriotos.

De occó.d..) com o art. 25 do regulamento
aporoaado pelo iec:eto ti. 8 1 .5, de 18 de
azoam de 191 , o can ti tato que daixar de
comparece. , sem e justifica...a, á prova
para qu: houver sido caadtado, o que deix
de eu mui cp- 14ue dás orovas e o q. e fôr
iodttoi ic do elak urna p ova, escri-la ou oral,
não será atimitiidg á prova seguinte.

Ao 'leque.' 'adoto do candi ido, 4 . escrita",
turario Oi oaliel karro. de Mendonça, pe-
diam° dispensa de seu caem-cal ..e .to ao
c tucurso,*deu o S.. presidente d mmeurso
o acanude despacho: ,I4at) se trata de	 .
pen-a de CueelpFi CC1 . 0ent0. O "regue .eute.
com pareceu a prova, tendo resp 'odiou á
cdatitada, assistiu ao sorteia e tradsmiNtção
do p.e.to no celoire nega), reaO.Veil(10 ei teto
deixar de oro,egui • do cactos°. O caso
acna-se comp eheudido do aisasto no arda°
25 do durei° a. 8 155, de 18 de agosto de
1910. psns recebendo o canuittato o papel
para a mova, que é o mesmo de qt e se
utilizou para o presm t: rtquerboeato, -rub.-i-
cado deviatunerte, Lião fez a p ova, ou dei-
xou de couclub a nos precisos termos. ao
regida iietto des concureos. Tendoei Crthlt-•
reete ouvido a Remiu do teimo e accedcado
o °a lta par t a p.ova praticou actos de
Cio de execução cohstamando-se pua:Alto
não terntbada embora mio começasee a ais-
correr propriamente sobre 'e materia do nato.
Por taes fundamentos ilicor:e o caso no
preceito do a.I. 25 citado não selido pois
ch sitiado o cenUldato ae demais provas. lu-
buque-se..
_ Secretaria do Tribitrel de' Contas:, 23 de
agosto de 1922.— Segr,shrurido Suares BJpirsta,
SeCretigA10 i.iO con,:krao.

Tribunal . de Contas

„Pelo treseate edital, são intimados os
fierdei os do ex-agute do Correio de Gra-
nito, no Estado de Peina'elouce, tiooçalo
José Peixoto da Silva, para; no vau. de
Lima duas, contauott da primeira publicação
deste, recolherem aos c tf es publicos a
que tia de a2$210 e mais os jatos que f0
devidos, alcance apurado no Nocesso de
tomada de contas do refe ido ex-dgeote,
relativo ao perlado de 1 de janeiro de 18sati
a 9 de abril de 1903 e a cujo pagamento os,
concietnnou este Tribunal, por accárdão de
27 de março de 19211; sub pena de faeer-se a
cobrança judiciatmente.

Terceira- Directoria do Tribenal de Cote.
tas, 16 de agosto de 1922. eranc4co losé
Pereira de OtiMilas director.	 (•

...111n11,

Tribunal de Contas
Pelo pese-te edital, são intimados os

berdeires do ex-aollector, bacano, cias ren-
das federaes, 110 fillblijki0 de Vassoeras,
no Estado do Rio de Janeiro, João Pires
Branca, para, no prazo de Ciuta dias, con-
tados da p miei a publica.,ão deste, recolhe.
rem aos cofres publicus a qraidia de
4:9514755 e mais os juros que forem devi-
aos, atcatice aaurado no processo de to-
mada de contas do refe ido ex-colleatór in-
terino, relativo ao periodo de 11 de janeiro
a 1 de março de 1906 e 1 de ab i a 3 cie
novembro de 19.19, e a cu,o pagame..t.t os
condetnnou este T ibunal, po: accordãafie

' 1 de agosto corrente; sob pena de f aze-se
M cob.ança etaiejaimente,,

, Te ceia lei •ectoria do Tribunal de Contas,
15 de agosto de 1922.—F/eget:isco Md Pereira
de Oliveira, director.

•

Tribnnal da ' dinitas
•

Tercaii'a Dite :to ia do Trio tal de Coutas,
IN de Pg tsto te 1922.—rraucisco José Pereira
de °joeira, dltector.	 (•

Ca ixa de Ain e rteeaneo •
Faço pebli-o qee teado-se ext -aviado as-

anolices da dividi: p bii A 1,-se na hillea•la,
de dive ,sas e„dssões, nntkuts Saaeameuto
da .-auxacia, ernittidas "pen dee, eto . 9.138,
de .a de- hovemoro de 19.1, ns 82.18 e
82.18e do puo annoal de 3 . , pepel, wai
fio 'mal Ch 1:00 $ cala num, perie..ce dea
a Manuel Lopes dos Sa,tos po tdguez, st).-
tab o, vão ser ex tclidos•novos titulo: , ai,
cie4To do prazo de cinco dias, não hoever
recta nação eia caetrario. 	 •

Caixa de Amortização, 22 de agosto de
1922.-0 inspector, Luiz Vosilo brrkhro. (.

•
Inspectoria Geral de Seourns

Tendo a Inserance Comoany of North
America, cessado suas °t.te a rAes uct
desde Mi de junho do corrente atino, e re-
qoerido ca . cellameut dos de.: '-etos de sua
a 4tori4tção ns 13.87 g . de 19 de ' ove obro
de 1919 e 13.972, de 8 de janeiro de 192) e
ces,ação da sua casta oate,de para funccio-
nar no brasil; e i) semros te '(estes e ma-
ritimoe, de ordem do Sr. inspector geral de
Seguros, faço seieute oeln oreNeete, a todos
os iot iresados, que quaesquer reciainaçdes
(pie tenham de ser feitas contra a mesma

- ciitioanhia, deverão se . auresentadas ne-ta
Capital á insee:t eia Geral de Seguros,
dent .o do prazo de 60 dias a coutar da data
deste edital..	 -

Rio de Janei ro, 7 de julho de 1922.—
Sergio Barreto, fiscal de Seginos, secretario.

—
.•

Ilintsterio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO-FARDAMENTO, .
De ordem do Exulo. Sr. c .ntra almirante,

gradeado, director, previne- -e ás S.-as. cos-
tureiras nitri mlazias na Quarta e Quinta
(4 . e 5 catek:orias, que no sabbado, 25
do corrente mez, das 11 horas e 30 miou-
tos ás 14 horas e 30 minutos, haverá distd-
b. ão de costuras.	 -

Dep isito Naval do Rio de Janeiro, 22
de a 'a Ele 1922 e- Nels,rn Pdxoto Ju•
rema, eeeitão de corveta sab-di.eccor. e

Ministerio da Guerra .
Directoria de Sráde da nerra

CONCURSO PARA MEDIC0S E VETERINARIOS
LO EXERCITO

i) e ordem do ge lera' director de
Sande da Gue,ra, faço publico, pa a co.
nne emento doz iettr.:s satios, que as C)111*
nus -Cies julgadoras dos co co. sus para me-
dico • e veterinarios do Exercito estão con-
stituidas dos seguintes offiáaes :

Para o de medicos majo es medicos
Drs. Getulio Florehtino dos Santos e Se-

bastião de Alencastro Guimarães; canitaes
M .e 'icos Drs Dano Fe reira de A .Ati tr e
()adile° barcetos e 1 -t :nente medico
Lr: Seuaetião Se .zedello Co. r,a

'-ara o de vete.iii a ios.: temente co-'0n
nel medico Dr. Joaquim Mo e i..1 Samoitio'
mai o.: medico J sé A t mie Cr. j teel-
ra, major vetei . a rio Au!u ..:to Tito da
Foiiseca e	 ten. tes veteninrios Durval
Ceeles dos Puis e Ga-tão Guiai-te .

aigum ca, Hiato tiver a al'ewar sus-
peirão e mtsa qui/ quer Inemb o das se-

Ieritias çommissõés, deverá apreseiaer a
sea res.ilainacào escrioto, motivada e
dirigida ao direct r de Saude da Guerra,
no ermo de oito dias.

Direto-ir de Saude da Gim Ta. 19 de
agltho d 1922.— Dr A fredo Mendes Ri-

cor,..nel chefe do gabinete. _ 	 - ('

•••n••nn•

Collegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem de S. Ex. o Sr. general - ire-

dor. convida os SIN.. paes- e resn vencia
que estão em debito paia co n e:ité estebe-
lecime to a virem saldai-o . o n:aia • orava
possivel, afim de evitar o i "mediato &ali-
ga 'tento dos niumeos. seus res eonsabi l l-
zados, na conformidade do que eita;ielece
o art.. 73 do eregulaineoto vigente, assim
cw.cebido :

.Art._13 — O não cumprimento do esta-
Medi° nos arta; 71 e 72 até o dia 10
do nrimeiro mez de cala t. 'mestre ou de
cada teez, implicará no desligamento do

ns arts. 71 e 72 a que o mesmo se refere
Sã- os sevhdes :	 .

Art. 71 — Os alumnes contribuintes pa-
garão em quatro peet-tações tri eat aes ade.
tintadas a pensão animal de 1:5•./U$, devendo
o odrneiço nags aento realizar-se no acto
da matricula e toais 1' 	 joia ... •

AA. 72 — O eagameitio da pei são ooderã
se feito em 12 prestações mensaes adean-
tadas, semnre q. e o resno ,savel poi elle
fdr &doai effe :tivo ou refermado do ...Exer-
cito ou da Ar eada ou funecion-aio publico
ICIVil ou militar), devendo. porem, a pri-
meira prestação ter togar no acco da, ina n
tri

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1922:-..r
Agricola Bethlem, 1" tC/iCidd seçretario:

Pelo presente edital, é inti-nado a ex-
aee-te do Correio São Seb ..stião da Eira
Vi-ta, no Estado de Saitta Catna ii a, Ant-
br -si a ae Suaza T iiichoee cetra, no
p.tteo de til , ta dias, conta Ire, da pri ¡lei a
paolicaçao deste, allegar o que tive a bem
de sJo db eito e p o1.zir documauto r-na-
tivame te an alcdne de ;;48 161, ve meado
tio oloce,.so.tie to .a-ia Je s-ht, C) •-efe-
reine a0 pc iodo de 1 de msto de lál3 a
19 de maio de 1917; so., pena de revelia.

Directoeia de &nide da Gnerta 	 .
CONCURSOS PARA MFIDICOS E VETEhINARIOS

DO EXERCITO

De urdem do S .. cs . ector de ftude'
da GUeTIP faço pub'ico que da unta de'tapu-
hil .açf.o, dwante 21 dias ficará aberta nesta
di t eetoria a bis 1it.çáo aos cuticersos para •
ao:nassa° ao orintelio posto dos quat:ros de
medicos e veterinarios do corpo de eaude
do Exercito.

Pio de janeiro, 4de aczosto de 1922.— Dr.
Aalfoittte .reoeb • Menues Ribeiro, coronel chefe dog e

Denertemento do -Pessoal da Guerra
E' chamado a comparecer a este deluda%

nunto o 20 terente Henrique Moeroeck,
soo nana de. a codar da presente dita,
dentro do prazo de oito dias, seu conside-
rado desertor, no fórum do art. I17 e nrs.
do odigo Pei , a1 Militar e proce-sado de
accôrdo .com o art. 236 do Cod. Org . jud.
e Proc. Mil .

Deoaitamerte do Pes soal da Guerra, 21
- de agosto e 19'12.— Por ordem do Sr ste-
d-irai chefe do D. G., coronel Meaeiros,
chefe do gabinte.



• Inspectoria Geral de Iluminação
s€CIONDA E ULTIMA CHAMADA

• De ordem do Se Dr. inspector eeeal, tast
pubdco que a prova escapta dos exatrase,
cios candidatos ao titulo de eiectricista-
apea elhador realiza.-se-ha na proxima
sexta -jeira, 25 do corrente, á 1 hora . da
Vi de.

C mini! Federal, 23 de agosto de 1922...-
0 °Melai, &Pedi aci /UM Moreira. "

••nn••n/. •

Estrada de Ferro Central ao Brasil

CONCURRENCIA PAHA O FORNECIMENTO DE
TYP0 ecoCKEHILL, E ACCES80••

Rli.):5, PARA A 5' DIVISÃO, EM 12

Terceira correcção do edital , de 2$ de
maio de 19ZZ

Concurt .etteia ti. 77 .
. De ordem aa direemeria, faço publico

que ate la liOras no dia 1 de setembro
de 1922. na niteeuencia desta eeirada,
na eslaçãe Maritlina. serão recebidas
propostas para o l'ilrlieciltreln0 ' (me:

Trilhos 0 , pil cenCr:erillr m acceNoorlOS,
conforme destehos e eepeci iicaeeea •

1.58, toneladus, e 200 kilas de ti ilhoa
de 24 k i let e 800 grainmas per metro.
mexem, ui. tdemeada, 500 tatneols. • •

et; ame kaos dá talas, maa-imo da
tooeneee aair Traficas.

8.584 . kilos de parafusos,* maxila°
da 4.+I 1 rezau,, 1. 10 /*rances. -

52 .48o kilos de grampos typo B,
zr,ax:.3.to di toje.;soo, 1 um,

7.176 kiloe de agulhas (6 speças),
maxmlo dmt mudada,- 2.0(10 tad-mimos'.

4.068 kilos ue cruzamentos de
1:10 tseis creeatecnt(ms) maximno da to-
nelada, 2.000 f,•:,:nos.

Os francos marcados são belgas e as
tonelad s de 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos devem •ser
tora Jcidns completos com todos os ac-
oeserms.

O pagam nto da conta será feito pelo
Banco da Brasil. cobrando -o banca 1 To
de eoremissão.

,	 cearrimo 1
.My

Da idoneidade

•
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• - Ministorio da' Viação 'e 'Obras
Publiz.-as

!Directoria Geral dos Correios -

8U13-DHUtaRIA DE EONTAWLMADD

Peimmirst seca('
Pelo presente edital fica intimado a com-

perecer na 1 secçãe da Sada:recto ia de
Coetaail dedc. (34:a• de. Coemere, no paieo
de 3U de'; a e nor . uca; d; te, o eA•aaa-
ie c.tse. deste dreno:ia (Alava, Ft. ,ira
Mtrdns, Brim de -colhei- a i e ertrtaí ca, de

• 3 doi5 O, pela qua, f.i reepae.abiluatio ee a
po. t4 ia n 1 92a 1 2 , de aao dc j iho ulrr , o,
Curei() ,Cápvi,z,ktV.-1 pelo extravio do regia-
Vedo n. 3.e8 , procedente d( Helio Hori-
:tolde e destinaao a Ereoeic Alvi C.HVeS
de Mello, em balsas, Esmado do Mata-
nhao.

Suo-directo-ia de ContaMlidele da Dre-
ctorie Ocres d e Co:seles, 22 mie age to de
3922 — O sub-direetor, Eugenio Auswto
Wandeck.

-A4reinistraçao dee eereales ao Estado 'do
São Paulo	 -•_•

, Pelo presente nc- inumado a comparecer
nesta repa tição, dentro do p aso de aez
dia., a coutar desta data, o Auxiliar t. agé

- Theophilo de Souza Carvalho, adiu de

Pelo ves_ente - edital se declara que, a
trai dm 15 de co ..e .te, aca prelogaho
p ato tio; tr. is 4 dias me te • .,os do
ara 454 dc Regeletnetee F Mem, .pa .a a
ihsc	 ão do-, caediaides ao CJI.CLI :bo para
preeechimealo dai. vages , auxilia.es
deete admi isaeção e agencies subuali-
naaas, c jo erimeiro placo terednou hoje,
1-, do Co. reine.

D . raro Cessa prorogação pode.io se
inscrever eto só os e. Te eeauos da cir.
cu.eaedpçãe 1esu ad l-hroção como qual-
quer et t sez extiai,i1F. si. CO:, tiO, Uesde toe
iteres -mem et: doeumeetes eeigadoe pelo

41t. do inesleo regulalecato, que tão:
Atte-tade eeice, prov. neo sere.. vaccl-
nades ite manos de sele thtees. não I: cal
defeito ph .ei -o algum e, naiticu.a..zeeeme,
teceu. perfeitos os °reão: ta visão e au-
dição, e ¡são eofirerem de aoleed:- algmeea
COP1E.:.o?..r. CP cede- a,•asq. ; atteameeo mie
bom Cerma i nl,-* to, pasdiuo po. a ecd-
dace polida/ da cieceinsctiocao eu que re-
sidir; c atereeta de reserutema do. Es.er eto

•ou ma Mara ha, ou cc tiecado dt
temeetc miliet . ; certidão ae idade, e, na
f-dta desta, documento que leamaneute a
cumpra, p.ovaado ser maio/ o cahuidato de
IR annos e meno: de á0, além de outiaa
caie:cuias (coes.

• São- matedas obleatorias para o con-
curao de que s Lata a seeeihtea; liegeas
portugueza e fahccee, eeograehla., eene-
ci ilineute a do ea-asil, arithmetica, ate o o-
PorOate in	 eseripanação memc: nul e
dactelograpaia.	 •

• • Sm:rao no terias facultativas as liuguPs in-
glezas adeina, espannola e itslilna e dese-

•nho linear.
As provas escrie tas de lb.glias extraneel-

.. ras consta.ão de esclinte, cob dietado, tra.
decçã e Ve são, sendo faceitada a coesulta
de diecioharios.

As o.aes constarão de leitura, traducção e
analyse.

As provas escripta e oral de escriptneadeo
metaidil versarão 5c:iate questões toeoricas

praticas. -
Os candidatos a esse coecurs e deve rão re-

querer inserir ção em neaição.esd inta
prop ico punho a .ompanhada d s •doem' meu.
tos já Medas e e .dereda a esta Adelieis-
treeão, e sellada com esrarnniIhs federes
na lainortaicia de 6 O réis, crio .ande-se,
poew-dormehte, dos n . eS.1.03 candidatoa, o r
oecesião da 1; scrieçao, a taxa de 515.00,
tambem em estampilhas fcderaes

Os candid toe que na() polerem compare-
ce-em nesta Ad em: tfeçao nri ienar o
11v.-o de ieseeirdau. Qat s • acer. ra 1- Seeeão
deve ae constitu i orneie eioç pa ra tal fim,
tie-ta Cidade, rãe pele do, eneadarae,
esse encargo remitir sobre funccier.ariets do
correi".

Ca documertes coe inetreirem as nedções
deve ão se sedaria . co. eetemeare.s fede-
nes tr irmpo ma:-cia dr 6. Ie.'. e as ,na. as
dos esedvate , reeeiccs e atoe-a-arde. o li-
ciaes devidameute reconhecidas por tabel-
llão.

Primeira Secção da Administração do's
Codeios de RibeLão Pret. , 14 de ao tO
de 1922.	 O ad.oinistrador, Antonio teUx
Martins.

•I

Artigo unico. Nenhum concurrente
será acceito, vara disputar -o ali :fleti-
mento do material acima maneio:ledo,
sem ser conside . ado idoneo, ,enmeudendo-
se por idone.claue:

la estar leetamente constituido em
prece coreret; reei brasileira;

2, se.. t -r.r .ee1..tante de gahrica que.
se ()ecoe° dese genero de fabricação,
provando esta qualidade coei documen-
to de valor jurídico reconhecido;

3°, eslar' quile para com a Faeencla
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima eollecla dos im-
postos a que eetíver sujeito.

CAPCIVI.0
bu.s. • pt.opostas

Art. 1.0 As prep./teias . indicande a re-
side:teia ou eede commercial do pro-
ponente, serão aw.esehistias en, teca
vias, eeviciamente seaadas, as primeiras
vias datadas e aesigeadas seio emen-
da'', rasueas e enuretheaas, eecriptae elli
Lingua portegneea em papei das reepe-

•cleeas casas com:iterem:e. e meuciona-
rão de modo cloro e eelleiso:

Pe o preço por tonelada metrica, In-
• dieado em algarismos e ~limado por
extenso, em qualquer moeda, 0/111.1.4;(10

.	 •
• - Directoria Geral dos Corretos
-	 et/B-DitiECTUMA DF; CoNTABILIDADE

Sestutula Ef`CeãO

Emksão de efins, 0)-OP:trios, anirivmora-
• 1 vos .10 Ci-ntenorit cli. 10ctrtn,:acit,

• Phçe punlico que, no prazo de '90 dias,
corda-toada d .o ta da publicação de preseete
edita,. cetra -ão em circelerão os novos
sellos, onlivaries, commemorativos do Celae
te ermo da lndeteedeecia do Brasil, das
tecas de 100 210 3e0 réis

Sello de 103 reis - O sello de 100 ré!,
tem ' a fôrma rectandider e anrefeata, ao
centro,. a ree rodecçào do q: adro de Pedlo

s Aire ic e eGtito do Yniran.a., tendo os ee-
grintes dize ..es: ao alto as Oalávra:,— ?ie.!)
—Crei° e em oaixo—Ce e teuario 1822-
1922 e os alearismns do valo; da taxa. Sobr o

-: o quadro tem, ainda, a•palavra aYpiranga..
Este sello é de can azul	 •

Sello de 20U reis—O sello de 200 réis, é
de cor vermeihe e o sem' modelo foi atue.

• sehtRdc por Waterlow	 Sem; da Londree.
Oe seus- carecte isiieoe sào os tes
farina rectang ler, aprese: ta• do, ao delfro,

• a figura symocei -a da atisteria e os retratos
de Dom Pedro 1 e José aceif -cio de Aedrada
e Silva. Tem os seenintes dizeres : Brasil-

torreio-200 reis —Ceetenario 1822-1922.
Sob os rem atoa— Pauteres da ludevendencia.

• • Sello de 303 réis — O sello de 303 réis,. 
cojo deseeho foi apresentado pela firma
all'attrlow 6 CIIS, de Loedres, é de côr
verde e atne-ehta os segui] t..s caracteris-
ticos: ao centro, 1.207 aso:: :t • da Expcsição
Nacioeal e no angulo superior dit sit o re-
traio do Sr. Prestai-de d Ren bli.a, Dr.
Epitacio da Sitvr f essôa e tem o: se . :lb tes
dizeree—Piasil— Concio--5a1i reis-18.:2—
Certenat ic da ludepen So ire
o nanorama, .a legenda: Exposição Na-

. donal.
Tecles- os selloa são devidemeete piem»

tadoe e teem as dimeuste, do ( 1 031 0,a22.
Selo-Directoria de Coeteailidade, 7 de

Jrn)to cie len. —G sub-directur, t.".aiodo
Augubto Wandeck.	 (•

.	 .
prestar seu depoi nento em um inquerito
admielstrativo era andemento nesta admiais-
tração.

S. Paulo. 22 de agasto de 1922.— O achnie
ildstador, Ciex0tisio Cambo de Mendonça.

,
Administração dos Correios de Ribeirão

Preto

a
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esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiroasobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfandegarios Por
conta da estrada e todas as demais • des-
pelas por anta do fornecedor;

2', o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1923:

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescrip'cões estabelecidas pelas presen-

_ates bastes:
• 4"; o campromisso de acceitar e cum-

.prir as prescripções estabe l ecidas pelas
especificações 'para o fornecimento de
trilhos e accessorios legalmente appro-
vadas.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no aubacripto o
nome do concurrente. a fabrica cie que

ao mesmo é representante e o objecto da
condirrencia.	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado. contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente. de con-
formidade com o artigo tinia° do capi-
tulo . 1 e o recibo da caticão para garan-
tir a assignatura do contracto, de a p

-elido cOrn o art. 1' do capitulo IU. ,

CAPITULO UI
•

Do deposito e da caução
Art. 1.° Para a apresentação da pro-

posta para o fornecimento dos trilhos
O acresaorios, cada . proponente fará
préviamtnte o deposito na thesouraria
da eso •ada da quantia de um couto de
reis em dinheiro, ou em apolices fe-
deraes. a Vedo de garantea para a as-
signatura di, contracto.

§ 1 er- Terminada a concarrencia e es-
colhido o foi oecedor, os deposites su-
pracitados serão rest.iluidos aos concur-
rentes, excluídos do 'fornecimento.

§ 2.° O concurrente escolhido substi-
tui rá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou dedos da divi-
da publica federal correspondente a 6 %
do valor do fornecimento a realizar.

,	 3.* Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido•
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda. respondando
alia por, avarias verificadas no acto do
recebimento no cães ou defeitos de fa-
bricação que tenham escapado á fisca-
lização.

•
CAPITULO IV	 •

Art. 1.* As propostas apresentadas
atarão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
clasa ificsdaa pela ordem asceo .a.at• bs
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em ineaua
leira, ao cambio. á vista da, vespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2.* A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e Julgada
praviamente. antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
ne,dade. serão marcados dia e hora para
a - abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, . serão pu-
blicadas no Diario

•Art. 3.° Não serão tomadas an1 con-
aideração:	 •

1*, as propostas cujos autores não te-
nhain sido julgados idoneos de acclido
Com o artigo unic.o do capitulo I;

2'. as propostas mie contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reduoção
sobre a proposta mais baratae	 •r, as propostas que não estiverem de
acolido com o que determina o art. 1*
do capitulo II:

40 as offertas de vantagens' não pra-
Mstíts nas _presentes -bases;---

50, as propostas qae Indicarem pre-
ços superiores aos alliaiMOS estabeleci-
dos.

. Art. 4. • A concurrencia versará Ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica. cabendo a preferencia, de direito
ao autor da proposta mris barata por
minima que seja a differença entre
alia e qualquer outra	 .

Art. 5• 0 No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fica reservado á estrala o direito de es-
colher a que, lhe paaecer "mais conve-
niente. •

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nanhuma das
propostas apre$Estitafin e ou amainar a
concurrencia. caso MO convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V

Do contracto

CAPITULO VI

Da fiscalização
Art. 1. 0 A .Estratla poderá manter

fabrica um serviço de fiscalização,
'composto de um engenheiro -fiscal o
•dos auxiliares que the forem neaesaa.
rios,- a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridatla para resotNer,
tem nome do director da estiada, todas
as duvidas de ordem teolinica que sur-
girem na execução do serviço e- deverá:

la examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu "approvo";

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma, seja exe-
cutada de inteiro aacôrdo com as es-
pacificações offieialmente approvadas,

-que farão parte integrante_ do contra-
atoe
• 30: rejeitar quaesquer -peças que veri-
•fique não estarem nas condições acima
mencionadas'.

Art. 2. 0 A despeza • ocAsionada por
esse servico de fisca l iaação correrá por
conta do fornecedor, sendo - a mesma

•despeza aval iada- de Recordo cOnli o ca-
derno de encargos.. 	 • • -	 -

Art. 3.° Todas as desperas com •
embalagem., carga e descarga e accideras
tes que possam decorrer &rapte a vias
gera serão feitas peto contractsnle.

Secretaria da Eatrada de Ferro Can-
tral do. Baaail. Rio de Janeiro, 6 de
junho do .1922. — O secretario, Dioae-
cipo() Condido de Vasconcettos.

Repartic5o de Anum; e Obras Publica,
Same() DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr di e:t -r !;era1, interino,
convelo o S • João de Moraes Macedo a
aasetitar, dentro do prazo de 15 dei, a cou-
ta- desta data. le dro net -o pa ra resalarizar
o forr edim nitcs de esua aos predios de !ata
proariedade, situados á travessa M -cedo
Junior es. 15 e :7, soa neua de f r i te:-
roa-ido o su am-imanto de stana, de acerar-
do eain o estat, ido no reavias/ten to vi s te,
vido já haver sido esgotado o secar o de
maltas.

•
Secção de Expediente da Renartição de/kat as e Cl ama f ueli •as, 11 de 'agoeo de

1922 --Francisco Pereira Caldas, chefe de
senão,	 •

inspectoria Federal de Navemicão

EDITAI. De coNGURECNCIA PARA O ~VICO
DE NA% V.:AÇÃO DO SUO AMAZONAS E SEUS
TRIBUTAMOS.	 -

Do -ordem do .Exmo. Sr. rninistro da
Viacão e Obras Publicas, faço natairo
que tio dia •fi ar, ./ ri-
douro. Ás 13 horas, nesta inspecforia. á
praça (5 de Nrarembro n. 5. nea ti te- •
pitai. serão recebidas p"opostas para o
contracto do sarvico de naaega n ita do rio
Amazonas e seus tributarios, sob as se-
guintes bases:,

•
A cnntractante obri ga-se a manter

com regularidade as seguintes linha s da
Davegacão a va por e viagens radondiat:

O) COnz partida inicial em Belém, no
Estado do Pará:

— Linha do Tapajós — Uma via-
gem. de dona em doas maus. ata Raiei-
ba, no rio Tapajdz, coni - esca1a pe-05
pu, •40-; CIP A11 4 Oilla Lemos, ebtruDá.
Prainha. Monte Alegre, Santarem, Bom,

Urucurittiba e Brazilia Legal.
' 2 — Linha do Solimõex-Javary —
rena mensal afé Remate dos Si g

-las, no rio Javary, com escalaS pelos
portos de Matatos Manaçaert er. Citrin-
as, Coary, Teffé, Caissara, Fonte Bisa.

Tr antins. S: Paulo de Olivença e Ta-
batinga. com -faculdade de ser prolonga-

"da até Mimos.'
3 — Linha do Madeira — Uma via-

gem mensal até Porto Velha. Com esca-
las pelos portos de Breves. Catrape.
Porto de Mós. Prainha. Monte Alearee
Santaram, Mamava* Obia . 0 earireaa
Urticurituba, Itacoatira, Manáos, 'Bor-
ba. Vista Alegre. Maca do e • A ..jr)

Senta Rosa; Maiecoré. • Bom Futuro,
Bocca do Carapanatuba. Bocra das latas
Casas. Cintra, lluntrEtyl.b& Missão de S.
Francisco. %a Hora e finara do jantara.

4 — Linha -ao Pures-acre — Uma
viagem Mensa l st4,Nanurn no rio, Ame.,
e até Senna Mtadureira no rio Vaco, com
escalas pelos portos de Manaes, Mana-
scápure, Bocca do Nuns, Berury, Guia.

Art. 1.. O concurcente escolhido as-
signar& perante a. directoria da ostrft-

- da. centracto para o fornecimento do
material ora em contalarenc,a

Art. 2. 0 O coneurrente escolhido que
ee recusar a assignar o contracto resne-
ativo perderá. em oaneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1 0 do capitulo 1II

Art. 3. 0 No contracto a ser lavrado,.
serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impostas por infracção., que
se possam dar, de aiatisulas do mesmo
contracto.

Art. 4. 0 No mesmo contracto. serás.
estipulado o modo da ser effectuadn o

•pagamento do material contrartado.
qual será feito em papel-moeda Mame-

. leira. vigorando para o conversão a
•taxa cambial official á vista da yes-
Asara do resaectivo aviso do Ministerio
•daViação é Obras Pitanças

O refarido pagamento só será effe-
atoado depois da apresentação da co-

-nbecimento e factnra rommercial sem-
-panhada do recibo ,que prove haver
sido o material entreaoe no porto indi-

-cado.
- Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
Lectivo erpois de approvado definitiva-

•monte pelo Ministerin da Viação e
:Abras Publicas e registrado no Tribu-
ta:a de Contas.

A sede da empraza contiactante será
em Belém do Pará, devendo haver uma
succursal em Maraloa

• II -



os planas e descripção do Á vapores
que a contractante 'tenha de fazer con-
struir serão previamente submettidas
approvação do Governo.'

VII
Os vapores deverão ter a bardo os ao-

bresalemes, aprestos e ruarerial necessa-
rio para os serviços de atracai:a,. carga
e de:;cargt, para accidentes 1e advearaçào
e incea lio, otjectos de serviça de passa-
geiros e da tripulação e numero tIa pes-
soa! marcado pelos vigentes regulamen-
tos de Marinha Mercante.

	

70.165	 VIII
O inicio de que tratam as clausulas

II, latira b, linha 3, e IV. lettra . b, linha
3, é só para os effeitos da sfrovenjaa.

174.726 A contractante obrigaiase -ha a-não
coa:me-rim. po. fim crina. ria por rata
de ci CO.11; ItOt. rue:cadoz S l ? %unas pelas
linhas de •navegaaão de que. seincumbir
e a imped ir, por todos os meios ao seu
alcance, gae, iguramente. • coulinerciem
os saus subordinados embargados nos
Vapores.

17.520

10.152

Il. Linha 'do .ronafriz—De Ra-
lém a Itaituba: 1.315
milhas e .seis viagens •
nor anua

L ;Linha do Solimões-Jarary
De Baleia a Panado

• dos Males: 3.500 milhas
a 12 viagens por anno.•

3. Linha do Ho letra — tte
• Bel é rd -a la • c V.11,

2.071 milhas a 12 via.
'  t pens ar anuo 	. 

7.890

72.000

36.$b2

'flil inta-feira. 24 DIA 1110 OFÉICIAL Agosto de .1922 16617

rátuba, Pirahhas; -Arimã, Tairariá, • Ja-
burra Bocca do Tapaua, Caratiá, Cana-
Cama, Baila Axalma, Assabytaba,
Lao.aa, Providencia, Sepaleny, Hyuta-
naban Cachoeira, e oahi em diairie
cum eaaalas paios portos das margens
dos respectivos rios. -

Sã!, p derreio os navios prosegair, a
viagem terminará nu porto accessivel,
seta piaram) da sahvairção normal.

5 — Linha do Ogapock — Uma via-
gem mansa; até o Oyapock., com escalas
Pelos portam de Chaves,' 13aillique, Ama-
pá, Calçoene e COonani.

ema partido idicial em Mandos, no
Estado do Aniazonast•

1 — Li»ho do -Ri.° Neon) — Uma ala-
gom Mensal até Santa babel, no rio Ne-
gro, com -escalas valas p	 •a,
ae,sassii, Ayrão Moura. Carvoeira, Bar-
ceilos. Mo eira e 'I aaarar..

2 — Linha do Modei ,a — Uma vai-
geio binierisal até Para Velho . do rio
Made i ra. euir eseraas pe los parlas de
Borba, Vista Alegre. mera do Aripuana.
aania Rosa. blanicoré, bom Furara,
Meca do earaparratilha, Barca das Tres
Casas. Cintra. Humaythá. Missão de S.
Francisco, Ma Hora e Bocea do Ja-

r;.,An rfn ,Twr9.4 — Uma viagem.
Mensal até fIrri7 oiro do Sul, no rio .111

	

1; n ..a•	 irfos d P 'rogá,
1:10	 • ,o .y e a`..Feapoe,

"Na época da Na•anle, não podendo as
flftvIOS prosagair. a viagem teauinará
no porto accesravel, sem prejuizo da
stiliveriaão normal.

Oh.v•rnordo — Logo mie o LlOyd
sileiro resolva r enaaasa	 cl~
;,,, u.irl , 4";p ne'tm, a empraza •se obriga
a estahe'ecer a linha Br.-Iam-siam.
se ifla..t11P . I .r de SoO. ve riPil . ) e de modo
que as chegadas e sabidas aios seus na-
vias correspondam ás do ,Lloyd

' III
Fica entendido que além das viagans

de• criminaras cara carta tinha, na c na-
sala aoler:or, podei a contractante fa-
zer outras viagens extra° claa , 5 pa-
tra-coritiac t os. as qaae.s Si regerão pe-as
clalisraas deste., '5a ..a satisfazer ás ua-
ce ssidacies do cominara:o e si jiaga'-as
convenientes aos seus proprios interes-
ses. •

Atém das escalas determinadas para
cada linha. poderá, odtrosiin o Gover-
no, de arefacia com a contractante, es t a-
belecer outras escri t as, supprimir ou
S" ), ":'' ao	 firam manaionadas.
por outras que 'mais trinventram ans
interesses gemes, sem alteração na sub-
venção.	 .

•IV
- fle confOrmidrde cern os dados actria.as
e para os etaeat s do pagamento da suh-
veneão fica ° frei:rime/de fixada corno,
sega!, a extensão em.mi l lias de ama via
gani redonda de cada uma daS linhas e
da toa. das viagens por anuo, marcadas
tia clausula II:

•

	

A)	 Inicio em Retém:

- Os vapores empregados. nas menciona-
das l ia h as deveu. aatisfazer as seauintee
condições:

a) os destinados a- linhas d. Tapajóz
e do Madeira traía capaciaale para tran-
Spoiaar. n arrimo. 20,‘ tonelladas de
carara alara no combostve l . accommi ata-
ções para 60 oasseeiros de i;;•• man> em
beliches, e. a l ojamentos para 20C de p-ôa,
3 ma -cha• mrrima continaa dd IP midias
pai liara

b; oa destinados ás linhas do Javan%
Puras. Acre, ,P I SII8	 Ovif1•14!" tir'è,) Ca-
pa,cidadt pare 100 tone'adas	 ca rga, no
miairão. alam da raralaraiv(' •
de.ções para 30 passageiros de Gamara e
50 de raaa. e a:araria Pr.A(113 oo.iiuiu de
10 milhas por hora,

c) OF atalaiaria s ás linins 06 rio Negro
Lerão b capacidade para 80 'toneladas de
carga nu minimo além do .conanlistiael;
accommadaç"des para 30 passageira, de
camare e 3,, de praa, mareh: mérde con-
tinua d a 10 milha s por hora,

ti, todos os vap seva,. pravidos de
apparelhos para filtração de agita e do
varar} s cán e illarainação alei:tri cas; de
banheiros e sanitarias; e os 'me, limem
constra i dos po s Leriormente * leva va() ler
câmaras frigorificas para conservação
das victualhas, e outros aperfeiçamentos
modernos.

VI
Os vapores deverão sei' em numero

eufficiente para os serviços das lha a*;
COM riapacidade precisa para satisfazer
"as exigencias do commernia de todas as
escalas. Antes de ser encetado • serviço
serão examinados pela Inspectoria Fe-
deral de Navegação.

No CRSO de serem acceitos os navios a
contractante. entregará o dneumenta de
Custo e o certificado de construcção, da
cada'uni á mesma inspectoria.

- 4.. Linha dá PUrÚS-
Acee —"De Belém

- a Rocia do Acre
12 viagens por
anuo: 4.844 mi-

, lhas por viagem. 58.128
_De Bocca do. Acre

a Napury 12 via-
gens por anno
706 milhas por
viagem .	 . . 8.472

De Boc ..a. do Acre
a Sennd Madureir
12 viagens por
anno 322 milhas
por viagem . . 3.864

--
5. Linho do layanoct:=-De Be-

lém ao Oyapraik 1.460
milhas, a 12 viagens por
anno • . $$$ . . • •

Total a. • • 	 . •• • ...
8)—Inido em Mandos

1. Linke do Rio Neoro — De
Mamais a Santa Isahei
846 milhas a 12 viagens
por atino . . . .

2. Linho do Madeiro—Dt Ma-
.	 mios a ao r ta Velho:

1.23f milhas a se i, via-
geras P ri nano . . .	 8.010

Linho do	 D Ma-
Trans a Cra^ein da Sal:
4.870 milhas a 1I via-
gen s Po t anno . . .	 58.440

Total . 	  _78.608

Total geral •	 . ... . 251.334

X
A coatractante obaigar-srahr a ini-

ciar	 corarae,aao dentro do
lu az. ra-	 dias. coataao da alara da as-
sisaia ia vont:ara e, ni.r..) la • do,
El.... corairo1a resaladira . da p.- ai-
rcita, por d';'•.:nto d aaaeaaa, sem je-
pondera:ia aa 'taci-peitava, ou acção ju-
cicia., e a caução oe out trato a clausu-
la XXI não será reslitniaa.

XI
Os vaputes que se inutil i.zarern no

serviço OJ Se perderem raie acedente
serão bui,statuiCos por outros que
faraur as eauureaes ac,:nra, EiG aioca do
.accidente ata a suhstitaieflo ao navio
inutilizado ou pardal°, padcrá • Sti; o ser-
viço feito por navio tomado a frete a
acceito pela Iaspectoria Federal de Na-
vegação.

XII
Gs vapores gosaráo dos privilegias,

isenções de paquetes, ficando .parém,
sujeitos aos regulamentos da Inspr ato-
ria Federal de aave-ação. Marinha Mer-
cante e Navegação (te Cabotagem, Saude,
Policia, Alfandega e Capitanias de ?oi-
to:).

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o- direito
de comprar ou tornar a fie l e, corapul-
sorianaiata os vapores da caturactalae.

A frarepra nu fretamento, nos casas
acima previstos, seran eti.rnited.it
diante prévia accórdo sobre a, raspertwo' .
preço	 •

Nos casos de fama maio- o Gov•rno
poderá lançar mão do s vapares ladapan-
cientemente de acer:aao aravic, sendo a
praiteciorniente regulam* a iudgmaiza-
ção.

XIV
As viagens de cada uma das linhas

serão feitas com partidas fixas; os dias
de sabidas dos vapc:es, em cada uinit

' das linhas da clausula II, a oemora noa
- portos de escala e o praz, !Iraxim° da
viagem redonda, reaalvado o caso ,de

• força maior, serão affixtelos em tabella
organizada pela eontraciante o sujeita
.a approvacão do Ministerio. da viação



acanelinionamento della; de 50013 em easO
de extravio;

-6°.- de 300$ a 500$. pela. infracção ou
inca servannia de •misaiiier da , e g.,Q),Ira
deste contracto para ' a qual não haja
multa especial. Será ainda o ~tapeto
rescindido' no -caso de maltas renetidas
pel a infracção- da me sma clapsn ia da
contracto: para a apolica aan deasa p ana-

dee N;viaa irav aTInaani3"i'a T

lidado será 8 e rrnre7S iipv n da P

rnn	

naavia-

rn nnt Inh';n"e;i9a terce iraa
vea a /arr i mo da mal i a rara-ente á clau-
sula renetaiamen le infrinaida.	 .

A s maltas se-ão ianins'a o peia anane-
aferia Fael eas i rio Navevaego prr
posta do fiscal junto à empraza. com re-

ae:randa seIrTiaIn eicasn. rne idne'etngisrhin a
	

p7gas na
anafa • Fa saa l do ThDend*r NTar.innal no
VOadn do Dark- den tro do orp 7o Pe 10
d i as,. a conta,. dm dia da aarns'asa na
desa an t ads s ria . m, ota. de sahaancão qua

contractante lera% de receber. -
XX

• A enntraetante andará .receber sub-
veneaas e faaoras das. rnaeanns dos FA,
tilda s do Pará P dO ArOa7Org53. sem Dve-
iri7o da al ‘twerrao favores que reaeba
do Governo Federal.

• XXI	 .
A contraatanle . para garantia da. ORe-n

Oução do contracto. -depasttará na The-
soa r° Nacional. PIM moeda enrrente nu
nm males da d ivida publica. ii.eaaaao
80 :000$, apresentando o ree.neof ;yr, do-
cumento no acto da as s ignatura do . can-
trae' .o. A cont raatante perderá iategral-
mente essa pando e; oqra'vgar o co'"v'ÇO
onrfrantria l gerr) not if'can ao Govirno,',
coro anferèdenea de 90 a i as. é a metade
&amante si fizer *assa notificaab.

• Em rafributaad dos se.vieos wima*,ea
•P
a:n vifprer?:.°18' aanPrinnatlra4;afténiltel.is4e9A9417474;;T2trb a
assim dividida:'	 .

o) linhas onm inicio em Balam:
•1—Lirha do ninais	 21i:16580M
2—Linha do SolimõeS-

igaffiet000Javorv
vo.nRgonno'‘in Madeira . .
414:30wee404—Lin ha do Pinai s. Acre
271 :560$005—Linha do 05,3,1~4.

•
b) linhas 'com inicio	 -em Manaos:

1—Linha do Rio Negro,	 144:1 FOMO
2—a anha do Maele'ra . a	 24 :035$000
3—Linha do Juruti . .	 343:621$200

5.Total 	 • 1.499:974a320
Os 'pagamentos da subvenção serão

feitos ro Thesooro Nacional meaaalme,n-
te. segundo o numero de mi l has arfada-,
vament e- navareadas, maltinlicado pelo
maior da milha de areardes com as (lisa
posi caes da claii sida II no l que respeita
ás linhas ela Purde, Acre e do alava;
para recebal-a, a contaactanla dirigirá
um rerm arimanto ao min i stro da Vima()

(ab atis Pilharas. aeornia;nbado- dos at...
tesfadne conaarathatorins do serviço, nas-
sai)ns pelo fiscal. da Insneainria -Federal
de ?•lavegacão. n4) qual Re determinará -o
numero de milhas nave gadas e-.visadoe
pelo inspector federai de .Navegação.

XXIII	 •	 .

Pc eanefoaanii,Ma arai] a irahvaneao pet.
tipula,da na clausula anterior.- para
11 h

• • •Incluindo os °banana mencionado aos
iria granhos arderietesr.:

1?, um ou dnus praticas eia alavam°
que aia ou forem encarregados de veri-
ficar os cafiaea.

XVI
•

A contractante apresentará ao fiscal
da Inspectoria Federal de Navegação, se-
vindo se modelos que lhe  forem apre-
seinanos a esiatistica do movimento de
passaweiros; e de cargas, receita e tua-
peza aos vapores, quer nas linhas sub-
venahnadas. quer nas linhas extra-con-
tractuaes, clescriminadamente e por til-
mestres, obiagando-se neste particular a
ministrar com. brevidade, á laispectoria
Federal. de Navegação as informaçõea- e
dados nue lhe forem requisitados, afim
de servir de base ao certificado que, na
feirma dos regulamentes da Fazenda Na-
cional. Tioovin. ' dó sei araeaido para o
gosn de quaesquer favores soore paga-
mento dè direitos aduanairosa. conferidos
por lei as emprazas de navegação; apre-
sentará. igualmente: a .contractante com
a neressaria • antecedencia, uma reláeão
minticinsa dos mareia e artigos destina-
dos aí) uso e consumo aos navios, pas-
sageiros e pessoal de bordo, que tiver de
importar em cada semestre, com direita
ámiellea favores, devenan a relação ser
oreranizada, de accArdo Com o consumo
médio, verificada nos semestres anterio-
res. e visada pel o fiscal da _InspeCtoria
Federal de Navegação

• " • XVII,
- As vistorias nue, p.elo regulamento

das Canitamas do . PruLos. estiva siee.tos
os vapores. Aa cantaaotante, assistira o
fiscal da Inspectoria de Navegação, sen-
do o mesmo avisado com 24 horas de an-
tecedencla.

Alam das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da contratante sujeitosatou-aias ano forem Julgadas indisoensa-
vPi n on. • fiscal da Inspectoria Federal de
Navegação.	 •

>XII:	 •	 -
Para as despezas de .fiecalização en-

Irarti a cantraciante para o Thasnurn
Nawanaia par S p n.p . I res adeanfados, com
à quantia de f2:('00$ annuaes.a .

XXII

• XIX
Paia inobservancia das clausulas do

contracto. si não' for privada causa de
rona maior, a contractante ficará sujeita
ás seguintes multas:

3°, de quantia igual á importancia mie
?era de receber, si deixar. de fazer al-
guma das vagens deste ,cantracio. n:ie •
será rescindido si a interrupção das via-
gens exceder o prazo de 90 (Em, em qual.
quer linha:

2°, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem
.começada não for- conclnida; caso em que
não terá direito-a respectiva subvenção;'
si kaiaFrem for, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta .multa, rem dearaná de recebe- a
sabaanaão devida ao numero de milhas
navegadas, e será calculado pela derrota
.entre o ponto inicia: da vibram e o logar
em que se tiver dado e impedimento;

3°. de 100it a 300$, por prazo de 12
Imana que .exceder da hora fixada para a
sabida do vapor dos portos iniciaes e dos
das rezpectivas escalas. Esse amo se-á
c fm f adu sAmente (mando a demora for
maior de fres heras;

4°. de 100a a 200a, por dia de demola,
na' rheqada dos - vannaes;

5°, da 200$ a 4002, pela demora "na
entrega 'das malas postaes ou pelo máo

n a o segundo a oua etxensão marcacio•

.	 ,	 .
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Obras Publicas, anidra de 3u man ada.
ta da assignatura-"do cop ilado.	 •

Os prazos de demora nos portos can-
tar-se-aan do momento em que os va-
pores fup dearem quer saia eia dia ni.a,
quer em dia feriado. enteliderdo-se que
o maior tempo de demora nos portos nha
é ob . •igatorio. devendo as autoridades
lemes despachar oa vap ires antes tia
ttaa ataçá- •este peazo sempre atta saia
possivel, logo que est eia concluido
.serviço de carga e descarga.

• A contractante obriga- se a transpnra
tar gratuitamente nos seus vapores:

1°, o inspector e os tunecionarins da
Inspectoria Federal oe Navegação quan-
do viajarem em serviço; 	 1,

2°, os empregado:. un alfandega e do
fisco estadual, caiando seguirem em ser-
Naço do mesmo vapor, não excedandn,
porém, em cada via gem, de um empre-
gado de cada rapartiçan; 	 .

30, dous funccionamos publicas em
serviço, designados pelo governo dos Es-
tados do Pará e do Amazonas ou do Ter-
rama° do Acre,. em cada vapor e via-,
gero; - •

4°, as malas do Correio, que serão eu-
freimas e recebidas nas respectivas
agencias postaes. -mediante recibo, sen-
do que n recebimento deltas terá togar
uma hora antes da fixada para a parti-
da do vapor e a entalam quando este,
chegar ao porto, lambem uma hora, no
~imo. depois da ter fundado. A coa-

" dileção das malas de terra para bnrdn e
vice-versa será erratuitatnante feita pala
contractante: além disso todos os varia-
reis da emnreza daaaran ter tan • cama-
rote esnecial P sufficientemente ameaa
para guarda dessaa amas e aceraninaria--
çaes dos fimccionarios postam em ser.:
vire. cujo transporte será gratuito.

- 5°, os dinhei ros nu va lores ma-iça-leen-
teg nu destinados aos cofres fe.deraes ou
eatadanas. lerda-Ir i as do Acre, nu. 

-nicinae.s. Nas nnoitaes dos Modos do
Pará e do Amazonas o nas prefeituras
do Territorio - do Acre, a contrart ante
receberá e antreeará os volumes de di-
nheiros ou valores por seus agentes ou

• prepostes, 'passarido e recebendo quita-
ção nas comoetertes renarticaies no in-
tenor, os ~mandantes dos vannees

• farão a entrega e o recebimento a bordo,
não sendo. entretanto, quer nas .cani-
taes. mier no interior, ohrigatnria a ve-
rifica , ao das importancias. cessando a

• responsabilidade da enntractanfe - desfie,
que na occasiã'o da entrega se reconhe-
cer acharem-se intactos os .sellns ao-
postos, sem nenhum si gna' de violação;

6°._ ohieatos remettidna á Secreta-
ria da Viação e Obras Publicas ao Mit..

seu Nacional do Pará, dó Amazonas e do
Acre;

8°, os objectos declinados ás -exposta
e5es officiaea ou anxliadas pelo Go-
verna Federal ou e dos F,stados;

80, as semen t es e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicos;

9°, OS animes reproductares de raça
pura á requisição do Governo Fedraal,
dos Fa i ados nu da administração do
Acre, não excedente de dous em cana
vaaor e viagem, correndo o trato peio
réallisitante;

10, as ~adilas agricnias e adiihns
nanicos, á requisição do Governo F4-•
deral. dos Estados nu da administraçao
do Acre, até duas .toneladas de peso, era
Cada vanor e viagem: .

11, doas tone l ada s de cargas perten-
centes ao Gorei . nu Federal, ao do Es-

da ou á Administração do Acre não
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01,A II I() 01,1411I411	 s	 xip 4.099	 "7,,..1.0,

nu clusula IV, o preço da milha nave-
gada fica assim determinado:
a) 'linha do Tapajós. . 	 .	 2$746
6). linha do Madeira. 	 	 anuo
c:. linha do Jaxary.• . . . . 	 	 MOO
d) liana do Juviá e Puros, Acre • 5$884
e) bilha do Rio Negro 	  .14Si00
f) linha dc Oyapock 	  1E4500

.	 • XXIV •
A taheita Lie distancias entre os portos

das diversas linhas. que vigorará para 09
effaitos do comaneto, será a que se acha
0In vigor actualmente.

XXV
A eontractante pramovará o estabele-

cimento. eum as ernpi •ezas de navegação
que servem 0.3 portos de Pelem, no Pará,

Matiaos. no A filaZ011RS, d Ira r e, `In mII-
tuo e bem aasim com as estradas de fer-
ra que venham ter a partos servidos paa
contraatan te. áaau taladas os intaressea
fiscaes, na corformida•de do que fôr es-
tabelecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos peta cont ra-
ctante serão submettidos á appravação
do Governo antós da se tornarem defini-
tivos.

XXVI e
O contracto 'durará pelo prazo de um

arma. contado da data da sua assignatu-
ra. podendo-ser prorogada. se assim con-
vier a"ambas as.parlas.contraetantes e de

saecôrdo. comas autorizações legislativas.
•-	 • ". - "XXVII '

Em caso de desintelligencia sobre a
inteapretanão 'de ciausula do contracto
entre a: Governo e a contraetante, será a
qua..stao submettida ao ministro tia Via-
ção e Obras Publicas.	 .

Si a contraetante não se conformar
com a resolução deste, será a questão
resolvida por arbitramento. segunde as
fórrnalas lpçoes.

Fica entendido que as questões previs-
tas mi resolvidas em e1auc,:•lr1,-
tracto, comocomo as de multa, rescisão e ou-
tras. não são comprehendhias na pre-
unte clausula.

XVIII
A concessinnaria não poderá transfe-

rir o seu contracto, sem. prévia autori-
cação do Governo.

, XXIX
A contractante obriga-se a • cumprir

fielmente tclos os regulamentos que

existem ou vieram a existir, referentes'
o applicaveis %ao serviço de navegação
que lhe é concedido e que não -tarem
contrareos ás presentes cláusulas.'

XXX
A prefereneia será dada eo concur-

rente que ofterecer r'itaor rediieraa
peicentagern unica soba. as tarifas ora-
('ri viamr para a Amazno fava Siettin
Navigation • aompara	 (1O01:	 Liaated,
approvaiias pe:a. piii :tarin . (Ir 21 de de-
een.hro de -191? e publicadas na niario
Ofiicial de 30 .te jam1ri ci . 1;i3 com
1 modif • cação das linhas de Oyapi.ck.
approvaria par porla , -ih de 3P de janai-
ro de 1914, pai-airada na, 1.1inrio elft-
cio! de	 feverefto do roestri • • aolin„
, Em caso de i g naalade, é:ata-aliviado
o provis_lo na clausula NXXYI será a
preferentia dada nc, coneurreiu.e •que
displ Izer de waiore:.- recursos para exe-
cucar) do serviço a juizo do ministro da
Viação.

XXXI
Os praponentes apresentarão -provas

de que dispesea: da inalaria' fluctuante
e dos recursos linaneen •os necessarios

eá execução do serviço. .

XXXII
A subvenção no corrente exercieio

será pa ga pelo credito mia aa • eass.ana-
do na Lei da Despeza para o anno lie
1922 e, pastei iormente, correrá por
conta dos e editos que para esse fim fo-
rem concedidos pelo Congresso • Nacio-
nal.•

XXXIII.	 -
Como garantia para a assignatura do

contracto os. proponentes -tara. ne 'Phe-
souro lçariona.. uma eauçae de 2:3:0tai$
em moeda coracatc, que raia-alva porp
cs cofies. da União, caso o priipct • i-a-
te deixe de sasignar contractu ra pra-
zo da• 1) dias contados ca data ta a que
pelo Diario ~ciai :hLafoi feita a noti-
ficação da acceitação da sua' proposta-e

XXXIV
A3 prapo gdas serão-escriptas par ex-

tenso sem rasuras. entre-atinas ou
emendas e sem condição alatinr tora
deste edital, deciarauda os alopnaanias
a peieentagem unica oe abaieniertca que
affereeem sobre as tarifas ce fretes e
pãssagens nienoionadas na clausula
XXX. fechando-as em sobre-carta la-
crada, sobre a qual escreverãa: Pro-
posta de.... (nome d • proponente).

A essa sobre-carta .reun iaão as pro.
as • de sua idopeidade e o ia,atai

caução de que tru..a elatisnie
feclianrin enttia • ;.edra. • os c'oeppleail
em unia • noya.afte: •e-tartat rple,lo..evz;j:}
entrega r . na . Inspeciona Federal de ..x'a
veetieea, nr dia . e hora des ignados no
preaaat.
• Neese dia. com as "formalidedes
coatinae. sei-ã. aber . as a	 -thro -cartas
a:...,,,ront.adas.• retiram-te-se deitas oe
cumant-ae oaatprobatarlos	 aameidaa-
ta e reanindo-se as • rine ec-1';v-fern as
proposta' c,,• un-a	 :;)“....earta a
(t oai. der-	 de 1:t.,;r..,(1'i e ruhr;r9d3
lo	 pu,„,,,oen . es	 tp;o o
fPVII	 •1a na tiisp•!-
cio ia Forleril dl'
• Lama . .. et. fr-v-•• do	 oro puhlirmaios

no 10(....iu Offiriel	 notoPa ai propa-a2ates aostarea attneas ç ,•• 1". -e-
cio e a-nuliniodo c' d i a pa ra a abertura
das paaaa,ae sendo a/laia restitiarias
ao. deinaa ranetioreotee suas taspeatiaas
pia:p aias. fe nahaas crano talham sacio
tntr • ies.	 •

	

fit ' emiinfsN ru,	 para	 fai . fôr
Fo:,-, otinisvo dF. V'isifir? e

Ofa-as • Onalices. fira reseraain c, direi-
ta dr jalgar livi •emente Sn:11P idonai-
d1ia6 mo val, lechnica e financeira dos-
proponentes.	 •

XXXV
A preaente coneurrencia poderá ser

annullaoa a.jiazo on N,.fa-
cão e Obras Publleas sem nas e.eiba
aos p ropoaeree , o d i e i to di i•aelaniar .
(pia:quer ideninização, sob qua•qaer

XXXVI	 •
A presente conciarreneta e abaeta em

virlade da Reguinté aotwizmão con-
stante ds Le. da Despaza para o cor-

	

tante .exeec0:	 -
"art. 9. F.ea. o Governo auto. -

razialo.
7. A. mediarte coreu learia Kl-

-- blies,. contraeau o eczaiec	 naee-
gacão Ca bacia (ia tia Araaaaas, po-
deaah	 elevar a s..,uta-era ár	 ala
•:t arsrariaea00. e assegiaaade ''re-

á actual emer. e ..cievar •rl. a'
	Ism.o"..,•.. II'ver. em igual(	 de -can.

.ti/4n6 aferidas na referida coucur- •
reaeia. vasto esta: qta Si iaaeaoaaa
o contracto explorado por essae.n.-
preza."

Pio de Janeira, 31 de julho de 1922.
— Frederico Cesar Bui lantaqui, •inspe.
ctor federal de Navegação.
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• „ inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAI. DÊ CONCULUIPINCIA PADA O AII;IENnAMONT0 Do age
• PORTO 00 1110 DE JANEIRO

•
Do ordem do Sr. ministro, faço Dublieo que, no dia trinta

de setembro do corrente arma ao meio dia. nest p Insta:cair:a,
á praça Maná n. 10, serão recebidas e tab .-rias nropostas Tiara o
arrendamento do cães do porto do Rio de Janeiro, nas seguin-
tes condições:	 a.

• Os serviços da part«In Rio da Jenairo cuja aroloracão
industrial e cona-neread o C:ovem(' • Federnt nre!enfiP arrr.'+2r,
em virtude do pstal , Al prido no art. 97. ri l inea 54 de dert-Pie
ti ri 555. de 10 (IP swoRto íon sk, todos es cn e „wenn
resneito ao embarque, des ambarque e -armazenagem de mer-
cadorias nas installaçõ es do norto, abaixo meado-nadas e
Conforme &Junte se especificará.

O Ocraerna ontregará ao arrandatario o trecho do anual
Cáea enmprehand ido antro o canal do Mangue e a praça Maiia.

2/.1.

accessorias, assir• como os armazens externos que forem„jul-
gaent net assa,-it,s aus sela/na:o et. etpl aiaaã, a er	 4 ar-
rerrial p rin e toda; as lialaa	 •;:es-L.,...zerti". ao
ty‘i lo SOPrs:Prnritt o 1:1*("J,-,TO	 ,"eitl II (I'	 1.1..CD08
de cáes, coro todos os Seus appareltiameaLea instaaaçoes,
linha ferreas, ele., Que venham a se" deliu. do
praz() (4.‘ r . mi” Irto ri u arrenttalnente e teada per 1:ni a meema
expleiaesa • aia . c.rs•jen:	 Domo

Essa entrega será .feita por arrolamento deu:ripava de
todas as obras.. tinha-talemos e apaareihos e por mie: r.anta dó
po indicando a. orarLodirtacies agaa eentr. per:
IIIPtr0 que constara , a bacia do porto para o serviço do 64‘.,
objecto do arrendamento.	 •

Iii

O nrazo (lo arromInmento comer da data do registro
do cont ,arto nn10 de Cantes e terminará em 31 ale
flutuam de 1931, com a rostiluição ao Geveeno. .reita pela ara
aaaaaaa • in do Indo nwo tiver delir, rei-A-mi e . e , i g cente 1;0 ar.-
rolamruito nymeinnado na elausuia antoreden f e . e irais	 que
tivp•• 4ido 9CCI'P c, Ci . "10 no decurso do contracto, ttide em per-
fe i ta c'esn dr. - dç ron cervprrio P  ase ura. O.

-mer? innfe fee.'0 , /in nutre 'g e duas nade .; ronVactantes; poderá
'ser prbroarala 1v" ••ny ns. uoa neriaila g no excedena

or.m	 ovi-Menfe o roaneefivn c 	-

e



•

T.APATAZTAS
5

(A: capatazia comprehende a braçagem e movimentaeão
das mercadorias ou quaesouer gen eros. desde a sua descarga
no cães até a entrega aos resnectivns consiFrnatario g nas aor-
tas externa dos armaeuns internos e externos inclnidos no
arrendamento, nos portões dos Date05,- e deoositos do cães,
nos armazena particulares se rvidos petas linhas ferreas li ga-
das és d o MI n9 nu nas estar,e5as das est'adas de ferro iinme-
diata.meete lieadas ás mesmas linhas, sendo nanes dous casos
a entrega feita nos proprios• varões.

A capatazia para a exportacão estrangeira ou por cabo-
tagem, comnrehende a mesma inovimerfação desde qualquer
dos oontos de entrega acima referidos, até o caca para o suc.
cessivo embarque.

Esta taxa será applicada da se guinte fdrma:'
a) para os generos de importarão estrangeira, excepta

(apenas na casos das Miras b a h, na razão de:
Em volumes até 5(10 kilogrammas de pesa bruto, por

kilo . 	
Idem de mais de 500 até 1.000 kilogrammas de peso,

bruto, por kilo	 $008
Idem de mais de 1.000 kilogrammas de pesc. bruto,

por kilo . . 	 	 $0105
5) para os generos de importação estran geira das ta/lei-

s/as de desnachos sobre agua, quando não obrigados a ficarem
em denosito, de um dia para outro nos armazens, pateos ou
dependenelas da faixa do cães: 	 •

Em volumes até 500 kilograninias de peso bruto, por
kilo . 	 	 $003

idem de mais de 500 até 1.500 kilogrammas de peso
• • brnto. por kilo	 $005
Idem de mais de 1,500 até 3.000 kilogrammas de

• peso bruto, por- kilo	 ,	 $008
Idem de mais de 3.000 ki/ogrammas de peso brutO

por kilo . . 	  á • ,.• •.• ......	 Vier

$005

L6623	 tj,tea,asieira.

• O arrendatario cobrará, pelos serviços que prestar,
taxas seguintes. eta., moda-papel :

CONSERVAÇÃO DO PORTO

PA1,a taxa será eóbrada dos navios nas seguintes condi-
es:

e) sobre todas as mercadorias de imnnrtacão estran-
geira, descarregadas no porto, quer a descarga
*sia feita no caies, quer em outro ponto da bahia,

• por kilogramma. 	
b) sobre mercadorias nacionaes, . ~ente quando

sejam habiaadaa directamente, de navio para na-
• vio, seiln utilização do cáes, por kilogramma 	 	 8001

r IÇAM.	 - ,e+u10. Ge
	 à

	••••••nn•••n••••mar,

por kiloetamma . 	
trj, para gepeens de exportação para • 	 estrangeiro,

por kilosramma 1,5
e) Para os generos de importaçãe ou exportarão por

cabotagem, por kilogranin5a	 1,5
f) para os minarias de nutioguilez, ferro e para areias

monaziticas exportadas para o estrangeiro. por
Real
A,8
1,0
0.5

Para os generos a granel, a taxa será a mareada pra Os
volumes até 500 kilogranunas.

•	

O valor da capatazia para ,cada volume será calculada
pela tátiella csirrespondente ao limite do peso em que incidia

Ite o volume, applicado á totalidade do seu peso atractivo
et para o carvão de pedra importado do estrangei •

adis
t,5

g) para o se e o assucar nacional, por kilnizramm'a
$001 h) para o carvão de pedra nacional pnr minerai-ama

••	 E

FORNECIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS

Por melm clib ien de agua fornecida com os arma.
relhos medidores, aos navios atracados aos cães,
será cobrada a taxa de 	

	
1$000

UTIMAÇÂO DE FLUCTUANTES

Os navios one para os seus sarzricos requisitarem
chanfra. paisa-sa	 de ci-enenta mil reis (50$) P ara cada
um, por dia ou fracção de dia.

• 1RMAERN n à1E151

A armazenagem corre snon IP 4 gaarda de mercadorias
nos armazens, pateos e depenueecias •to cata , sendo cobrada
a rartir do dia da entrada até o dia da sabida por m e ' •kl
mezes vencidos. contardo-se como inez Inteiru. cliintoiter
cçáõ de mez. e calculadas as taxas sobre - o caloIr officiat de-
terminado pela allande ga ou. vare as mercadoria. a.,,asssaas,
sobre o valor	 conhecimento rui fatora (ommercial !

- a) as mercadorias de importarão estranwein ais veva!,
depositadas nos armazena internos, paleos de dependenciw do
cães, pagarão;	 •

CARGA OU DESCARGA PELO akEs

Um mez 	 	 •

	 %
Unis meses 1 I I ? % ar ille7 no + mal de.... 	

	
3%

• Trea meeee 2 ele ao inez ou total de 	
Quatro mezes 3 % ao mez ou total de. 	 •

	 Vo
e era

Continuando dali] 'em deante á razão de 3 % para cada
rnez alie se sesniir;

b) as mercadorias de importarão e s tran geira ennatantes
da tabeila K -das alfandegas e reenlhalas aos arnilzen , inf er-
nos. patena or do nandencias do cães, pagarão o dobro das ta-

1,5

1,0 tenham de transitar nela cães e suas dapendencias. terão

xas acima 'indicadas;

das alrandagaa e one forem des pachadas anh rP agua, embe-a

tsençãp de-taxas de armayenagem e o p razo d r. Seis d i aa uteis

c) as mercadorias de importação ee tran geira da tahell e 11

para sua retirada: casn qfja excedido eeee ora-no.
então cobrado o dobro das taxa s de arnazenaemr a que ee 's-
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou sobre
agua:

d) as mercadorias nseionsea de miaTnnei s- nahireza, em
tran a it n neto cães e suas dependenra g ferA ,N isPneão (IR teYa
de armazenarem com d ireito a e ei s d ; as Ina ta para ?2erem re-
tiradaso caso seas exceido (~" pri17 0. ser-4'1(.2- '11a anisa co-
beado. como armazenagem o dobro ri p e fava ,: P r. "PP Q Seimna
cifradas n lettra a do' presente capitulo (mercadorias estran-
geiras);	 •-

e) as mercadorias recolhidas aos armszens externo,* do
cães a ca »o da R-eedantarin. oi , re R9 do inmorfaeAo e9fran-
geira. desembarcadas já com ai:metia destino Com nnern:acãO
da alfandaea. over as nacionaa p de 011aNUFT na l T-rezn pa ga-
rão de aCmazenagem taras •enuiva t entes is adnetadas nos
armazena extarnea particulares. conalaftlen das Ieheraa *apro-
vadas pela Fiseatazação do ilacito e revisas unniiplmente;

/1 em aunlauer caso de demora de m ercadorina no cães
RUS R dependennia q . oor motivo de mies`ne e sileci!pda g neta

alfandeea nr• referentes da convaniennias do fiam serão ado-
ptadas. oara a enbranra .das tasa a de armRzenNeenQ. AP mes-
mas regras estabelecidas naa slfendeffs g para os seus•serviena
de cães, procedendo-se ielistmentn com relação ao rondo de
contagem _do prazo e demais casos não previstos no presente
artigo. •

G

TRANSPORTE
5

rssra taxa corresponde a qualquer transporte de merca-
dorias não comnrebendido nas taxas de caoatazias acima as-,
pacificadas e feito pelas linhas ferreas do porto:

Em vagões de ' propriedade do. porto, correndo as
_operações de carga e descar ga por conta das
partes e em volumes de pesos não superiores
a 500 kilos: por tonelada ou fracção 	 	 250013

Faia tasa. CRIP eorresnonda á M i rada das mercadorias do
'convés do navio para o cães ou vice-versa, não comprehen-
dando o serviço de estiva do porão dos navios, o qual será
feito pela trinn t acão ou á custa do mesma navio será co-
brada da seguinte fórma:
a) para os generos de imnortao estrangeira, por kl-

gramma desembarcado. ria
15) Para as gen eros de cabotagem e de exnortarão para

o estrangeiro, por kilogramma embarcado ou•
desembarcado, real 	 . 	  o lb. 	 IS • • • •

••• • •••••10.111.1. n••••n•1
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no clusula IV, o preço da milha nave-
gada fica assim determinado:
a) 'linha do Tapajós. .	 .	 2$746
b). linha do Madeira 	 	 es000

linha do Jasary.- . . . 	 	 MOO
d) linna do Jurná e Pulais, Acre	 5liaa8e
e) linha do Rio Negro 	  .14a100
f) linha do' Oyapock 	  1b$500

.	 • XXIV
A tabella de distancias entre os portos

dás diversas linhas, que vigorará para os
eff_eitos do coniracto, será a que se acha
em viga'. actualmente.	 •

	

XXV	 , •
•

A contractante premoverá o estSbele-
Cimento. cum s emprezas de navegação
que servem os portos de Peles•m, no Pará,
.(3 Manaos. no Amazonas, d-O t rafego mu-
lato e bem assim com as estradas de fer-
re que venham tel a pertos servidos teea
contraclante. acauteladas os interesgee
fiscae,s, na corformidade do que tôr es-
tabelecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os ac.côrdos promovidos peta cont ra-
ctante serão sidoevettidos á approcação
do Governe/ antas de se tornarem defini-
tivos.

XXVI
O contracto ' durará pelo prazo de tim

armo. contado da data' da sua assignatu-
ra. pndendo- ser prorogadeh se assim con-
vier e ambas as.pactas. contractaraes e. de

,accórdo_ comas autorizações legislativas.
XXVII. . .

Em caso de desintelligencia sobre a
inteepretaello 'de clausula do contracto
entre el Governo e a contractanhe, serei a
questão submettida ao ministro da Yia-
çãO e Obras Publicas.	 .

Si a contraetante não se conformar
com a resolução (leste, será a questão
resolvida por arbitramento. segundo as
fdrrenlas leapes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em elave‘ t re- de era,-
tracto, como as de multa, rescisão o ou-
tras. não são comprehendidas na pre-
sente clausula.

XVIII
A concessionaria não poderá transfe-

rir o seu contracto, sem.prévla autori-
zação do Governo..

, XXIX
A contractante obriga-se a cumprir

fielmente tot;os os regulamentos que

existem ou vieram a -existir, referentes'
e applicaveis %ao serviço de navegação
que lhe é concedido e que não .fgrem
contrarOs.ás izn•esentes clausulas.'

XXX-
A . preferencia - será, dada ao coneur-

rente que offerecer reteor redliceae
peicentagern unica sohr as tariras ora-
em vi gor para a Amazon tlive Stuatn
Navsation • (,:ompaii	 (1901
apor/)t . :mas pe:a pe.laria' de 21 de de-
rend-iro de -191?•• e publicadas nn Diário.
Ofiicial de 30 . .1c Janoiro oe 1flf 3 nora

modif-cação das linhas de Oyapeck.
appenvada por perta ,•h. de 30 de jer.e-•
ro de 1914, plibbeada ve, 1:41'4. 01p.
elo! de 'i de fevereiro dd niesin-

Fee caso 	 igna!ilaCie• eXeFdlnwii.10
O' previsto na clausida XXXVI' será: a
oreferentia dada ao cnricurrente 'que
dispnzer de n.aioree recursos para exe-
cução do serviço a juizo do ministro da
Viação.

XXXI
Os preponentes apresentará() provias

de que dispõe.: du maierial fluctuanis
e dos recursos 1 inanceiro-5 necessarios
e/ execução do serviço. .

XXXII

A sedivenção no corrente exereiclo•
será paga pelo credito que to e ce.leigna-
do na Lei da Despeza para o anno de
1922 e, pest tern-lente. correrá, por
conta dos c:editos que vara esse fim fo-
rem concedidos pelo Congresso • Nacio-
nal.. .

• XXXIII.
Como garantia para a assignáura do

contracto os. proponentes •fara• ric 'Phe-
souro Nacionee nula cauçae de 'tii(eiu$
em moeda' corecete, ma: reveett ge pera
es cofres. da União, caso 1,
te deixedeixe de sasienar contracto n: pra-
zo de • 10 dias contados ua eata fi e que
pelo Diario Official *.he fox feita a fleti-
ficação da .acceitação da sua' proposttfre

XXXIV
A3 praeogIas serão • eseriptas per ex-

tenso sem rasuras. en e.re-behe.s ou
emendas e sem condição alganie lora
deste editei, deciaralide os ploponialtes
a peieentagem DDiCa øe nhatimerte' que
etferecom sobre as tarifas Ge. fretes e
phssagens anenaionada:s na clausula
XXX. fechando-as em sobre-carta la-
crada, sobre a qual escreverãc: Pro-
posta de.... (nome di proponente).

A essa sobre-carte .reun ieão as pret.
tat de sua idoneidade e o ,..eo.dvi
caução de que . tra5.. a clatisnin ,s• KX1II
fechando então • ejecto.; • os C•ampieue
em uma . nova 38érre-d'arta quie'eeeee:le
entregar na; Inspectocii Federal de :vs.
ves:aeae, .m• 'dia , e hora designados
presoli f J edital.- e..e,
• Nesse dit.: Com as' . feemalidPde4 d.o

coeteme, serãe aberles as enhe-e .cartas
a..• . eeeetadase retirando-se deitas oe eo.
cumeiivis ciaitarlibaterins de idioateda•
,d,• e relinindo-,, e 21F une ced i :vs.-e:e asunposta ,:,	 tir a enees. ;c:M .e-certa a

e!,:(), : c	 e rebiera(la oe-
le• pree e inee'es	 go,. o (a/ci-
tem reze: . ficere ueensili •1a na
em. ia Federai dé

d:af•	 iniblirados
Offiriel	 no,o n,;, ,11.; prOpõ-

r:onns julgstiot	 p•• n ••• o	 'e-
CIO e a-nen:ardo c' d i a pa re a abertura •
dee reeeoeeie sendo .nUio redituaia8
ao OptilaS (einem . ..entes suas i espeatie as
penaese.as. feei-ieees e.nseo telham sedo
Intriimes.

cromn:s ,riti eles, para esse.	 . fôr
d.es:gearte. en:e rainistee de Viação e
Ole-iis	 fira reserterio c, direi-

• t(• de j algar livi emente se:n
technica e financeira dos--

proponentes.	 •
XXXV

A preeente coneurre rieia pederá- ser
annedaaia a. jo , zo oo
Cão e Obras Publicas sem rem: esiba
aos p ropoeerees o di e i to de r4cianiar
mea:quer ideninização, sob quiii•cper

XXXV',.	 •
A presente concu• reenma e aberta em

virtede da seguinte aotreizeaão coe.
stante ds Le, da Despaa para o cor-
pente exercie:o:

9. F.,n?. o Governo auto4 •
•izade .

7. A. mediante corou levei& rti-
-blieb, contraistaY c. scz yiec de nate-
gee'ão dri bacia dr rie Araiseees, po-
deede	 elevar a subterr

seoefiee !le00. e asseireri4dc Fre-
j•er.÷,-,oin á actual enn-FNsiora rn. a

fr•i..:. 1-iiver, em igual'	 de•con-
. tf,-,aes aferidas na referida concur.

vieto este: ali: si t.,),•wroacio
o contracto cfpiorad0 por 'essa cc.-
preza."

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922.
Frede,ict) Cesar flui laniaqui, • inspe-

ctor federal de Navegação.
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inspectoria Federal de Portos, Rios e Ce.naes

EDITAI. DE CONCURHENCUI pAn. O AnitENDAMENTO DO ase 1111,
PonTo no ruo DE JANEMO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia trinta
de setembro do corrente ann• ao meio dia. neste trisnee,ur:a,
á praça Maná n. 10, serão recebidas e aliArlas eropustae Tiara o
arrendemento' do cães do porto do Rio de Janeiro, nas seguin-
tes condições:	 ,

1

Os serviços di, portt do Rio 'de Janeiro cuja erefora.eão
imitiste:ai e (e-In:mareie] n Governo ‘Federal nretende art ., vinr,
em virtude do estaboteeido no arf 97. a f ine:, 54 de dce,.(40
ri 5 555. rlo In d. aF_,C),Qf n d. 1 "9% se iodos os ai e dizem
resneito ao embarque, des embarque e • armazenagem ie mer-
cadorias nas installaçõ esde norto, abaixo mencionadas e
Conforme &banto se especificará.

fl floverno ontreirará ao arrendatario o trecho do actual
Cãea comarehendido entre o Canal de Mangue e a praça xlatia.
er.rn	 ''^^"  ^' h,monio oN-i .Rfonff, o rg,SnPrtiva r 	_

•' '	 •

accessorias, assir como os armazers externos que ferem.jui-
gaeo tie(•-•s:.k.,•it,S servace (ti eitpinrseeTe. a carg ar-
rendara:90 e todas. as leibas 1.	 Le-	 ao
p eite l i ee e ,-sieererettiseeeero e70:eei,r.1 r.,."..'or 11.,.ehos
de cães, com todos Os seus apparelnarneowl. insta:iaçües,
linhas ferreas, etc., que venham a se- ca pee i:zelos deliu., -do
preze d( e . n it t "n,, to de arrendamento e teudc, pt,r a;ra a mesma

- ri,- rt,	 c .rvirn do norte
Essa entrega será feita por arrolamento doseript(vc de

todas af• obras. maermiemos e ap“..reihob e por Un . ..": patota do
po ao. indicando a. aerefundidades de agua dente. re eer:
metro que con p titoe a bacia do porto para o serviço do cata,
objecto do arrendamento.

II/

O ornzo de arr...(lanirolo errmers.rá tinta do registro
do crmt ,-arte tv,10 Tr:hone l de Contas P terminará 2111 31 de
Outu bro de 191,. corri a restituiçfío ao Geveetin, feita pelo 'are
re ,,.¡ Pta .. io do todo m.1. tiver .1.1i. ror-bal e . ..n .zitanie 1.:0 ar-
ro r am.n to rmineinnado n. clausina anf .r.don 1 e e rnais I. que
ii:e ido necro‘cidn no decurso do contracto, bide em per-

fe i te acindo dc 'r,onw‘rvneiSo e fimeriou t4ment.0. • F.sSe ura o,
"Diedinote lire!'wrio Inny .p 'ac duns narte,-.: ront oactrintez,' poderá
'ser pr.-c:roendo iiriee er e‘ea •-eeig, .1.10e n(-• rineri g sino exceden-

•
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O arrendatario cobrará, pelos eerviços que prestar. -In
taxais seguintes. em, moda-pape.:

...	 • '

• CONSERVAÇÃO DO PORTO 	 •

Eska taia será esebratla dos navios nas seguintes condi-
ções:

a) sobre todas as mercadorias de imnnrtaeão eatran.
seira, descarregadas no porto, quer a descarga
seja feita no cães, quer em outro ponto da babia,
por kilogramma. 	 	 $,001

b) sobre me-cadorias nacionaes, ~ente miando
sejam baldeadas directamente, de navio para na-
vio, sem utilização do cães, por kilogramma 	 	 $001

•
O valor da capa lazia para cada volume será calculada

pela tábella correspondente ao limite do peso em que incida
o volume, applicado á totalidade do seu peso effectivo 	 •

e) para o carvão de pedra importado do estranger Mia

por kt102raMM2 . 	
	

t,5
; para geueros de exportação para n estrangeiro,

por ki loi.ranima . 	 	 .	 1,5
e) para os generos de importação Mi exportação por

cabotagem. por liilogramma	 1,5
1) para os mirterios de mauganez, ferro e para areias

monaziticas exportadas para o estrangeiro, por 	 •(tad
• 'Irilogram r 1 . . 	
g) para o sit e o assucar nacional, por kilogramma	 1.0
h) para o carvão de pedra nacional, por kfingramma 	 0.5

Para os generos a granel, a taxa' será a mareada pra os -
volumes até 500 kilogrammas.

"Ék

E

VORNECULIENTO DE AGUA AOS NAVIOS

Por metro ebb ica de agua fornecida com os trona-
relhos medidores, aos navios atracados aos cães,
será cobrada a taxa de 	  15000

UTILIZAÇÃO DE PLUCTUANTES

Os navios mie para os seus soros requisitarem ti..u.
ptuaran.. pg ro , -No a •••,• 1 de cii (alenta mil reis .(5(J$) Pare cada
um, por dia ou fracção de dia.

.cArto,t OU DESCARGA PELO CÃES

rata taxa. ano corrasnande á retirada das marnactorins
convés tio navio para o cães ou vice-versa, não comprehen-
dando o serviço de estiva do porão dos navios, o qual será
feito pela triou l acão eu á custa da mesmo navio, será co-
brada da seguinte fórrna:
a) para os generos de Imnortaeão estran geira, por kl-

gramma desembarcado. reis . 	 	 2,5
b) para osi generos de cabotagem e de exportarão para

o estrangeiro, por kilogramma embarcado ott
desembarcado, real ,.. . 	 	 1.0

tAPATAzTAS

ao cães até a entrega aos respectivos consignsfarjog nas ,301.
das mercadorias ou quaesmier afal arias. desde a sua descarga

CA eanatazia comprehende a braçagem - e • movimentação

tas externas dos armaz!ms internos e externos inchildos no
arrendamento, nos portões dos oateoa e de posites do "cães,
nos armazena particulares servidos petas linhas ferreas li ga-
das és do eisas ou Tas e s t acões das estadas de ferro iritme-
diatamente li gadas ás mesmas. tinhas, sendo nestes dons casos
a entrega feita nos proprios. varões.

A capatazia para a exportarão estrangeira ou por cabo-
tagem, com prehende a mesma inovimeetação desde qualquer
dos pontos rio ~rega acima referidos, até o cães para o suc.
cessivo embarque'.

Esta taxa será applicada da seguinte fórma:-
a) para os generos de importarão, estrangeira, excepto

venas Os Casos das lettras b a h, na razão de:
Em volumes até 500 kilogrammas de pesa bruto, por

kilo	 $005
Idem de mais de N00 até 1.000 kilogratnmas de peso,

bruto, por kilo

. por kilo . 	 	

$008
Idem de' mais de 1.000 kilogrammas de pesc. bruto,

$0106) para os generos de importação estrangeira das tabel-
-/as de despachos sobre agua. quando não obr;gados a ficarem
em deposito, de um dia para outro nos armazens, pateos ou
dependencias da faixa do cães:
Enz , volinnes até 500 kilogramnias de peso bruto, por

. 	 	 $003kilo 
	 .

Idem de mais da 500 até 1.500 kilogTammas de peso.
bruto, por kilo . 	 	 $005

Idem de mais do 1,500 até 3.000 kilogrammas de
peso bruto, por kilo 	

	
$008_

l idem de mais de 3.000 ki/ogrammas áe pesa brutt4
por kilo . . 	 4.	 $010f

liIMAZFNAngm

A armazenagem corra Q non te a riarda de mercadorias
nos armazeno. patego e depenúenrias 4o cão-. sendo cobrada
a rartir do dia da entrada até o dia da sabida por ma . na
zurzes vencidos. rontacdo-se corno mor inteir,. gilatm n er
rçãn de mez. e calculadas as taxas sobra_o utli4r ("ciai de-
terminado pela &landeira ou. para a s oterea d OriM s o.,,rotteaes,
sobre o valor df. conhecimento no faqtnra commercial

- a) as mercador,ins de importarão estran g eira eo• geml,
depositadas nos armazena internos, palmos de dependencias do
cães, pagarão:

Uni TOPZ . 	
1/011S metes 1 I I ? ete ao mor rei troa) de. ,„„ 	
Tres mores 2 f!4- An tnez ou total de 	
Quatro meus 3 % ao mez ou total de.% 	

Confirmando	 deante á razão de 3 5)- para cada
nina une se segu:r;	 •

61 a mercadorias de importarão estran geira constantes
da tabetla K das alfandegaS e re nolhides aos artrazen- intor-•
nos. pateds o] , dananclencias do eikes, pagarão o• dobro das ta-
xas acima 'Miradas:

c) as mercadorias de importarão estran geira da taball, ff
das a l l'a p ilegas e ane forem despachadas cnir.e agna. emb!,..a
tenham de transitar nolo cães e sue s dencndencias. terão
isenção de-taxa s de armazena gam e o p razo de seis d 4 as ideia
para sua retirada; caso ae.la excedido Page oraq,o, ser-lba-"a
então cobrado o dobro das taxa= de armazena gem a que ora-
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo' ou sobre
agua:

d) as mercadorias nacionnes de cp/alouer natureza, em
tran s ito nev o ráPS e sons dependeneias forãn isenriin da taxa
de armazenarem com d i re i to a QP i e das tztets para verem re..
tira rias caio Se I N-exrPido e"Q pn+7o. ser-lhes-1ot . então co-
brcado, como armazenagem o dobro dr , taxas IPP"PP Q acima in-
dicarias n Iettra a do' presente capitulo (mercadorias estran-
geiras);

PI ao mercadorias recolhidas aos armai.ens.externos do
cães a cak•ea d anredantarin. n ,,nr as do imonctarão estran-
geiro desembarcadas já com aottelle destino com nermissi.)
da alfanclega. aller as nacionaes de oualquer na t * ,reze paga-
rão de armazenagem taxas euujv'ente á artent.Ads, nos
armazena externos particulares, constantes das tabora.s sopro-
vadas pela Fiscalização do Péteto e revistas anntoomente;

11 em qualouer caso de demora de mercadorias no cães
e suas dependencias. por motivo . de CITteS4r1P Q suscitadas nela
alfandega ou referentes ás onnveniencies do fisco. serão Mn-
ptadas. cara a cobranca das taxas de armazenagens. P S mes-
mas reeras.estabelecidas . naa alfandaraa para ns seus serviras
de cães. procedendo-se iemalmente com relerão ao modo de
contagem _de prázó e demais casos não previstos no presente
artigo. •	 -	 •,

G

TRANSPORTE

rara taxa corresponde a qualquer transporte de merca-
dorias não comorehendido nas taxa' de canatazias acima es-
pecificadas e feito pelas linhas ferreas do porto:

Em vagões de propriedade da. porto, correndo as
.operações de carga e descarga por conta das
partes e em volumes de pesos não superiores
a 500 kilos: por tonelada ou fracção 	 	 2$000

• ,

•



•

2$500

2$000

1$400

2$5Ó0

•

-
Quinta-feira 21 

_

Em vagões das estradas de ferro em correspondencia
e nas mesmas condições acima, por tonelada ou
fracção 	 	 1$000

- Para os võlumes de peso indivisiveis superiores a 500
kilos, a taxa de transporte será igual á de capataiias corre-
spondente.

Nos transportes entre arrnazens externos particulares ou
destes pala as estações das estradas de ferro, a taxa minirna
de transporte correspondera a meia lotação do va gão respe-
ctivo.

H

TAXAS BSPECIARS

Serão cobradas em virtude de accardos já existentes e
durante a vigencia dos inasmos, em substituição das taxas
constantes das tenras anteriores e corno taxas unicas para as

, mercadoras abaixo mencionadas, sendo todos os serviços exe-
"cutados direc,amente e por conta dos respectivos interessados,
ás seguintes taxas;

a) Trigo importado pelos Moinhos Inglez e Flumi-
nense e desembarcado pelas proprias insi.al-
lações esPeciaes existentes nos czies, por to-
nelada	 	

b) Procluetos dos mesmos moinhos, exportados quer
por mar, quer pelas linhas ferreas do porto,
pelo transporte dos . ditos -moinhos ao caes e
pe:a entrega a bordo, por tonelada 	 •	 .

c) Oleo combustisel das Companhias Co oaie, Anglo-
- Mex:ean Petroleun, e Siandard" 0:: carregado

ou d3searregadr pelas cierii;st inuellu-oes es-
peciaes existeetas no cáes ou transinrado
pelas vias ferreas do mesmo, por tonelada 	

42) Mercadorias da tabella II da Alfandega; destina-
das aos arrnazens da Empreza de Armazens
Frigorificos, carregadas ou descarresadas
pelas proprias installaeões especiaes existen-
tes no cães, por tonelada.

e) Quando estes serviços forem executados, sendo
utilisada a nrt dc. amuem n. 11, occupada
pela referida Empreza de Armr-ens
ficos. de cop formiciade core o a ocôrdo cele-
brado em additamento ao nrimeiro, será co-
brado, além da taxa de 2$500, um accrescimo

.	 	
1) Café. apenas cal transito pelos cães para em-

barque:
Por sacco até 60 Mios. ;
^ar kilo excedente. 	

PRSVIÇOS EXTRAORDINATUOS

- Pelo serviço de carga e descarga dos navios a qualquer
hora da noite ou nos domingos e dias feriados, serão cobra-
das dos mesmos as despezas e.xtraordinarias effectixamente
realizac'as a maior. e desde oue ha'a requisição prévia dos
interessa dos. e compet a nte licença da alfarytetta e as condi-
ções do serviço permittam. a prestação destes serviços extra-
ordinarios será obrigatoria para o arrendamento.

• Aposto de 1929 -4gR.,4

nistrades pelo arrendatario -ou por particulares. forem dire-
ctamente servidos pelas linhas ferreas exlernas 00 cães.

• As 'mercadorias que forem préviamente consignadas 'a
cases armazens ou ás estações das e stradas de ferro. desde oue
sejam descarre-sadas apenas em transito pelo cilea. serão le-
vadas a seu destino mediante o pagamento de taxa de capa-
fazias que comprehenderá então o _transporte desde o refe-
rido cães até áquelles_pontes de entraria:

() si, na hypothese acima, o consianatario não puder ite
ceber a totalidade, da carga que este„a sendo - retirada de bor-
do, em qualquer dia, o excedente será recolhido a qualquer
dos armazens externos, correndo por sua conta a respectiaa
armazenagem.

O consignatario poderá, porém, requisitar que esse ex-
cedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar livre
em algum dos depositos do cães, para lhe ser depois entre-
gue (mando elle o possa receber, pagando _então a taxa de
que trata a lettra G. Para essa entrega é concedido o prazo
de 30 dia, findo • o qual, fira o consignatario sujeito á taxa
de armazenagem de armazens externos. correapendente aos
generos.

g) na zona dc porf o e fóra da área que cabe ao arrenda-'
tario, serão rmervados, em loca' apro,sriado. terrenos ser-
vidos por linUas ferreas. que o Poverno arre er'a á pa ra • evo-
sito de carvão de pedra, minerios de manganez .e outros, sal
a granel e areias monazaieas. eerdo o transporte d esde bordo
até esses deposites, e vice-versa, incluido nas taxas , de ca-
patazias.

VI

Os reeerm desembarcados de 'navios arribados serão de-
positado' e guardados nos armazens inte rnos do cães ou
Dos pateos e dependencias do mesmo. conforme a sua natu-
reza. mediinte pagamento das taxas de descargas capatazias
e transporte. si Monver, e com direito a um mez do armazena-
gem grataita, si forem reembaacados.

Essa-dado este prazo, começarão a pagar pek tasa respe-
ctiva em viam. armazenagem, P qual será ca l culadk sobre o
valor das mercadorias, tomado dos documentos o filcinta e, no
caso de falta destes, calculado por sabitramente.-reiia de ae-
cerdo com as searas nsuaes. .'i .este generes fritem vendida -
no paia, ficarão incursos no pagamento das taxas reta+.
importação estran geira.	 -

Em qua:quer hypothese, porém, os navios que (bisca c,
gerem os generos de que trata esta clausula ficam sujeitos ao
pagamento da taxa de conservação do flerto.

VII

As mercadorias em transito da porto nacioncl para porto
nacional poderão ser haideadas sem passarem pelo cães, fi-
cando, nesse caso, sujeitas á taxa de conservação do porto,-de
accôrdo com a lettra a da clausula IV.
- • As mercadorias que forem desembarcadas no cães para
posterior reembarcpie, sem saltir das intallações do porto,.
estarão sujeitas ás taxas do cães, apenas para uma das opera-
coes. de embarque ou desembarque.

VIII

Serão embarcadas Pu desefnbarcadis gratuitamente nos
estabelecimentos arrendados:

MARIO OFFICIAL

Os serviços e taxas mencionados na clausu l a anterior são
definidos e serão applieados do medo seguinte:

a) a atracação e a m arração dos navies ao cães serão fei-
tas Sob a responsabilidade dos respectivos commandantes;

bi a taxa de carga e deararga será cobrada peio peso
bruto de todas as mercadorias ou generos de qivalquer especie
que sejam embarcados ou desembaseados no cá s;

c) a co- servação do porto corresponde a todas os traba-
*hos e despezas de draga g em para a sua desobstruccão e con-
servaeão do porto, mentidas sempre as a l turas minimas de
Cgua indicada na planta do porto. referida na clausula II;

d) a taxa de capatazias para as mercadorias sujeitas ao
-exame de conferencia da Alfandega compreheede não sé a
arrumação dos volumes nos armazens, pateos ou deposites,
como a abertura dos mesmos, e reaeondicionamento das mer-
cadorias o fechamento dos caixões ou enyoltorioa e de toda a
do mais hraçagern até a entrega aos respectivos donos nas
'portas externas, • depois de feito o despacho pela Alfandega;

e) armazena externes sPri os que, pertencentee ou. arirni-

a) quaesquer sommas de dinheiro pertencentes á Uniãoi
ou aos Estados;-

b) as malas do Correin;
c) 'as bagagens dos passageiros, que não estiverem su-

jeitas aos.direitos aduaneiros;
d) as cargas pertencentes ás legações e consulados es-

trangeiros;
e) as cargas pertencentes aos funccionarios de União, em -

~imissão no estrangeiro, desde que lhes seja concedida a
isenção de direitos;

f) 03 petrechos bellicos, sárnente, porém, quando se ve-
rificar o caso previsto na segunda parte da clausula XIX,

g) os immigrantes o as suas ba gagens, sendo gratuito o
• transporte destas ultimas de barco até as estações iniciaes das

estradas de ferro, pelos vagões destas:
li) as amostras de nenhum ou diminuto valor; •
i) os generos e objectes importados para uso dos navloa

de guerra das nações amigas e de suas tripulações; que chega-
rem em transportes dos respectivos Estados, ou em paquetelli
eu navios mercantes, mediante requisição da competente Vs.
gação, ou chefe de estação naval:	 .
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• ,• 5) -us itistrunientos ue qua,quer arte liberal nu mecanica
e os ubjectos da uso dos ar idas tive violeiri resd dir tio paiz,
ia . quayitidade necessaria paia o exercicio de sua paofissão ou

industria;	 •	 ,	 -
sc) os ip struinentos de asricti l tura e os obj •ctos de uso

dos colonos, con tanto que tião trarianOas quantidades indis-
pensaveis paia seu uao e cie suas familiass

Ix
O arrendatario não poderá fazer nenhum dos serviços'

tuo coestitmon óhjerto da atseidat •ento onr oreçu s ou !asas
differen t es tias menciona ias na c:austila IV ou de outras que
fot tad Pstal . eletosiaS pelo GovPrno; sob pena de multa além da
in4enoti :ode) a dte. si rotdar de menos e de restituição á
parte lezada si cobrar de Mais.

X

AR ' tendas de exploração pelo contracto serão classifica-
das como:

rosedadeos. aniladas mie resultarem dos eerviros pre-•
3iistos na danareis nu,: 	

.

Coes,eocieauss. as constantea da elausula XXXVII;
Qrsiinarias, todas as demais rendas.

,
XI

- As rendas ordin.arina a mie se refere a clausula X são
ialassificadas em dous grupos, a saber:	 •	 '	 .	 .

l u , rendas nroveniantas das taxas de carga. descarga, ca.
patazias, transporte e armaaenaaem em que intidPin as • mer-
cadorias ae cabotagem e as de exportarão para o estrangeiro;

20, rendas provenientes "Oas taxas que são cobradas das
mercadorias de importação estrangeira e. bem assim. de todas
AU definis taxas ou serviços não comprehendidos no primeiro
grupo acima.

Attendendo á proporção mOdia entre as taxas do primeiro
grupo e as do segunno. fica estabe l ecido oue a porcentagem
do arremedado sobre as rendas do primeiro será, o dobro
da porcentagem estabelecida para o segundo grupo.

NU

O Governo poderá an gmentar onSdiminnir as taxas esta-
belecida no contracto. mas as etiinta q a que' lerá direito o
arrendai :ido serão sempre calrnia•ms so hre o va!ar das taxas
contracoolas qualquer oue seja a a l teração para roais ou para
menos-que venha' o Governo a fazer.

• Alísm das taxas a que se refe rem as &amoitas anteriores,
o amo. nitHrgo terá a" fárilldade de exee ntar . servicos	 tr:.
dinarios não determinados • no contracto, cobrando por eles
taxas iarultativas, como sejam; emissão de' warrants, rebo-
que, fornecimento de apparelhos de sua propaiedade. ou de
pessoa seu, e outros reservando-se, poia •dp. o Governo t• di-
reito e ., fixar .o maximo das taxas que p ir alies o arrenciata-
rio penará cobrar e sendo as doidas provenientes dessas' taxas,.
na sua totalidade, pertencentes ao arrendatario	 , • •s.

XIV

• O arrendatario deverá fa'Silitar por t rilos_ - os mains os
Éiervis s da União ou dos Estados, aturdi- l hes preferencia
para uso dos apparalhos do odes. sendo, porém. esses serviços
indemnizados. No caso de, n s v i ntento de tropas, poderão
estas utilizar-se de todos os Psterlaelmentos do cães, para,
-embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao paga-
mento de taxa alguma.

• XV
- Eli o Griverna por-mini', livre transito pato porto -para
1nareadsi ias destinadas a outros paizes, extv:dirá p.%ra ;ai tios
regulamento especial, mantendo os intaresses. do fios e ri '
arrendatarto no que diz res peito ao serviço do carsa, , descas-
ga, capatazias e armazenagem.

XV

Farão parte do soparPlham ento do 'porto os armaans
tornos iot-'os neto Governo na narte exierna da faixa do cies,
que	 necessarioe. a .'uizo' do G ~voo, aos ser-
,eiço 's de exploração, e que poderão Re" alfaudeaas:	 sli
recebendo aquelles os generos da tabela H. permittidoa peia
alfandega,	 ,

Os armavas& internos do cães ou . externes -alfandegados,
- entregues ao artencialario, Rosarão de todos os favores, van-

• tag eiis e !mus vidos por lei aos ard:aseds alfaudegadoa •
entrepostos da União.

XVIII

Coradderasse faixa do caca a área' cornprehendida entre
o paramento dó (dias e o aliehamento extseno dos armazena
da Aveti da ao Claes. Eia taixa é re-iervada exciusiyamente
para os seiviljos do cães e dentro del'a nenhuma entidade as-
ininas poderá/fazer qua:quer serviço, salvo, nas casos de que
trata a clausula XXXVII ou outros estipulados no preaenta
edital.	 •	 -

O arrendatario obrigar-se-ha a fazer os serviços que lhe
Incumbem, com toda a rPanlaridade, ordem e presteza, attan-
dendo ás justas reclamações das partes. em tudo o que fõr
concernente ás obrigações acoita mencionadas, sendo respon-
s.avel pela guarda e boa conservação. das mercadorias qu'é
receber o

Ficará elle sujeito a todas as leis e regulatnentos actual-
mente' em vigor ou que venham a ser promulgados, relativos
BO rec ebimento, guarda; conservação e entrega das mercado
rias nos portos.

• O serviço de carga e descarga dos navios. uma vez co-
meçado, ficará sujejito á fiscal i zação da Alfandega, que- par.
.tal fim dará ao arrendatario as" prévias instrueçães com re-
lação 'ás garantias .daquella fiscalização. 	 _ •

XX -	 ••
O arrendatario ficará siibord inado ao inspector da AI-

fand pea em tuds o- quedisser respPito ás conveniencias e ga-
rantias -do fisco, cumprindo todas RS instrucçõe.a ou - ordens
que rielo mesmo lhe forem centedicias com aque!le fim.

iv-na mesmos termos. ficará subordinado 'á' repartição do
Ministério da Viação e Obras Puhlic,as encarreaada da fisca-

- lização dos serviços de eobranca de taxas a cumprimento das
sbrigardea constantes do contracto.

Fmouantd o arrendatarin não. mider justificar a necessi-
darle• de • 9'tera-Ories na orpanizack) ar 4p al-doq serviços ou de
sidistitnieão• do DP Q R0a1 eY ;gf ente. axcentunda a administração
superer. desprá. e s ns prear rima e ov i no, $a'vo 'casos isolados_
de conveniencia disciplioar ou regulamentar. .

XXI

O ardmdalario terá libardadtd de cieçãn na narte
nlst ratisa e eennorniee dos servians opa contractar, mas não

-poderá fazer, sem nr4via autorização do (oserro. modifica-
ções nas obra s e a'urarelliamero o e ene lhe' foeam antregiiPs.

nn--An). n arren-:a` nn in eln=Ae logo nbnign do a -xe-
Cotar nor ana conta' e g ÇPItutin fAc iede-ari3an'e da con-
servação geral oue lha • rompe/a.a. do aocerdo com os orça--
mentos exi-stentes na Inspeeior:a

• .	 •	 .
Construceão do armazem de bagagem e pass.

asoliect Rimar:dr no rue=
Modificação do typn das rehas ferreas in-

/Pn,a S P exteeras do cae=
Material rodante para a viaeão ferrea do

Itepara Pão de armazeno não ineluidos . na
_	 conservação dos mesmos 	 . 	
,

• Tidsas obras sprOn axeoufnclas nor conta e direcção do nr:
'rei/Jatado. denit ro dos limites das verbas () Podas. mediante
protec-s aporovados pe lo Govenno e sob fi ,calização da In-
sometm . 'a, sendo a= desnez nq reconhecidas pelos custos verifi-;
cados	 pessoal emp nege:o e material adqu i rido acere qcen-

_is	 ()espessa genes, benefic;n (..a.
-conslrucção e administração.

. As obras assim construidas ficarão desde tom incorpora.
daq -tto pairion -liin do emes. sem ous dauer indemnisa são ao ar.

'atr..io. devendo o armazen) de bagagtern scr executado no
prazo de um anno apOs o inicio do novo contraotn de arr.-il.':
cd. 'oito en1rev q4 Oto Gne . rin dos ((danos. definitivos da.
(mana con qt aneção, sendo as demais obras realizadas no prazo
.de otiaixo annos. firdns cs eua sso . TWO verificado será reco..
lhido pelo arrendatario 'aos cofies - puidis,s dd: u ia só so c.

2.187 :0(108000

988:0008000

640 Ol00$000

447 :0009'0(10

4.242 :000gotio.

-
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XXII

O Governo- reserva-se o direito de intervir na elabora.
vfio dos resstlan,etiios Line o arreeda t ario osganizar. pa ra a
execnção dos serv'ects fasend e -o. p	 s(Snis , .1 nn
ds serri m evitados prejuizos para o fisco e para as partes iro.
teresaadas naquelles sesvieos. attendidos
que a clausula aLterior confere- ao referido arrendatario..,

XXIII	 •

A cobrança dás taxas netos serviços prestados pelo ar-
re.ndatario ás mercadoria s só será feita Depois que alias fo-
icem despachadas pela Alfandega e pa gos a es ta os dire•itna

eni.rada e outros impostos a seu cargo. Para os generos
nãn tribetados ou indenenelentes desombararn pela Alfan-:
(I oga, a referida cobrança será feita por ()ocasião da entreça.,
das mercadorias a seus d n OTI Q 	 I

Quanto a taxa de conservaão do porto, a sua arrecadação-
porá feita por intermedio daquella repartição.

XXIX

O Governa inèarporará abs estabelecimentos A insi alla-
ções a que se vereie a e.aiisula• 11. um deposito para se.
eep iniento e guarda do inflammaveis, exp.osivos r corrosises,
logo que tenha resolvido sobre a, escolha do local e ()existiu-
eção do mesmo deposito.

XXX

Pela inobservancia de qualquer . das clausulas' do contra-
cto, para a qual não esteja es`..abelecirla penalidade especial,
ficará o arrendatinso sujeito á multa até o maXimo de.réia
20:000¥, e no dobro, pelas reincidenc,as, multas essas im-
postas pelo chefe da repartição fiscal, com recurso final

. para o Ministro da Viação e Obras Publicas.
Se estas -multas não forem pars'o pelo arrendatario dentrc!

do prazo de 15 dias, ap4 decisão final, no ,caso de rec teso,
“contando-se tal prazo da data da - intimação . da mesma (icei-.

são': será o. seu valor descontado da caução de que traut
clausula XLII

XXIV
•	 O arrendatario entrará semanalmen t e para os cofres nu-

, islicns com a renda arrecadaria na semana an'erier,
I guia expedida pela repartição a cujo car go est ieer a fissaliza.
eão d e se	 d000i d e ieduzid p a nuotn que lhe (amber..

Até o dia /O do cada mez o arrendatario ap resentará oro
,balan-aae com a neeassaria discriminarão .da renda cobrada no
niez anterior e cumprirá f edas as insteucrões nue the forem
dadas para melhor . fiseal i zação e recolh i men t o	 rafor••
renda. Verificado esse balancete, far-se-ha a conta definitiva
das (metas a aue tiver direito n arrendas-A ri°. nora n
p er indemnizado do que de mais tiver recolhido ttemaralmen.
te ou entrar com o que tiver descontado .a

'	 XXIV'

^ Durante a vigencia no contrlicto, salvo os caçais previstos
no.oracan te edital não será permittida c inín . ais arrendatário
a exploração do enes desta cap ital e dos armazens. enin na
regal i as dos arrnazens e entrepostos alfandegados d União.
:Entre 4s nto, emnuanto nrin fbr instal l ada o depo sito a ore
se refere a clausula XXIX, será admittide funeeinnamçdto
de '"inches partiou l e ses com alfand egamento exclusivo para
Çns gamos de que trata a dita clausula.

XXVI

Correrão exclusivamente nor--ennia do arrendatarin t,-

Ias as despezas relativas á administraeão e custeio dós ser-
vices dn coes. as de csnservac ã o •e repararão de todas aa•
obras o apparelharnentos que lhe forem entre gues, inclusive

a dra ga gem do mar ,paia manutenção das alturas -de amai
ind icadas na planta do porto a que se refere a clausula
a illuminação doa armazens. sdificios. faixa do porto, a vi-.
gilancia, o consumo d'agua para execurão dos serviços con-
tractados o qualquer outra despesa ordinaria. extraordinarià
Qu eventual oue se refira aos serviços arrendados e an con-
tracto. inc l usive a quota paga. ao Governo para as despezas
Jof iscalização.

XXVII

Durante o prazb do contracto, o arrendatario será obri-
gado a fazer á sua • custa a Conservação e reparação de que
carecerem, as obras, machinismos e demais bens que lhe forem
entregues. mantendo tudo em perfeito estado de conservação

funccionamento. devendo substituir. por novo, tamhem á sua
custa, o que se inutilizar.

Da mesma férma a desobstrucção e a_dragagem que fo-
rem neceasarias, para a manulençüo de profundidade de agua
jia bacia do porto, mareada na respectiva planta.

Se, intimado a fazer qualquer o'sra de conservação ou de
reparação, deixar o arrendatario de cumprir a ordem • no
prazo que lhe tiver sido marcado; poderá o Governo mandar
fazer o trabalho por outrem. por conta do arrendatariu. e se,
este se recusar ao pagamento das respectivas despez.as, o Go-
varri° mandará descontar a importaucia da caução quese

 a clausula XLII.	 ..•
•

XXVIII

Q arrendatario ficará obrigado a empregar todos os es-
4orects para activar quanto possivel o carregamento- ou des.

rregamento ou descarga dos navios oti. embarcações ara-.
as ao cries; de modo-a redufir ao • minimo o tempo de atra.

'oação, ficando o navio por seu lado com igual obrigação, so/a,
neva Ott muita a ser estabelecida pelo Governo,-

XXXI
•

Se o arrendatario não residir no Distriefo Federal, terá
nesta um ropresoulante acceito pelo Governo, com pleitos (s
illimitados podeses para tratar e resolver definitivamente,
perante o administrativo c • udiciario brasileiros. quaesquer
questões que com elle se suscitem., podendo o dito represen-
tante sor demandado o receitar citarão judicial o outras em
que por direito se exija citação pessoal. • '

O arrematado ou seu representante não poderá. ausen--
tar-se mesmo temporar i amente da Capital Federal, sem dei-
xar em seu• togar um substituto com plenos- poderes e- lam-
bem acceito pelo Governo.

*	 XXXI!
'Ag (7110gfhPS .3nfro o Governo O o errendatario relativas.

aos serviços contractados e *as que disserem respeito
.gwa.,,aiue qua clausula do comi-acto. se .rão sul-anat.'

tidas pelo chefe da repartirão fiscal, no prazo de oi'o dias,
á autoridade superior, que as resolverá com nrompti(Pio

Se o arrendatario nlo se conformar com a resolucão
dada, seguir-se-ha em ultima instancia o arbitramento esco-
lhendo cada 'arte um arbitro, dentro do prazo de 10 dias;
se ii5o chegarem enes a accUrdo. a questão será resolvida por

•. -.b•fs riAiVro dr 10 dias. de commtim acetado;
na falta deste aceeircio, cada uma das partes contraciantes,
den . so de cinco Mas. a presentará dons outros arbitres o
dentre os quatro a sorte desi gnará o desernpatador, que re-
solverá a questão no prazo de 10 dias.	 •

• Fica en t endido que as questões previstas ou resolvidas
em clausulas do confracto. como mui t as» rescisão e ouiras,
não são compreliendiclas na determinação (lesta clausula, pro-
-valecendo como definitiva a decisão do Governo.

XXXIII

etiaesquer nutras questões aue porventura se nossam
suscitar na execuolodo con t raelo, quer sejain adm i nist ra-
tivas.. quer sejam judiciaes. serão semnre • decididas • paios
iribunaes brasileiros. e o fôr° sara todas as questões Siudi-
eiarias entre o Governo e o arreadatario, sejam estes autore:s. •
ou réos, será o Oro federal.

XXXIV

O contracto de arrendamen to poderá ser rescindido, sem
perda da caução do arrendatario, nos seguintes Caz.48:

1°. por accardo amigavel 'entre as duas parses contra-
etantes;

2°. por parte do Governo, depois de 1 de janeiro de Ma,'
mediante aviso prévio de seis mezes e o pagamento de uma
indemnização de 10 .1° do to'at nas quotas auferidas uno ar-
rendatario nos 12 mezes anteriores á dafa da rescisão e ap-
pEcada ao numero de Damos' que-faltar para terminação do
contracto;;;:-";

3°, por -parte do- arrenclata.rio, lambem denois de 1 de
. janeiro do 1926," com o psazo prévio de seis • mezes. nos
casos çomprovados e reconhecidos peto Governo de sensWel .
aggravação permanente das condições de custeio dos serviços
a cargo do arrendatario.- 	 -

XXXV -

, O cOntracto será rescindido de pleno direito por 1ecret4
do Governo, sem dependencia de interpellação ou acção jq.

-	 •
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alicia), e com perda da caução do que trata a clausula XLII, ou externa ou em mGeda, e neste ultimo caso sem direito a)
Olos seguintes casos:	 .

	

- -	 juros, responderá pelo pagamento das multas e quaesquea
desaezas mo r) Governo faça por conta do arrendatario, eni

1', se depois do multado, o arrendalario reincidir em virtude do contracto, deduzindo-se deita as respectivas im-
o fisco;

qualquer falta que diga respeito a contrabando ou prcjuizo portancias, caso -e , arrendatario, intimado a pagai -as, não o
•
:Gl faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na .mesma2°, se reincidir na falta de que trata a clausula IX;

3°, depois que lhe forem apnlicadas mais de duas multaa • -intimação. Uma vez desfalcada a caução por taes descontos,
Vela infracção da mesma .clausula coutractual, 	 •será o arrendatarip obrigado a reintegral-a dentro do prazo

	

a : • 	 de quinze dias, sob pena de ficar o mesmo arrondatario cole,
• •• i	 -,, ,

— ''.5Z.,Lxv; *. --. 	 -,.. .y.	 stitaido em móra, ipso jure e obrigado por isso ao pagamento
-a.a	 de jures de -9 olo ao anno, cabendo ao Governo o drreito de

I - 'Para as ~de fiscalização, O arrendatario -entrará
.,.

cobrar, executivamente, a importanaia do desfahMe e cor-
para o Thesouro ,Nacional, por semestres adeantados. dentro respondente juro, nos termos do art. 52, Jataras b e c, parte 'V'
aio primeiro mez do cada semestre,cora a, quaatia da rem . • do &ereto n. -3.084, de 5 do 'novembro de 1898. *
:30:000$, em papel aooeda-nacioual, 	 .	 •	 • fica entendido que, si está caução tiver sido desfalcado

	

al •	 4.,
è'por despesas feitas pelo Governo por conta do arrendatario, -

'	 --	 -1,	 •	 .	 a XXXVII .1	 -	 -	 •"	 a	 el: _, e..abeardo com as clausulas do contracto. só lhe será antera-.	 á	 .1. a ....

Á

	

a . A -	 *	 Q gue p saldo que houver no fim do prazo da : mesmo eontractoa
-	 -O Governo-res_erva-se o direito de, tta Vigencia do corf 	 a".
Cacto, fazer concessões para o embarque ou desembarque de - -- 	 .	 .	

. ,
aalaTar

geaeros especiaes. e determinados, com navios ou pequenas ea•	 ...._ _
embarcações atracadas ao caca, mas feito o serviço de carga, * - 'A concurrencia. kersará cobre a Porcentageni prdposta;
descarga e capatazias- direc.tariaente pelo interessado .e á sua- sobre .a renda °Minaria, proveniente clas . otaxas daa mareado-
custa, por meio de -,inStallações , aereas ou sublerraneas, diz- rias de importação estrangeira e outras, constitutivas do se-
postas de Mana que não acarratem o menor embaraço para gunao gru po a nue se refere a clausula XI, e de accôrdo cora
o livre transitoana4faixa elo cáas, nem . para os diversos ser- o disposto no final dessa mesma clausula XI quanto a por--
viços do arrendataria..Taes cancessões - serão sempre a titulo oent e aem a ser apolicarl a sobre a rena proveniente das ta-
oneroso, o os:serviços . . feito sob. a fiscalização do arren- xas • de mercadorias uacionaes. 'Es sas parcentagens SerãO a9

• As quotas •que . çaberão ao - arrendatario em referenciai 
qduosoteaeorvaieqous ea tseeruá duairresioto. o . ar	 como remuneraçãrendataria	 pdatado:a	 .

	

: ,	 ,	 .
as taxas de embala:Ma ou desembarque cobradas dos generos , 	

•,

..	 -	 - .

	

,	
- XLIV +—nas condições da, presente clausula constituirão uma taxa 	 '

unica, sem denominação especial e serão as seguintes: 

- e) Para o carvão da, pedra nacional ou estran-. 	
Ws propostas não poderão conter isinão kirtlii Virmula .de

geiro,.• descarregado, por tonelada 	 ** , a	
tompleta submissão a todas aa clausulas do presente edital e

6) Para generos da tabella H, 'por: tonelada 	 ... '	
ç;	 á oo

	

' $500	 acente.eein que o proponente preteader, na fórma da dau-
, :1$100 suta -anterior.

	

para o estrangeiro, por tonelada 	 	
no se tomarão em consideracão quaesquer offertas dei10) Para generos de eabotagem ou de - expartaçã O 	

_

. 4) Para alughel ide,:arniaiem do 'atlas. na fórma	
$400 vant agens não . previstas no aresar ta adi tal. nem O Q r) - --", ^t tas

	

do gila' j á '• está 'feito com-referencia   ás -	
que cantiveram :manas o offe aachnento de urna reducção soa.

'a.a..,	
caqual as-

s . Lloyd • Brasilairo, Costeira e 	
, bre a menor. ,pareantaaern pedida.

Companhia

	

Commercite'airlaavegapão e por Mez corrido . 10 :000$000	
• ,Os Proponente s escreve rão por extariso, • sem razuras, eia.

O ,produéto t'dás 'taxas arrecadadas pelo :arrendatario,. em cravarão: — Pronota de 	  (nome do proo

	

. .	
tielínhea ou amamias a poreeittarem 0110 pretenderem fe.

virtude do estabeladdo -nesta dal-isola ou dos accórdos que abando a sua D

rona gta em envolucro lavrado , sobre

na vigencia -tio laantraeto :. elle efizar *Uni o Governo. n5o ser	 sentar da sua capacidade

ennante).

escripturado)na . renda ertiiiiaria e constituirá renda cotivdiet- 	 e o r

Reunirão a esto envolue.rn o. nrovss n,:i	 ite puflerernb anre-

elonal, a que sa refaac o clausula .-X. 	 ,,	 .r	

pacidade administretiva. industrial a finan-

	

.1:: ' • :,1 --.	 . .. . `'`•	
mira.	 ecil3o da _caução a que se refere a clausu l a XLV.

	

22XXVIII+,	 ae - valucro igualmen te laersdo.
• Todos aatas documantos .sarfio ferbadas em seaundo ena

que-será entr agrua no dia desta

-	 O arrendatario mão poderá. transferir tia".tootracto	
• grado Para o rec, • 	 t d e	 anostas Neste dia. com

	

- 

	 se

Prêvia autarizaçãoado: ministro-daAriação e 'Obras Publi TI	

formelidcal ea do costume .serão girei-tos tridna estes segunioa

i	 .	 . , n	 • .;• ,,	 .	 ao • 
envolucros, dasentranbandn-se danas os &aumentos de pro-

.	 •	 - ce "" vas de idonaidade .e. reue indn-se os envolucres coar] as preea

	

, -,?,;: X •xyeax.• ,,., ,i	 • - -. -- ' - - • a e	 pastes de percentagem. faebr aos como se neharem, , em um

a ficará o:obrigado ti Propo'rO'ci2 nat•4
' ';- * ' novo envoluern tin i a°, que. danais de lacrado e ruhr

O arrendatario	

ifw10

, actuaes contractantes is facilidades 
que 

forem 
nooesái,tiasog ... ppoesinifgpcionronaan.ryne=f -Dnrr,e	 u.aqprfes .oe o queiram fazer. ficará de-

para que estes posam li quidara-tanto as responsabilidades9' .	 Dentro de troa dias serão nuldlearing pelo
"	

Federal do 'Portos. Rins e, Canaes.

Obrigações, canto es direitos resultantes do ceu-'oantracttrá "i'• 	 05 nomes dos proponentes nue f	 osarem julgadna i
Diario Orada/
dane para o

..• ,.-	 ,••• . :-.	 -:•• , cr:	 - ,1	 /• - •	 1 .- ,. :-,,t .. t-f, t eont	 ráracto o se	 anrunciado o dia para a abertura das pra-
.

a .e.;,e •:.,,if,;.... pastas da parrentagem, sendo oeste dia roatitu i da g aosde-

---------------  .. a ..----e- ,• --... - mais orononentas as respectivas. propostas fechadas, colma•
O • arrandatario..ficara com-direito á arrecadaçãoz:das taa,- tiverem sido erttraguea.

aras cerrespondçntes .ás: mercadorias que sejam paraellè dia 	 O -Governo, mie se reserva o direito de julgar livramento
earref.tadas ou reoeb i aas-para embarques, a partir: da -datada-'- sobre a ali-lapidai-te moral, industrial e financeira dos nrnno-a•
inicio Ido conaracto fiaando; as demais maTcadarias!-exietentes'a mates, podeal ¡malmente anau llar a pregante coneurrenria:
no caes a cargo dos actuas acontractsntes.1	 e-13e--3"-"as oliGa ' ase achar inacea i taveis as -nerce.nt e aens validas nas prapostas,
autuai contracto ata aguas miadas-.ou laaaaae paaeaaa,ajara:ro,z!o nã" ifié.,Nndo aan rfonnnanteq o direita da raclarnar qualauer

taccôrdzu. - 
n demnização sob qualquer titulo à sa senda assionado o -can-arrendatario. pela- forma que far. estabelecida de commum i

•-':-"'"" k i' ?'" ') h I n r" , trantn eom o prepru3ante esaolhidn. depois -do obtida autori-

	

a a eee	 . -	 • eaa, A	 •••'"••¡;,';:',51' f ' R 'ti; ' 115d ezlo legislativa.
_	

,

a-	
ir` -o" ' '):11 °: -" " `9. '" elt -Sisaa. préviamente nomeada pelo -Governo uma certurnissfici

• - a • • -, a . -?	 .3 g ...,erio_91) 2, Ê aaa• o ria4,ea'aiaaa membros para g processo da .conciirrencia . até suas.	 .
•O arreááatario receberá nó.prinelto dia,g,e sprvoo a se-,;;.,à olt 	 - o	 •

MARIO OFFICILA 'Agosto de 4922 'II-

- guir ao Cie ragistr) do ,c-oiatna tepeloT ribunaiidaaCtwataa todos ,,,..,a, c„..e,„ 	
-

os trechos . do caes e todosa: aarri-iaehs. pa,t,ea% las fdependen- e„1 ... Inr .	
• -. • -n••

• cias (inclusive os seus a'apaaalhaMentos) aanal,ragiverern já G01031,a, •••••• 	
. -- XLV

ider-PfabfraçaNis p	 naelos -actuaaá hoptractanteR 4 suecessivaen- • .. 	
..

te todó; e restante a que sg k.tefere:a elcusu4A# zoL.	 '	
ParW prantia • cla ass .ignatora do &infracto. da brorioneri-'

..fl'afÉb nta Thasouro Nacional uma caução de 200:00a$000
_	 .	 .

- ,	 ''	 ttLll-,-	 -	 4'1.'1" ' -i''  .- •	 .	
n

. . 14Setátoda Icorrpulp, .rnie . -reverterá ato • fav.	 enor dos fras -da

,...	 .	 .	 •,	 ••— •'' t'''Utnan.• caso: o proponen t a paeferdo elfaxe ele aaaignar o: raapea,

.J-•-• 'rara garantia' do t xabto • ouxriprimento. cio cori.inetkY-12,-4,19-`5Wv4.40.4tracto -"ata prazo de . dez iam, iam/actos- eda - flata enr!

r-respansabiEdade. que cabam .30 aarandatario, , depositara„psta... me peba Morta Oftiefat fôr . -tornada -~131 21' aLweitarola.K34,
ao TheSoUrci- Nacional, antes 'da assignatura do mesmo - .dona_ sua 'preperst.a.	 • •;,	 : • .	 .. , ; •	 ç_.	 ; , ;	 ..	 .	 .

i-rato, uma caução de -g .000 :00{8000.. Bata -eauçãO; que .p.o- ., . •. -Inszteetárià' Veilaral 'de Portos, Rios- a reande,, enaa-	 3• dg'.	 .. 
dará ser feita ora {nulos tia Divida Publica Nacional:interna, - lagosta cio 1922„ ,--Locas Bit:alho, inspector, •• .



Jane() de mogno em máo estado, na borl •piiblic,çao ao eunst de co lime a mern.107
-	 •	 •	 ••	 nado, oerde.rá,o di:eite á °refere; c.ir;. 	 •	 .,

. De ordem do Sr...Dr. director, deviria- ta ia.

	

.	 •	 :	 ..
mente a etorizadn n -tio. Sr. 1)il iztr a dr- '&0:, •i- ,	Rio de janeiro, 23 do as:6;to de 1:22.-0 . 'Remate segui4da —A! thretteetaliCa reSer- ..
ee i fitra, led stria e C:1111 ileCiO, (20 der ee ,secretario A;cideS F.' Ca;aciro 	 .. VRCIO odir	 ull.tho • de anil 	 • it orsente con-
ofeci2 7 7. 500, de Is d e,tte mez, da n , eco- -.'	 .'  	 ' • •	 '. • : , derreileia, s

J.
i av-,iiii jilleal- conve dedte...

rir	 ., rail de Centa,bi l idad ,•f-tea n •lhlico cl e e	 • .	 .	 . 	 ..-	 TEractoria do Serri• o de ' ovoameato, 29
, °sia directo -ia vae vende • em leilão. un dia-, . Titrectnris • do•..1.9arvieo de Povoamento "d . iel lidsde 1922 . —Dalphe Pine'reiro Machado, •

23 do -orrente. ás. 14 'tora s , es mate iaes e	 ••	 •.
director:*

	 • ..
outensilios imnr estaveis e i•t , tis eyiste, ,.ts- .VaNIV, DT?. VOVIS",""P.IMOVEls, ..So."0VoN:rgs,
no a ti ao edPicio do morrn_do Ca e• no, .•	 .UrENSII.I0$•E. MATER! 1 ES .DIVERSOS - - - ,"A-eira-rio dos Inoveis, '15117119V*, 5:ernovent,s,
CP , de funccio mu esta repartição, canstaates - . Faço • nablico',. de orde •it'• do S.r. ministro - *UI.: . .s :,ios e mi/ .r:aes : ( . ivrsas, exi.tentes
da relaèão seguinte:	 da A.; iculttua, I; d-stria. e Comine cio • o u-	 no nuc:eo co;oida. Vi conde de Maaá:

,	 .	 .	 • .	 -	 tida no aviso tt " 188, .de :-.0. de InarçO.ulti no; 	 .2 lanternas estran•adas;	 .
• , •	 que -éceberá esta directo , ia oronosta- -mira	 1 estante de . cedro,. eaverulj

4 a-tirometrps de *-A e:son q -e`r•ados;	 co no ra dos •loicia': im -. oveis, setnoveutes, ' - - -zada coit • 2• -• de74tCa..e.
1 machina chanirogranho n. 4.09, eatra- et etsili-ts e maierires diversos, co stRetes 	 . -' O ,84 de la *g i 'n, p .r.:. • .• .',;	 2400) ' •

da 'refaé.ão anixo desd:i ninada, e existentes • • r 1 tne ,ia-• •rande de .. 42,c,I.-n I•oin • :
1 tanihnr de almninitim para reai a lrader, no :lede° c•v o•iial e-na' •inado *Vis -onde - * "oluado • co 1:1 ,8n-tle e,Iti-

estr ag- 'dn•	 de Mauaa, 1,o Csiado do Pio de janeiro, de- 	 nrimeato por 0,$.3 de Ta r-
1 esitrado de m a,r1- • ira nó antigo 'o a' sio diante as seguintes condições: • 	 '.	 gura, nor• . ., ... *:"..' .:' :.., 	 1.51C00

secretario da. blbliotbeca	 e

	

Obser- antigo	 •	
-

no	 tigo	 -	 .	 .

	

. , „	 .• .	 • Print-4 a — As n • orm a tas deverão ser.anre* '„2 ti es ueqee ita.' :-ale cara
vato-io;	 .	 . I

1 nreasa cie ferro qre pertenceu ao Niints- sentadas eu e ivoluc os lart-a-in* e fechados,-

	

	 Com' ale -do remi' l ui, IU 'de',

v.o riiild . n eito no? O •,0r, de
terio d/ Viação;	 . •	 eni lnas v i as, de i'inenote e In Ia a • ri-	 • . ja,gura , a ;5 ,  ' .	 -	 30000d'sa, unba4 datadas, ossie a ias	 rb4. u i• .3 ca-na- de ferro serei° tuna C mi enxe-:- In. eal s , cada 0agiva ne ,0 .0, c ,,a.,, te sem ‘. 1 meisa ,mill,,,, de o ,i afamar cn,n
gão de arie te, •10 nfd na;3

	

	 ..--
A" . •••• ue ç 1 anitmento, por. - 1 caleira velha coM assenta de nalhinha, e • coda, rasmas, bo rõe4 ou :nriefinaps; •

.:
rad s: o li	 Icie..i.	 dfeli. lt:lin, r nuor ' de' da-

	

,,	 c	 •nn`faborat a rio;	 •	 • •	 • .	 .	 Se.uncra — No envoli.osr eão de-l"-	 35030
8.1 dencetites de oelviametros de .Filess, 	 o e n10 org000e -te, soã reSI•

• sem se -ve n da;	 •	 deuaia e o obj CI.V3 da oronosta;	 •	 -• 2 mesas rose-e- c/men-idas, de

. O denositos de ?Anca - para agua, de oiti- 	 Terceira	 To ias as p •o • to :tas deverão `"	 . •• ';:jaçuj,1)1a,;n ir l i",,Pi eil?t6 ,esiárli .50.'655:
viometro de C" -ra;

1 denositn de ain -o nata agua de nlevio-
met o, narecendo ver de Puess, com duas
alces;	 .•	 .	 .

1 esn hera terr a stse qrande 01101r:e1a;
1 esohera ter-e 4,•e n que-a. inutilizada;

* 1 e o nhera celeste pequena, velha, e o máo
estado: •	 '	 -

'1 n-ancheta para deaenho, estragada peio
ennim;	 ;e

1 coltmina mete° •olog

n	

iCa de ferro; muito
estra •ada;

• i tLA111(1 6114 011AI:	 • •	 •tigngto de . inf22' • . 1625

Ministerio da Atfrietiltura, Induptria: : 1 armado oequenb, de vinhaticó, em mão sómerte -,enetreguts••' á •vista do com---"6"--

1,	 _	 •	

e Conithercio	 estado, na portaria; 	 ' • .	 • • recibo; .	 •
.	 .	 1 .orancaeta • p:qiitna . para desenho, que- , 	 - •

brada;:	 -	
orfnieira —O pron nn,ente ac•alto

	

Directoria de Dfateoroldgia 	 •,	 -1 ar iraria de pinho - muito tizado, na .por- . queimo iffeetnar o da. n listiito de •...o *do
nr.an de virte	 f2	 a cauta' lie data da

INSTITUTO C. ENTR A.L	 . ,

•

Quintti-kira -	 ••

	

a , osto or ximo futur, ás 13 horas, Quando 	 2,ball •os cammido s de, -a cita

	

se:ão abe-tas na ve*ença dos 'ater vsa•ins	 'ora CA com	 ç.),riu de . seus (et esemantes, quizerem •
comouece- ao acto, cada um delles rubri-
cando RS pronostas tos demais;

Ottala — As seguddas vias, das p rematas
sirão •entettidas aoDiario Off;cial e ele

de laraura a j2 •• -• • • • '	 21000,	 .

2 trew, estragadas;
• 1 f iltro ChRm ile..11n, syêtema Pastenr, milito

•CSI,•aOario;
nlaviometro de Casella milito nstraa•ado;
reeca de ninho rw • ho e4ra2Pda:

1 mesa d e -'ii : lio, pequena, muito velha,-
no almoxa rifado;

•?, barcos de m ad eira com pés de ferro,
muito eatragados;

2 'arra s

	

	verathe furados, da residenciae
do directo:;

1 noltro ia a . tiqk estragada, no denosito
da sec •etaria;

1 estante de ninho com quatro wateleiras,
no d -no s itn da se- etaria;

1 estante de-ferro com o • ate:eiras -de ma-
deira muito vellv.;

4 venezian g oa 'R	 ra earnintaria;
1 torno meanni ao e-and& est••agado;
1 bane via de of •f•a;
2 b'-ont itros de Fttess compietamente des-

mantellndo.q ; •	 ' ••
1 halanrp, .n;71 1.il a	 estraqa.la;
1 armação d, Iaborator'o	 ito estragada;
2 armações de nluvio grapho Casella muito

,t strayadas;
- 1 m esa oequena com pés_de f rro;. 	 •	 ,
1 trine de nadeira de luneta;
1 ennradado com ar-nação de madeira de

Uni sismograoho verdeai estragado:
2 camas de lona estra- ,adaa; •

lavatorio•Nonano	 f.trro; •
• 3 camas com enxergões- de arame estra-
gadas;-

2 armações para cama de vento em máo
èstndo;

2 armarias de pinho muito usados, na
órtari

primeato no: 0"-,25. dn iar-•
gora,. ;;n 5; ... c.. ..- , ,. • ,

nteaa srrande de çanella, en- ...
vernKada :oin 2" ;20 • ie

• •comnri nentp por II 	 deou 'ficadas na integya, antes de qualquer .	 •
uO 	 -

	

lareura, )or s ,.•.. • ,• 14' • n 	 .'‘deci.ião; . 1mega4e a el ; a brame so.	O int? — A coaeur•encia 'cabe rá de d(-eito	 -•	 . • • -Rvalletes CO-Il o'etado --

	

. 	 i,	 :, 

ao AI tu- da p •oposta liais vantajosa; por-

	

miiiima que se,a a diffe-eeça, sendo • e- 	
:b-areo creit,1.261de CQ •ln

	eu adas as offertas cejos weços fo em infe-	
• pr me do oof 1 ,05 de lar- .1

rio es aos que cnnstam da relação irf a;2 Im ema -tier 	com nuns de c a ne'lla •

	

S-xta — As offertaa deverão ser Lha s em ; ":	 •s"

	

moeda naeional. deveado as lama tape as 	
co il'a•aveta , cem 1" ,31 . .10

se- escrintas nor extenso 'é em álaarismns; : e, "co aori eento nof 0 •,70 de

	

Setena — Não serão levadas e st co-side- 	
la 'ura. a P$ . .. .. .. 	  .

	ração miaesquer offe, tas de vautagee'S -ão	
1 carleirir 	 braço tyuo Ana-

	

previstas n este edital, ene .,,ai,nr,o^oNtztt, 	
rtiaco, no ....... ... ..,

f..i ei rei a • te braço typo Aus-• •

ser e t •e /Lies vesta directo ia até o dia-3 'de . -

a!

:	Unia oCii•ceutsee 1, soá •e a :naicen oço .".ost° • '. T..2 ao-ardores tyno Attstriaco •• Oitava — No caso de .ablitta i-oal.-1;4e . . : '" . '%".:n II pedra mar ' Ore. a •l'i.ert. e duas ou' , mais ryono-rk s, será ni-ef, riria	 10 catei -a typo A-Istriaco cO ti•a do coacur'eute que posteriorme, i te off n•e- ,	 , asseeto de nal ! ii • h,,,. a dt.	 •
ce-: maicu- vantwenn u ns, resaeetivos ore--os.	 , 1 sofá tyn , • • AJI- ,tino co•ii . as-Essas u ovas offertas se,-An feitas -atm. do-“" . . sento el. :: .nalitinna no 	  • -eu nentomsellado*, comi, additaineato a , nro•••, .- • 1 aratario - k?Toode,;de-'.oinhopo,ta• intuitivas e serão •-rretebidas e ab-tr- e ,.'•, , cem 2 *,55 de comprimeato *.•tas.. oatse vadas todas as •:fo ;nau l lactes e*tae •-ee, 	 • n po : 1 e ,135 le ia • au ra • rt ar. • •••toldas • 'o nresente edital-no decimo qui,' to .:.: I• armado" de cnnei . n para -ou-dia ',til, • a contar da datar dat:Imblicação das , :	 - eá" com :.!-,55 de co-mi.
pro•• otas;	 ::'	 •	 efea..,.., .; ..- ,., ': . 	 .."....:-.- . ine/itO . oor: V" 35 de lar-. P.tn CRS() de•Mova'emnsfe decidirá a so rte.	 ' ;sura. no- 	 	 .
• Nnu s — Os• • •• eii ins hen,. serã " e'nt ' l ' es	 • 1 lavato •io e ter--ri a at ile coas -na s'•de do, ali ilido n u cleo. corre Tdo 'mi	 * cancha, nni".. .. . 	

conta exel nsiva-do co, 	 ao p ior as clesner.a,s,., • llavato•i g, de ferr r• ;tone coni......corresro cle.teN 1-4selesajens que 'e il•e:.tc ., -• está! , ,c) ''110)• . • . . . . . ... . : ., -
rem n•-ceQarWa, R.i.defi . 11011te . l' k:1:et 2 ãO ''fili l.'`-` 1 1g0 . ci p-....orla ;de oeroba cri.-lite sujos e.materiaes.e á co n d ecçãb'cl°4'10,i'l • ' i • ver0(1,6doin ).", de com	  "•,••'
ninve tes deade olo:ale•ti . que os mkinc;S:ae '''.''''''"-pri 'i 'en'f,Ol 'e l'.30 de

• Y..)0.4..:.i.: O	 ,-.1 . i1“.“	 • ....;	 • •	 • ,,t;in 	 '. .. i ;encontrRifç.n.mq	 r- ,-,1 1 ,-. I	 xurk , ':! 4) . t, •	 .	 .
13 !"...,.-Ms-prr).r.vir'entes preferidos nt i.ãof • ' I - toitolo.-` 'dê....,e:..hp com 4

convidados Açu; eji,tal a recebe- Via n esta gav:tas e ned• a a.a • nore
direato• ia., ou na R‘iministra. ã do refe ido.	 :	 • co'-e 	 1' de co -1N-14.u-rito
nuclen. cof arme o !noa: e n q ,e re*idam, . ,	 ror 04',A0 de larg,e-a, nor.
afim de -ecolherem ao Theaolvo Na -banal 'nu - 2 creanret-mudo de vin /afico,

esvai. .. iwa itas cato pedraá Co:lectorla Fede •al, ent Reze-de	 inmor-

que (-)iitiverent anenas oeoffe-„eci,.,ento de trinco; flor

101009

20$000

16$303

114000

5$U4.0

.40$0

611003

15$003

40f000,

25$'002
•

12;0,.0	 '

6$00(1 -
.1')	 •

là0J000

•*"	 •

1201130D

-	 (2,f- • . Marmore, a• ancia respectiva, sendo os.alludidos.b,ens 5J0 	 •	 9n-ennra• • •



_16B2 	 Quinta-feira 24: -	 DIA1110

	

e	

' . "'"_• Ageistd6=-1

3 ereado.-antaos ae-onliatteO,
sem pedra mar.. o :e. a 51.1à$000

_ 1 çabide l nt	
_

co espelho para pa-	 '2	 •
recle,cm 0°1 45	 ,35, uor •	 85000

5 eatude de ceiro, b...no, '-
na t Parede, com 2 X

x0- .15, a 1$ 	  •- 1 coincida gt-andede vinhatico,
• • envernizada. com 6 gave-

_ tu, •1;om 1--A5x11";15
-:<0 .70 100	 	 60$000•

	

cdmod-i , pequena de vin itati 	 	 ' •
• co, envernizada, e .nn	 '

• vexa co.n 1%10 x0",90
• X o 75. oo-	 	 ; • 451000

cama ./c ferro Para casado,'
VOO owillsta , por	 	 401000

1 cama de fe ro para solteiro,
.	 typo•aullata. por .:	 • : 105000• '2 buttet;: je vin'notico enverni-

sados :tont 2,'XI, 23 X
X , 5.5, a	 •	 10$000

	

2 banco; rara telha 'de :pinho	 •
bruto. a	 '	 	 8E00-	 -	 .	 .

	

1 estante de joinh, 	 nava

	

.- livro•S,.-pr;.gail'a	 pa -ede,	 , •
c, ni _2 •••5 ,X 1 ' t..1X O,' 29, • _

	

12 eatteiraS de .0"n;Ifá branca-	S°C,eb
por 	

e ve nJsa.s ,T4 g . 41us •*.•
tunos;_a 1d$ 	 - 	 • '1215000

1 foy,ão etonanicri com '1.
X0.-83X0 85, por 	 	 1535200

1 apozweião de 1o4a para toi-
lvt	 po ,	 ;i9t.300.

8 taPols de madeira-de lei
das co n3 V, '3 )S0,* 3 a 4ti`	02$)00

16 telhas de zine:S uas com s,
-1,3 X )50, z., 2t 	 " * • 324'100

101 kiloS de'lerro vellio;', $2.51:
,

25$ CD
1 garrote 'de nell'el" verme ho

• com I', 2 k de altura, por.	 1414030
1 esquad -o'de ma 'ssa bia.u.'

lar 'c'o'in	 25, poç.	 250É0

	

1 casa de - pão	 'oo"e17-
dp ; atsoalhada coam=	 ,
eternite coar ia `area de'." •	 '
96," -s_ O lote	 3; opwoo

1 dita tias Mesmas -Co:Ações
de ''constrilecão .1' com • a'
área de 4-0,"'s te ride n.	 '

dlia'dc	 toberta'''
de zinco; te rra co 41 bases	 . -
de.o'cdra"	 szi" arca de) 
126 .2 n lote	 t2Z.	 2:324$010

- I dita de oro opitate, barrcada;
cooe ta de teillitcomment."' •	.'	 •

• assoWhada com o ;Área de .
275 (ua sede); por 	  0:509$000

1 ba. raciio • cbberto de zinco i : • -
co , n párcdes ,: de 'oo api-	 •
que co u a 'área de L.

V) o tua sedeN , por: 	  ti:48350e0
ca,a Assoa -Onda couerta do

• telha com paredes de tabôa 	 •	 " " ,

•coal a. área de 101 'e s(fià
sede), nor. - •	  •1, 1 5005000

- 1 retino coberto de zinco ter-	 • -
reo com a área de 35 tna.:
sede', por. . 	

	

1 casa oc tijol n coberta de zitt 	 i'
- 

co? einte.:tada, and.: , se
• •	 acua instalado o gozoine-

t:,1C0111 a álea de 48 2 (ai
se e) por 	 	 .	 1:0005300

1 g l io:4-o coberto de zinco -copt.i..
a área de 49 2 (na sétie),- • • .
por 	  ..1005600

	

ehalet de Madeira coNertoide: 	 ri3
•- -zinco com a área 'de 48f2;:.

(na .éde), por 	 . 	 	 10 010
cua de pão aoique coberta .

t	 de zinco cotn a áea Ou-
34 p)r 	 . WO$024

1 capa dc pão apique, meia .
• • - agua, •obarta de zinco,-

. ementada cna 'a 'Arei. fie
-	 "14 2 C -m installação ''de 4

latri. as (na séde)
.1 casa de pão apique bareada .

coberta de eternite com szt
• área de 40 2 ‘C o lote n.14,

por.... •	 •..	 	  1:029$420-
• 1 dita de páo apique, coberta

de telha commum, barrea-
;	 da, assoalnada eolat a área

de cd 2 e o lote n.45 por. l'•730$9.00

	

dita de oão apioile,.cone -ta	 •	 *
"" de telha' franceza, assoa-

	

' lharb com a área de-G3'2	 . •
o ote n. 10, por,..........	 2:037$800

.1 'dita cie pão apique, • coberta.	 .
com eternite com a ároa.de
40 2 , 'por.	 -	  • 1:0305053

1 dila de pão apiqtze barreada,-
co.)erta de zinco- com a

• área dc 31 a e °late e..04.
OOr 	 e 	

alta nas mesmas condições a
construcçáo com a área de

.	 2 e f0 l gte .0.90, por	
bar-anão de . madeira co-

• berto ee zinco Com a área
de 18 3 e .9 Igte n. 19, nor

• ,1.teorao catliolico	 .ti;olos,
• laCsilhade, coberto de te-

lha franccza com :a área.
de 197 3, por. 	 	 WO$300

•

clara 171,1e, havendo 'numero legal, poma
• .funcionar a assei-111)/U geral convoeadai
. para boje, conformo os annum:os pu-
•fincados no Jornal do. Comnicrcio d'
dias 10, 21 e 23 do .corrente m.ez.

'Disc Anais * o Sr. presidente que, do
conform idade com• os termos dos an-
atinei:i$. acima referidos, a :pre-Sente
sernhiéa tinha por fim: aPPr ovar-ou não •
• balanço e contas .da directoria até '30
do junho proximo pa.ssado,.c betu assim,
eleger a -nova directoria, • ,P131 virtudt de

-terem renuneiado .os seus mandados os
actuaea . diroctores,_ • devendo . Lamberá
proceder-se á oleira° dó novo Conselho- .

•, fiscal em substituição do 4que terminou
• seu mandato.	 •
•EM seg.0 ida, submetten ti • • discussão, . •

• ped*u á assciubla para *ele ger a
Mesa destinada a dirigir os . trabalhos da
reunião. tendo .a -escolha reeab ;do nos

• se4vintes senhores :: presiden t e, Dr. Os"-
waldo de Souza e Silria; primeiro Secte- .
tarjo, Carlos	 .e• seg.undo secre-
tario, Amorico Celestino da -"Moita. •.	 _	 .

A9,31171111130 presidencia; ,o Sr. Dr.
.0svcaldo de • Seuza e Silva 'pediu ao Sr.
primeiro secreta r io 'Para 1(U' :os muniu—
cios de convocação, o que foi feito.
• Termina :ia * a leitura dós .annuneins:

. Sr. presidente declara oue obedecendo:
A nrilem..do dia da eonvocação, ia enr_
primeiro logar stibmelter a di scus ,ão.-0 •
relatorio, balanço e .contas; apresenlados
pela directoria até 30 de junho -proximo
passado. A assim pedia ao Sr. primeiro
sore(arin que fizes se aleitura d os mcs- •
mos, o fluo foi dispensa:1o. a. pedido. do.
accionista Sr. Americo Cele=-Yino da
Nfoft.2. visto terem sido os :mesmos pu-
4.ficei V;emsn.rn riin:avif:/.9ttne

:Mero .01.°P'flaareeedi°r
do corkSelho f n seal. foram os mesmas ap-
provado,. onanimetnent e.

• Passando-se á se r.ronda perta • do • ene.
pondo, . n, gr. preRiderde declara (lu°
vai rap pilar -pr(groler á (+deão eovn
tliterfoida. bem Pomo ;do • novo • concelho- •
fieen1 oR br i m piros -em -virtude -ria te-, _
nune l a • aures el• tada pel a ant i ga Áltrecto.
rla, e o S~.17 nd0 devido .a ter finalizado

9 speru r:Z I:teLnui,..:414--‘0)sen•	 PsolPt:,..Cr.arin eãoris . ara 17e.perloir:.{3.o ni

•reiro .ob r eTp^a rre reetoria le voto. OS
Sn.= Dr. ltelisario 

cara nrodent.c: Albe rfn Casta
•Cou ,n para perplaria. e earlOS de ROD-

-5N. aTina. 'Are Vh é,znureiro. n= (limes
r°,37: pa11 RT:,aTily:fr:e'len.srú . onollesn T'4;o'-'n fTnt 17‘,0f)19)SPAI2th"0"-g

• fice2/ e snuo' eroes. • nonsezn ; ra n-) InnWf
Vo4 ee;;n • Oro cezoird.os eerdioro g : Dera

.-rie-nbrec offoolivos:	 da
• -9 ; 11,41,0c	 Rorinlphn Pnrbttte
Mdward e An f noio	 •n91,,a Poeha 'cava

olor'. 1).r Pornb irin .Te	 egzé Soar
ondf o. :Vrnilin do . 9onza Vianna e Re-
nato Monteiro Jimounira	 .•

O Fr. nre:Vdente: depois de nrentin-
ciar palavras :e l ogiostes a ris direrfotes

• que r m v rneniene. reIng , hnns ee”vfens
pres taflos ene i e-Infie. elogiou tambero a

pums.-de queni a socie-
d,ade teria omito de lucrar. 	 .

,Diada mais hevendo a tratar. fof
»pensa a se=sfin, afim de ser lavrada a
pre.=ent.e, a nue, f i epo i s de lida e . amima- •
vada, e ansieriada por todos os. meio-
p istas preRerdes.

. -E. eu . A m.Pr` r4) Celeztino, da 1110fta.
gundo • secre tario...sub screvo . e agSiend.,

•Rio . de 'Janeiro. 24' do julho.:de 1922..;:
Arn.crico Celestino da:Motriz.

los ~Liana.	 Antonio Agnello 'Souza
.—• Gtistaro GgrOtt,	 Oxmalds.; •

Souza Silva,	 ;(i4932)..

•

' , S	 •

3.19$000
•.•

f`,...moot/

impe°

1:5395000
„

Contabilidade	 Directoria do Sejviço de
Po%,oa ilento, em 27 de julho de 1931. —

•Polo Netto tios R s,.2' — Visto.
anagio Mendes ,L amo, chefe do 3' s.e-

'cção.

r' •• •	 • Escola de Minas
. •	 .	 .EnrrAL N. 110

.'. De ordem do V...Znio. Sr. Dr. director. da Es.
;cola de Minas_dc Ouro Freto, esta secrettrig
faz',ciente que a :partir de hoje, O' do_ cor-
'rente,ste o dia 14 de setembro proxi,un fu-
turo, em tolos * os !ias uteis, das 11 ás

16 . horas. btatá aberta esta sccretaila a
in4cripçao paramatriculanes diversos.anuoll
dos curtos desta , gcota. . "

•Seereteria da : Escola de Minas; . 15 de
agosto de 1922." 'a-. 1-cio secretarto, ,Jayme
ftesteira, 1:° escriptatatio•	 •	 , 1.

se no dia.31 dO'nieswo inez.
'" Secretaria 'cla 9 Esàola de Minas, là de.

ag sto de'192.-21itio s iecretario,fayme Ges-
tetra; '1; eseritOadq. '	 (.

i•	 '	 .
• fr:=:*".."--"T"--. n 57M:rirr.-T---

::§WIEMDESMIONYMM
C.	 t)	 •

'mj

• OnY	 rthunai •ÃJ1
o
„uva	 p_DA E	 ,g,	 . • â	 • •

riBram972.trili

m 24etÍ4}41	 ASSEMBLÉ	 oA .•

I	 ^Mut°	 ifiez -dc ju-
.	 .

• lho .dó	 -tiregentes • na stido
• DOcial,	 .aecionistas constantes do li-

vro* de presenças; representando ma,s de
• um,quatro do capital so$ial,. o Sr. Gus-

tavo • Garnett 'presidente interino dei

• Escola de Dlinas

	

•.'	 tf• Ali• ,;i.)	 •	 -
.. De ozdetn do ,Esinci• Sr. Or. director da Es.
cola de Minas (Wouro Neto: esia secteta . ia
faz,seieute que a partir de ho:e, 15 do cor-
re pte, entlodos oa dias tileis,' das 11 ás
10 . horns. estará abe.ta, nesta secretaria a

dusetipr-fia:cata,os exanies dc énocA... coe-
.fo,me di,poaiçãolreguitneentar, eacerraudo-

• ,

7• •

e

I•••
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- ijuinta-leiia	 ifirIGIAb -	 AggetiiP

.,.
`'llOGIE

.	 .	 .	 ,	 •	 .	 ..	 . •	 • ,	 •	 •	 •	 ,	 •	 „ ,	 •.• •-•
-,DADE ANONYMA «REVISTA DO	 tios os 6tatutos SoCiaeá o approvado 'o - seu altaneiro espirito presida a ....,,.: •

- >.•	 SDPMEMO TRIBDNIIL» 	 respac.tivo augmento do ca lota', ue ac- v i ctoria o que sai'oamos todos corresvn -
•'coroo . cons . as. duas • v s de	 estai ui os :der , aos seus altos e altruisticos. desi

!.. • • •	 • .	 . . .	 . •	 qiie, nos teiloos aa •. lei, •estão assi 6 na-•- gnios em uma aimospliera ciepazaesudai
í ....1CTA DA ABSEMbLÉ,A; GERAI. EkTRAORF- • uaS por todos os . aceionistiis presentes ;.,irsha n ho ferun'.zos. Tenni

iacia

. • NABIA tillAi..IzADA A . VINTE É	 UM •DE .a asseniblea geral • extrauedina,ib . P. o- 	 (.,, •,i .).	 ui.e fe.i .commovidatoente . . ar-
.1A GOBTO DE Mil. NuVr.CLNIOS E ViNft. £

..	 '	
cinitmaos,' assim, elo vosor os •noios c.s- - piandida Pela iissmebl éa, .o senhor pre.
Latos, o accionista	 rsta . senh • João	 u. Ui- sidente suspende a sessão, até que' eu

iv 
DIJUS	 Latinos,.	 .	 hei•o Mendes . pede : a pzi iav.i .a 'e .prupÕe secetario lavu:sse a presente acta, :com

1 ` Aoè yinte e um dias CO- mez ae •iie sejam eleitos -pi .edetite, • thesoo- a transeripekn, que se seguo, dos respe.
-• agosto de mil novece.itos e • viole e retro e ScurCi.ari0 da oadc lowly- ,ctivos dor„tuoptos a eila incorporaciogy

dolis, reunidos; as	 qdinze	 hoi•as, • na	 n ‘a si",ev,Sta do' .Ipr:lliio T,'ibulli.,..», res--	 Certificad0 .: c .,Q deposito -rs 13anco do
'respectiva sede i30.al,. • it avethda lite	 peZoavanien!e,	 os	 senhores	 d•mtores .. r;,.ii, n..1,.,:.,,fj.11.s. .14 :070*900. Recebe- -

• Drar.co • cento e. iaivenia e sele, os ,o_.,_ - Rombo.dt, Fonta:nlih, ruurino gomai- , mós do Sr .,. (1 ;A. «Re L& Soprem°
-CiOniSIÚS aLIL,Xu-zit.,:•ollados • d suma- oba e . Plaião de Andrade, firmou° ili- Tr'hunal* .l r.A. , cluantia de moalorze con.
ele antoiyuia atieviitt do Supremo "fiO- tifieslia a escoiha dos aeluaes reciado- :•tos-.e seteilta m i l réis. ipipo.rianeia cor-
huosia, na cUt1tornii6aue dos respect.vus res juritlicos da 4Revi8 , a do . Supremo • resi. -ondentel a--10 •.9/0 do aUgmento de seu

- editaes. de coa% ouai,au, levaloa-m,.. o 6e-	 Tl'iblioal Federais, . - Sul-orei iida a vota-	 catiital e pais, JOS nosea• commiséão ...ia .
. .rente senhoi• Guitti-31 me ..;eyer e.' doi e IAo. peio senhor pres.oeoi c . a prUp ista . 112 %. F,rroninos • c; p.inente em dupli-

a • sessão, para u el'ferto de gerem c.el- do .accionista senhor João Ribeiro' Meu- . • cata,. para um . só . ef feito .-•	 •-Cariniho .
-tos ou acclarnados os ver,pect.i‘ OS 1).'e- der,é acolhida por unanime acclaiiia- 13aileo do :Sl.c.,-.Art..ii 28i.i. a... 37,. da
.,sideme e seeie,ariO da as...b.èa seria . ção, pelo que o senhor plesidente de- decreto n., " 1.4.3j 9 ' de 1,.de seteilib: •ci da

. -extraorumar.a, convo.,-.ricia • peid dl/ etnlo- clara assim coostituida. a . nova 'directo- s. 1920: Isento . do..,sello..f_iarirobo -,- Banco
ria, mediante O Ilecen,t1.1u pa i eco. ,..jr - r	 oia a soc.ed	 ti

	

ade aonyitia •cIlevista . do	 do	 a,ik,...s.<il ftide :lági,sto i de 1.922. --é
.collseiliu •fiswal, ipara os fins ao au- .S t iP l 'en to Tribunal» , PP'• se IS 1""S : . 1ire-	 Ria de•Janei e )c 11.10 • de 'Jaueiro • 18 dd

1932
•,	 „,	 ,	 e.	 -	 ,

:gmento • do capitai, da reforma dos • es- aidenle, doutor	 Ilumboldi • Fontaiiiita; • - - •• erçoru„, thesoureiraí

	

s •	 •	 ()sio d8 	 • •;;,1tatutOs sociaes e aa eleição da nova di- 	 theoureiro, dOlitOl Muriti° Pontainba'
	 Proposta •es' r expos'irã ‘'.-da.'.,di.TeC••.toria. Se-.•

recox.a, pois elle e o seu companheiro secretario, doutor Platão sie ¡Andrade. nhores rainoben " o'';crSnSIAlid fiscal da
de difecimric renuncias:lin as respecti- Declara mais. o senhor . presidente ui- t:„........4. c ev. a.-••	 i,

	 .	 I,
itprerâo 'Fribunal» --

vas l'uncoOes .cuo 4 0i	 ,, os :lex nua • it ..- vestidos nas. funcções de reoactot .es ju-
rado Os dignos Sus. ae.eionislas. O ac- ridicns da «ilevi g la do Suprelob 'Priblinal • cifiaal

ndo. 
go 9

cutoeri
clq-

nte r ;.'ç cini
n elero 434 da

s' d.',Olfe.. determina
ciouista senho'. .loao -filheil o . Ivieiells 	 FeueraiA os -senhore, doutores Ilurnboldt 	 . 	 11,et.. 
•propoe	 i.e., 	 seja acciaineoo presaieii,e . Fonlainha, Murillo l emi•ainha e Plai . ao . í .0 0	 ulh, jo. de 18131 ,  1.' .PP.Tr i tel.11 05•• Para
da aseloblúa. tserw. . exi..aoidinaTia O de Andrade e Raul Gomes de . NiattoS .- O que . a respeito lutprOpes O,oiM - ..vpiiso dou-
seninn tioirno numbuiol., r oil n P 'nua: O acrionista dontor . •Mulo	 Fim i ainha:' 0 . p vcee r: a • P repM4. de, atigmento de
que é tinanitneu.enie approvado. Asso- •pede a seguir, a pala.-1 a e, consideeando '. anila i dar TS: -.41:: • kilevista • jlo. Spremo
niindu a teresiiienJia, ibuica o sennor os . inestimaveis serviços • que á socieda- ..,. ft ihimal». "ci.di z;u5,:ladereii;'W

u
 'incluso

doutor • Rumbolat FO11.hilllia" para se- de preslon a d i rectoria. renunciante. i •e- 'projecto '1 ,e ., 'I'Fiffinhá.:.do;s...e g l4tutos so-
cretario o a ...Á:Jun. 1sta • t•eilitor • 'Euelynes cruel. que seja, ria acta	 (F.o, se lavrar. f,..c.jaeis• tulOpïlJallb àSrà}:Va reSPeCtiva ' ex.
Ministei • io, que é acelaniacw, toma ., as- da preseNte assembiéa, • consignaon ton	 poS:çã r. de:	 tiVo."1514,•,ekpcta #.iva dos

, SelluO 1.: ill'OCCO.e, por onietli da presi- voto de louvor e cie sincero agradeci- canos eunsellioS ' n'Iriíes';' igaini;e..., -Com de-
debela-, a • .e.iiou ,Akt aos anterioc, mie' monto aos ex-directo-i .es gerente e se'- ,:;yzA? • aPre,çfk.•., .111,91o.", 1 .i1 il ia,g1. r4,• '11 da
foi apl)rovaoa,. som debidos. . c) senhor	 crefario,- :. ei:.tp ire.3 C: .1.1.•eri...e. Geyei ll' 	 agn•41.0	 cl f- . l igg.-.. - .(iii tiliV"me.. Ge•ger,

,Forturato Ai N es 3-cr i:na . A . pro...lista t....V. es tur • r›g','Paf4.,,,it.;77.,, alL'si t 6;o çclt Fon-preswente. cio segutua, determina que
•,-) senhor secretario 	 proeeda , l e¡,,,,z.,	 do ace', , misla	 f,cel:,-,r	 dr u .;,01 . , '\ii i villo - tozotirt. .. por, ,...pigit1ti,va;0.4:.,cie i.,p''rtunato
da 'colivoeniiô ua assenibiéa gera,. ex- Fonleinba • foi eottitisi •-tf.ticaineitie ' • ri,- (Alves Pere.ira, .e.ciree.,Idr. "secir,efai;ib. Pro-
tram •dotaria, feita . no buts . io. Off icial e . ceb i da peja assemn:ea, em vista do •*"qt„te. Pdsta -- c̀.4-• directlyia., dk. S.,-L,A. aRe-
no Jornal do Com merco' , dos Citas (ILIZe, O senhor presideni e cOnsidernii2a ap:- vista do „‘Aup .,ÇI;Vio c`pcin.a.t.,,,...bageltda
deze:•seis e vinte de a6osto de -mil nove- provada por accamação.- , Cl senhor Gur,- -na, razó".. 3, cy,n;aies¡m:da 4P0.,5ieão de
centos. e vinie e duos, e beco assim da lherme Goyer' agrariege". enS" se .guid ii, 'ffi,I. obiNtlyn g abaigca e. a.riedaci-Conibinada coto
lista de presence. i Piocias as ajluctioas	 seu	 e	 em	 nome ' do ••• ' •"t'm -cOrnM.- . o art. 93,..ns/oA,.. s,.1,..,..4.9-;:;,;1,,,..ÇÁ.,) ou-
leitin •as, deriar	 resida o senhor	 penLe nheiro de directoria''''atisente»iS ' -ey.,. ` infiro ',34L-de„4., dec iig.thp•Ate-....tRi,3. 1,. pço-
que	 so achando	 legalmente . in	 ress	 ms-- oõee • de	 sypaLlito -.•• Cia. • 'asseai' 	 põe	 'tia ,,ceijini•pgiffarb, _0104n,: 94 do
tallada	 a ' assembléa	 sola :.	 exti.,0,.__ blé.a,	 que	 muito .. ..Oo ,-..,,colifortavalli ' (sonsino e df `, Creld: "ode . seja . ;sugo-tentado,
Olaria, de aecurcii; com a lista, qc - pie- Dada r)PiS tendo 1'eitoc ...5.ÁA . ,i.ireryo.rh. . d'e . d0:600;.para ' 24Q_Aó0C.;-•, (4) , capitai • da
Senea . e o respectivo edital de convo- • de. que fez parte • • Sinão,,ctnn o rir . ng ••seus	 S. A. tft eyista i.., á6,....xtpL.Pino,g1S•4hutialv,

deveres.. Ningoein mais pedindo -a pa •nação,' ia . dele, minai . que o senhor se-	 de acetsrdri• coitiop i i PI : tticeVVrI clo L'itieforina
creiarto peoceue,i , á Jei t o ' a do pro l e..	 lavra, e antes de 'eficerette os trabalhes, crat ti .t .os .pcies tA .tte . taiiibt!rn sob-

. Cto de reforma dos eslatimtos . sociaes 	 o senhor presidente,- `.. ciolitor flumbuldt inette 'a dtlilv;ra2ão olacoissainh.'é,ii geral
que tinha sobre a .. mesa, e bem assou ' Fonlainlia no seu e .e. oii . nome. cios lie- . extraorn ineria ,:contnron.ti e.a ,,Pa-ra 21 de
da 4Propostto, e da ...Exposição» 'ia. di-	 niais comPanheiros • 'de' directoria gut '• airosto des •19 9,', , i llio . odn::Jaueir(5. ti do
rectoria comei netile ao atig mento . do	 acabavam de. .ser •,.eleitoi a g.ratiee-e a agosto s. de • 102.2, -,-;;;:fili .illi.crikte G° ner,
capital sooial com o. respect i v i,) ¥Pare-	 cunfiança que lhes .rnailiiüttsta ,if 11 ,LSOil1- . dirertár -. -gerente, .,-.-1-H„ Ihtnih nNll 1,' (na-., .cera, do corlselho 1 iscai. O senho.. se-_ bleu- gelai 	 extraordi'oariai deefavanGIO	 tainhu.. oqr , -4.)rocii1aeki,,...de •Iforliiiiato
eretario pi .ocule, eifl seeilieja, il.' leitura que procurariam todos, dentro. -ciogrnoL :uvas - PerairaF director ,, secretario. Ex- -
de . todos aquelles referidos doeumenws, . vos estatutos .:-:oeiaes•;'i): vii4bilia -os , Dikis i pmkélr,:.. de . .n.t .nt ivi,,s,:-...1rupá ps é-=e, • atiç
.que vão aoaixo ,li iinseelptos, apds o (file e • nobres . escopos • d•OnSub iitand:ados' -no como mediria de i.r.:pra r '!.01:tii.rgP)1 te. o au.-
o senhor presicieute deciara que ., estua- honroso contractiveatehrlicin - com c..ti gmento da . ,. •-. A. Aro:Vi st a dodo preenendits tecias as formai niades, egregio Supremo Trilnianr Federal; ca.- • Suprm r.eo f,OriliOnal»..' Liir.ve.k. dc cdar ir; ..
ilegaes e assignadoR os 110V os -eslattdrm vidar os mais sincero i ettercos. eni.,prol etetro,...ctiloorimeolO ás e!aesolas do c ni'pela quasi unatiairdade dos seetirmes ri
accionistas, "toda,s I ,/ esentieg á iusse.in-.	 Cs. ildele

e..atis:ago
e 

i . ?e ' li_P-1-,P,, ,-Q-. 11a.J. J• i i.1_), i.. ieSátnie;i9.- . tracto eePtirado . a, 2 de .,mareo de 19.1

blée, inclusive tendo sido - siibsCrl Gias	
, n	 :	 , .)esis, os roa#,..rog,. nor . ra!p, . com o .. Eeregia .• suo' emo •Tr itoond Fe •

aug	 ein unia	 sunGariediide " e . ecoam-tentes "tient:: está. olla i .brizacla a ioiciar: a po•todas as acções decorrentes do 	 men- • „„ d,. ,,,,, ----,„,•-•- ---	 --, _ --.'-'-	 -` -
to ÇIO capital para dtizentos ontos de	 "..". !" '"al.s in."P-"1"-•"-"ave" til'. e

-
- e°f1- hlidaeão de, toda • a ', lin riçprodencia

céis, e leito o respectivo deposito cie
dez por cento. ' no Banco do . Brasil, se- .

dstituia.:a •rrcW2\e 1 .	 11.111t MI pi f fj.n- zada e rorreide . s seguir. em ...,volion‘,es
as as .eli teiticer.cli • ÇR11.11:\ 	 id	 _pie	 alio-mornos. •ril x noS,fa mais altv.tiforte .e.

gur.do o certificado que 'fará transet•e- atravessa 	 ,  a gs...ctc;	 , è .	 'hist ale Justiva. desde • ..ci sua coni-litilicão na
!ver na aeta e a cuja leitura procede, .ao -suprema r'éte n-ánbid, . em que se 011*oth,Iira.,•...einorelien di meo l• (.. .e-le de
proponha que os *senhores' aeciocislas consol .iclaq. toks,:qs Mteressetwes e é jqillti(ovCO3 ,,' f),..1,•)twe	 necoinal.• ,-J e aue

'	 tt,dessém corno approvadus os OOVOS es- materoaes d sotciade quer I

	

ar a	 a?ar. T .eta iitItt.linto onus, ntioticsom a ,a-.	 -gatutos, "com o augniento de capital mernoria ex,e,gs,a do seu excelso pap, • o C t̀griref.to . cios . •archivris 'ora oxtr:ccão da.
proposto. Procedendo-so. á votar nu da senhor'. ,cOlentoisnclador • Engent0.,';-,Fon- . clvin g raoháT10..; dos • respectivos!: acerir-.
proposta da presidencia, 'é ella, unani- • • tainha...O ItrÁ0,1110) magnanline `W' cora- -• nãos. i .inec'''d4rn a oreao'zaeão . , dos ser-
mente, sem discussão, apÉh •ovada, sen,- ÇãO jUS(0..er.s

liO
em . t)a,r que. 4 ) 4[11v/ida rio C v.ços• ihnerentPe il coordenação. da anu-

,	 ,	 .

do . a elitunada feita riontioalmente pelo Su2remo arina g --'.offereee,ra' oos seus diria	 iuri , orod,ne ; a. quer, pvitiCitial-,
'Senhor secretario, de accOrdo .COm a -dias mais 'rlifficiiltdskis, depido • do me- mente . com R acou :Ação do papel 'e
Aista de • nr wese,.4. Encerrada a .votaeão, nor vislini.bre .de interesse material. as -tio rinderia; iocii-pen-i..vel :á sua edi.
-Or0C161113 a penhor .presidente refortria-, _-..61111,11 yitirnas . energias . do- ,vidu, .(2qe' O .çglo., Ao . dcmais,' precisa -a 0. 'A, (Ilovi54

-



5 50 Nos casos	 renuneia. fimlem:i-
da-de le.eat nu . Morte de onaloue r dos
membros -da di rectoria. a rcn mit-4.- asi recriem	 funeeties.-com tralaa as rire-

! grnpgjitiVeUradOVII"Ortrrnia 8Itr,e a-elireia." Sa37117rfilitilif.0a
onalcrie'r dos ae.‘ : ionistas que

os dems) n directores indica rem. -
§ 5.. Vuifiradas qoe sejam quaeSCIller

das byro lb egas ,i previ .tas no parar-anho
.anfeceflute: de presente artigo. fica n

.
.t.b ..or./orp,obrozada a co_nvo,car a respe-
c t iva..assemliI4a geral •extraordinaria,
dentro de Si) dias

.	 Art. ,..7?" Compete privativamente ã
directorja:

a)'.a ! 'assignatura de f aiontractos, de es-
- • Criptoraa; ou de quaetquv'olitros titu-

los ole divida;	 ;(1
b) a determinação dos estabeleeimen-.

tin bancarios onde . devaaa ger deposita-dos os 'valores- sdeiãeá ;	 •-•

16628 QuInta-feira . 2.
th. 

ta do.Suprenr. Tribunal, sanar os pas-
sados •compromissos que lhe impuze.
ram, até o presente, a publicação men-
sal da (Revista de Supremo Ti ibUnal
Federal); inde:pendentemente do rece-
bimento das resp'ectivas contribu:ções
moveis, que lhe são ainda devidas pela
Thesonro Nacional, de modo a que. sem
maiores embaraços possa attingir a to-
dos os seus nobres e patrioticoa intuitos.
Dcgt'arte, demonstrada a insuitfieiennia
do capital ..subscripto e a„ampliacão dus
reapeP t tterv1ro3, espera • a dila-Bein.
ria da S. A. eRevista do Supremo Tri-
bienal». nos termos -dos ns. 1 -e 3. de
.art. 93 do decreto n...434. de .4 de ju-

* lho de 1R91, que seja ' lrnmolegada. peta
assembléa geral extranrdiraria. ennvn-

ewta para o lia 21 de agosto de 1922.
a ima pronns t a de flue-men t a de capita!,
acima exarada, e conctibstanciada no
inelo gn projecto de refnrma "dnc estato-
tos erielael•i mie lambem devfwa n cox

• dicent i dos e annr rivadria na meneionada
a ssemWa de 21 de agristo de 1922. Ria
de .janeiro. ti de afirnotx)..le 192 9- —

• Cwit a ~aie G.,ner. director. gerente. ---
• res Pl im i t it FOntriirdia. por orneuracão de

Yortimat e Atvoi, Pere i ra. director Se-
c`.4 n ri o. Pnrer,Pfr do come/ito fisnal

• Dando euippeieiento	 alie determina
o art. On' dg doerei° 1). 424. de 4 de

• julh o de 4R9 4„ e em vista da €pronnsta»
p (1:4 farr-1 2̀ 	 siinr.a. é de parecer o
cense% fiscal. abaixo aasignada.-da

' S. A. tyteVi s ta do .Sureserno Trilmnala,
mie seja anprnvarle o an gmento cio ca-

- pifai socia l • consulistanetarin no proje-
cto de /*Terrnsi doa ealatittns -sneiaes,

• rujas folhas • . (em duas viatl vãn por
rI le rubricadas.. Rio de. Janeiro, IP de
airosto de	 Oetanin de Souza -
!antes moreira.	 060 1:ibeiro Yen-

• JoRog Bnu•ws• s. G ,m^alves Urna
• iora depois. ainda mresenfes todo° os

accionistas abaken aasiamedns, o senhor
eoutor .11//mbnldt Ir,ontain ha. ,nregiciente
da asserab l éa geral extraiardinaria, • as-
snme a nresidnnefa e ,roalrre asecsão;*,
mandando mie eu. rfirivdes Miniaterio,
secretar io da mesma as,torobléa. pimpe-e
desse á leitora 013 ureseol e acta, que

• por todos foi ne,hada conforme e Que`
por mim • stilis*crinta, atatada e a s na--
da ir4 tarnhere por tdrins .08 presentes
assierada. • Rio de Jane , rn 21 de agosto
de toa?.	 Feciadea Ministerio.
tarjo da assembil Tera1 extranrilioRria.

Flum holdt Foniainha, pite,•i dente da
oserroblfs.a.	 Insf: Rolkas Gon,alnes.
P romo de Andrade. — Ronedieto de
Souza.. .__. M,srilj,o Foniainha.
vin de- SOU ii, Sanths ll fow,, irn, membro
do crincelho fi ccal.,	 Gnitherme neyer.

.104ok Riboiro 31Y2ndes, membro do
,;onselho fiscal.

•

Estatutos da Sociedade Miavam «Rovuo
ta do Supremo .Tribunalt.

' CAPITULO I

»I SOCIEDADE E SEUS FINEI

Art. -1.° A. Sociedade •Anonyma
vista de Supremo Tribunal, com: cédk'
nesta Capital de S.. Sebalião do Riolde
Janeiro, terá par. fim espacial, a exe-
coeão dos -serviços par dia contractadas
com o Egregie Suorerno ; Tribunal
dera!: no dia deus de ma rço do anca 'de
1921 (approvades- pelo art.- 14, do de-
creto n. 4.555; de 10 de agosto de 1922)-
o mais a doa que são determinados pele%

wetia . estatutos anteriores:.
•

'c) a convocação da assembl4a geral9
()Minaria, ou extraordinaria.

ParagTapilo unico. r a directoria au-
torizada a effectuar toda e qualouen:
operacão de credito, em norne da sacie.'
dade, não lhe sendo, porém. licito envol-e

•ver a responsabilidade aocial • em titfflosk,
que não digam directamente respeito
aos seus negocios, não podendo tambeng
,c,onceder cartas de fiança, aval, ou otpa
tros quaesquer favores. •

Art. 8.° Compete privativamente.a,'
1.° Ao director presidente:.

a) superintender o expediente da sei-,
ciedade; representando-a perante. os po.-
deres, publicos, e perante os particula-
res, nos casos que não competirem, es..
prPssa e vivamente, á directoria; •

b) nomear e demiti-ir o gerente com-a
mercial e os gerentes technicos, bem as-,
sim os diversos empregados, arbitrando-.
lhes os respectivos ordenados e commis-.
sões;

c) autorizar as despezas e Os paga-4
mentos que forem legalmente devidos.;

	

§ 2.° Ao director thesoureiro: 	 •
a) ter cm-custodia todos os -valores

soeines; .
b) receber todas as subvenções e quo-

tas devidas á sociedade, eak-vi do cnn-
tracto de 2 de marco de 1922 e dó - de-.

*ereto n. 4.555. de- 10 de -agosto de 1922;
e) a ' inspecção do Caixa e dos livres

em geral, guando e como meltior enten-.
der:	 .1,

d) assignar, com o direetor preaiden...
te, es balanços a-os cheques bancarias.)

§ 3.° Ao director secretario: *
a) superintender a parte teóbnica dá

Revista do Supremo Tribunal -Federol,
de ace&rdo com as - deliberações de sua
redacção:

b) chefiar o serviço de Debates e int.,
gamentos, tendo sob suas ordens dire- •
elas as resp ectivos tachygraphos e reda...
ctores de annaes e debates;

c) transinittir. ao chefe das officinas,
as instrucca' as.cnnereentes aos servieoa
granhicns da Revista de Supremo Tel..'
bunal Federal.	 •

CAPITULO

ASSEMDTAA GERAI;
Art. 9.° A assembléa geral é a reunião

dos accionistas da -soc iedade, na "fó..'ma.•
da lei, para se manifestar sobre o obje-
cto da convocação.

Art. 10. haverá, no mez,de março dei
cada armo. uma asemblóa geral ordina-
ria, para julgamento das contas e balan-
ço do annn social encerrado em 31- doi
dezembro do armo anterior, 	 •

Art. 11. Os possuidores de acções
rripativas -prglerão tomar parte nas as-
seroblea geraes, quer ordinarias, quer,
extrao rdinarias, desde que conste o seu»
nome no livro de registro de acções, até
a vesp era da convocação, sendo que os
pnssuidnaes de noções ao portador só, te-
rão direito aos votos respectivos :urna
vez mie tenham depositado, na Cai-TO. da -
sociedade, mediante recibo. 48 horas an-
tes de esgotado o prazo da pvlmeira con-
vocarão da assembléa geral, as • ':suas
ac5,e1,r7..• 12. As assembRas gemas extra-4
ordinarias. quer convocadas pela dire-i

• ctoria, Quer accionistas na lóarna .da
-lei. o serão sempre:com o prazo da..oito
.din g. a e,nroar da primeira....publicaOta,

_ no Diorio. Ofp^iol Mai em, outro7.'qua1- 1eller jornal diariá lL cidade• Janaii;ii. 	••• ,	 os

111.411110 ' FF1	 '	 d 4922

Art, 2.° A Sociedade vigorará pelo
.spag• de 30 annos, a contar da assigna-

•tura dos presentes estatutos, prazo esse.
que poderá *ser .provogar1P. por 'delibe-
ração "expressa da assembléa geral ex-
traordmaria. em sua -maioria.

• Art. 3.° O anno social decorre .de
•de janeiro a-81 de aezembro,

CAPITULO TI
,

'• ao CAPITAL 2 DM ACOP291

' Art. 4.° O capital é de 200:000$ (du-
zen tos contos de réis), dividido em ditas
Mil ~fies integradas, nnmina t ivaa nu
ao portador, de .100a. (cem mil réis).
cada uma, expressas em titp los assioma-
dos per toda a. directoria, os 01 1 aes tarn-
bem" p oderão representar de dez . (10) a

•cem (100) seções.
Art.; 5.°- O augmento do capital da se-

r' edade só Q e poderá effectivar median-
te o consentimento expresso da /inani
iniflarle dos acronistaR. cabendo - aos

•mesmos, na halantbese desse consenti-
Tepron pr-ferencia nara a respechva
subscripção, na proporão das quotas
que poasuirern= na sociedade.

CAPITULO III
• 1!),( DTEECTORTA i aos DIRECTCUIEã
Art. A.° A sociedade *é administrala

onn fi ;re-+ or a . comoosta • de trPs
rra rn i ,-oc (ern Q n derte. f.besortreiro C Em.
cref,ario), eleitos por seis anros. e de-.
vprfi, reunir-se sema nalmente. afim de
deliberar sobre . a gestão sedial..

• 1•° As del iberações da directora,
mie e prãn tornçtfIsac: nnr roaiorin dp
Los, devemdevem ser lavradas em um livro no
netas. oara as mesmas p r ivativo, com à
assim-atura da maiarta vencedora, r,o-
&miá lamheM sPr Consignadas as ra-.
-iões do voto even t walmente Veneido.
pod%2 a.4° ,nvAd iroece.atoria, assim o entendendo.

r, no seu caracter de ar-
g) eonwitiv,n. sem direito de . voto, o
.eon. puin fiacal, para qualquer das mim
reon i íSP	 .

3° Cada um •ins directores. antes de
entrar em OIP"e ; "i0, e dentro de 30 'dia
da data da & p icão, fiea obri gado a çati-(*Irise nn	 enTrio earamia de sua
gestão. na ffirma dos orfA . 105 e se -guintes/Ar/ decreto n . A.24.. 1e j91

g a . No pasci d0. impedimento tranoi.
torin r}e., mia l m,or do e membrea da di.
rent oPia. direetne impedido ó
membro do conselho fi gepl cpie o rio•¡Ta
srhst ft 11 ir interinamente, nté • que cesse cl
imnediMenfe..	

•



§ 1.° Dar onrcpor sobre as r esnfa cs do
' período social encerrado :ou ::I de de-

.2pfl,!-.,0 de cada exereAm fininMro da
sociedade, sobre a roferma• client e :O (1-9
esta t ut os. ou sobre ontens g:me-11111er
assumpt os sobre que a directoria julgar

onveniepf e consu l ta-O. .	 . •	 • .
§	 Reunir-se cnnjunetnmente eoni

a directoria, quando convocolo,. na eon-
fOrm i dade do § 2°. 'do	 .	 •

3.• Exercer todas as attribuiçõ ns que
lhe defere o decreto n. .134, de 1891.-

• Art. 15. Verificando-se imporlimen-
to, falta, ou vara no consclho fiscal. a
directoria convocará um g los supolentes,
• si a convoracão	 ranl n adl oa-

. gO. o ronvorado completará e mandato
do substituido..	 •	 1

CAPITULO VI	 ,

Da FUNDO DPI RÉSPRVA È Dos Ludttoei
E DivioENDoS-

• Art. 16. O fundo do resirvn será
constitu i cin por urna quota de 20 (Y. so-
bre os lucros' verificados .annonninante
'e terá a applicr.eão que a zwetub:Jia ge.
fral ordinaria determinar.

Art. 17. Depois do conátitiiide o
,Yundo de reserva de que trata i artigo
.4nterior, o saldo dos lucros liquides ve-
vificados será assim distribuido:

o) 10 % á directoria;
b) 5 To aos gerentes commercial o te-

~leoa, a juizo da directoria-.
'ir) 85 % aos accionistaa.

CAPITULO VII -

DISPOSIÇÕES GEMES

r. Art. 18. Os cargos da directoria e do
*Conselho fiscal serão remunerados do

cciõrdo com as deliberações da assem-
bléa.

Avt. 19. A redacção da RToisla ifo Su-
*z,rem*o Tribunal Federai ser cousti..oi-
da pelos' redactores . juridicos. eleitos em
Danmobléa gertal, com as . vantagens que
pela mesma assembiéa forem conferi-

.	 •
n	 A•direcçâo Intelleetuat da Reá;tct

• Wo Supremo Trilinnal PedPrul .;erki, ex.-
• ,gsrelda exclusivamente pol o.... som,: ,,p(-11-
. cimas juridices, • observadas as ciaustt-

dO contracto celebrado, a 2 de março
-Ále 1.221, com o Egregio Supremo Traiu-

Federal,' o a didribuiÇãO	 1..
•

, dos E.,0-,
'41tiçA encargos,	 •

cl 1.6 Si não houyar numero legal "na•
;primeira reunião, a segunda convocação
Iserá feita coro 'o prazo de tres dias. e,
nos Casos em que a lei exigir; terceira
convocação, será a mesma feita, com o
prazo de 48 horas. .
• Art,13.. As assembbSas. gera eS serNo

Presididas pelo accionis t a que fôr seleito
pu aeclamado pela assetob'éa. ki•epo;s
expostos os fins da reunião per qual--
*quer dos orenibrios da directoria.

g I.° Eleito ou acelemado o presiden-
e. &olvidará este para . seceet.nrin

dos accionista s preseMes.. ao qual eero-•
ip.cln lavrar a acta da relin ; So•e •prece ler
á leitura do expefltiente ou- de oun'oi•or
outra me t eria "que lho seja distribuída

"pelo presidente. 	 .

CAPITULO V

* DO CoNSETATO FISÇAL
, - •

° 'Art. 14. Compor-se-ba n r oo âêllin fiS-
t al de. tr,s membros effectivos e 'fres
.supplen t es, eleitos por um . anno. dm're
accionistas. ou estranhos, competindo-
lhe:

,Fah-Ica em Jeronymo• dn.
M .p•i`a 	

Ola ii Noa 	
01a. ia da Cachoeira 	
Te:reno na Fazenda Sa • to

Eias 	
Terreno'á rua João Vi-

cente 	
Ediiicio do cinema 	
Casas ..nara ornia.los

•-ln:•tallação -elecirica. de for- .
çl C 11,Z 	

•Insta:I.o , ões para olco com-
blisiivel 	

A...mazem,	 altnoxarifado,
ca. vão e lenha  •

Mat-ri a es existe..tes ra fa-
brica e nos .deoositos 	

DIved res em cotas cor-
rentes

Ditheiro em caixa 	
Dinheiro na cdxa da fa•

bd^a' 	
Va' • res caucionados 	
N, t • promissorias a re-

ceber 	•
Diversas contas

,
4923

72q.(118Xn%5.
198: s - 90
60:411‘.3,

3:197$580

_1:495".989
14:4474120
54:316A7U

42:11700)

32:56rfi10

55:6441740

18:6Y7$620

785:1421478
3i:874640

3: 999f 00
40: 03$./00

•
.15 : MOCO°
22:777$955

••

1.t.13:3‘1849'5
• 744 5 ter 1.01 4:11 3f4^5
12 00 NOJO

200:0040..0

39:0004000	 212:000g000	 772113$405
n•••••n•••••

107:9341810
52:5.48$350
18:615 z230
42:5721s170
2.014400

• 5:387300
19:9061441

• •l

Cerquelra

1.021:14211095

Lima. dire.
(4.930 .'

'Ç
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, ficando revogadas todas as di.:3posiç5es .
em Contrario.

-e-es da assemIllé.a geral
1, extianiniina r ia, em 21 de agasto de 1922.

— flurobuldt Fontainha.
• ças Gonralves.

Fonfainha.*	 lienettietn de
• Souza. — Platão ,cle Andrwle. *-- Gui-

'Penne "- GrnPr.. — Ontai , '‘)	 Souza
Santos - Moreira. -- João •Ititfeiro Men-
des.

Compan exiri M 4.1ot-times de .!Co••••atruccao
BALANÇO EM :A DE J1.110:0 DE 1922

,	 A c iv 	 •	 FiassIvo

Capitai. 	 	 800:00tlgo

Fundo de reserva 	 	 23J:000P30

-Fundo de de"preciações e	 •.; •

reparações 	 	 • 200:-.00.$1X1

Lucros e Perdas... 	 	 	 79d:223028

Credores em contas corrend,
•tes  '	  	 631P00.

Caução da directoria 	 •	 41:00 gim

Dividendos (21) 	 	 48: )040 O

Boniticações a pagar 	 	 7:20 $900

Imposto a pagar de - divl 	
• dendes  ,	 2:530$3oa-

• ,	 .
Imposto a pagar de bonifi-•

cações 	 	 360$ "00

Diversas contas 	

•	

17:68 -$2 O

• 2 112:705$928

S. E. ou O. Rio de Janei ro, 30 de junho de 1922.—P. S. de Cerqueira Lima, dia".
mor-preside de, A. de.C. Barb9sa, guaria-livios.

riemoNsr-RAÇÃO DA CONd DE• eLeCROS E PERDAS., EM • 30 DE JUNHO DE 1922

Eacolá Primá	

.	 .

ria e de Musica  '	 -'	 e
Auneis. •	 , •	 ,,.•  - • . .	 	 .	 22:87871a1:11
Se ,uroi e nropa Janda em publicaçõu de nossa corda 	 	 5 1)30;200
Conservação e of'icinas e lavoura 	 	 .	 42:593$725
Ho :o •arios e o dellados. 	 	 19:991.:0001

•
	 N.	 Debito	 n

2"0(0

funestos e sanca ire ao 	 1 	  • 39.368 530
Desp-mas yeracs, custeio e a...nacein 	 	 39 838,75)
Dtp..eciações e ¡Lues e des:outos. ., 	   	

	
17:25 •zi:03-

Divide •dos (21 1 	  "	 48:•)0 4000.

boni 'caçõ .s a paga: 	 	 7 :206k0001
Saldo que passa 00 20 seinesCe 	 .i.	 795:229 MS

1 .021:142090

Credito
Saldo anterior 	
Md,: Debicado á Fr.QN3dR d3 Mu

Bo.incação co c diJa á Di,.e:tocia
Bonw; pa.;os aos accipoistis.....,
Percentagem do di.•ectoc-p_esi-

• ,	 dente 	

Moteriles vendidos 	
De.gosito de Cascadva — e/ ventas 	
Dposito de S. Di0g0 — c/ vendas 	

	

— c/ vendas. 	
Arrendame, to de sities 	
Renda das casas da fabrica 	
Armazem.. , 	

. S. R. on O. Rio de janeiro, 3 1 de junho de 1922. — P. B. de
•os-presidente. — A. de C. Dai buso, guarda-lin os.

,.g 2.°„.0s_directores da inciedade "pode-
rão accuidular as funcções 	 redacto-
res Juridicos.	 •	 *	 • •• •

Art. 20. Os casos nmissos nestes es-
talutos serilo' regulados pela Lei dai So..
,e,eoades Anonymas.

Art. 21. Os accie-nistas ac.ceitam e re-
coobecern todas • as re:ponsabilidades•
que :lies são ai tr'huidas nestes esrài u-
toá, aos quaes approvam ser» resenas,

'
(LUA
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EXTRACTOS DE PSTAT.UTOS

A Caixa Auxiliadora dos Empregados da
Estatist ca Conanercial, fundada nesta Ca-
pital, onde tem sua sede, é constituida por
ilimitada numero. de sodas e tem por fins:

a) beneficiar os herdeiros ou legata ios
indicados pelos socios, de accôrdo com os
artigos Pi a 21;

bl auxiliar o funeral e Neta, de conformi-
dade com os artigos 22 e 25;

c) auxiliar os soados, de accôrdo -com os
artigas 26 a 29 ;

d) responsabilizar-se pelos alugueis das..

- Associa ção dos Trisonos c.10. .
" Impoç:to do Conmumo,... .

SEGUNDA CONVOCAÇÃO •

De ordem do Sr. presidente convido aos
Srs. associados fi ra a reunião da assem-
bléa geral extraordinaria a realisarase a 2
de setembro proximo vindouro; afim de
tratar-se da aeforma d-,s estatutos e de in-
teresses sociads, devendo a mesma realisar-
se com qualquer numeuo de associados
visto como não houve numero legal na pri-
meira convocação, de accôrdo com o para-
grapho mico do-art. 51, dos vigentes es-
tatutos.

Outrosim, communico, que a reunião terá
logar ás 14 horas do dia 2 de setembro aro-
ximo vindouro, na Recebedoria do District°
Federal.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1922.-
O secretario, Luirde Castro Valas Boas.

Companhia,
da, 1-_,azo

Os Srs. accionistas estão convidados para'
tomar parte na assembléa extraordinaria do' -
dia 31 de agosto do corrente, ás duas tio as
dá Jalde, na séde da Companhia, para deci-
dir sobre a liquidação amigava' da Campa-

\ nhia.—A directoria.
•

rido na assembléa gerafordinaria, realisada
a 22 de julho proximo passado, devendo
deliberar sobre a situação financeira e dis-
solução da sociedade.

Rio de lancho, 23 de agosto de 1922.—
A directoria. ; (4.945)

 ••	 T'teelaraçrto.
A Standard Oil Company of Brasil, com

escrintorios nesta Praça á avenida Rio Cran-
co as. 9 e 17, declara para todos os fins de
direito, que pe deu oa recibos relativos ás
duas cauçõe; de um canto de réis cada uma
feitas res pectivamente em 1 de julho de

' 1915 e 21 de outubro de 1916; na thesonra-
ria da Estrada de Ferro Cen • ral do. Brasil,
para garantia das * suas propostas apresen-
tadas em coricurrencias publicas, para o
fornecimentos de oleos, etc. 	 (4.930).
• Rio de Janeiro, 21 de acosto de 1Q22.—
Staneard 01 Company of Brasil. —Albert B.
Mackense, gerente.	 (.

Jornal do 13 rasi 1
Sociedade Anonyma «Jornal do • Brasil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA -

São convidados • os Srs. accionistas a se
reunirem na sé fle da sociedade á avenida

•Rio Branco n: 111, ás 14 horas do dia 23 de
setembro. em asse nbléa -geral atalharia,
para tomarem conhecimento do relatorio da
directaria e das contas referentes ao atino
findo eu 3Tde 'unho pioximo passado e pro-
ceder á eleição da-dire^to-iii e do conselho
fiscal e supalentes ,. Ficam desde ia á dispo-
sição dos Srs. 'accioaistas os doCumentos
de que trata o art 147 do decreta n. 434.
de 4 de julho de 1841.-

Rio de Janeiro, 23 de agasto de 1922.—Dr.
Anvibal Freire da Fonseca, director seweta-
rio.	 (4.945):

Companhia Cantareirp,
o Viação tolumiradnse

iJo dij 21 do corrente mez, começará a
ser dis'ribuida aos accionNtas, no escri-
.ptorlo da companhia. a praça Quinze de
Novembro, das 13 ás li horas, a bonificarão
ext •aordinaria de quinze' par mito, refe-
rente ao atino de 1021 e resolvida nela as-
sembléa -geral de 30 da junho ultimo, po-
dendo os mas nos accionistas ontar por
ac-ões do augmento do capital social, cuja
suNscripção será aberta • naquelle mesmo
dia 24.

• Pio de Janeiro, 17 de aglsto de 1922.-
O director-presidente, L. Cantanhede de C.
Almeida.	 (5.065)

A. Gra,i-ag-o Real
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os accionistas desta Sia.,

ciedade Anonyma para se reunirem em as-
sembléa geral ordina-ia. no proximo dia 31
do correate, quinta-feira, ás 17 horas, na
séde social, á rua Senador Dantas n. 115.

A partir do dia 23 proximo futuro, até a
data desta assemb'éa geral, ficarão suspansas
as transferencias de acções desta Sociedade.
• Acham-Se á disnosição dos accionistas, na
séde social, os documentos a que se referq
o art. 147 do decreto n. 431 de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1922. —
Sebastiao Gaillobel, presidente.	 (5.035)

J.--Práine-6e que a partir devi de kettrbbre
será _pago- o dividendo cisa • acções neste
-Banco retativo ao- 1' semestre de 1922 ã.
razão. de esc. 3. PO (trea escudos por acção).
.L0 gerente, C. Pinto Cunha. -	 . (5.092) ,

flanco do 13rasIl
ELEVAÇÃO DE CAPITAL .

-De ordem do Sr. presideate, convido os
Srs. snbscriptores de seções do ultimo
gmento do canital ajealizarein até o dia 27
do corrente a.5 entrada; de 2) , do valor
e acdo das acções qu Subscreveram.

Rio de Janeiro, 22 de' agosto de 1922.-
O sub-secretario,'L. de B.zrros.

• A' praça
Olavo Medina Prado, como sacio de res-

ponsabilidade solidaria, e os co nmandharins
Amaro Jo:é Prado e Dr. Olympio Joaquim
da Silva Pinto, distractaram a sociedade
commercial, que 'girou nesta praça, sob a
firma social Orlando Prado & Cama. e foi
estabelecida á rua da Alfande a n. l ql, fi-
cando todo o activo e passivo da socielade
distractada a cargo, do soemo Orlando Fi-
mentel de Almeida Prado, via passou a
assigra--se Orlando Pimentel de Almei ta,
co: farme tudo consta da escrintura publica,
de 8 de julho de 1922, lavrada em notas do
tabellião do 11 • officio, cartorio á rua Buenos
Aires n. 31. '

Rio de Janeifo, 31 de julho de 1922.--
Olavo /declina Prado.-- Amaro José Prado. —
Dr. Olympio Joaquim da Silva Finto.

Faltencia de Charles 1Wao
.1.4 r'4125 ITI

PRIMEIRO RATEIO• O liquidatario desta fallencia communica
•aos Srs. credores que está paaando o rateio
de 0,56'92 "/„ sobre os valores dos respe-
ctivos creditos, na rua dos Ourives n. 67,
sobrado. •

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1922.--
Sydney Haddock Lobo..

Juizo de Direito da Segunda,
Vara Civol •

FALLENCIA DE R. ALBUQUERQUE & COMP.
O Dr. , José Maria Metello Junior, syndico

desta fatiando, avisa a todos os interessa-
dos que se encontra á sua dizposição o es-
criptorio do seu advogado Dr. Hugo
Dunshee de Abranehes á rua do Rosario
n. 82, 1° andar.

O prazo para as declarações de credito
•termina no dia 12 de setembro proxfmo e'
todas as oublicações referentes a esta tal-
lcncia serão feitas no Diario Official e Ga-
zeta dos Tribunaes.	 ç5.115)

Companhia, irantareira,
s Viação Fluminense

AUGMENTO DE CAPITAL
Para tornar effecilvo o augmento do capi-

tal social de 1i.00D:000; para 11.500:000$,
autorizado pela asserubléa geral extrao.-di-
naria de :s0 de junho ultimo, estará aberta,
durante o prazo de 15 dias, a nartir de 2f
do corrente mez, das 13 ás 15 horas, no
escriptorio da comi.anhia; á praça 15 de
Novembro, a subsciipção para as 7.500
acções, de 20$ cada uma correspondentes
a esse augmento de 1.50 :0 O , tendo pre-
ferencia na mesma subsc.ipção os act, aes
ac:ioaistas, até quinze por cento das acções
que possuem, na fôrma da resolução daqi alia
assanibléa. Depois de ando o teferido vaza, •
serão expedidas as competentes cautelas
rep.esertativas das acções subsc.intas.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1922. -- O
director-presidente, L. Cantatzhede de C,
Almeida.

casas dos asso •iados, sob as coffidições esta-
belecidas pelos artigos 30 a 32;

e) encarregar-se do andamento de pro-
cessos de montepio, de conformidade com
os artigos	 c 33;

f) promover em beneficio doa socios e
pessoas de sua tamilia serviços medicas,
odontologieos e cirurgizoa e abrir para
cada associado o- credito respectivd em
pharmacia, alfaiataria e quaesguer outros
estabelecimentos, artigo 71.

E' administrada por uma directoria com-
posta de nresidente; -vice-presidente, um se-
cretario e um thesoureiro.

E' renresertada em juizo pelo Presidente.
Os socios não resoindent subsidiariamente
pelas obrigaçõe3 sociaes. A ass.ainbléa con-
vocada pata reforma do3 estatutos respei-
tará sempre o fim berelicente e só funccio-
aará com a presença de tres quartos dos •

sodas da Caixa, se a qual fôr a sua convo-
cação. A Caixa só • poderá - ser dissolvida
uma vez. comprovada a absoluta imnossibi-
lidade de preencaer-os -seus fins, por unia
assembléa constituida de quatro quintos -
da totslidade dos socios, sendo cru tal caso
rateado entre os associados o capital que
existir, proporcionalmente ás men.alidades
e juros com que tiverem contribuido —
A Directo na, 	 ' (4.937)

_	

-

•SOCIEDADES-- .C11115: 	 . •• ASSEMI-ILÉN GEÀAL laTRAORD/NARIA- --, •

Companlila S. Luiz a Caxias;

São convidados os Srs. acionistas para
;Caixa Aarxilia//ora, dos "E`An'• uma,. no dia 28 do corrente mez ás 14 horas,

prez,.; "004 da, , ustau,tica 115 eirriptorio *da séde á rua da Assej.blert•
(Jomtnereilil	 n: 33, sobrado, para tratar da 'proposta da

-	 directoria, de accôrdo com o que foi sugge-•

•


